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VOLTA DOS
MOSQUITOS

Repetem >c im» Jornaes qiielxa»

contra n vo'ta «Ioí moiqiiltoi, ijue

•parcelam t*r ilciapjiarccIiJo com aj

tnetlltlai «lc combate & febro ama-

nlia. Ainda lionlcin o Imparcial niiu-

¦lin a uma verdadeira invasão de mos-

quilos cm certos pontos dc Copaca-

liana. Nilo é, porem, sA nesse bairro

rpic elles rcapparcccm. E' por Ioda a

cidade, o que ilcnola que o serviço

destinado a extiiiRiiü-os j.1 não •:

feito com o mesmo cniilailo e rigor

ilo tempo do dr. Oswgldo Cru*. Ora,

a esse serviço c<lá ligado o sanca-

nicnln do Uio dc Janeiro. Do sen rc-

laxamcnlo pôde resultar o rcapparc-

cimento du febre amarclla. Hasta esta

consideração para mostrar a sua im-

financia, c a razão qnc nos assiste
¦para reclamarmos ilas autoridades

competentes maior attenção na exc-

cnção desse serviço.

A população do Rio de Janeiro sof-

fren com resignação a applicação dc

medidas vexatórias, dc .providencias

r.miressivas, porque ellas visavam li-

vr.-i.-a da terrivel epidemia. Ainda

boje a Saude Publica a obriga a in-

commodos e ônus sá justificáveis

pela necessidade de dcfcndel-a contra

a volta daquelle flagello. O serviço

custou e ainda custa muito dinheiro

ao Estado. Tanto sacrifício, portan-
to, não deve ser inutilizado, perdido

pela incúria ou desleixo das autori*

dades sanitárias. Si estas não são as

culpadas, si não llies cabe responsa-

l.ilidadc pela desorganização c deca-

dencia do serviço de extineção de

mosquitos, providenciem aquellas a

quem cumpre fazcl-o. As verbas para
tal fim consignadas no orçamento

são insuffieicntes? Peça o ministro

ao Congresso que as atigmentc. Aqui

mesmo, quando sc deram os cortes

nessas verbas, clamámos contra essa

resolução, prevendo tudo que se veiu

a realizar. Muitíssimas vezes depois

registrámos as conseqüências dessa

economia absurda e sem a minima

justificação, lembrando que maior ca-

lamidadc não nos poderia perseguir
do qne o reapparecimento da febre

amarella. Não nos ouviram, entretan-

to, c nada sc fez para obviar o mal

previsto.
Kstamos, év verdade, num momento

em que se impõe rigorosa economia

na administração. Applandiinos *.">s

homens do governo c do Congresso

que estão no pensamento de reduzir

cm muito as despesas publicas. Mas

a economia não pode recair cm coisas

de absoluta necessidade, e principal-
mente naqtiillo que interessa á con-

servação do Estado e á vida da nação.

K nestas condições estão as despesas

com a Saude Publica. Nenhum as-

sumpto exige maior attenção dos po-
deres públicos do que esse. Em nc-

iilitim tem applicação melhor e mais

justificada o dinheiro do contribuiu*

ír. Com razão dizia lord Beaconsficld

que é esse o problema social que a
todos sobi-elcva.

Rcfètjhio-iios hontem aos elogios
t.ci nosso axccllcntc serviço dc Iiy-

gictic publica, que o brasileiro tem a
saiifíação de ouvir em todos os cen-
"ros illustrados da Europa e rodas

qne se oecupam dessa matéria. E'

preciso que continuemos a mercccl-os.

Que triste cópia danamos., tlc nossa
capacidade para governo si depois tle
(ermos um serviço tão bem organi-
zatlo, modelo para ouiros dc paiz-s
mais adeaiilailps, viesse a desfazer-
sc esse serviço, a cair dc modo a rc-
trogrãdarmos ao descrédito sanitário
dc outros tempos, que lauto mal nos
fez? Mantenhamos a nossa bella or-

ganização defensiva contra as epide-
mias. Não lhe regateemos recursos.
Vote o Congresso os créditos neces-
sarios si são insuílficientes os que
estão em vigor. Fiscalize o governo
a sua applicação rigorosa, e ns auto-
•ridades sanitárias não se apartem nm
só dia da Inais attenta vigilância.
Cada um que cumpra seu dever neste
¦assumpto .le interesse vital para r.
nação.

Gil 
VIDAL.
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¦ua alicia Irr «Uo conlrariatla not ie»
«more». , ,He l.ini.l... iUxeram que o primai ili
Companhia .le Amo-Oinii-biu ainraea ilcca-
iar..i* cm i«u*lr .1 imvo, luvrinlo mu ln>
• mi.it-j.fi»» >|iic nau .pinem vullar ao ua*
tiatim. , ,O . rnVji Tc-lftrafh oc_i|!Jndn*i« .1» via*
irm ilo rri Coinlanlino, .li..*- .pio mi* ma*
ii-i*j.|i* limiar» |i.iii.- uniu limeli ipic llie
«eri affrrrrilo tlomlmo no Klyicu. • em
l'ari«, ii-.ii.l. iir-..i imai.iti um brindo
nuíii.. ii.iii,iu>ii .. ("rança.

O /'..i/v .1/*. / imlillcoit um telrgramma
ilo l-nl il/fimI.i .im- a governo ila Servia.
|.o.»iiilo ilo meimo mihuilaimo e*tiK*rlmen*
lailn prin» ntiii- ..-i tivíii*,, cmn rcliçJti ht
(liiiv.i. Ac -:ijH*ii"i *laih-* dadn* \><l. rxcre.to
ir.imv/, rcnlvcii man.Ur A I-í.iiki vlnlo
o iloli nflii ..ir. afim ilo .->'.ii dar, in nat ti.
cola» milllarrt ilo |>al>.'lo'o»ia|i!urain ilo- venda para Homa
ili/cn.lo ler clituailo a 1.1-1... potlo externo
dessa -'lil''. o ex*mtn'stró uc citado <U
Itumanla, ir. Take-Jancico, com iua fa*
in.li.i. ,, ,He llriii.l'i.1 cninmuii caram ler ali clic.

tiailo 
o H-.in.il Uarionl qnc partiu pura

toma.

O presidenta «Ia ltr|iiibllea foi procurailo,
no pal-telfi .Io «nveruo, pelo* ir».: ilepinailoi
Ctinlia Vaiconcilloa e Snu/a c Slvaj Arme*
nn louvlll, ......ml Albuquerque Soma c
Nlcolío ..Maluí lley.

l**<lireram no gabinete ilo minlitro ila
Ai:r c.ilttiiii, 01 >cttuintc» «ti.*, icnailor Jo»é
Kiurli'.., ilei.tiia.ln K'oy ile Soum, tir, OU-
veira Uma, .Ir. Jeam Smilli, coronel Ale*
xan.lro llarreto, Genaro I.amartinc Meu-
.louça, Allicrto Sclicnnicr, I), C. Mae. Ila*
ilsran, 1'crnanjo Uonraica o Firinino II.
l.ima.

Caixa de Convênio
O movimento foi o trifuinta :
Kiitriiilai:

l.iliraa eso. fmiirin l._!0, marcol
8in, ilulliirs <;, mil ríis ouro joojuoo.

Siiiila**:
Libra. .1.805, francos io, marcos 1.300»

mil rcís ouro 2(5 o $0 ou.
I.:i-.lrii :

Ouro cm deposito. . . Jp;.910:1,"5?/5.1
Utisiu,.-!. jb-Utailc do The-

aouro: Lei n. J.JS7
e decreto n. 8.513. , ij).]Jii:776toi6

Total. . . -.* 3i/-.*09:9S'í"''!)
KmliaSo :

Notas cm circtilaçJo, » 3i7.a*)J:70oSooo
Moeda subsidiaria. . 7 :js 1.7->9

Total. . . .. íi7.399:95'í/l-9

Prâ;al r
Sobre T.ond'es

" Paris" Hamburgo -• Itália*. Portugal (escudos)" Nova Votk. . . .
I.ibra esterlina moeda .
Ouro nacional, cm vales

[ior 1$ • •
Bancário. ......
Caixa matriz

Cambio.
.90 dl» _' viit»

16 s|64 15 59)64
*59J ¦.<***
¦J73-* »74i

$597
a$995

¦ — 3*H5
— 15?°50

— 1Í68»
161I.U i6i|3
10 ijili ifi l|l8

Renda da Alfândega.
Em ouro ia-:jio$oot
Em papel i-*o:_o$oo.)
Arrecadada dc 1 a 19. 6.085:68o$H7,l
Em cfual periodo dc 19U 6-743:48sÇi9o
Dilfcrcnça a maior cm 1912 657:8045317

mm m •»*•

HOJE
Ksti dc "serviço na Repartição Central

dc Policia o a* delegado auxiliar.

Correios.
Usia repartição expede malas pelos se*

guintes vapores:"ItatinR.t" c "Afsu"', para os portos do
sütj "Arlatua", para Buenos Aires; "Uai-

pava", para llliéos, Haliia c Aracaju';
"Asuiiciou" para Bahia;:Madeira e Európaj"Cap Vi'ano" e "Annie Johnson", para
Samos c Rio da Prata, c "Ttipy", para
os portos <lo norte.

A Carne.
No entreposto de S. Diogo, os marclian-

tes affixarani- para a carne bovina posla
á vcnila nos ãçottgucs desta capjtat, o jircço
àc $740 com excepção de -Silveira Tho-
niaz c S. Ribeiro, quo cstatujleccam o dc
$700.• ; R

Os rctalliistas só deverão cobra | hoje o
máximo dc ?p-to.

Reuniões.
lvffectuani-sc a3 seguintes:
Club dos Pepinos' Carnavalesco'.
Elite-Club.
Associação Beneficente Memória a D. Aí-

fotiRO 1 [enriques e a Scrpa Pinto.
Real Associação de Soecorros Mútuos Me-

moría a D. I_uiz I.
Sneieilaile Maritima dc Benclicencia.
Club Carnavalesco Resistentes da Pie-

dade.
Cub Waldemar,
lten.:. Loj.:. Cap.:. Fralcllanza Ila-

liana.

Secção Livre.
Publicamos:
José dc Oliveira aos director-- do Banco

Comnierci.if.
Ao publico.
Ai» commc cio em geral.
lÍRitaldadc.
riiotographia Valvcrde.

Missas.
Ttezam-sc as seguintes, por alma de:
l"). Casimlra tuiza de .Souza, ús io ho-

ra», 110 nltar-mói- dc Nossa Senliora rio
Conceição, na egreja dc S. Francisco dc
Paü'a; ¦.

Francisca Ferreira' dos Santos, as 9 ho-
ras,' ita egreja de S. Francisco dc Paula;

Manoel Raymundo Cordeiro, ás 9 lio-
.ras, na egreja Uo Sagrado Coração de
Maria, Mcyer;

Alice dc Motiva Fraga, ás 9 i|j horas,
na egreja de S. Francisco de Paula;

João José Loureiro da Costa, As t) 112
horas, na egreja da Irmandade riJ Divino
Espirito Santo, ICstacio dc Sá;

Attila Mesquita,- ás o horas, na egreja
de S. F?ancÍsco de Paula;

José 1-iedlingcr, á-? 9 horas, na egreja
da Santa Casa dc Misericórdia;

Augusto Caban, ás 10 hovas, na egreja
do Hom Jesus Uo Calvário, á rua General
Cam;ra;

Amaro Ignacio Bomfini, á3 9 horas, na
egreja dc S. Francisco dc Paula;

Christino Fernandes Carril. ás 8 hora*?,
na . capclla dc S. T.uiz; ¦

Ksther Caldas Uo-que, ás qi|^ b o "as, na
egreja do Sacramento.

t.i.iii, .li<|itiifíju.lo o rrcollilnicnto dai
noim niiiitiilii» k luxa Jo 15 ti., tlcclii-
r.uiil.i mu* cum nota» «m elrcnta*,-So

paMnrlam a vtilrr, ji.d ij d., unn n*
dinheiro*, por i$oooj

j» — Atlrlbulu no governo a rupon*
«alillltladc proveniente da tllfíerein-a en-
tre ai duas cmliióc*. Itto i, 10 mil
emito*.;

4* — declarou que o governo Inclnc-
ruriii oi ao mil contot, excemo iltn no-
Ia* j.'t cm clrciil:n,-.'ni. 011 entraria para
n Caixa com a ii-ipori.incla cm ouro
corrfnomlcntc a esse execaso.

O governo, porém, nüo incinerou a*
nntiis, nem recolheu ú Caixa o leu cor
reuponitcntc cm ouro, agindo assim ain-
tia unia vez tlc accortlo com o s.u pro*
gramnia de desrespeito & lei,

O relator da coinmissJo de orça*
mento na Câmara do» Deputados, *r.
Antônio Carlos, considerando essa divi-
da como um compromisso de lionra, e

a não satisfação tlclla uma emissão

clandestina dc papel morda, vem em au-

xilio do governo autorizando que ic

destaque do fundo de garantia a Im-

portnncla necessária para lastrcar a

emissão a descoberto, que com grande
escândalo figura diariamente nos bole-

tina da Caixa dc Conversão.
Esta é que é a verdade.

O presidente da Republica, açonir

patjhado de sua casa militar, visitara
hoje, .ís 4 lioras d_-tardc, o palácio
Itamaraty.

Ao Corpo Diplomalico estrangeiro,

que ali deverá e3tar reunido, scra fei-

ta a conimunlca-jSó official do casa-

mento do' presidente da Republica c

a apresentação dc sua noiv».

O sr. Rosa e Silva esquivou-se de

falar em política, aos jornalistas que o

entrevistaram honteni, á sua chegada a

esta capitaU Ninguém ignora, entre-

tinto, que o dec.-iido chefe dc Per-

nambuco veiu tralar da reorganização
do seu partido, que uma rcvo!uç5o des-

baratou.
Orçam pela tcmcritlaiTc as intenções

do sr. Rosa. Todo o tempo, cm que elle

dominou Pernambuco, foi. consumido

cm. opprimir o povo. Dahi a ogeriza,

que cstc lhe vota, c que não conseguirá

jamais que sc restaure o regimen dc

anomalias c de'apidações dos dinhei-
ros públicos, do qual o sr. Rosa era o
máximo inspirador.

Coinprehcndenios bem que a proxi-
ma alliança do rosismo com o pinhei-
rismo talvez consiga envolver o Cenlro
nas lutas hoje em ih'a premeditadas
para restituir aqueile listado ás garras
tio seu algoz dc tantos annos. Mas isso
será lançal-o na guerra civil, na san-

gueira, de que ainda ha pouco foi thca-
tro.

O sr. Dantas Barreto.ha dc desap-

parecer constítucionalnicntc do governo
regional: qualquer, porem, que seja ,1
influencia que do seu governo fique en-
tre os pernambucanos, cila cin caso ai-

gum constituirá o inicio da rentréc do
sr. Rosa c Silva na chefia da politica
estadual. Não c á tô.i que se gastam
cinco íuslros a opprimir, corromper e
infelicitar uma terra, que é das mais
futurosas d'a Federação.

As oligarchias, que .sc liquidaram no
norte, caindo como caíram, trouxeram
esta vantagem ás gentes que lhes sof-
friam os terríveis processos dc domi-
nio: ensinaram-nas a defender, de ar-
mas na mão, as suas liberdades calca-
das pelas conveniências dos corrilhos.
Assim, não tenham illusõcs, nem o sr.
Pinheiro Machado, nem o sr. Rosa e
Silva, nem o seu provável cúmplice na
empreitada da restauração d'el'as, que
é o presidente da Republica: a União
pode muito com as sua3 b.-tionet.is e os
seus canhões; mas só através da car-
nificina mais odiosa é que homens co-

'mo os srs. Rosa, Accioly c Kuclides
Malta poderão reconquistar as posições
que perderam.

E o paiz não supporta já agora agi-
tações da ordem das que ainda ha pou-
co sc registraram no seu Seplentrião.

Theatro
Tliêatro
Theatro
Theatro

noiva de
Theit-o
Theatro
Theatro
Tlieiilfo

ruas'

1 A' tarde e á noite.
Municipal — 1'Ritfolctto".
hyrieo — Concerto.
Recreio — "A luva branca".

Apolln — "A minha mullitr
outro."
S. Jo-é — ".Mimi llilantrii*'.
S, Pedro — Variado,
Kio Uranco — "A Encrencai!'

Cmlos Comes — "A cantora das

din a ptili,i*.':ii*."i.> de um trabalho iobre
a niiiu-ria,

O sr. Adolpho Onrdn eomlemiiou
o proieccloníiimo e lembrou como um
doi meio* para evitar a cxploraclo
do commercio o desenvolvimento (loi
scrvii-o-. do cotia-

O presidente tia Republica, acom
punhado do chefe de iua casa mil!-
lar, assistiu liontcm ft repiesrntaçáo
do Mepliislofele, 110 thcairo Muni-
cipal.

N'o palácio do Bovcrno esleve hon-
tem o dr. .I.uiz Lorota Ferreira, mi*
nistro do llrasil no Chile, que íoi
apresentar ao presidente da Iicpulili-
ca as suas despedidas, por ler de par-
lir para aqueile paiz.

lin ninda quem acredite na possível
resurgimento da Colligaçüo. Os que o
esperam são levados a isso pelo facto
dc não ter o Partido Republicano Mi-
miro reentrado para o P. R. C. Tu Io
é possível nn confusão politica destes
tciiupos; mas não rcsla a menor iltni-
dn dc que isso dc termos nova scilão
entre o sr. Pinheiro e os defuntos col-
Mundos e demasiado para ser accclto

pela opinião.
Sejamos lógicos. A Colligação nasceu

sob os melhores auspícios. A sua en-
trada dc leão teve até a rara felicidade
dc despertar a opinião publica, attraln-
do o seu applauso. Nesses casos, todos
esperávamos que ella viesse inocular
uma vida nova na quiclude de pântano
da nossa politica. Mas aos primeiros
actos do governo federal, demittindo
funecionarios ahi pelos Estados, os
colligados acovardaram-sc c entraram
no ignóbil conchavo da candidatura
Wcncesláo Braz. Foi essa retirada ver-

gonhosa, que encheu de espanto a todo
mundo. Só o sr. Scabra ficou dc pi.

Ora, como foi Minas que Iniciou esse
movimento dc dispersão, precipitado e
eseanda'osamcnte immoral, é absurdo
suppòr que essa mesma Minas v.1 agora
refazer a Colligação. Ou c assim, ou não,
ha* lógica. Si sc admittir ainda, como
não sc pódc deixar de fazer, que o chefe
do P. R. C„ de accordo com o'sr.
Hermes, já ameaçou a mineirada
com perseguições aos amigos do gover-
no estadual qtte oecupam cargos fc-

deraes, enlão se chegará á conclusão
absoluta de que, mais dia, menos dia,
o Diário dc Minas será incumbido dc

publicar uma nota, não só de solida-
riedade ao marechal. Hermes, mas ainda
ao "illustre chefe republicano general
Pinheiro Machado .-

Não ha sair disso; e o officialismo
mineiro deve fazel-cT desde já, afim-de

poupar aos ingênuos o trabalho dç acre-
ditar na sua independência e altivez,
tão ridiculanicnte desmoralizadas para
quem encara essas coisas através do

aspecto rea', que ellas apresentam.
Si, assim agindo, o P. R. M, acabará

de desacredilar-se perante a opinião pu-
blica das Altcrosas, ganha cm cempen-
sação a poderosa -protecção do palácio
do Cattete e do Morro da Graça. Essa

protecção lhe servirá de muito. Por

exemplo, para legalizar as actas falsas

que hão de fazer vdo sr., Wencesláo o

futuro' presidente desta choldra, -rotula-

da com o titulo de Republica...

Hoyal Theatro "O Marlyr do Calva*

O ilia r tçve 1
A temperatura
-'.f''./ maxímà.

O Tempo
).i entre iy*\S nitiii.ua

•¦-.-*ta-e>-<n>-9H*»

KOMTEM
INVl.UlilR — C.mi o ministro da !-".-.-

*¦'<' i.i cortí-i rciiciaram os srs. Kvelin e
•^ y Uotscli '-d, representantes da casa
l.-i. ii.! dc Londres, Ròtíchild & Sons.

O prefeito do pistrjetó Federaj en-
-. 1 Conselho AlunVi-al uma mema-

;• lindo aiitorizáçües para realizar um
¦ ¦ --* •: )...*¦¦ destinado á construcção de prc-*: • ...cola.es.

f •) ministro da V'a*çSo approvou as Ja-1 i*-iie fretes e passagens para o serviço
l- ¦; Navegação Espirito Santo CaravcHas.

1''"- íálta de numero não houve sessão
¦' • <--::;. b e na Câmara.' o --r. Armênio Jouvin foi nomeado es-
c • interino da :a *pr<tora cível.

O mini -tio da Viação assignou varias
]¦ i' ..•• dc nomeaçúus.

l-,\Ti:i<101t — Disseram da Arcachoh
" *.*• docas do porto danuella cidade d;:u-

de;ajtrc ijue causou a inais viva con-
¦\'."io. Um carro que passava jun* o

a? ,.. caiu, sem saber como. dentro do
v".'.;i todas as p. fsoas que conduzia.

^ ¦ 111 reratn afogadas e doze foram tira_
d .,::.!.: cnm v da.Not c as rect-bidas em Sn*onÍca aiinttn-
c rr;: 1 i)t»e a situação do governo albanez
' <• tante critica, devido á anarchia que

cm lotlo n <pai_.
1» H.vcihicr publicou mn telegramma

d* i*rj:i)nn d;7. n.lo que a esquadra franceza
|! 

¦ ¦::;¦ dali para nm cruze ro cm agnas
*) O f.iif depois do presidente 1'iiincaié
1* - "i da tua viagem á .Ilespaulia,Ó presidente d;1 Mcxko t.leg^aphott ao
t"""' } Peli.x \i as. que .ce encontra no cs-

¦¦ .¦¦'.:¦<_ pedindo-lhe que volte immediata-
ninite^ ao Mcxico. '

Coatmunicsirani de Eait-Bourne que o
'¦" Constant no da Grcc'a paríiu para I.on-
¦res.

t"l Br-Hncr Ttçrblalt, de Berlm, not:-
**'* ¦ :e o suicídio da -prince.a 'Saghia de
mu iVeioíf (ti motivado pelo fido it\

.- !#¦".'•

riieatro Cliantcctcr — "A mascarada"-
Pitlaes-Tlieatrc — Espectaciilo vai imio. '
Gincniatog'aphò Parisiense — Soberbo

programma.
_ Tlieutro Maison Moderno — Rauibolk e

cinema.
Cinema Pathé ;— Impn"lantes fitas.
Cinema Avenida — Hpllo programma.
Cinema Ideal — Imponente programma
Uncnia Qdeòn — Progfa)riitia magnifico.
C.ucma Iiis — líom pvogranuna.

Honteni já tivdnios ensejo de referir-
nos 11 urguição feita pela Noticia, a
propósito tia emissão a dcscqberto da
Caixa tlc Conversão, na importância tlc
-*n uri conlos. Os nossos collcgas nttri-
bttem esse faclo 11 gestão financeira do
:-r. Leopoldo tle Bulhões, em 1910.

Mas a verdade histórica ú bem ou-
tra.

A lei que instituiu a Caixa de Con-
versão, cm 1906, estipulava:

1" — [|uif_ preenchido o deposito tle
^0 milhões stertinos ficaria suspensa a
emissão á taxa de 15 dinheiros, fixan*
do o Congresso outra taxa para nova
emissão; ¦**

_ — que a emissão á taxa de 15 d.
seria recolhida, afmi tle emUtir-sc novas
notas na liase que fosse fixada-

Datídò-sc cumprimento ao dispositivo
da lei, a diffcrénça dc 20 in:l contos
não pesaria solire o Thesouro e sim so-
bre os portadores das notas q*.ie prt-fe-
rissem receber, valores da nova emis-
são. ao deposito em ouro .

A lei votada cm dezcmbio dc :91o,

já quando o sr.' Bulhões não cra minis-
tro. trouxe as seguintes alterações:

1* — fixou a taxa em.16 d. para no-
va emissão;

a' — alterou o mecanismo da lei de

Estiveram hontem á tarde no pa-
lacio do Governo o senador Sylvcrio
Nery c o deputado Aurélio Amorim,
que coníerenciaram longamente com
o presidente da Republica sobre a si-
tuação política do Amazonas.

O presidente da Republica tevtj nes-
sa oceasião conhecimento de vários
telegrammas dirigidos aquelles merri-
bros do Congresso pelo governador
do Amazonas, que, segundo ouvimos,
mostram a posição melindrosa cm que
se encontra o mesmo governador.

Poi publicado liontcm que o casa-
mento do marechal Hermes será feito
cm caraclcr particular. Isso afinal é

promessa do marechal. 'Amanhã ou de-

pois, as mesmas influencias que o le-
varam a pretender dar o cunho offi-
ciai á cerimonia poderão fazcl-o voltar
ás suas anteriores disposições; e então
ficará o dito por não dito, 011 por outra,
o escripto por não escripto: não será o

primeiro nem o ultimo caso, cm que o

presidente prova que a sua vontade c
facilmente nianejavcl por quantos lèm
influencia solire o seu pobre espirito.

Como quer que seja, porem, c im-
possivel afastar o ridículo do projecta-
do enl.iee, dada a maneira como cllo
foi proc'amado. Que necessidade tinha
o sr. Hermes de convidar os represen-
tantes dos poderes constituídos da Rc-
publica, para participar-lhes que ia ca-
sar.se?

A publicação, a que acima nos refe-
rimos, assevera que esse acto do prc-
sidente significou meru deferencia a
esses poderes e aos seus amigos. K'
mentira. Aquillo foi o começo dc uma
coisa, que se nfto coaduna com a índole
democrática do regimen. Mais do que
isso: com a pratica que deüe temos
feilo através d'e terriveis difficiildades.

Ainda mais,: por que cargas d'aguh
.vae o corpo diplomático ser scientiíi-
cado de que o marechal Hermes, c não
o presidente da' Republica, vae passar
a novas nupeias? Certamente não í
porque esse corpo diplomático seja atui-
go de s. ex.

. A verdade í que tardiamente adverti-
rom o ser Hermes do ridículo a que
elle queria submetter a nação, casan-
do-sc como qualquer dyhasta europeu
ou asiático. Entretanto, nem porque
elle vo'lou otr voltará atrás dos seus
projectos, -rlesappareceu a impressão do
papel a que o subinetteram com essa
paíacoada, tão diffcrericiadn da sua au-
liga vida patriarchal dc chefe de fa-
milia.

nal'ficaria 110 logar que o leu valor pe».
«oa! lhe aulRnaln* F.m seu favor «abe*
«not que utn «enador já falou ao dr, l.nu-
ra Mfiller, pedindo t iua Intervcnçlo.
t) .r, Cyccrio, lambem a esle respeito,
conferenciou hontem com o ir. Pinheiro
Machado.

Mai nüo acreditamos poisam taei dl-
lit.-nci.it vir a st coroada* de bom
exito.

A nomeação do ir, Tirei c Alhuqurr-
que seria um acto multo bom para o
governo actual.

0 deputado Atilonio Miiuiz rc-
«pondera da . tribuna -ila Câmara,
lioje, si houver sessão, ás referen-
cias feitas pelo sr. Lui/. Vianna
ao governador da H.ilii.i.

I*o! lavrado ao Ministério da Pa-
renda o titulo de aposentadoria do
dr, Manoel de Oliveira l.ima, envia-
do extraordinário c ministro ptciii-
polcuciario.

O ministro da Fazenda communi-
con ao director geral da "Soeiété Cé-
iiérale", dc Paris, estar c.xacta a con-
ta corrcnlc relativa ao i" semestre
deste atmo, cujo saldo a favor do go-
verno é de frs. 2.741.178,23.

Bebam ANTARCTIGÂ
A melhor de todas ns cervejas.

Os paneis referentes ao projecto
que manda applic.tr na Urigada Po-
licml o Código Penal da Armada,
bem como a emenda do sr. Cumcr-
cindo Ribas, tornando extensiva essa
applicação ás forças polioiac-, mili-
tarmciile organizadas cm todos os
Estados, foram enviados hontem,
-pela commissão de Constituição c
Justiça da Câmara, ao sr. Mello
Franco.

O dr. Armênio Jouvin foi nomea-
do hontem para o logar dc escrivão
interino da 2* pretoria do Districto
Federal, .,-,

•'Nutrogenol-"^^

. Acceitando o. projecto do Senado
que manda contratar obras contra a
secca, a comniissão dc finanças da
Câmara .propoz as seguintes emen-
das:

"Nos contratos que firmar, não
poderá o governo consignar presta-
ções annuaes superiores aquellas que
comportar a verba orçamentaria do
exercicio denfro do qual forem os
mesmos firmados."

"Nas -ronostas -ira o orçamen-
to da Viação, o poder executivo con-
signará cspccificadamcnte, pelas datas
dos contratos e nomes dos contratan-
tes, as prestações annuaes a se ven-
cerem no exercicio a que ellas se re-
ferirem."

Iica
50-

cral

Com o presidente da RSpttbl:
conferenciou Iiontem pela manhã; i
bre assumptos dc sua pasta o gencrai
Vespasiaiio de Albuquerque, ministro
da Guerra.

Ao palácio do governo foi Iiontem
o dr. Paulo Frontin agradecer ao

presidente da Republica as felicita-

ções que, pessoalmente, lhe foi levar
s. ex., por motivo de seu anniversario
natalicio.

A ingenuidade de alguns politicos
tem dado foros de cidade á possibilida-
de dc uma nova-crise, creada por cx-

igencia do sr .Pinheiro Machado junto
aos politicos de Minas. Pensam elles

que fechada a questão do reconheci-

mento de Pernambuco, ou arranjado-

outro pretexto, o presidente doP. R.

C. reclamará obediência, com o que cl-

les não concordarão, dando-se, assim

nova scisão politica. Dahi sc tira como

conseqüência lógica o exicio da çan-
didatura do sr. Wcncesláo Braz.1

E' preciso desconhecer a indolc dos

correligionários do sr. Bueno. Bran-

dão para que semelhante injustiça seja

feita ao caracter conservador... das

posiç3es e das propinas que lhes tem

cabido neste paiz*
A tudo essa gente sc amolda. Quei-

ra o sr. Pinheiro Machado o maior dos

absurdos que o çonseguirádellcs, por-

que o maior interesse era o predomínio
da chamada família mineira, o que foi

conseguido, graças á traição dos viuvi-

nhas.__ [
¦ 

Não será por- divergências num caso

dc reconhecimento de poderes, quando
maiores escândalos se têm praticado
com o concurso da bancada de Minas,

que os chefes do P. R. M. deixarão

frgir o pássaro que bem ou mal caiu

no laço, nianhosamcnte armado com a

cuniflli.cidade do decrépito Rodrigues

Alves.
Os que ainda pensam cm golpes de

vontade, 011 cm manifestações de brio,

partidos dessa troupe, enganam-se
Os politicos mineiros farão tudo que

o sr. Pinheiro Machado quizer para
salvar o candidato que impingiram.

A' commicsão de Constituição c
Justiça da Câmara fez liontcm 1:111a
exposição sobre a questão de tarifas
o sr. Felisbello Freire, encarregado
de elaborar um projecto reformân-
do-as.

O deputado sergipano lembrou
como solução a execução da reforma
do sr. Bernardino dc Campos e pe-

'No palavio do governo esteve liou-
tem á tarde o almirante Alexandrino
de Alencar. O ministro da .Marinha

não pódc, porémi falar ao -presidente

da Republica; que já sc tiãlia recolhi-
do aos seus aposentos particulares.

Reverterá, nó próximo despacho, á
Ia classe cio Excrciio o 2" tenente
aggrégado á arma dè infanteria Car-
loj de Souza Re'*-

Em torno da próxima aposentação do

dr. Ribeiro de Aln-.eiila, ministro do Su-

premo Tribunal Federal, já se agitam

03 candidatos, queimando os últimos

cartuchos.
Até honteni dava-se como eerla a no-

nierição do sr. Coelho e Campos, cuja
cadeira de -senador por Sergipe, o ma-
rcchal Hermes deseja desoecupada para
dar dc presente ao general Siqueira de
Menezes.

E' mais um escândalo da po'iticagcm
dominante. O sr. Coelho e Campos, ve-
Hio e alqucbrado como se acha, indo

par.t o Supremo, não se poderá desem-

penhor dos árduos afazeres iiilierentes o
esse elevado magistério. Ha de, forço-
samente, limitar-se a fazer tempo para
aposeniar-se, si a morte não o surpre-
licnder antes de tomar esta deliberação.

Por que se ha de nomear um invalido

I para substituir outro, quando no seio da
nossa magistratura contamos juizes do
alto saber c da enfibradura moral de Pi-
res e Albuquerque?

Este, sim, è que no Supremo Tribu-

A commissão mixta, de, deputados
e senadores, incumhida de estudar a
reforma eleitoral, effectuará segttn-
da-feira a sua primeira reunião, no
ciüíicfo do Senado.

0 Tribunal de Contas resolveu
hontem, em sessão, responder affir-
inativamente á consulta feita pelo

fistro 

da Justiça sobre a abertura
créditos no toai de S55:500$ooo,

para oceorer ás despesas com a pro-
rogação da actual sessão legislativa
até. 3 de outubro vindouro.

Agua
Mineral

Natural
Dcp. Aronen _ C, S. Bento 3, Tel. fiaaa

Hoje reune-se a commissão de po-
deres do Senado, afim de tomar co-
nhecimento das eleições a qnc se pro-
cedeu no Eslado de S. Paulo, para
preenchimento da vaga de senador,
aberta com o fallecimento do dr.
Campos Salles.

E' candidato diplomado pela junta
apuradora o sr. Adolpho Gordo.

Iiontem, não houve sessão 110 Sc-
nado, por falta de numero.

O prefeito, cm mensagem enviada
ao Conselho Municipal, pediu autori-
zação para realizar, 110 paiz 011 110
estrangeiro, as operações de credito
indispensáveis parn a execução c con-
slrucção dc predios para as escolas,
sem que excedam os encargos assu-
mklos á quantia de 5*ooo:ooo$ooo an-
nitacs. ...

(Acompanham a mensagem os dados
estatísticos demonstrando o desenvol-
vimento da . instrucção primaria nes-
tes últimos annos.

Redacçfto—Rua do Ouvidor, 102

ESCUTAE BEM...
Para comprar moveis á

prcferivel comprar a pres-
facões na Companhia RED-
STAR á rua Uruguayana,
82, pois que por módico
preço e nas melhores con-
.dições comprareis os mais
modernos e bem construi-
•dos moveis do Rio de Ja-
neir.o.

O director do gabinete do Minis-
terio da Fazenda recommendoti ao
delegado fiscal do Thesouro, no Es-
tado do Paraná, que providencie no
sentido de serem enviadas ao The-
soiiro as queixas formuladas pelo
guarda-mór da Alfândega daquelle'
Estado, contra actos proferidos pelo
dr. Álvaro Bomilcar (la Cunha, quan-
do em exercicio das funeções de in-
spector da dita Alfândega, dos quaes
trata o officio daquelle fniiccioiiario.

10 dr. 'Rivadavia Corrêa, ministro
da Fazenda, receberá hoje. ás 4 horas
da tarde, em audiência especial, a
comniissão constituída pelos srs. co-
ronel llonoriò Cursei, Antônio Pa-
dua .Mamede c Nestor .Cunha e qtte,
cm nome dos funecionarios publicos,
se entenderá com s. cx. sobre a pro-
jectada reforma do montepio civil.

FINANÇAS

Bebam A rainha

BRAHMA d.is cervejas
Não houve hontem sessão na Ca-

mara, por falta dc numero.
Apenas responderam á"*cliamada 46

deputados.

O sr. G. Roder_ pediu autorização
á Prefeitura para íazer sondagens no
morro do Casíello, responsabilizan-

do-se pelos estragos oceasionados pc-
Ios trabalhos.

Banco Mercantil do Hio de Janeiro
67, rua PrihWro de . Março, 67. Presi-

dente, João Ribeiro de Oliveira e Soma;
diiector, Agenor Barbosa. — Banco de De-
posítos e Descontos — Faz todas as opG*
rações bancarias:
Conta corrente dc movimento. . .

3 mezes
6 "

Letras a premio 9 "
4
S
6'

=4 ¦ ¦ 
'¦ *..7.l|2>

As notas promissórias prazo íc um e
-dois anno. . são. emittidas com ucouponsM
pagaveis trimestralmente, correspondente*
101 jurm,

DE HFHES
O ultimo foBo.de artificio com que

o governo pretendia maravilhar o

\nit. cra o dos cortei nos orçamen-

tos; o engenho pyrolcchnico da mo-

dida não deu, entretanto, resultado.

A comliinação cra 110 sentido dc

que esses cortes sc realizassem depois

dos ministros organizarem as suas

propostas. As propostas, como í de

praxe, são rciucltidas ao Ministério

tia Fazenda, que as encaminha para
o Congresso. O sr. Rivadavia foi,

assim, o Incumbido ile rctalhal-aj.

Para dar bom exemplo, começou por
casa, derrubando principalmente as

.lotações do. Ministério do Interior,

de que ainda era, na época, o titular.

Seu escalpeüo, porem, ao que sc vc-

rifica, fez uma obra dc devastação

inútil, porque visou lambem despesas

dc caracter imprescindível, que o go-„
verno não pódc deixar dc realizar,

c liara a satisfação das quaes recor-

rcria a pedidos de créditos extra*

ordinários. (>
Assim, o.que se teve em vista nüo

foi começar uma politica de eco-

nc.mias cautelosas, tnaí armar ao

effeito, com o exagero dos cortes,

verdadeiramente irrisórios no 1110-

mento em que se despendem soturnas

colossacs com as obras das villas ope-

rarias e da duplicação das linhas da

Central.
Para se avaliar como indistincla-

mente e — por que não dizer? —

anarchicamente o governo agiu, basta

assignalar^ue 110 Ministério do Ex-

lerior foi atlingida a verba das com-

missões dc limites. Essas commissões

trabalham cm virtude dc tratados di-

plomaticos. Não coniprcbctidcria o cs-

trangeiro, c estaria 110 caso até de

reclamar, que o Brasil combinasse

liontcm uma coisa e hoje se desfizes-

sc do seu compromisso, -apenas por-

que o governo do marechal Hermes

ou, mais propriamente falando, de

Simão-40 .resolveu demonstrar ao

inundo que não sabe iómeiitc gastar
como uni perdulário, e pódc, quando

quer, guardar como um forrêta.

Estamos fartos de saber que as cri-

ses financeiras do Brasil.não são pro-
duzidas rigorosamente pelas dotações

orçamentarias, mas devidas, antes,

ao -prurido das despesas imiteis, com

que sc cevam os máos governos e

até das despesas illcgaes e crimino-

sas, de que o actual presidente da

Republica tirou patente de invenção

c de que fez especialidade. A grande
carga dos orçamentos está geralmen-
te em autorizações não imperativas,

dc que os governos só sc devem ser-

vir quando o possam, mas^dc que lan-

çam sempre mão, quando cilas cn-

cerram interesses da politica.
A tesoura do sr. Rivadavia não

attingirià essas autorizações, porque
ellas apparcccm em fôrma dc emen-

das, á ultima hora, A grande obra

dc economia do governo não podia,

ppis, ser antecipada, porque deveria

ser realizada dc um modo muito sim-

pies: fechando os ministros e o prc-
sidente os ouvidos aos politicos e não

se utilizando das autorizações da

cauda dos orçamentos. Isso sabemos'

nós que é quasi impossível; é, porem,
o unico remédio -pratico, accessivel e

de fácil applicação.

Coniprclicndcmos que iião estamos

nas condições de prevenir os erros do

futuro, e sim dc concertar erros já
commcltidos. Por isso, a missão dc-

vasiadora ou desbastadora do sr. ÍRl-

vadavia devia ser executada com cer-

tas cautelas. Attingiiido os seus cór-

tes verbas destinadas a serviços dc

natureza permanente, cllc conseguiria,

de facto, arranjar um orçamento gc-
ral da despesa, modesto e até sympa-

thico... Mas não metteria uma lança

em África, porque, tendo essas des-

pesas clc ser feitas —• não fossem

ellas permanentes 1 — recorreria o

governo, depois, aos pedidos de cre-

ditos extraordinários. De sorte que
o orçamento-terror sião seria suppri-

tnido, mas apenas adiado. Cortar-

se-ia hoje para augmciiiar amanhã e,

de facto, quando-abríssemos os olhos,

veríamos dois orçamentos, em vez

dum...
Depois disso, temos evidentemente

o direito de julgar que as finanças

da Republica do marechal Hermes

em nada diífercm das do Reino de
•Simão 40.

Os pedidos de credilos extraordi-

narios constituem, cnírc nós, como

que um outro orçamento, um orça-

mento sttpplèmentar. O deputado Pe-

reira Nunes, que desempenha na

commissão 
' 
de Finanças as funeções

de relator dos credilos, anda abatido

c triste, pois aos apertos naturaes da

sua politica ng Eslado cio Rio ainda

vê juntarem-se, á espera do sett pa-
recer, pedidos de créditos na impor-

iancia clc mais dc vinte mil contos.

O sr. Rivadavia não encontrou,

pois, a chave duma boa politica fi-

nanceira; e tniitò não encontrou que
os seus próprios collcgas de governo,
attintridos pelo alfátige que cllc cm-

punhou, empenham-se agora com os

relatores, para que evitem o sacrifi-

cio das dotações necessárias, sacri-
ficio projectado quando o governo

quiz deitar fogo aos estopins das suas

peças pyrotcchnicas. Os relatores não

se recusam a attendel-os e a prova
entontramol-a no parecer do sr. Bor-
ba relator do orçamento do Interior,

parecer onde lia um acerescimo de
dois mil e dois contos sobre a pro-
posta do governo.

. Segundo conceito recente, que está

sendo acolhido s fífícjadOj o e^uilí-

brio orçamentário í, entre nói, uma
coisa hypocrila, porque o -governo

equilibra os orçamentos hoje e -lc*-*
cqnilibro-ic a si mesmo, amanhã, com
os pedidos de credilos. Vamos mais
adeante: cllc não é somente uma coisa
hyp.u-riia; é tambcm uma coisa di-
vertida.

¦ » tm » m*

O ministro da Fazenda, de accordo
com os parcccrcs do Tlicsouró, jiiüefe-
riu o requerimento cm qne a Com-
panhia 

"l'ort tii 1'ará", pede revali-
ilação cm seu favor, nas mesmas
condições cm que foi concedida á
Municipalidade dc Belém, do alfan-
ilfuaiiit-uto dos Cllllicio», cm Mira*
mar, que serviram ao entreposto mu*
nicip.il de inílaniniaveis.

O minisiro da Justiça recebeu o
seguinte telcgramnia do governador
dn listado do iíio Grande do Norte:

"Natal, — Cumpro o grato dever
dc couiimiiiicar a v. cx. que foi ula-
mada homem a eleição para governa-
dor cm todo o F.stado. sem a menor
alteração da ordem, Foi eleito, sem
competidor, com a votação de onze
uiíl eleitores, o illustre senador Joa-
quint Ferreira Chaves. Attcnciosds
saudações, — Alberto MaratiMà,

O ministro da Fazenda pediu ao
seu collega da Viação providenciar
para que cesse a irregularidade pra*
licad.i pela< Administração dos Cor-
rcios do Estado do líspirito Santo,
dando posse c exercicio a íunccion.v
rios sujeitos a fiança, s.m a prévia
prestação da mesma.

Na Prefeitura pagam-se no dia
23 os alugueis dos predios ocempados
por escolas, referentes ao mez dc
agosto.

O ministro da Viação deniitliti, lton-
tem. a bem do serviço publico, Fran-
cisco da Fonseca c Silva do cargo dc
armazcnisKi dc 2' classe da Estrada]
de Ferro Central do Brasil.

0 sr. E. I.aland, ministro -h Fran-
ça, esteve liontcm nas secretarias da
Justiça e Fazenda, em visita aos rc-
spectivos titulares.

Assumiu interinamente o coniman-
do da 7* região, no Estado da Bahia,
o tenente-coronel coninianilantc do (f
batalhão dc artilhcria Luiz José Ti-
menta.

Pedro Victoriano Maciel da Silva; c
110 50° batalhão de caçadores, o offi-
ciai de cgual patente Francisco Salles
dc Uma,

O ministro da Fazenda pediu ao di-
rector da Éstatistica Commercial rc-
mcttcT parecer sobre a representação
da Alfândega de Santos contra o ha-
bilo dc diversos cônsules brasileiros
consignarem nas respectivas fácturas
consulares o valor das mercadorias
cm moeda brasileira.

O ministro da Fazenda mandou
cumprir o alvará do juiz de direito
da 1* Vara de Orpliãos c Ausentes
desta capital, autorizando o corretor
dc .fundos públicos Álvaro de Muniz
a receber no Thesouro Nacional a im-

portaucia do-resgate dc duas apólices
sorteadas e .pertencentes, cm uso fru-
to, a d. Maria de Figueiredo Bor-
lido.

lAttendendo a solicitação do seu
collega tia Agricultura, o ministro da
Fazenda devolveu o seu aviso pediu-
do o pagamento dc gratificações, na
importância dc 14 ^fioÇcoo, a Pedro
S. Magalhães, Enrico Ccrqucira Leite
e Domingos Rangoni.

O director do Patrimônio do The-
souro" Nacional designou o 2" escri-

pturario do Thesouro. bacharel An-
tonio Gitirana, e o desenhista Julião
dc Sá Froirc Peça nlia, ambos com
exercicio na, sua dirccloria, para. cm
companhia dos empregados do Lloyd
Brasileiro, procederem ao arrolatiicnto
do bens pertencentes ao mesmo, dc ac-
cordo com o disposto no art. 27Í? do
rcg. annexo ao decreto 7,751.

Pingos & Respingos
O sr. Jouvin íoi nomeado escrivão da

z* pretoria civil.
Alii está um liomcni que nasceu pnra as

lutas da penna : depois de jornalista e
escr.ptor ardoroso", escrivão de orctoiia.*

1*.
Chegaram dois soctos

da firma RothschiUt,
-Tr-Ucmui-o- liem ; sejamos
Todos luvas de pellica.
De firma tão forte c rica
•Muito agora preceamos.
No seu séquito ponhamos
Financeira c arguta gente.
Com o I.age velhaco á frente

" E outras firmai de egual nome,.
iE' certo que a firma tome ''

Uma dentada valente.

* #
Enlão os padrinhos dc casamento Jo

ma-cclial já estão definitivamente cscollii-
doe í

Homem, ainda tenho as minhas du.
vidas ; sc elle já os convidou, é bem -pro-

vavel que os padrinhos sejam outros. Não
tc lembras dos convites para ministros ?

Um bispo syrio, i'.z um teltgr.inima de
Ponta Grossa, declarou-se independente da
Santa Só, rompeu com o papa e passou a
celebrar as cerimonias religiosas no Insti-
tütõ João Canado.

S. João Cândido deve ser o padroeiro
dos insubordinaJo;, bispos ou marinheiros;

Chegaram dois Rothschilds, c o gover-
no nem siquer deu hontem ponlo -faculta*

tivo 1
Não -era motivo para isto.

. — Como não era ? Pois si o governo fc-
ria o 2 de novembro, em honra dos de-
tunlos alheio?, porquo não com memorar
condi gna men te a chegada do3 nossos pro-
prios cadáveres t

Então, num baile diplomático não se
pódc dansar o maxixe ?

Isso depende ; íi os deputados forem
convidados, a dansa o£ficí*»J -deve ser a
dansa do ventre. *' ' 

,
** *

Informa um vespertino que a 
"inspectoria

da Pesca vae ter uni edificio adequado.
Si o ministro da Asrictiltura estivesse

disposto a barganhas, o edificio mais ade-
qtiado seria o da ilha fiscal 011 o Taman.
daré.

Ade.iuidiuimos para a pesca i linha.

ívrano & Çj.

Esteve Iiontem no Ministério da
Jttstitfl, em visita ao dr. llcrculano
dc Freitas, o sr. frrazabal Javarttt,
ministro do Chile,

Em virtude de proposta do dopar-
lamento da administração da guerra,
foram mandados servir: no 3° csijtia-
drão dc trem, o 2" tenente intendente,.ter a possibilidade dc futuras diver-

A situação politica
Dar-se-á o fracasso

da candidatura
Wcncesláo t

OS PLANOS DO SR. PINHEIRO

A questão da stICCCísJo presidencial
volta a otvupar ai rodas políticas.

Dc lia dias •v-iie, com Insistência
sc aimitncia a possibilidade do ír.i*
casso da candidatura do sr. Wcnccs*
lão llraz.

-.Motiva esse falado receio a attA
tude da comniissão executiva do Par*
lido Republicano Mineiro.

Como foi noticiado, na Convenção
para a apresentação dos candidato!
á silcccssão do sr. Bueno llrandão
não foi feita a menor referencia ao

partido do mareclial Hermes e dt
senador Pinheiro 'Machado.

Os mineiros mantiveram-se numi
attitude discreta.

Os chefes do sittiacionismo refe*
riram-sc a isso com cuidado, affir-
iiiau.li! manterem a mesma posição
sem coinlii.lo deixar perceber a voi*
ta ao Partido Conservador.

Isso desgostou profundamente «
marechal Hermes (jue, recebendo a
visita do sr. Sabino Barroso, fez sen-
tir seu profundo desgosto, depois do

que chegou a falar 110 inicio de der-
rubadas.

O pretexto para o rompimento,

proclamam vários politicos, vae sei
o reconhecimento do suecessor, na
Câmara, do sr. .Rego Medeiros.

O marechal e o sr. Pinheiro vão
declaral-a questão fechada.

' 'Si houver discrepância nos mine!-
ros, o fracasso da candidatura \V'c;i-
cestáo será inevitável, a menos que
o pescador de Ilajubá dc uma prova
induhitavel dc que fará politica, ua

presidência, còm o senador Pinheiro.
Ainda assim exige o chefe do

P. R. C a declaração dc que o pro-
gramma do partido mineiro è o do
conservador, o que faria dcsapparc-

i. .;.^.V^.V.:- 
' 

f

~t~-%'
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gcncias.
*

Com insistência, tem-se falado que
o rompimento está resolvido.

O. candidato do P. R. C, caso se
•venha a verificar o que propala o
boato, será o sr. Pinheiro Machado.

Outros appellam para o sr. Lauro
Müllcr, para o que será necessário .1
revogação, ainda eye anno, da lei
dc incompatibilidade dos ministros.

Affirma-se ainda que um coronel
do Exercito prepara uma grande ma-
miíestação da classe ao ministro do
Exterior, manifestação a que se in-

icorporarão officiaes da Marinha, 011-
clc o sr. Lauro Müllcr conta coin

grandes sympatliias.
Ahi ficam os boatos

*
Hoje, ás 8 i|2 da noite reunir*

sc-ão, na arésidencia do senador Ruj
Barbosa, todos os membros do Dirc*
ctorio Central do Partido Republica*

no Liberal, quer cffcctivos quer stip;

plcntcs, afim dc resolverem impor-

tantes assumptos da economia interna

do partido.
*

SINGULARIDADES DC
PIAUHY

iTltCrc-iiia, 19 — (Do nosso corre-
spondente) — Unia das constantes
preocctipaçõcs do governador do Es-
tado é achincalhar a justiça do
Piauby.

lia cerca de nove mezes, foi apo-
sentado o juiz dc direito desta capi-
tal.

Ate hoje não se deu a nomeação
effcctiva, continuando cm exercicio
.interino desse cargo o juiz dislriclal,
que é dçniissivel ad nutiim e sempre
decide as questões submcttidas a des-
paebo seu, conforme a vontade arbi-
traria do governador.

No Tribunal de Justiça também
existe uma vaga de desembargador,
occorritla ha seis mezes.

O Tribunal, uma semana depois de
verificada essa vaga, retnettcu ao dr.
Miguel Rosa a lista dos cinco juizes
mais antigos do Eslado, dentre os
quaes a Constituição determina que
o governador nomeie uni.

Tàl nomeação ainda nâo se deu,
apezar do grande prejtiizo para o ser-
viço publico decorrente desse retar-
damento abusivo.

Consta que o dr. Miguel Rosa pre-
tende nomear para o cargo dc des-
embargador, pessoa estranha á ma-
gistratura estadual, violando assim o
preceito 

'do arligo 47 da Constituição
piaubyçnse.

AGITAÇÃO PARTIDÁRIA NA
BAHIA

Rtihia, 19 — (Do nosso correspon-
dente) — O jornal O Eslado atacou
Iiontem, com veheniencia, o governa-
dor, em artigo de fundo, pelo faclo
dc não ter elle querido até boje rc-
spcitar e executar a decisão do Tri-
bunal de Conflicto*! Administrativos
sobre o governo do município dc
Areia.

¦E' o caso que, tendo esse tribunal
resolvido que o governo legitimo dò
allttdido mltnicipio c o constituído
pela parcialidade do senador Leoncio
Galrão, unico que procedeu á eleição
e remetteu actas para o Senado, sen-
do por isso exclusivamente acciias

jielo poder judiciário a lei orçamen-
taria e outras que tem promulgado,
continua o governo a prestigiar e
garantir aquelles que, depois da posse
do dr. Scabra, sc apossaram violei:-
tamente dos -edifícios niunicipaes, e,
"garantidos 

pela policia, oraticv^
actos dc administração.

*

O .MOVIMENTO PRO-RUY EM
MINAS

Bello Horizonte, 19 — (Do nos-
so correspondente) — Na reunião
em casa do dr. .Bernardino de Li-
ma ficou deliberado a fundação d.:
um jornal, órgão do Partido Repu-
blicano Liberal.

O capital para fundação do re-
spectivo jornal foi subscripto eni

poucas horas.
Em Januaria, norte de Minas, se->

^4 fundado um i<"_nal para a Vt°S-9

._
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fam"a .Ia clupa Riiy-F.IIU níquell»
"jfiUoram 

nomeado. *,(> dílcstatloí
i-U município» mineiro* A «ranilc
reunião da Convento a rcalim-íe
cm llcllo Hofironie no «li» '!> ut
(Duiul.ro vindouro. ,

A Convenção «r.'i presld da pe o

Ur. Duarlc de Abreu, MMlçpuiado
<l'or'\om!ti" 

liberal de Bello Uo*
riVmite, encarregado dc dirigir o
¦.leito de i* de março; cm Mina»
(Jcrnei, vae ««licitar do «r. coiuç*
llicir.. Ruy llarliosii n reniefia dc

a.outi procurações para liicaiuawa
¦ »la eleição para presidente da Kt*

licitai pedido vae »er endereça Io
no senador Alfredo l'.lh». cândida*
to tio V. R. L., íi vicc»prc>idciicia
ila Republica. .'¦¦'."¦: ,

O "comitê" vae dirigir um appcl*
lo uos correligionários de toilos. os

Uitado» da ReptiWica. no sentido
ile ser rigorosamente liscaluatio o

pleito dc i" dc março.
O Partido Republicano Liberal

Mineiro dirigirá um matitícsto ao

Estado de Minas logo nuc .se ven-
/icar sua organlíaçllo definitiva.- .

Ao que consta na roda dos polit •

ris liberaes dc Mina*, o conselltei-
ro Uuy Uarbosa cmpreltcndera bre*
vomente uma. viagem ao Estado dc

Minas, percorrendo alguma.» locait-
itttiles da zona da Malta, Centro,
Oeste e Triângulo Mineiro.

Acompanharão o consellteiro Ku>
Barbosa, nossa excursão, os srs.
senador Alfredo EHls, dr. Pinto da
Roclia, dr. Bari.osa Ltma, dr. Al-
íredo Ruy Barbosa, dr. Duarte de
Abreu e dr- Baptista Pereira.

Ein Bello Horizonte preparam-
ío grandes festejos por occasiap da
«liegn-da do, senador Ruy Barbosa
aquella capital. , .

Será ofíerecido a »» cx. um bati-
inicie de dti/.ch'túi talheres.

Serão convidados os liberaes de
iodo o Estado para tomarem parte
«ws festejos cm bonra ao grande
brasileiro. ,.

.'

AS ACCUMUI.AÇÕES
" . i " *

O »R. RIVADAVIA
CORRÊA MANDA

DISPENSAR IJMA
PENCA DE

^uNC-rioi-URios''
DA BIPIÍENSA

NACIONAL
O dr. Rivadavia Corria. mkriitn da

1'awinlii, declarou lioniem ao director
da Imprensa NaeUvnal, parn ca tm con-
«enleatci, quo dUjmBK, por «aerc-rcui
owroí empresou, «* serviços doii«mpn>;
(•ailuti e operário* do "l-larlo Üfllc.ul
coMtNiir» A* aanriMO reluçío:

l.u!/ llarboiia S.iiidlni. IU-iirl'|iie «a»
twn, Adofplw Cariou de Ollvelni, Ilen*
rlquo* Ü-Kêvet; Owiiar I.ima e Soiim
Carvalho. Afraolo Teixeira Ihnto. .Ur*
los Manli3<-». Antônio Ilonorio v-e ira
ltiasa Junior, Ignacio Salgado dc Me*
neítcü Mario Soare* de MamUlSef, Car-
lu.i Calda*», Fimstino do» tianti.ij wltiy,
Antônio Heitor Janütrolia. Paumtao
Xavier do Miranda", Oonrudo Jotc Jor-
se. Dclmh-õ Menito» iK- PttAtai, Paulo
tUriHlerniü Hlldtbwntí Álvaro de Ar.iu»
jo Conceição. Henrique Tebodra «to
Conta, An.nucio Nour.jia. Joaquim rfr.
reira da Silva, Cirlindo Cândido ,di
1'aula, Alexandre Mateis de F.Rueirc-
do, Aromado Ccsar IVtra " de llarro»,
J-cíiS Pedro dc Alcântara. Nazario nar-
boca, J-.ucly.lcs de Soura Breve», Joa»
niiüiv da Custa Camarote, Fijineneo l'.u*
rico do Sacramento, Anuindo da\WSta
CtBimrate; Jayimr- I.cn-ja. Florenclo Fe*
lix dc Almoida Fraca, Fmiiinj Urna-
ro. Joeó Rodriaúe» Mariiu», Manoel oa
Silva Barbosa junior, Manoel Vieira dc
Carvallio, Josc Miguel dc Ühveira c
Joií Anton» Xavier Piulieiro.

Üi-ital' rccoinincndaçSo tez o or»iBt*
radavh Corrêa ao inspector da Altun*
dega desta capital, rclalívsuicnte ao tra-
balliador d.-* Capatajti.il Cor.olano Coc-
lho, por exercer outro cargo remunera-
do ua Imprensa Nacional.

—¦¦¦——P—
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O depntado Osório

O GENERAL SOTERO BAIXA

UMA ORDEM DO DIA
• .9. Salvador, 19 — (Americana) —

O general Sútcro dc Menezes, .10

passar o cargo dc inspector militar
desta resião, baixou a seguinte ordem
dn dia! . , . , i*>"Poi; 'haver o Ronsral chefe «o uc-

parlamento <la Guerra, em telégranir
rita de líontem datado c recebido as
nove boras da noite, cotnihimlcado
chio, por decreto dc 15 do fluente, fui
exonerado do cargo dc inspector per-
iiiancnte desta rráüo tntlttar, passo,
nesta data, o exercido do c-argo ao
tenente-coronel Luiz José Pimenta,
commandante do 6" batalhão de arii-
Ihcriá <!e posição, por scr o official
mais graduado, actualmcotc, nesta

gtiarrijção. Ao deixar o cargo que
exerci cerca dc tre? annos, levo a
convicção dc que me mantive com
lk.iir.-l para ti nolm: elasse a que per-
tateemos, a qual abracei com ardor,
dcído a juventude, jáiruiis me atas-
tando do cumprimento exacto dos
meus deveres, mantendo toda a linha
dc condueta irreprdicnsivcl, dc modo
a captar sempre os. louvores dos
meus superiores hicrarcliicos e o rc-
speito e a estima dos meus compa-
nliiros cm geral; c mais ainda a iiffel-

ção do publico sensato desta culta
capital, que commigo lamenta o acto
iiiesperado do governo, alijando jun-
to de. si o verdadeiro elemento da
ordem e da segurança. Si não fora
o acatamento' que devo .ás primeiras
autoridade; do paiz, como tambem
aoi meus concidadãos, diria que o

• movei da minha exoneração e ainda
um gesto do meu grande civismo, que
deixo patente, á apreciação do pu-
blica circuinspccto. Quando dvsappa-
tecerem as mesquinhas paixões ua

politiea nacional c esta fôr uma ver-
dado, nutro a convicção de qtteo Ins-
ioriador far-me-á a devida justiça.
Prezados camaradas.! Sede felizes;
ádoptae os mens ensinamentos, sem-
•pre acatando a lei, custe embora o
s-.criih-io 

'da V:ila, não levando^ em
conta os erros da humanidadeI Tudo

pela Pátrial'f

No requerimento cm que, o lusti*
tuto Pasteiir dc Juiz de Fora .pedia

pagamento de subvenção, o ministro
ila» Justiça mandou que o requerente
provasse que não recebe auxilio de
outro ministcrio.

NEVRALG1AS. Curam-se rapi*
damente com Antalgina. Deposita-
rios: Granado & Comp.

Ao presidente do Comitê Ftancc-
Amcrique, de S. Paulo, dr. Jorge
Tibiriçá, o ministro da Justiça agra-
deceu lioniem a conimunicação de na-
ver sido inaugurada a Exposição dc
Arte Franceza cm S. Paulo.

 Ma — aa» —

r' 
oi honteni por.o á venda cai todas
as livrarias do Uio, o romanes A

Ma anonyma. do nos» collcga de im-

prensa Eli>y Pontes, redactor d'.»l Tri-

buna.
Trata-se de um autor já conhecido no

nosso meio literário,, cujoa trabalhos
tèm sido apreciados pelo publico»

A luta anuityfiui íoi cditad.1 pcia casa
Cruz Coutinho.

a tintl Sardinha, actual-
mente a melhor do nossoUZAE

mercado. __^__

Foram naturalizados bra-i!ciro3 o
hespanhoL Segundo Moinhos Feros c

o .portuguez Antônio IJeldnor, ambos
residentes nesta capital.

Ao presidente do Conselho S:ipc-
rior de Hnsir.o o ministro da Justiça
declarou que, segundo commimicaçao
do'Ministério da Fazenda, nao-jpotlc
scr aítendido o pcilido de requisição

para entrega do saldo da verba desti-
nada á Escola Polyte-chiiica em iytr.

TAPEÇARIAS, cortinas, ca-
paclios e to-

dos os artigos pira ornamentação
dc salas, na Casa Henrique Boi-
teattx & Comp», Uruguayana, 31.

¦ « m a*^i ¦¦
De accordo com o'pedido que lhe

fizera o ministro da Guerra, o titular
da pa-ía da Viação exonerou o 2" tc-
ítentx» Alberto Medeiros ilo cargo de

d'

GOMO UN PARTIDO RESVALA
NA IMPOPULARIDADE

,1, Paulo, iü--o-*oi,iv/'e nana cor.
retpandenle), — Quando o Senado ve-
tou o iiolliico iMitecr do «*. CwaHo
ll..-.'».-, i-.tr.iii,:-Lu lu .1 ,i»iMi..n.i,i dn
altivo v InJppen.Irnte -niunlclplo .l»i San»
to», o •»!•¦ AP»n»|ii»t»iin- l.lni cn. I. ruti
t.'..i urave o ntieniadn ou Uo im-Iuui»»
a patifaria, que ped'u a palavra para
fcr11111l.tr o «cgiiinte 'ii-i.ti'*...!

"Sr. prwiJcntc, rcquelro a v, tn. te
dii-nc tj.*ir constar da acra mie wtel
centra o projecto de rcioltiçüo que aca*
l..i do »cr ii|iproi.i.Io p 

'-o Senado.
Julito dever faicr era dccUruc."!''.

tuna vc« que e«rivc prcimte (i •.•ot.ção,
dcpoli de me haver tuanl(e*tailu a rc»
»ptito do aiimiupto, o de ter jutiflca»
do a minha divergência «obro pamo que
reputo capital, e que i a priticip.il o
maU gravo da reiolufão que acaba de
íci apiirova.la".

li' que, recentemente saldo do sover»
no, cont ura nome que tem rcipoiMal-i*
lidade», patrioticmicuie^au-resrado cm
prestar apoio a ledas a» cau-ui justa»,
hone»*ai e eapaitr» de honrar a boa
fama de um regimen j.l tão deiiuante-
lado, o cx-presidentc de S. Paulo nSo

podia endo»sar o initttoral attentado
contra n autonomia dc um importante
município do Estado.

Transcrevendo, rcxtuahucnte, a» pa*
lavras do sr. Un», qu-arctuM evidenciar

qtu! nâo invontamoi, není iatrigaiao»,
quando nesta secção cscrcveiiio» da poli-
tica paulista»

li' a palavra austera, rcipeitavcl e
insuapeita do sr. Albuquerque Uns que

'declara ter o Senado tomado uma gra-
vc rcsjluçâJ.

Totirou-a exclusivamente cm obedien-
cia a in»phra(3es subalternas ; tornou-a,

para vingar o sr. Ciíario Basto.., das
derrota» que lhe tem infligido o pnni-
do municipal de Santos; tornou-a, final»
mente, porque recebeu orden» nesse
sentido, c toda a sento sabe qne b Sc-
nado paulista só quer o sra socego e...
o íiibíidio.

Thifca seguido para o Rio, o rr. Al-
incida Nogueira. Mas o caso da Ca-
u-.ara Municipal dc Santos estava mal

parado para o sr. Cesario, membro da
eonuniüsão directora, espécie de jun-
to politiea fallida que já ninguém toma
a serio dentro do Estado, porque í
una coiiMiissão cujo mandato terminou
lu multo, ?:nJo actualnícntc constitui-
da desla original maneira:

O presidente, sr. Bernardiao de Cam-

pos, está ausente, no Rio, e não sabe o

q».;« por aqui vae, prestando apenas sua
assignatura ao qu»; resolvem ;# o sr.

Jorge Tibiriçá, vice-presidente, resi-

guoti o mandato e nunca mais foi ouvi-
ilo; o sr. Francisco Glycerio, tambem
com residência no Rio c qua actualartcn-
te apenas C02Í*.a dc ganhar a ponto, no
spert macabro da política pauü-sta; o
sr. Cesario Bastos, que traiu o sr. Julio
Mesquita e só almeja dominar cm San-
tos, por bem 011 por mal; o sr. Rubião

Junior. que ainda não sc conformou
com ns rasteiras do sr. llerciiia.no* de

Freitas; o sr. Adolpho Gordo, que sabe
equilibrar a gangoaa, -satisfazendo, ao
mesmo tempo, os caprichos dos srs. Ru-
bião. Hcrculano (leia-se: Glycerio) c
Cesario Bastos.

E como o caso estava 
' 
nral parado,

cem a altitude do sr. Lins, appellafam

para o voto do sr. Almeida Nogueira.
Este attendeu imnicdiatamentc c cor-

rcu a S. Paulo, afim dc ajudar os colle-

gas a perpetrarem o estrangulamento da

antoudmia do município dc Santos. Per*
•juntariam os leitores cariocas quem é

politicamente, o sr. Almeida Nogueira.

E' o apóstolo'-da autonomia dos- mun:-

criMC-s, co "leader" da opposição que

: as coMMissôES

6 sr. Jfíá&ei Jjorba
apresenta seu parecer

sobre o orçamento
doJnterior

A eommlmSo de flnaiiçH da Cantara
ri-unlir«v. huulem, para ouvir »\ kituta
d» parecer lobre » urçamrnto do Int*»;
rior. do qual 6 relator o tr. Manotl
Uorba. .„!

U parecer eotiílgna tun auipnento tw>*
bre a propeltn do üovvrno di; dol» mil
c dois conto», provocando Itio larío
debati-.

Sò a verba da polícia, coniigna um
necreicimo di* 5,-4 conto*.

O relator jiixtilicou-o. allrgandu a ne-.
c»-.isidadc de mui* trcícntoi guarda» ei-
vli.

A.» rttiionta da polida foi objeeto de
r*tndo. declarando o »r. Ilortw que o
veterinário contratado para o »egimcn:
to de candlnrl* tem condeutnado u
morte muitos cavallo».

Tilo adiantado da hora. n di»cn«»lo
do parecer ficou adiada, «endo marcada»
uma rcunlilo extraordinária da couuiiu-
áa para segttuda»feira,

O pareerr do sr. Manoel Dorba, em
rcíimio, é o «cgulnte: ,

Ml) qi-çaiucnto da» dcinfsas «lo nimi»-
tet-io do interior c JiistlÇ» propo»to a
coBiinisuJo dc íintinça» pelo respectivo
relator, para o -.xerciciu íuluro; ejice-
dc 4 proposta do governo vmrt-it. . .
:.oo*:56{$6«9. •

Cuinelii- com e*ta cifra a do» credt-
to» pedido» no Conitrcflío para aquelle
ministério, no e.iercieio corrente.

A» verba» aiigme 11 tadas são a» que »c
leguem:

As cnnsiRnaçúr» da proposta, para" ajimentação. roupas, calçado», ciirati*
vo» medicamento», drogas, dietas, ca*
nia*». colchões, luz. calor, rte.. para o»
divcríoi èstabeteèiméntot * de assistência
publica, colônias corrcccinnars c pri-
sues foram augiuentadas de réis. . ..
5K8:SoCfooo.

As destinada» :'»» novas colônia» dc
alienados, destinadas aos azylados da
Ilha do Governador, qite o governo é
obrigado a entregar, por vitttidc de sen-
tença judiciaria, a nma ordem relijjio-

•,-riiia» verba», io:7eo?»ioe, Oura, «

jo.6ii4:j7*»*l<H', papel. , .„
A «»n:ma. porem, de Ioda» a» »*erna«

M.ta.la» i apenai de Me-tW-^»»».
ha.endrn. portanto, um engano dc *om»
ma que Imporia a ilttfcreitça ile
1 sj; iunofuoo para mal» da importan»
cia r»nl do iirçaiiiv-uto.

O orçamento rifem.) «ain r»m n ei*
ira de 46.37*;! is%'><>*, mo»tr».ido uma
differençà para mai* que a proposta Uo
governo, da Iuiportaneia Ue..........
;.)to:5r,.|j.|i. por ter entendido a
Coiimiisslo de Pinauej». dc accordo
com o brib.if.te e «litecro parecer üo
i|lu»lrc relator, »r. VAU racheco. que
te delia elaborar c propor ao lodcr
l.cg'«latlvo um orçamento real, cm vci
de um orçamento fictício.

O parecer de»*c nosso eminente col-
Vca condcmnoti o» orçamento» falso*,
nue ha longo» anno» vinbaiu sendo ela*
burade» para o Mlniitirio da Juítiça

IhluRis de nm Mli-açío
sobre a murchii dos tri;i»rapnlos

no 4'amiirA

A Iqiliíatjao do dípuiado Jfoamilin
ihatit», «prcítntadn na iej*4o de io

dn corrente da Cantara led.-ral, »»¦•
bre a marcha da» lei» amiuai neiie
ramo do jiadcr legtlMIlvo, -JOiod í
natura'. r-íla Importância <u t.ulcria.
dciprrtou -jvral Intercnc c :»)miça a

ter apree-ada. ,,-
Hontem, cwivcr.-ima» a rcipelio

com o deputado >ul rlo-amuJenic,
que 1101 diH.', cm Justit!»'-i'*ic.» dc acu

projecto: . , ,
— Meu fim. aprricnlanlio. f;i

»y»tematiiar n marcha d.» tmoalüo
orçamentário ua Câmara, t.cni laeil;
fido do livre exame e da itbcrJ.ide
da tribuna. A apreciação do .'é-mal
da Commercio dc ir muito in: eon*
tortOU, porquanto no .•.il'»> díí*3 or.*

g»o <lc publicidade, men planp, t\
approvado, 

"ter.*i a virtud.- dç regi*
Uri/ar dcíiuiti'anicii'e o au.lin.cuto
do trabalho or(amentario iu Ca-
mara." ,

O atraro do» orçamen.o! « auum*
pio que deve nreoccupar o» homens

publico». Nâo i possivel continuar o
espectaculo vergordíoio que «e obser-

•• -'-•- '-'¦¦¦- deilc-nieiM què deviam »cr cuHeada» pela Va ao findar a ses»fi»i leg:»laiivai di
nwnlelràltwtle do Di»tn«o Federai. ci„|a anuo: orçamentos votados 11 ul

T~- 1 nK.nt,.rn~nn«ti-i. ió na engenheiro ajudante dü commissão dc

3^gRI^^|!íjfe| 
I esunlos da Rêdèrdè Viaçáo Cearense.

i6S,
ana

Ouvidor. Esquina Uruguay-
92, tclcphone, 129, Norte»
.— ai ia »¦

O ministro da Fazenda indeferiu o
requerimento da ".Sociedade: lvçononu-
ca Mineira", com sede cm Bello Uo-
rizonte, pedindo autorização para íim-
ccioriat* na Republica, c approvação
dos seus estimttós'.

"Pelo ministro da Viação foram con-
cedidas licenças aos segtVintcs empre-
gados da Estrada de Perro Central
do Bra-Hl: Olavo de Oliveira, Olavo
Martins, Julio Galvão dc Souza. Vi-
ctor Rosa Teixeira, João Monteiro e
Domingos Alves. ¦ ,

Peio ministro da Viação foram hon-
tem assignadas as segttinti.s porta-

Exonerando, a pedido, Roberto Fer-
raz de Abreu, do cargo de conduetor

»dc 2» elasse <la Inspeciona rederal
dc Estradas; .'", 

'""A

momeando Cassiano Agostinho Du-
rárid -para esse cargo, c A-ntomo Mar-

• cello para o de conlador da Adminis-
•".ração dos Correios do Estado dc bao
Paulo.

Dr. C. Figueiredo, especialista' 
cm extracçôcs sem dôr e moléstias
¦ila boca. Hospicio 2-***, csq. Avenida
Passos.

"Cru-

ante-

"ELIXIR DE rOGUEIRA" -
Cura uleeras.

O Thesouro Nacional eslá autori-
zado a cffcçraar os seguintes paga-
mentos:

De 31 :25o$8Sj, a diversos,. de for-
necimentos á E. de F' Central do
Brasil, em maio e junho últimos.

De .•"•.( :50o$ooo, a Ccsar Torres & C.
ident a Imprensa Nacional, cm junlio
ultimo;

dc 3:tiC$o30, a diversos, idem ao
Ministério da Cr.ciTa, no corrente
anno;

dc» 7:Si,|?700, ao Eloyd Brasileiro,
de divida dc exercicios findos.

¦a o ei a ¦»"

se levantou cin S. Paulo contra a pro-

jeciada reforma da organização roíuii-
cipal, com o fim dc conferir ao executi-
vo o direito de nomear- prefeito 1

.Devemos, potéiu, observar, que não

iin-igininios nunca que un:» dia liana-

mos ik encontrar., esse apóstolo, entre

os cavadores da impopularidade 
*cm qne

resvala o partido republicano dc São

Paulo. — C.

A Joalheria Oscar
MaChadO ^^VnumerÔj

freguezes que já chegou da3 prin-
cipaes fabricas da Europa, variaio
c riquíssimo sortimento escolhido

pelo sctl chefe. — Rua do Ouvidor
ns., 103 c 105.

ft;. 
¦

w

Na Companhia de Seguro?
jeiro do Sul" iüvcrani_ logar
líontem duas ásscmblcas geraes, a

primeira para tomar conhecimento do

projecto que a directoria fora auto-
rizada a elaborar, consolidando 0,s

primitivos estatutos com as alterações

posteriores introduzidas po.r decretos
ilo governo, »c a segunda para eleição
da nova directoria, que deve adm-sins^
trar a companhia tio triennio de 1913'

a. iQi<J. ,., .
O projecto de consolidação, com

outras emendas offcrccidas na dis-
ctissão. íoi approvado.

Feiram reeleitos directores da com-

panSii'; para o referido trienmo, 03
srs" dr. Teixeira Soares, presidente;
senador Monic Freire c João A.
Américo Machado.

Fòi cgualmeiile approvada tiiiani-
memente-uma moção agradecendo ao
cò.n-iellieiro Camelo Lampreia, eje-üt-
reefor, <>s serviços 'f|ue prestou a
companhia durante a sua gestão.

Com a reforma dos estatutos, a
directoria ficou reduzida a ires mem-
liros.

"*¦-*-»*¦»*»-«*»-lr«i

5.819
20 CONTOS,

Da Loteria Federal extraida hon-
tem, foi vendido no balcão do Cen-
irnLoterico c Postal á rua Nova do
Ouvidor n. 4'

Pelo ministro da Viação .foram con-
-tdidos tres mezes de licença, com a

5.819
20

da Loteria Federafl,
extraida hontem, foi
vendido »no balcão do
Centro Loterico e
Postal á rua Nova do
Ouvidor numero 4.

Tendo o ministro das Relações líx-
teriores lhe transmifiido. çm aviso,
uma relação dc 53' reclamações apre-.
sentadas. »pclos Correios da Itália ao
do 1'rasiil, a propósito do extravio de
registrados, o ministro da Viação in-
formou hontem 

"ao sr._ Lauro Miiücr
qne, segundo cóminjtnicaçãó que 

"re-

cebera, a Directoria Geral dos Cor-
rcios ainda eslá providenciando para
que tenha solução definitiva algumas
dessas reclamações, que dependem de
varias písquizas c exames de diveras
aidniiiiistfhçõcs da Republica, tendo
outras já sido liquidadas, db que teve
conhecimento directo .0 Correio de
Roma.

a>» »»"

Apresentaram-se ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes:

Coronel Leopoldo Augusto Duarte
Nunes, do 3° batalhão de artilheria,
por ter de seguir a 'réunir-se ao sctt
corpo; capitães Luiz Gonzaga dos
Santos Sarahyba, por ter de reunir-
S" ao 3" rcgimèiito de jnianteria, c
Rapliacl Veríssimo Vianna, do **" ba-

trilhão dc engenharia, por ter s:<lo no-
meado instrtictor.de geologia da Ls-
cola Militar; primeiros tenentes João
Henrique dc Almeida Freire, da 4a
«òmminliià isolada, por ter dc reco-
ther-se á sua unidade; José 1-crraz: de
Andrade, do t" regimento de artilhe-
ria, por fer sido classificado; Mano
Velloso da Silveira, dò 3" batalhão dc
engenharia, por ter vindo da 12" rc-

giiio nò gozo de licença, para trata-
mento dc saudc; e scffundos teneir.es
Fausto Garriga de Menezes, do 3" re-

giineiuo do infanteria, por ler_ dc re-
colher-sç ao seu corpo; c dentista Al-
berlo da Fonseca c Souza, por ter
sido mandado servir na villa Mi-
litar.

COMPANHIA BE SEGUROS VA-
REGISTAS. -— Uua Primeiro dc Mar-
;o n. ?7-

sa foram augnientadas de rc s 200 :tu»o$,
A da Escola de Menores Abandona;

dos, elevada a víis 100 :ooo*f000.
Avigmwtto da guarda civil, reclama-

do coin urgência judô ministério, nq
ultimo relatório, reis 5-4 :?;5?n"o.

Kcmonla da cavallaria da ürigada
Policial, que está sendo dezintada, se*
guado opinião do veterinário estrangei-
ro*, contratado pelo governo, réis.. ..
ij.S:fioo?ooo. ....

Tara concertos no palácio *9o Cattete,
inclusive 11111 gerador para usina tlc-
ctriclir-réis i-jo:oooÇooo; para diligen;
cias policiaes. auginentou reis ,
_üo :oõo$oòo*

O exame da proposta do Poder Exc*
cittivo dá a Impressão,de que o gover-,
110 eslá coini.cnetrado da necessidade
dc grandes economias pelas difficttlda-
dc» existentes.

A proiircssão crCBCchte das despezas
do lUiuislerio do Interior, parece ter
tido um paradeiro. A proposta para o
orçamento futuro consigna uma dimi-
nuição de réis to-ioooíooo.

O iilustre autor da proposta, que foi
o que 3nteccdíu o actilàl' ministro, Ha
pasta da Justiça, s_* vem revelando Utn
estadista ardoroso, inquieto pela situa-
ção que defronta no estado financeiro
do paiz; cllc quer, de nm solpe. cor-
tar velhos males que sc accuuiularam
de anno a anno, de solução sempre-
adiada, e dc dar á Nação orçamentos
equilibrados. A imprensa noticiou que
s. cx., relahccando o olhar sobre, ns
despesas geraes ilo paiz, viu dc prpm»
pto, cortes a fazer de cerca dc oitenta
mil contos, c (fie, feitos, deixariam ò§
orçamentos, em vez dc deficiis, com
superavits. • -

E' uma manifestação patriótica, de-
monstrativa dos cxccllcntes desejos de
5. cx., sem possivcl rcalisação pratica,
deante dos repetidos erros das admi-
nistraçõe3 que sc suecedem.

Si o estado de çarrupçfScs das adini-
nisl rações do llrasil tivesse iocado"-'-já
o extremo-de. a simples», golpe de vista,
se descobrir u.a ririação. á:cs despezl
publicas de um anno, a importância d'
oitenta mil contos a cortar, por inúteis
011 criminosas, então cs;c paiz seria o
mais corrupto do mundo I.

Assim não. c, porém. Temos erros,
obedecemos a nina fatalidade da nos-
sa raça, oii~'consequciiciii (fo nosso cli-
ma, nesta falta de resolução para en-
frentar c vencer difficuldadcs e vamos
sempre adiando soluções. A situação
presente é o producio de longo tempo
dc erros e só uma reforma dc nossas
•leis reorganizando os serviços publi-
cos, prudência na organização dos que
se tomarem necessários, fiscalização
real das uespezas poderão, cm longo
tempo tambem, produzir os seus benc-
íicos effcitos.' 

Já vimos uos pareceres da fazenda
c da Marinha,, que o Poder ISxccutivj^
não pode dc cboírc reduzir as. despe*
sas. '. . « :|

As despesas publicas não .serão id{-
niinuidas por effeito apenas dc cortes
arbitraros uns orçamentos, o processp
para consègüil-o será lenio, prudente c
criterioso. O orçamento que- tios tocou
relatar não pode ser inferior ã prô-
posta do go-rerno, excedeu-a c não
pouco. ' .

Por lei, 6 governo está autorizado h
disjpcndcr: .pelo Ministério da Justiça,
c com os serviços designados nas di-

nue nBo -podendo n ella» recorrer, a«
liaiwniltthi A fnião, Uc* como os ler*
viçus de Policia c Corpo de BoaiM*

Ú* digna de elogios a proponla para
o orçamento futuro, do Min-sterin aa
Justiça, ma» se na Poder Exccativo
oceorre tal dever, a rsta eointmrwao
cumpre procurar da verba, onde e pos-
sud dimiuiiir despesa», sem prejuízo
d»» serviço.i a que cilas sc destinam, c
siui acarretar para n .idmmistr.içüo a
ccniura de pretender fazer i-cominuas.

Sm assumptos cm que se acham mtc-
ressadaü 11 saúde e ri vida d.Vpopüla*
rão sob sua guarda, c a ordem pu*
blica.

Releva ponderar que o orçamento (ia
Justiça faz quasi a totalidade de suas
ilesnesaa com a -remuneração de pes-
toai. que oecupa ca'gos nuMicos provi-
dos por determinação da lei.

15 a |çndcnc'a tem sido para augnten*
lar aqucMa despesa. . .

Ka prúpósti não lia uma ilscrmu*
nação perfeita das despesas com ala-

"cria! ' c Pessoal, notando-sc confusão
das duas rubricas.

. Sem embargo disto, porém, revela a
nroposta que cerca de duas terças psr-
les dclle sc destinam» ao piuKinunlo de
pessoal, dc modo que c quasi >mxissi-
vil : uma rednccão qualquer. F.ntrc os

•diversos csíalielcciniénfos do< Mi111ste.ro
il;i Juslien, «Igunã Jia como Casa dc pc-
iineãn; Casri dc Corrcccão. Colônia Cor-
rcciiiortal, l».seo'a. Preinunitoria. Lscoln
:'.- Tvfunorcs Abandonados, liospitaes dc
alienados c oiitr.-»s, que as inaiores des-
pesas eftm materiais são fchas com nl*-
irontarão, i-cstuario»' curativos, dietas,
e uiiHl:camcntos a peniteneiudos, a ilo-
entes, etc, c cíu 1a'c3 verbas a commis-
sã» não poderá fazer rcdticção, sem cor-

"rcr o risco de ceuiproiiietter talvez a
saudc, a' vida dc pessoas que, ou per
desvios dc condueta ou por do.-ite.-s. «u
pc.r inna siiuncão infeliz, se acham» sob
a guarda do poder publico.

Para despesas emu material da Casa
de Delcncão, a pronosta c de ........
538:i5GSíi8. ila qual a parte destinada
i'i alinicntacão. curativos, vestuários d.vj
presos o óombustiivel c dc e*ie:ooo?. JJ
mmicro dc detentos em janeiro era dc
701, c si ta] numero sc. conserva cm me-

•iVa.-c por-e'le d'n*id:Tiiíos a verba (lesti-
fiada a alimentos c despesas semelhan-
les, veremos nine cada preso consurmti
unia drari-a inferior a i$oool

Ha à" observar tambem, que no total
da" verba destinada ao material da Casa
»!e TXiteneão.aiuinortancia c dc •¦••••
200:000$ para custeio da Escola de .Me-
íiores Abandonados.

A com-missijo apresenta idênticos ar-
gi-.aientos sobre a Cisa de Correcçao,
è a Colônia dos Bois Rios.

Devemos contar — dizem -os mem»
bros da comniissão — que o. illustre
til iil ar da pasta da'Justiça saberá atnr

isobve sciis subordinados, a cuja .nd^in-"«st-aWJo: se ¦acham "entregues aquebes
JSiabelcciincntps, dc modo quo haja

Uia aptilicação : das verbas a máxima
cconomi.a. st-111 sacrifieio da_ saudc dos
internados •em tJíCS estabcleoim|entos. _

Aqui consignamos a boa impressão
que recetenos dc uma reunião promo-
vida pe-lo sr. ministro *fo Interior, c a
que por convite de s. cx. assistimos.

Prestamos culuo á verdade orcanien-
tnria, dwlarando Icahaente que prefe-
rimas offcrccer á coininissão c ao Con-
uresso Legislativo, um orçamento, com
as verbas acerescidas em relação á pro-
posta, do governo, desde que pelo exa-
111 c da.s mesmas -se verifica uma insuf-
ficicnüia, para oceorrer ás despesas a
nue a desrt-inam, a *eonfecciona!-o redu-
zido apenas com npparcnei-a, mas de
anl-omão eondemjiado a «er eupprido
poi» credito supplemcntar. ...

1'azer um orçamento não c diminuir
as verbas para cllc pedidas, »c tornal-o
menor, c dotar cada serviço publico

,ccm o necessário para que possa ser
realizado com economia c com proveito
para o desenvolvimento- requerido pelo
progresso do paiz, pelo augmento iiiçes-
santo desta capit.d e maiores necessida-
deu dahi- decorrentes.

15 assim fortalecido pelo que sc nos .
afigura uni dever que desejamos leal-,
mente cumprir, entramos no exame das
varias verbas da proposta, indicando as
alterações por que passaram".

tinia hora, cm «císOes noctttrna.*, ai
carreira?, sem permittir o exame de
emendas ou additivos, — que digo
eu? — tem dar tempo para que sc
lotue conhecimento das medidas que
sc vlo votar, afim de evitar a dte.a-
duri fiiuiK-cira!

O Senado não collabora nos orça-
mentos! o que levou, na sessão dc **

de dezembro de 1.V5", o egrégio sr.
Ruy Uarbosa a exclamar cont 'its.a

indignação: . ."A n««»a funcçto. icnlicrc", I1010. no re»
Rimei, n pnt-l'Cdiio. é y.iramcutc ornamcii-
ta!; tou.oi a lotnbra .1.- uma fomli.-a i io-
mos a f-gura «lc um 1 Jimlwlçlo : »"*iio» o
ico de uma idéa : tomos 11:11.1 nlMtracçlo po*
litie.1, enfraquecida, dcsmoral-iaila, antqul*
lado, lucctulvamente pelo Jogn üo» parti-
üoi c pelo Inlcrcsi; do sivcrno.

Jii-pols .Ij oiio iiiíics de icnlo parta-
ineatar, na vc-pera io encerramento uc-ta
ca».i, fomos cliamailus a ü«*l b.-rar lobre o
oreiniento il. Iteccita. Vamai na ante.vei:
.«ra do cnctrrjmento d. Conitrcíso votar
o orcamepto da receita, «o qual tt comím
ai mai* formidáveis meiHdai tlnancevai
que, f.Io conhec.'—s. n ollios fechado.», «m
confiec meato di assumpto..' .

Cumpri, o meu dever livrando, simples»
mtnlí o inru prutcito."

O mal é tão grave, que o senador
Glycerio procurou corrigil-o, com a
apresentação, .na sessão de 27 de ou;
ttihro dc 1903. de um projecto de.lei
dando lambem a iniciativa da dis-
cnssão do orçamento da despesa a
alta corporação a que pertence. Na
Cantara, acha-se o projecto 11. 130, de
ioio, vindo do Senado, já approvado
nessa casa do Congresso, cm que
vem adoptada a doutriua do senador
paulista. . ,

E' manifesto, portanto, o desígnio
dc por termo a uma situação que to-
dos 05. annos sc repete com constran-
gimenío visível para o Congresso.

Si cu estivesse de accordo com o
projecto vindo do Senado' promove-
ria o sen andamento nn Câmara, ttt-
tendendo assim ao- appcllo feito pelo
senador Glycerio, cm sessão de 2 do
correnle. c estaria resolvido o pro-
blcma; mas esse projecto é, «o meu
conceito, inconstitucional. ....

Entendo que o direito de iniciati-
va da Câmara Federal, relativamente
á discussão dos projectos orçamen-
tarios fixando a despesa a cargo dos
diversos ministérios, decorre do art.
29 da Constituição da Republica, por-
quanlo o orçamento é um todo ho-
mogenco, a fixação da receita é um
corollario da despesa. Ii assim o jul-
gott o Congresso Juridico Brasileiro,
reunido nesta capital em 1908. -

Inacccitavel, como me parece, o rc-
médio suggcrido pelo' s'r. 'Glycerio,

não vejo outro meio de resolver o
atrazo dos orçamentos sinãix activar
a marcha dos mesmos na'Cantara Fe-
dcral.

Foi o que procurei alcançar com a
minha indicação apresentada a iC do
corrente, na Câmara, cm sua essen-
cia preconizada cm estudo do sr. Age-
nor de Rotirc, «o Jornal do Commer-
cio de 27 de dezembro de 1910...,

' Pelo plano de meu orojecto, as leis
ánintas terão rfimí discussões no. pie-
nario, além da discussão 110 seio das
commissõcs.

Uma vez redigidos pelas respeeti-
vas commissõcs, os projectos com pa-
recer ficarão sobre a mesa »por dois
dias, na segunda, c dois na terceira
discussão, para o effeito de recebe-
rem emendas, só entrando em dcbale
depois do parecer sobre as emendas
da segunda c terceira discussões.
Para as duas discussões no plenário
não ha prazo.

Como vè, não tolho absolutamente
o livre exame da matéria, não sacri-
fico dc nenhum modo a liberdade da

ASSALTO AOjTHESOURO DE

Sr. rclietvnr. — Nio i ?<¦ no Rio

que ÍNlr-itni os l««rc»l lambem o» lia

suui. rm IWI.» Horliqnle; ...
Verto Indivíduo. Unia «pclwladc.

iimlio conliwlilo. e que *e Ah r«A?-

«lor 011 «roprletarlo do Jwrnal o nt;

tada de í«»¦'», IW P'111'''*? „•-• *?' a

preicnt-i do ir. drs Jo»6 Ooimtn,
leercUtio da (\grlcullura. o «lf'
que Hie mandaMC pajar a Importai** Ia

de quatro conto*, que me era iln-t.ia.
em raíáo .lc «rvlçoi prcítadoi pelo
-eu jornal íi necrelarla,

O sr. dr. Jo*"-* ComjfMvei nem 00

menoi notou o exageero da cottia, c,

cm vc« de procurar orientar-se a re»

ipelfo dc iua legalidade, lim lou*ie a

rUputiilcr que nüo podia íattila«r o

pedido naquclle momento, porque era

tlc praxe ie faaer ene* pagamentos
no fim de certo prazo. 

Em villa deita dlfficuldade, o no««o
licroc teve o se«uinic expediente: —
"Neste cato. doutor, como eu ten.10
necessidade desfí quantia, o senhor ;po*
dia lançar na coma o sen . viílo e

eu. com esle documento, assim ie«aii»
xado, farei o desconto «11 qualquer
banco e receberei a importância.

Assim aconteceu, ir. redactor. O
sr. secretario, sem mat* formalidades,
lemlteott o papel com o v:s!o c sua
assignatura. c o itojso cavador pro-
curou o Dahcò dc Credito Real otidc
(ee. o deiconto c recebeu a quatttta.
Até aqui. nada dc novidade; apenas
se estranha a facilidade com que o
secretario autorizou o pagamento tia-

quella conta tão cxaggcrada e que
elle Ignorava si era legal.

Decorrido o pra.v. para o pagamen-
to ser feito pelo Thesouro, o nosso
cavador, «o dia, vcfpcra. ou ante*
véspera do vencimento voltou a pre-
seiiça d.» sr. dr. José Oonçaivcs e.
sem pudor, disse-lhe: — "Doutor, cn

perdi aquella canta (a conta da trans-
acção com o n.-mco); mas, )u estando

vencido o prosa, o senhor podia me
dar uma requisição no I hesottro para
cu receber os 4-OKlÇooo. .

O sr secretario, tem malícia, prom-
ntamciitc attendeu, c o nosso heroe
recebeu do Thesouro os quatro contos

que já pertenciam ao Uanco, cm vir-

tude da iransacção feita por. cllc mes-

t IIL. J.IJil 1 j ,.-

iili-H'lmv-ti:n etário da <*unt«ut]i> fa
caixote ruitbatlii .», pnrunt.i, das «m.
ilçiV-i rm «i".» se aclu-va » .iri-i.
.•mniaiiii' da 'iip;...»'4 1 ni--..
;. it, 1.

*
COISAS DO LLOY»

Sr, rrtlitctor — NSo teudo vetili»
delru 11 quo «(firmou o »r. IÍ.T-0».
ví.t «libre .. li,-,.ni.¦ dal grellu.
na- i-i.-u um- dirigiii n i-»».. redii.
i*ç.ni c que i.i publiraila 1111 jornal
du hontem, na sect-fio "A nu
publica Vi <le meu t\e\er declarai
que .•»».' iH-g.KÍ.i foi traia ' . ;•¦'
Interciiadoi dlrcctamento com ••
directoria do I.loyd llratilciro e
ipm n intervfuç.ln do ur. tenente
Eilgard Xavier de Matto»,

Com 11 maior consideraç-ao e anrf.
co. sou vosw mim. c Olir. —• Cax.
foi de C. Mldosl".
11 ii»i>

Moveis c Tapeçarias
a preptaçftrs, eom entregas liunicdiatii:
no largo da CARIOCA n. 9.

Eiiram transferidos no Mlniilerit
da Cuerra, por p-rlarla de liontcni
os primeifoí -tcnenlei Marcos lívatt-
gelista da Costa Villcla Junior, do if
regimento de infanteria para o 2", ,
José Antônio Coelho Kantal.io, desti
para aquelle.

Vitulo da ilha Crande, chegou ai
nosso -portr. o rebocador üiianin.i
que te acha â disposiçüo da esquadra

O Uitàrany regressará hoje ou atua»
llil.1.

Recebemos o primeiro num-tre
d»-i I.ycctnn", revista mensal que
se edita cm Paraliyba do Norte, sob
os auspícios do governador e ten*
do por objectp o desenvolvimento
intcllecttial.  '"*$!%

O inspccl.or da !)• resião militar f."»
autorizado .1 mandar executar, m
quartel do $2" Ae caçadores, as obrai
solicitadas pelo rcsíicctivi) conitnan
dante c que consiam dc pintura, caia-
ção c revisão da rede de csgoslo.

A. QUINTELLA FILHOTiei»
lista — Sete Setembro n. 112.

Como era natural, logo apfis, o

banco, por sua vez. foi aó Tliesouro
c cxltibiu a conla "visada , afim ue
receber a importância. Aqnt e que
houve o alarme e sc descobriu o furta
Ficaram todos apavorados deante oc

Sm gatuno tão audaz! Com e*te novo

systema de ''lagcar", foi o Hicsouro
lesado cm oito contos! _

A quem ler esta noticia oceorre,
logo. esta pergunta:
-lio gatuno, nada sofircu?
Sim; alô hoje continua tranquillo c

sem o menor receio de scr incomnio-
dado! E', até. liem possível que ai-

gnem venha dizer que o facto c ca-
lumnioso! ....

<*)uem escreve estas linhas tem cer-
tezá da impunidade do gatuno, a'.c

qtte haja qualquer movimento da par-
te do sr. dr. José Gonçalves.,

O secretario da Agricultura c quem
está na obrigação de promover, exigir
mesmo, o castigo do gatuno, porque a
sua secretaria íoi a intermediária «o
furto. Foi contra a sua pessoa que
houve o abuso; portmio, o sr. secre-
tario deve sc julgar deante de «rn
dilemina: — ou castigar o gatuno,
dando assim uma satisfação a socie-
dade, ao povo. ou, então, deixar o
cargo! — L. P. S.

O (iüE VAE POU
PORTUGAL

A EXrLOSÁO DO LARGO DC
•CALIIARIZ

Lisboa, 19 — (Havas) — Eram
esperadas esta noite muitas prisões
relacionadas cOm a explosão dc
largo do Calliariz.

A policia interrogou boje, deli*
damente, o preso Vaylerio, aceusa-
do dc ter arremessado a bomba da
rua do Carmo, que tantas victimai
(et, por oceasião das festas da ei-
dade. O preso, findo o interroga!»
rio, voutou para a prisão, onde fi-
cou incomniunicavcl.
DESASTRE NO AUTOMÓVEL

QÜE VIAJAVA O MINIS*
TRO MACIEIRA

Lisboa, 19 — (Havas) —- O au*
tontovet que vinha dc Cintra para
esti cidade o sr. Antônio Macieira,
ministro dos Negócios Estrangei»
ros, foi dc encontro a um muro da
estrada, ficando o carro muito da-
ninificado. O ministro nada soffrcu.

. 1 —*^t*ii-mm~t>mà—-

Para isfluenza ou resfriado, o Eüxii
de Mastruço, é infaüivtl.

1 *_j[_M^M^W^>r^

ao tel

[..,:;•*

metade da respectiva diana
cva-iiliista estagiário da Repartição "-.»--

:-,l',i,,s Tclegrapliór. Aly Barbosa da

rríliUadc. c 00 dias ao ciigcnheiro-
fiscal dc i" classe da Ijtspcetona Fe-

floral das Estradar-, João Baptista de

Almeida.
¦Rom Café. Chocolate e Eombons

:i- 
lf no MOINHO DE_ OU RO.

Po- «er -feriado municipal,
t-orá hoje expediente tia s.v»
Midcno* nem nas repartições ¦ a e«a
'ub»,;:dinadas, 

cotlformç . determinou

hontem o respectivo '"^'s"rJ'

Elieumatismo gottoso, eólicas re-

câpí 0S0 Rarniel & Comp.

OD-fogaria Bcrrini.

iii-a «i «m m 11
O ministro da Fazenda expediu

aos. chefes das repartições subordina-
das a seguinte circular:

"Tendo sido incorporado ao paíri-
monto nacional, »nclo decreto 11.
10:380, de 13 de ngosíi ultimo, a so-
ciedade anonyma Lloyd Brasileiro, fi-
caiv.lo a mesma, em virtude do allit-
.dido decreto, sob a. administração
deste ministério, declaro aos srs_. de-
legados íiscaes dõ Tliesouro Naci.o-
nal nos Estados que lhes cumpre fis-
calizar ãssidüámente as agencias da
referida sociedade, instituindo os exa-
mes necessários c propondo as me-
didas que julgarem acertadas para a
hoa marcha dns serviços."'

<_P mt^Ot—U—

O CREME SIMON
possue reunidas, lod

O ministro da
seu colicga da
quaes são as linha
do Brasil já autorizadas p, _
sim. si as despesas nara cuja
Leão pediu

Fazenda pediu ao
Vnição informar

; da E. F. Central
bem a;-

satis-
1.500:ooo?ooo se referem

a pessoal ou material, isso para que
possa ser resolvido o objecto do seu
aviso solicitando 'providencias 110 sen-
tido de scr. flor conta do credito dc

que trata o art. 72, da lei 2.73S, posta
no Thesouro Nacional, como distrt-
buitlo á thesouraria da E. F. Central
a quantia de 2.500:oooSooo, sendo'i.ooo:ooo«ooo 

da dotação destinada
uo prolongamento da linha de Pira-

i.5ob:ooo$ooo -ira despesas

Um caso interessante
Procnróu-nos hontem João Hcu-

riques c Delfim Henrique Martins,
portüguezes» brancos, o. primeiro,
solteiro, maior dc 22 annos, "chaitf-

feitr", morador á rua do Mattoso
11. CÍ e p scgtindti, casado, maior
de 31 annos, seiralheiro c rcsideii-
te á rtta de São Leopoldo n. 174)...

Vieram declarar-nos não serem
verdadeiras as informações presta-
das á policia nb caso de que hon-
tem demos noticia sob a epigrapltc
supra.

João Henrique.-, exhibiit-nos reci-
bo"s provando pagar pontualmente a
garagi! úç> sr. Rodrigues Martins, |
onde tem o seu automóvel, á rua '

do Mattoso 11. (í.|. Disse-nos Hen-
riques que Rodrigues tem o costu-
me »de ameaçar a amasia qne ú tia
delle queixoso, por isso que inter-
veiu líontem em defesa desta quan-
do ia ser espancada por Martins.
Accrescctitou-nos qne deve. de fã-
cio, a Martins, uão sc tendo, po-
réni, negado a pãgar-lhe.

Hènriqiies explica ainda . que,-
oceasião da brigai

tinha

rucçao de linhas :á autori-

__0® »-»*'-'*rt
não ha-
raria da

i fc^_sT\

c-acoiurani
diversos

socadas
prepara:;¦r-lA v )=íS> nos*' J 1 dos hygicmcos que ten

•por fim a irescura da
tez c a doçura e a pu
reza da pelle. O deli
cioso perfume do Cre-
me üiinon contribuo
ainda riaiâ para ; tor-

r.a!-o endüpensavel. A mesa dc.toüe:::
lie mua ir.ullier elegante não o pódf» pre-
scindir, ponue elle faz recuar coinba-
iündo ás ragás, os limites da mocida»!:.
Deve-se, porém, evitar a 'mistura conv
ouTOS produelos c eomplçtar n toiletr.*
com o sabonete deCroiu.» Simon, c o Và
Sir.011. Vende-se cr.i ioda a parte e 1.0
f^ibourg. Saint-Manin 53, Paris-

porá c
de cons
zadas.

APPARELHOS PARA JAN-
TAR a 35$ooo (12 pessoas)—CASA
MONIZ — Ouvidor, 71.

Tendo attingido a edade para a
compulsória, serão reformados no

pro»;imo despacho da Guerra o major
Tude Soares Neivã dc Lima e o i'*
tenente Pliiiio Américo dc Almeida.

INAUGURA-SE
HOJE A ESCOLA DE

¦ ALTOS ESTUDOS
Hoje, ós 8 horas da noite, iiiauptura-

se, aiínexb ao 'Instituto de Educação, a
Kscoia de Altos Estudos,"no yenero a
primeiro qu; se funda na America I.a-
tina e, cciun as síuirarés na Europa,
terâ um proarairitha dt feição transceii-
dental, especializando-se sciencias ainda
não vulgarizadas, como a sociologia, a
phjlosôphiá da historia, o direito phi-
losophico, etc.,' etc.

Ao seu oresidente honorário o illus-
tra escripter dr. llanoel dc Olivei-
ra Lima, eslá incumbida a inaugura-
ção dos trabalhos dessa Escola, o que
fará com uma lição sobre us ''Sugses-

-toes universitárias nortc-nnicric.inas".
. Essa dissertação inaugural será o pro-

Tegótücüüs dc cinco oulras jirelccçÕêâ
sobre "A evolução politiea brasileira
ccnspargda com a hispano-americana c
a anglo-americana",' versando acerca:
1"—da coiiquisln <hi America; a escra-
vídão e o c'.oro; o rcgtauen econômico

se
noite, por
achava tio oca!, porque

itio ali dormir afim de proteger sua
titi contra ameaças do mesmo Mar-
tins.*

lias colônias; emancipação espintua. ;¦':—do progresso moral; instituições mu-
tnieipaes; falta de educação politiea na
Aiiicriea laiina; parlicülãrisutó e fi
detalismo. 3n—do principio federativo:;
realezas nincricanas; doiitrina (le Mon-
ro-M-a ivléa separatista. 4U—A; edade*
média ilo novo inundo -liispiiiio-portu-

O ministro da Agricultura reci-iieu »:„uc..; c;inctcr dar literatura dos novos
do presidente da Câmara --Municipal ípaizes; poesia licròicii e escola india-
de Lavras, 110 Kstado de Minas, o aec.(.-iüstá; tradicionalismo c modernisiuo. 3"
"uinte télegrámma: !¦—da integração moral produ/.ida pela
¦''A Câmara Municipal, o director I fusão das raças; .condição de.cquili-

» ontra-í pessoas ;''ri° social; desequilíbrio dos ideaes e
desassocego político ; federalismo c

HOTEL INTERNACIONAL —

(ANTIGO ORLKANS) - PE-
TROPOLIS — t* ordem, melhora-
do e reaberto.

Parn tratamento de saudc
concedidos 60 dias dc licença ao mar-

geador da Imprensa _ Militar Lay-
mundo Carneiro de Sa.

da Escola Agricola e
assistiram, 110 campo dc demonstra'»
ção, a diversas experiências de nia?
chinas agrícolas, causando cm, todos
magnífica impressão. .... -

Koraiii muito apreciados 05 dif fe-
rentes movimentos c trabalhos mcea.-
nicos executados com acertada diro-
cção, «endo por isso muito felicitado
o competente director do campo, sr.

i*-" • **

Agenor Corrêa.

O ministro da ÀerieultUB. soltei»
tou do secretario dã Agricultura,
Viação c Obras Publicas . do Estado
de S. Paulo, as necessárias nroviden-
cias 110 sentido de ser posto á dispo-
sição do ministério que dirige, o
Gustavo Edwall.

obra da instrucião c inoratnzaçao ".

.Scgtiidainentc ás 'içües do dr. Oli-
veira I.ima, dissertnrão. successivanien-
te, os'drs. José Veríssimo, João Ri-
heiro e Cioyis Beviláqua,

Depois dessas lições, outras, _ ctijoo
prograiur.ias òpportittiàmcnte fiubliçare-
mos, se continuarão, até_ completar o

rcurso que a direcção da Escola _«tre Altos
Estudos planeja.

.¦ 'O novo instituto'seientifico está ins-
jillado; provisoriamente, á rua Carvalho
,de Sá n. 53.

aa*tt><&«*> muW 1 ¦ ¦¦

sr.

foram , .. , ,.,..:.,1 tenda secretaria.
funecionario da re-

AKTAKCTICA
1S000, garrafa, em toüa parte

O governo federal, fazendo, a.sua
requisição, deseja iticumbü-o de per-
correr não só aquelle como os de-
mais Estados do sul do Brasil, ajmi
de estudar o corlim c suas apphca.-
ções na industria, pesquisando ... o*

pontos onde mais se desenvolve a sua
cultura c qual a melhor qualidade,.

tribuna. O que faço é fixar prazos
para a apresentação dos pareceres por
parle das respectivas conmiissões,
prazos todos largos e razoáveis. A
disposição do projecto em torno da
qual se temTeito a crilica delle é
aquella que limita a cinco minutos
improrogaveis os discursos de cuca-
viinliamciiia de votação. Tal provi-
deneia jiileo urgeníc. Não compre-
hendo a discussão de. matéria encer-
rada; terá essa medida, além de
tudo, o alcance de levar os deputados
para 03 debates. Não é possivcl con*
tinuar o espectaciilo que sc observa
actualmente: o dos deputados ausen-
tarem-se do recinto por oceasião dos
debates, para irem discursar ás vezes
durante uma hora e mais na ocasião
das votações, perturbando c obstruiu-
do a marcha dos orçamentos. * ;

Na oceasião das votações, só deve
scr licito falar para cncamiuhal-as,
cm brcyissimos termos, porquanto o
momento não comporta discursos,' é
o da reunião dos dcnnlados para
voiar, e não discutir, para o que já
tiveram a"opportttnidade devida. Fiz
preceder a minha indicação de lanços
considerandos, que constam do Dia-
rio do Congresso dc 17 do corrente.
Não sei da sorte qnc merecerá a in-
dicação, que se acha cm mãos da
commissão de policia da Gamara,
para emittir parecer. Desejo que so-
bre ella meditem aquelles que têm a
responsabilidade na causa publica,
certos de qnc obedeci ao intuito de
atacar com vigor os trabalhos da Ca-
mara, para que o »poder legislativo
cumpra com ps seus deveres a tempo
c com regularidade, como se faz
mister.

Agora, sou o primeiro a reconhe-
cer. a Câmara sú deve approval-a si
seus dignos membros estiverem dis-
postos a trabalhar.

¦ * i * ^

A Companhia Docas clc
Santos peilcre-

consideração de nm
despacho

Em requerimento dirigido ao mi-
nistro da Fazenda, a Companhia Do-
cas dc Santos éediii reconsideração
do despacho que lhe necoít isenção
de impostos sobre dividendos.

O ministro da Fazenda proferiu a
respeito o seguinte despacho:"Mantenho o despacho anterior; o
imposto sobre dividendos recáe so-
bre a renda do accionista, tanto que.

O capitão-tenente reformado phar-
maccuíicp Álvaro, Augusto dc Carva-
IhjO foi exoncradi do cargo dé ama-
húense da 2? setçâo da Superinten-
dència do Pessoal, sendo nomeado
para o cargo de auxiliar do gabinete
dè id-entificação de marinha.

.0 engenheiro maehinista Manoel 1 mesmo havendo lucros sociaes, desde
Gomes 

"de 
Paiva foi exonerado dc j que não haja separação desses lucros

-membro da eónimiásão encarregada j para pagamento aos. accionistas, não"dè'organizar o inventario dos obje- tem logar a exigência do imposto,

,c!'os dos couraçados floriano c Deo- porque, neste caso, ijáo tributo iria
ÍJX.t/i ' ' ineiflir sobre ii nrõnfia comòanhia."dóro,

ESCOLAS PARA S. CHRISTO-
VÀO

" Sr. redactor. -— Na importante
columna do vosso conceituado jornal,
qnc cst.V dando publicidade ao sentir
das necessidades do povo, cu peço
amparo para a justa prctcnçâo dos
meus collegas de S. Christovão, que
têm trabalhado junto ao sr. general
Bento Ribeiro, para ser aberta na-

qucllas .paragens uma escola noctur-
na, gratuita, para a grande multidão
operaria da mesma zona. Elles agitar-
dam com anciedade natural a solu-
ção do sr. prefeito, exclusivamente
de quem depende o desenvolvimento
intcllecttial do operariado de São
Christovão.-'•rendo a congregação dc
urna escola sc prontptificado a mi-
nistrar as aulas gratuitamente, bem
como' duas grandes marcenariars a
fornecer o material escolar, só resta
ao prefeito proporcionar a casa pedi-
da, tendo s. ex. uma hoa oceasião dc
auxjliar a grande iniciativa particular
em beneficio dos cofres municipaes.
—Antônio de Castro, opefario.

*
O CAIXOTE DE PERNAMBUCO

Sr. redactor. — Noticiando o des-
apparecinjeiUo do dinheiro qtte sc dc-
ria conter em um caixote rcmettido
pela Delegacia Fiscal de Pernambuco
á Caixa de Amortização, tem se pro-
curado attenuar a impressão des-
agradável desse crime, ,dcclarando-se
que nenhum prejuizo liottvè para o
Tliesouro Nacional com o roubo tão
audaciosamente praticado, porque o
dinheiro, que devia ter sido remetti-
do, estava carimbado c, portanto,
sent valor algum, não aproveitando
a quem dclle se apoderou.

Quem assim sc externa parece ter
certeza de que o dinheiro rotfbado
foi efíèctivãmente carimbado, e re-
mcttido, quando, entretanto, do que
a respeito se ha atú- agora apurado,
nada consta que autorize um juízo
tão leviano, sinão uma defesa' tâo
precipitada ao criminoso..

Apreciemos, antes de tudo, o que
se ha passado naquellá infeliz dele-
gacia, nesses últimos annos, c veja-
mos -si, sem mais exame, 6 justo dei-
xar correr o caso á revelia, "hnòccn-

tando criminosos.
Foi no anno de 1SS6 que naquellá

repartição se praticou um roubo de
quantia superior' a oitocemtos contos
de réis, proenrando-se fazer acredi-
tar que os ladrões haviam subido
pelo telhado e descido á casa forte,
por meio dc cordas, que ali loram
encomraihis.

Apurado devidamente o caso, fo-
ram demittidos o inspector da The-
souraria c o thcsoureiro, sendo este
processado c condçinnadó.-'

No anno dc !002, outro desfalque
foi aK verificado, em quantia supe-
rior a' duzentos contos, sendo por
cllc responsável, o pagador, de quem
o ministro da Fazenda dctcntão man-
dou confiscar os bens.

Em 1904, 1111*1 grande incêndio dc-
vorott o edificio - chi que conjunta-
mente futícciònavam a Alfândega c
a Delegacia Fiscal, tendo-se attri-
buido o começo do incêndio á Alfan-
dega; entretanto, pouco tempo de-
pois, o thcsoureiro da Delagcia Fis-
cal, que era um homem paupérrimo,
apresenlou-se e começou na 'capital

do Estado dc Pernambuco a figurar
como capitalista; .até hoje não se
procurou .conhecer a origem da sua
fortuna.

•Em 1909, foi descoberto ttm des-
falqne, airnda 11a mesma delegacia,
abafado immediatanieníe por convc-
niencias particulares.

'Verificado novamente em 1911, por
um funecionario designado para exa-
minar aquella repartição, foi, . pela
segunda vez. abafado o desfalque,
que ainda subsiste.

Ora, deante desses factos. c licito
perguntar si porventura sc póde sem
mais exame affirmar que, no caso
de que se trata, o roubado foi o la-
drão?

Certamen íe, não.
. Nenhum indicio existe do roubo a
bordo, nem- se póde admittir^ que o
ladrão, planejando, com calma, um

O inspector de Seguros, dr. Pcdrs
Vergne dc Abreu, communicou aa
ministro da Fazenda que, tendo».cn»
trado cm gozo dc ferias, passou. «
exercício do cariro, dc accordo com
o art. 74 do decreto n. 7.731, dc." 2;
dezembro de 1909, ao if cscriptitrárie
sr. João Vieira de Segadas Vianna.

Na 1* secção da Alfândega forata
distribuídos 05 scetrintes -manifestos:

ao sr. C. Nunes, o de-n. 1.578, do
vapor inglcz- Pishpool, procedente de
Cardiff, consignado á Brazilian Coai.
& C;

ao sr. Medalha, o de n. 1.579,'da
Vapor inglez Ariansa, procedente' ds
Sotitliampton, consignado á Mali
Real Ingleza; •

ao sr. C. Nunes, o de n. 1.5S0, At
vapor itojiiaino Speransa, iproccléiite
dc S. Nicolas, consignado á Brazilian
Coai & C;

ao sr. C. Nunes,, o de n. 1.581, di
vapor inglez Analtonda, procedem.
de Gulf-Port, consignado a Domii>
gos J. da Silva; e. :

. ao sr. C. Nunes, o dc n. iôSj, di
vapor inglez Zingaro, -nrocedentq di
Rosario e consignado ao Moinho li>
glez. ,\_ ¦_

"ELIXIR DE NOGUEIRA" —
Cura corrimento dos ouvidos.

O ministro da. Marinha nomeou <
capitão de mar c guerra graduadi
engenheiro maehinista Ernesto liara»
cho Gomc3 da Silva para o cargo dt
ajudante -da 3* secção da Superinten-
deneia do Pessoal.

Foram nomeados o capitão de ira»
gata Alberico Floresta, ajudante di
Superintendência do Material; capi»
tão de corveta maehinista João Cau»
dido Rodrigues, maehinista da De»
fesa Movei, e capiiães-fenentc' ma
chinistas Silva Carneiro, Gome; th
Paiva e Portillio Bastos, chefes th
machinas do Tainandaré, vapor tlt
guerra Carlos Gomes t cruzador Re
publica. 

"*

"ELIX^DÈT-JOGUEIRA" -
Cura tumores.-

Com a vaga do capitão de correia
dr. Caldino Santiago, vão scr promo-
vidos f aquelle posto, o graduado dr.
Cleomenes da Silva Ferreira, e ,1 ca-
•piião-tenetue, o graduado dr. Leite
Velloso.

*_«>**_ » —1

incidir sobre 4 própria companhia," icriinc audacioso, o fizesse sem' co-

PROMOÇÕES NO
EXERCITO

Sob a presidência do general Çncti-
no de Faria, reuniu-se honteni, 110 De-
parlamento Central, a commissão '!'"»
priinioção dos offici.ies do Exercito,

sendo os -trabalhos .secretariados pc-1-
coronel lieiijaniin de Souza Aguiar,
chefe daquclle departamento.

A essa reunião assistiram todoa cs
membros, que são os' generaes CSt-ta-
no de Faria, Marques Torto, Síitw
Aguiar, - Pedro Ivo, Moraes Kcijo, -'In.o
Rezouro, Muller de Campos e l.u'
Bíirljcdo.

• . Lidas .as folhas dc promoçõfs \para
a escolha dos capitães de artilharia *•
coriio de intendentes que dcvcrfnl. set
promovidos a major por tncrcciiiiciito.
apresentou a connnissão a si.-imt-
proposta dc promoção:

Corpo de intendentes —a major.,por
merecimento, 11111 dos seguintes '¦'¦:'¦¦'
tâtrs Ungcnio Azambuja, Manoel -^^j1"
nio Ferreira da Cunlia e •'\-:.''' L '"'
Marques dc Figueiredo; a capiiaü, p<"
antigüidade, o graduado .loão 1' .¦ ' '
Paes Uãrrpto; • e a 1" tenente o J'*»*
duado üiicindo Mario Pimentel. _

Anna de artilharia — a coronel.". P°"
ãntigüidnidc; o graduado liraaelsco
Emílio Paes llarreto; a tenente-.:."'*
nel, tambem por antigüidade, o gradua-
do Francisco Mendes da Silva; a-jiuj*
jor, por merecimento, um dos .cap""-':',
João Borges Fortes, Manoel FchX, '¦•
Menezes c Pompeu da Silva,Lo;ircirP»
a capiião. o graduado Francisco ksc****
bar de Araujo. e a 1? tenente »'.;-.
Jor^e Augusto Sounis» ¦:

Arma de inlanteria — a 1° !''n"""'"..
aggrcgádò Miguel Archanjo dc l»:£**i«-
redo.

Arma de cavallaria — a 1° tçnen»e,
por antigüidade, o 2° João , Sabino r'1-
Cunha; e a 2" tenente o aspirante \;;»»'
graut Pinheiro Cruz.

Graduando nos postos imir.ci.iri'ç.s —
artilheria: o u-neirte-coroncl João •'•1'1-
nocl Cruce Junior, o major Scrvriin.
de Loyo!a-c -Silva c o i° lencnic ft .' '„
Bandeira; corpo .de intendentes: o ¦
tenente Ildefonso Apparicio, do '-•;-;
coa" tenente OctaciJo ae 1»-->
Ahcixi,' ,""'- .-¦»-"

v» .„•.•; i..-..,. ;._'.. :;' . 8
/¦"'•JZ--
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OI CHEDOKKB DO BRASIL

dois rotiisciiild
chegaram

nONTEM AO RIO

Estas cslropnc?. clcr.uiicladoras de
utn amigo culto das Musas, abando-
nado em plena moeidade, c nuc so

agora, aos sessenta annos se reata,

dá, pouco mais ou menos, a medida

o o diapasâo dos outros pequenos

poemas contidos no volume.
Por cilas sc vê que nío sc Jtingiu

nem escravisou o autor ás exigências

da escola parnasiana, e ficou sendo

apenas tim cantor, cm ver. de um ou-

rives; ttm .poeta, cm vez de um ar-

tista c lapidario da fórnia.
Algo teria, pois, que escarafunchar

c condemnar nas paginas do .-Jo Caliir

da Folha a critica meticulosa e exi-

.gente, que, empunhando a tcrula dos

discípulos de Gàuticr ou de Ucredia,

qnizesse ver apenas luzir o mármore

impcccavel da fórnia onde não se faz

ás vezes questão dc escola, sinão do

¦¦' liem coulu-ciilo neste momento,

iáii-.j r.o llrasil como cm Portugal, o

nome dti conselheiro Joié dc Azcve-

,h Casfello nranco, mis apparece

agora firmando um v-ommt* dc ver-

tot, daladq dc Paris.
Iv-sa dupla notoriedade conquis-

<oji i nos uitiiins annos o illustre es-

(adííía portuguez, nssignalando-sc na

$na pátria como um dos mais nota-

vris ministro' da monarcliia, e c_i-

lando-se depoi?, uo Brasil,'quando ali

s: operou, ainda ha pouco, dc manei-

rt lão radical, a mudança da.s insti-

luiçõcs políticas tio velho Reino. Nin-

BL-cni o conhecia, porém, como poeta,
sinão por outras manifestações cgual-

menle brilhantes do seu espirito, atra-

ves das quaes sc revelara sempre ora-

dor, politico niiliianlc, director dc

partido c homem dc Estado. Esásjjv^ t;m.)r"e e ,jj doçura dc voz com

múltiplas .ittiibuições absorvcram-11'0
durante unia longa parte da sua vida,

e nüo í"i tão cedo f)!ic chegou para
.1 conselheiro Castcl. Dratieo a op-

portimidadc <lc seguir o sábio con-

selho dc Grelhe: — "Si à lua dôr te

incommoda, fase delia um poema."
K' bem possivel que até então não

conhecesse mesmo ii dar qüe maltrata

e que jae canta:;
l'oi preciso que o ódio politico fi-

•veise delle tuna das -suas victimas

preferidas, fkigellando-o com as tor-

(tiras da calumnia, da prisão c do

exílio, para que os seus diversos cs-

lados d alma nesse periodo dc uma

vida agitada c dolorosa lhe exigis-

sem a annolação ou o registro poeti-
co, ate ahi completamente desnécessa-

vi) a um espirito dc todo absorvido

iu luta e empenhado em resolver as

crises do Estado c os problemas infe-

riores c materiacs da administração
do paiz.

Eis porque, por uma apparcnlc ano-

nialici, que dá, no emlanlo, a esses

verso*», o seu melhor caracter dc shi-

et lidade, só aos sessenta annos veiu
,i desabrochar na alma sempre joven
do autor destas sentidas endeixas a

veia po^iea dc um lyrismo luxuriau-

1e e viçoso que quasi sempre nos oti-

tros engenhos da sua terra, e princi-

palmcnlc nos da nossa, forceja por
madrugar 11a primavera da vida.

Nascidos dc uma dõr sincera e dc

amargas decepções, "iue não foram

buscar a existência na iicção ou nos

domiiiios da fantasia, claro c dc ver

que tacs versos; correspondendo a es-

tados d':ilnia reaes e verdadeiros, não

poderiam' deixar tlc ser tristes.
Nem fura preciso, para lhes medir

o rytlinio da tristeza, ouvir a melan-
colia que sc evo-a uas notas graves
diste Prelúdio'.
*To:í•¦¦.:.*¦ a lyra dVro '1'outrãi crr.s,
Ao som .I.i qual cauíci da tiioeUade

Os hymnas t.iutityhac**-:.
N i.i.1 invejava ás lticMas e?pliera3;
3Vis ria .iiuihV-iiia cu tíiilia a

Dos rutiloi criitac-*.

que sc apresenta o cantor

Mas dc todo inútil resultaria esse

esforço; c ninguém dirá que, muito

embora sem o cunho parnasiano, alias

já boje em dia um tanto dcsvalon-

sado em Portugal, náo sejam de um

verdadeiro poeta versos como estes —

sinipU-. espontâneos, correctos c sen-

lidos:
-Vim bá-xo o mar r.-voito. dcMnirado,
Atira á praia; eni uivos tle proeella,
Às lartimas das ay.ias, etiiquanto ella,

A I.na, tí**!*» o teve» enamorado.

Ao longe nia'9, nos montes que desvela

Et: raa primavera, o banda a'a*Jo
Na morbidez d'um cí» todo estrelladn,

Subira maUrfgacs a cada estrella.
*5úbc 

da" terra, como l-V-Jni aliar, i.

O inc-n-o doi psrítimej ! e '1»1° ll"

Andam caniõu de nuvicai divinas..r

Mas adentro do peito eu só escuto
Oi i>*a!«n>3 doloridos do meu luto,
Vu2Cá que vem do fundo das ruínas "

ITontem, df«mh*ircar*im no câ«
de Mmi vlmlos do IjOtnlrei. o bordo
do ptqiicte instei Artansa. os in.
An»h«ijf • Bvelyn Roiliiiclilld, mem-
brot «Ia poderom caia bancarl» N. M.
RoduchlM and Som.

Oi Rothschild, qua foram recebi-
doi pelo representante do ministro
da Fatenda, ir. Oscar Dormann, por
vario* banqueiro» denta capiial t dl-
Terno» representantes da Imprensa,
tomaram, logo depois do deicmbar
que, automóveis, e (iteram-se cuudit
zlr ao Hotel doi Cilraneciroí, onde
ficaram hospedados, oecupando os
quarto* ni. 4, S, », ia-A o 19.

Os representantes da poderosa fir-
ma bancaria, iri. Aniliony e Evelyn
Rothscliild, 1S0 ainda moços, devendo
ter o -primeiro -6 oniicw e o icgumlo
cerca de 28 annos.

São ambos solteiros. O primeiro
tem o rosto completamente raspado,
usando o segundo um cuidadoso buço
louro.

Quer a bordo, quer ni desembar-
que, os dois ilhistrcs argentarlos não
permittiram absolutamente Intcrpella-
ções dos reprcjcnl-antcs da imprensa.

Quando desembarcaram de bordo
do confortável paquete inglez, os srs.
Rothiachild tiveram o desprazer dc
ver cair sobre a nosca cidade uma
formidável chuva, que os inhi-biu dc
observar ns bcllczas que esperavam
ver e que lhes mandaram descriptas
em jornaes e -pliotographias. lí essa
impertinencia de máo temoo perdu-
rou até-o hotel em que se hospeda-
ratn os illustres viajantes; e onde,
apenas chegados, despiram os capo-
tes c mandaram prevenir aos repre-
.sentantes da imprensa que não os
podiam attender, nem -por um instan-
tc, porque tinham que se oecupar da
correspondência urgentíssima <jue os,
esperava, iião podendo determinar a
oceasião mais propicia para satisfa-
zer á curiosidade jornalística.

Deante dessas observações, o nosso
representante retirou-se do hotel, fi-
cando dc voltar horas depois, no in-
tuito dc aproveitar um momento de
bom humor dos invejados homens de
diuheiro. para explicar ao nublico a
razão dessa visita curiosa.

E. á noite, voltou o ttflsso represen-
lantc ao Hotel dos Estrangeiros, prc-
cisamente á liora que lhe fora indi*
cada como dc refeição dos poderosos
niiili.-inarios. .Mas ahi elles não esta-
vam. porque, tinham ido jantar em
casa dc um oulro abastado argenta-
rio, á rua dc S. Clemente. Foi o que
o creado do bolei informou ao nosso
representante.

Duas horas dopois, voltou o Cor-
reio da Manhã, pelo seu rcprcsçntan-
te, á procura dos srs. Rothscliild, e
então nos informaram de que os re-
feridos senhores tinham ido ao Thea-
tro Municipal, não obstante o máo
tempo c aquclla abundância de chuva
dc hontem.

Nessa segunda visita do nosso
emissário ao hotel, um dos sagazes
creados nos informou dc que os srs.
Rothischild. não attendiam absoluta-
mente aos* representantes da impren-
sa, não obstante a insistência com
que os procuravam, nem o fariam
lioje ainda, porque haviam deliberado
só dar informações para os jornaes
amanhã, si houvesse tempo...

« * *
Estiveram honlem, á tarde, no Mi-

nisterio da Fazenda, os srs. Evelyn e
Antliony dc RoíhschiW, sobrinhos dos
nossos agentes financeiros em l*n-
dres, srs. N. M. Rothscliild & Sons,
chegados hontem mesmo no Arlansa.

Os jovens capitalistas, que estavam
acompanhados do9 srs. Lynch, da
casa Davidson Pullcn & C, desta
praça, e Oscar Bo.rntann, chefe da i"
secção do gabinete do Thesouro, fo-
ram recobidos pelo dr. Rivadavia

VIOLÊNCIAS NO ESTADO DO
mo

k poucu rÜMBl is-
PANGA B PRBHDE MOPERÁRIOS DO RAMAL DE

1TACURUSSA* A ANGRA
DOS REIS

Nw obra» de cot*, tnieçüo do ramal
de Itacumná 1 Angra doi Reis, po
lonoamento que 4 da BM-rada de Fer-
ro Central do Rraitl, tem havWo -*_**•

rioi factos deprímentei • attentatt**-
rio» de direitos que derem ler reiptl-
tados.

Como toda gente eabe, ti o-brai
para a consirucçío detie celebre r«-
mal ealüo entregues'a varlw cooitru-
dores. Eno prolongamento da Cen-
trai representa um total de 40 kilo-
metros do linha, onde actuaknente
trabalham cerca de doli mil oeera-
rios. Nas proximidades da cidade de
Angra dos Reis, ha um trecho de li-
nha dc um kilometro. qtsasi -prompto,
restando o ttmcl, trabalhado jprewf
temente por uns trinta operanos^A
«eguir a esse túnel, existem dois kno-
metros, cuja conslnirçSo «ti a car-
go do dr. Amcrico I^wsance.

O dr. Américo Lassance entregou
as tarefas ouc tinha ali. naquelle ra-
mal, ao sr. Apripio Dutra. Esle tt-
nhor. logo em seguida, por uma des-
intelliRcncia com um trabarlnador,
dfslntclligcncla motivada -por que-
stfics de '.-itramcntos, desfechou um
tiro dc revólver contra o mesmo, fej
rindo-o Rravcmenle. Ür

Este facto nassoti-se nas proxlmi-
dades de Angra dos Reli e delle nio
quiz conhecer a autoridade policial,
altcndendo ao gráo dc relações do cri-
niiuoso com as at -s autoridades do
Estado.

Essa iiíjustiea, ou -pretençio, no
cumprimento do dever, por parte «as
autoridades daquelle recanto do Ei-
tado do Rio. provocou justa revolta
110 animo da multidão de operários.

Pois 'bem, estavam ns coisas neste
pé," quando chci?a a Anorra dos Reis
o dr. Marcos Maia, delegado regio-
nal, que sc hospeda em casa dç Apri-
gio Dutra, o criminoso. Depois, pela
oalada da noite, esse delegado faz vir
á sua presença a força policial do
destacamento dc Angra c passa então
a arrombar os pequenos ranchos ou
modestas habitações dos operários da
construcção, para de 14 retiral-os,
estrcmuntiados e indefesos, afim de
espancal-os c depois os encarcerar 00
xadrez.

lem vae pescar
;; no "yacht" José Bonifácio ?
Ha quem af firme quo é o marechal

¦¦——1 BBSBBSti
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A CRISE NO AMAZONAS

O COMMERCIO DE MA-
NÃOS VAE FECHAR
Manftoii 10 •— (Particular) — A

delegação do cunmcrcio amanu*
nensc, com ndlirnaii ila» clame» an>
ucjcas, comtmmlca que cstc reiol*
mi ítt-bir tio *li.t a do coivcntc.
.i!'ii.ii.|.iti.l.i que n governo fedenl
MlUfaça us iii.-.liil.i. |i.*tiiiU> afim
dc evitar completo aitiituilaiite-ntt*.

A primeira intervenção do go-
verno deve »cr prrante o Conicrc*»**
ro allni de obter a sii«|icii>ãn dai
ngçúc.1 executivas o impedir as
prvitOci exigentes: a seguudit dc
vo ler 110 sentido dc entrar o mes*
1110 governo no mercado da borra-
cha, acompanhando a colação mini-
ma ao prcco dc ú$ooo com o cam-
bio a 16 o]o para cessar a especu-
laçío.

O governo do Estado esta impou-
sibilitado, apezar da bòa vontade,
dc prestar recursos matcrlaei. -*•
üorgea Sá, presidente.

DUPLOZOM — A mcllior agua uni.
vn .U. Em Iodas as droiiarias, phar.macias t pcrfunurlai.

O Serviço dc Inspecção e Defesa '
Agrícolas, do 'Ministério da Agricul- ,'-
tura. esta distribuindo questionários '•,
sobre as condições da agricultura das
oitenta c quatro iiumicipios do Eslado ,
do Cear*. Mi'

m » m » m» '.'',.

O "TACHT" JOSÉ' BONIFÁCIO

.r. ;»,1íi*!t tlirer do SOliclo Corria, que 03 introduziu 110'salão dc
O mesmo sc podei ia di**?.* ao so.-cio ^ 

niinisterio, entretendo-os
Sisyplw c de outras muitas eo_mpo=i- màÍ33Í. naleslra.

A visita foi curta, durando apenas
cerca dc 30 minutos, tendo o 111'mis-
tro da Fazenda offcrccido aos illús

ções do volume, cgtialmcnte animadas

desse profundo sentimento lyrico c

musical que cm Ioda a parle distingue

c assignala, indiffcrcnte aos precon-

ceitos de egreginhas, dc seitas o de

escolas, a poesia de. -bóm qiiilatc; Prc-

ferimos, porem, terminai* com unia

unica citação, para não aguar na boca

dos leitores o saíio** dc outras paginas,

que hão de ser lidas, seguramente,

com muito enlevo c muita synipatlna.

Seja, pois, a do soneto Worjio. ..

de não morrer, que é, iiidubitavclmcn-

te, um dos mais ío.rtiiosos e mais

sentiiios da brochura:

n-.ic-n não tem sonhado ?

BEZERROS
A diarrliéa dos bezejroí eura-s»

em tres dias com BEZERRINO.
MALLET ft C. FREI CANECA S«

O dr. Bernardino Mar
chado na Bahia

BAHIA, 19 (Do nosso correspon-
dente) — Preparam-se aqui festas

para recepção do ministro POf-W**-
no Brasil, dr. Bernardino MMfliado,
que será também recebido official-
mente -peJo dr. Scabra.

BAHIA, 19 — Chegou o ministro

portuguez, que foi recebido eom todas
as homenagens officiaes. mas com re-
lativa frieza, por parte de seus com-
patriotas. * 

>1p

Dr. Tranklin Guedes —
Moi. de senhoras e ereancM. pata*-*»,
ceroção e sypJii ». Res* Haddoclc I_*o.
55™Veleja, t.456 - Villa. Orns. dai
t ás «, Andréa J.!*»*
:, ei»»"

O exame dos candidatos ao logar
de mecânicos navaes terá logar na
¦próxima quarta-feira, tna 3* sec<So
da Superintendência do Pessoal, sob
a .presidência do capitão de *mar e

guerra machinista Manoel Augusto
da Cunha Menezes, sendo a commis-
são composta dos engenheiros machi-
nistas capitão de mar e guerra gra-
duado Ernesto Gomes da StWa e ca-
«itão-tenente Tcnreiro Aramba.

•? -* *

Pessoa qae nlo tem llMlel -Md 9
aeta. governo nem appkude, çerqoe l
honesto e digno, o descalabro marecha-
lido, chanwu-nos, ante-tiontem, de per-
to, e disse, com disfarçada malícia:

—•Procura saber o caso da compra de
irm íaeht, ancorado na bahia, e que bre-
ve cortará mares numa encantadora
viagem.,*,
. Quem Isso nos soprou, idesviou-se.
Ura pouco, sem duvida; mas chegava.
Competia ao repórter -preencher a rc-
licencia da denuncia, docnmcntal-a, o

quinto fosse possível, e dal-a aqui como
hoje o faremos.

* * * . . . . ,,
O yacht, em questão, foi adquirido,

nos últimos dias do meu passado, pelo
Ministério da Agricultura, para a Inspe-
ctoria dc Pesca, mediante a quantia Üc

7o:ooo$ooo.
Vimol-o: e, apezar do mar picado de

hontem, mar de véspera de equinoxio,
conseguimos a photograpbia «cima, por
onde os leitores vêem o quanto í csvel-
ta e airosa essa elegantíssima nave de
tres mastros.' 

' 
A' sita popa, ainda ie

ostenta, num eonhador azul-celeste, o

primitivo nome na disposiçlç que reli-

giosaniente guardamos:
KoununAi,

oí
HBw-voBie

Aítíi-i... Elle pertenceu a um vago
millionario americano, mister Benedict.
O millionario empobreceu, complicou-se
na vida, segundo outros; e, para que o
Nourmhal íique bem nosso, o mioiste-

rio vae diriam, o caa» o ame dc Je~st
Bomfeeio (o patriareba).

O próximo faturo Jesl Bonifácio foi
construído em Glasgow, viajou -muito, c
aceusa 700 toneladas, eegundo afflrmam.

—.E'-nma faea...— disse-nos, pitto-
rescamente, o mestre da lancha que nos
lcrAra atá ís águas em qnc se banha o
yacht. -Aquillo corta mar que ¦ nem na-
valba... iHa muito luxo la dentro; Isso
espanta, pátrio...

O ex-Noiirtnhal est* soíircrfdo repa-
ros nas suas machinas, e, sobretudo, nas-
Instalações,— no qne diz respeito ao
luxo dc um navio. A' hora em que lá
chegam"s, 41]= iria tarde, não sc acha-
va a bordo o commandantc, o sr. oapi-
tâo-tenente da Armada, Evandro Santos,
que assumiu o commando no dia 26 de
agosto, nem o immediato, também offi-
ciai da Marinha de Guerra. E dahi a

•rem _d_í. • pipel Importante que
«lie eat* desempenhando, como ativo-

gado administrativo, na reel-unacSo di-

plomatica da embaixada americana un
favor do ir. Benedict. que quer haver
do governo do' Brasil um» Indemniza-

çâo de dois mil contos, como represen-
tante ou quer que seja da Amazon Wi-
reless.

O «r. Benedict, int'lu1ando*se millío-

nario americano, ^aqui esteve ha tem-

pos num yochl, trazendo reconunenda-

ções especiaes para o governo* O «r.

Enéas foi aníigalhSo desse sujeito, que
recebia a bordo do seu barco persoaa-

¦eus conhecidos da alta advocacia ad-

ministratW, como o tt. Azeredo. O

marechal Hermes, com aquella triste in-

consciência que Deus lhe deu, chegou

mesmo a ír ao yachl* ' *

E agora o sr. Benedict ístá privando

ZAS-0 — O limpador doméstico ides).
Em todos os armáieni e casas de ferra»
ragens:

¦¦a» m • *w —

Interrupção do trafe«
go dos bondes em

fcfo, Nictheroy
De 1 liora e 20 minutos da tarde*,

atú ás 4 e 5 minutos dc hontem.
ficou completamente paralysado 

*<

trafego dc bon den eleclrico3 da
Companhia Cantareira e ViaçMl
Fluminense cm Nictheroy.

O motivo foi ter oceorrido OH
desarranjo 110 cabo conduetor 44
energia electrica.

De certa hora em deante, a Ca*
tareira teve. que se swvir nict»M
dc sua antiga usina, á rua May
chal Deodoro. '

O fiscal do governo multou ¦
Cantareira, no máximo, que «W
Soo$opo. k

¦ >»»— ~r

:U\.

Impossibilidade do transpormos os limi- que> si tinha um ttvM, tinha tanibem

tes do portaló, o que sobremaneira nos uma algibeita nunto «rande, «nie ca-

contrariou por nos roubai» o gozo de bem os políticos do Brasil.
Tratando-se de reclamação diploma-

tica e de grossa indeim-izaçSo pedida
aos cofres nacionaes, seria interessante

saber si o m. Benedict já firmou os

seus direitos perante os tribunaes do

Brasil. Mas isso, depois do caso da pra-
ta, é supérfluo. Mais poderosos que os

tribunaes brasileiros sfio os canhões es-

trangeiros, que podem abrir as arcas

do Thesouro Publico livremente, por-

que até o espírito militar e patrieeko
está entre nós morto, inteiramente K-

quidadd,

ver o luxo, e pasmar para as coisas que
(dizem) fazem da airosa nave de tres
mastros um verdadeiro paraiso flu-
ctuante.

Consta que o marechal Hermes fará
no José Bonifácio a sua viagem de se-

gundas nupeias.
*' "

•Reproduzimos, por ser õpportuuo, o
tópico que ha dias publicámos sobre
esse sr. Benedict e oeu advogado admi-
nistrativo, o actual governador do Pa-

"Já quê Talámos S5 er. Enéas, eon-

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar

10 calçado de lona, branca, 
'

parda, gris, etc-
Unico preparado -iue não lu*»

HVm.
A* venda Im todas as caiai

calcado e de couros. Deposita
A J. Canário, rua Senador Ea

«i«i»
SABÃO ICHTYOLINO.

é ter a pelle assetinada-
mmmm mm

PINTURA DECORATIVA.
vols. - CARPINTERIA
TICA, t voi. - HISTORIA

HESPANHA. (Século XIX).

Margall e Arsuaga. em ft vols.;
ção da easa mais acreditada ne
edições em Hespanha. Estas oh
estão á venda na Agencia de

Este paiz ? mesmo dos I. gel * dos carões de Braz Lauria, á tua (

Benedicts." Ç»Wes Dias n. 78. Telephone 1,

SER PREVIDENTE é assÍCTaro.17*
tro üa L'azoiiua ottercc.uo aos .nus- Club da Cooperativa dd«%ZTV<
h-cs hospedes unia cliavena de cafe.'sorteios nela Loter.a.GoncalvesP^S

lado

da Jc

a ^Iras: thcnialka tio amor
.u';n,'õt'.-i,! fuavissímos Unrpt-jos

lie inspiração divina ;
.agitados nòetürnas pnz a Pôr,

1 bailadas a tmtsca dos beijos
TrocaJos cm surdina.

"Formoso sonlio
— Hcprifisa a-.iJou : 'fói nuvem tlc verão
Viver onde ülla está, tcniprs ao s:_u
UnUlòs eou-.o c'.i sei líuõ os anjos sao.

a

Taiis.-.r o tempo a Olivlr-Hio ilciluir.lii-.vli
A musica ila vo . c.ía caníão
Ouc me transporta ao viridoiítc prado
iiue ni*ii*ra!:r,a entrevê, a os olhos não,!

M.-.S íoi.íe a
l>i'O.S (|-JC so
Con lar o (;uc

Para trabalhos em

-______________________E__tB
_______*__________£___&_____.
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Festeja-se
data da

XX DE SETEMBRO

hoje a gloriosa
unificação

italiana
Valladares & Abreu

do Jornal do Commercio, 3- andar. Salas 7 e 8

visão linda, c nada avança
csvíihiit cosa cíp-M-iía

tem i'Ao o meu sofírer..'.,

l-irtitam-Fe do frágil ínítmmcnlo
As v-or-Ins. uma a lima. lv' liojo ussiin

Inut 1 . iraJivnrio.
O meu cantar rlc agora ú um lameatoi
Que ;i illusão perdida fez de mim

Orpiieu ix.tardutarío.
llrin vejo, sim. qüe o so:n f_a
Sò leva atrnz de si mohli :i-l.i

.\ frnRUa da *,fa'.\ã.-> 1
Jííta é a doce Musa .pe u-.c inspira
u\ tema, a casla Ruti.lice vivoeada

Xa mi;:... Êpl'dio»*'

a lyra

O' Virgem", cujo tr-g-ci niaílyri.-.
Os li-'ftes leeonforta em seu delir-o,
r.u morro, como tu, dc aão morrer 1"

Nem o preciso mai. para que o pu-
blico perceba que se Iram de tini

poeta dc producção equilibrada, bas-

tante discreta e muito apreciável.
O Correio dn Manhã preslii, com

júbilo, nestas linlia*!, um preito dc

sincera honieiiagcin aos dotes dc espi-
rito c dc coração do conselheiro José
de Azevedo Castello Branco, a quem
muito aífecluosamcnte saúda e com-

prinicilta. iigradccçlido a delicada of-

Certa do cxcníplar com que foi dislin-

guidoi

Que fojão cacete
O sr. ouve esta iiiterjeição, de/, vezes \mv dia, na sua

cosinha, retratando o murtyrio const"nte das pes-noas que llie preparam a comida naquelle fogão ob-30-
leto que o sr. tem

QUE FOGÃO IDEAL
dirão elles amanhã, sc o sr. resolver ti adquirir o agen-
te maravilhoso de ECONOMIA, do ASSIflO de HYtilE-
NE, de FACILIDADE na sua co/inha, que é o

FOGÃO A GAZ

Foi ferido a faca c a
policia não sabe

O cocheiro Adolpliò du Oliveira coin-

pareceu bontem ao posto e.nlríil tia As:
sisleiicià; apresentando na, fac pos ¦_-

rior do ante-braço csqiier.rio. uni feu-
niento que parecia P^Vf^^.'^"!
àllcf. àdo haver sido lendo na rua «jc
neral Caldwell. . ,

Soccorri.lo pelos ínctlicds tio serviço,
depois dos curativo;, Oliveira rctiroii- c

para asita residência, ti niesina rua nu-
"'A° 

policia do 14o districto «So soube
do facto.

ni ¦ 1 "¦

Tendo regressado 'lc sua viagem

ti Kuropa. aclía-sc installada á praça
da Republica n. 89, onde montou

seu gabinete dc massagista mme-

Maria Quezada, inventara do apre-

ciado o já muito conhecido prepa-
rado PlíROLINA.

Mme. Quezada avisa suas ami-

gas c clientes que sc encontra em

seu gabinete todos os dias uteis,

das 3 da manhã ás 6 da tarde.
•¦» — >*¦ —

Desordeiro que insulta
e ameaça

Mbcrto Pinto dc Mesquita, por-
ttiguez, branco, solteiro, maior dc
n annos negociante, estabelecido

á rna Pedro Amcrico 11. 82, vem
hontem a esta redacção queixar-se
dc quo sendo ariieaçado c insulta-
do por 11111 desordeiro, preto, dc no-
me Waldemiro de tal, indo pe.lir
providencias á policia do <>' (lis.ri-
cto. esta não ligón importância.

Disse-nos o queixoso que eram «
horas da manhã e que encontrou o
commissario a dormir.

O desordeiro cm questão, an que
consta, reside á mesma rua cilada
ri. 301.

m* .m .tm *——¦

A companhia dc segii-
ros dc vida

"Cruzeiro do Sul"
realiza o 8o sorteio

de suas apólices
A companhia de seguros de vMa

"Cruzeiro do Sul" realizou hontem, i*
2 heras da tarde, o S" sorteio dc stias
üpolices cintttXdsis no systema de amor-
tiz.-lcões semestraes.

A' hora marcada, presentes vários «-
presentantes da imprensa, alguos Begu*
nidos e membros da companhia, teve
inicio a cerimonia do s_-tcio,^eob a pre-
sitlcnoia do senador Moniz Freire, prc-
sidente da empresa. ,

Foram sorteadas as seguintes apoti-
ces j__

N. i.ro7, saida com a tnagerai do
t-lobosinho, n. 224, pertencente ao er.
ilenrique Sclutoor, engenheiro das Do-
cas dc Santos; n. 171. pertencente a»
dr* Yango Fischcr, advogado oesrta tm-
pitai; n. 205. ío sr. Albino Wikreu, ne*
goci-inte no Rio Grande do bul.

Ein seguida íoi -issignada a acta <W
sorteio pelos presentes, sondo oífereci-
da uma tava de chanipsigne eJnscoUos
aos rept*eseiitai»tC3 da imprensar que foi
brindada pelo presidente da compunha
senador dr. Moniz' Freire.

¦!¦¦»¦
Pro-

-—- ________________________________________________________»,
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OS HBKÔB8 DBTC 3C DB SETEMBRO : VITTORIO EMMANÜELE, GARIBALDI,

tentaram transpor aa írcmteiras e, -fl- brüliartismo o glorioso 20 dc se!_i

Contínua enfermo o
vice-governador

de Alagoas
jJaceiú, kj — (Do nosso corre-

epondente) — Continua bastante
•lioente o vicc-governador dr. Per-
mandes Lima, tendo por esse moti-
vo recebido innumeras visitas.

_ 1 — a *
Km um copinhu dc gelo moido,

oui caüx de
BENEDICTINE

chupado com uma palha, faz um
«.¦ccellente refresco, tônico c agra-
•davel.

Kassa de tomate-A^Uá
Vicufact2ra de Censerrtt Àllmentictiiü,

OS MANEJOS DO SR. PAES
PINTO

Maceió, 19 — (Do nosso corre-
spondente) — Cresce a indignação
sobre a exploração do sr. l'ae3 Piri-
to, fazendo joguete o Exercito,
espalhando que vae transferir a oí-
finalidade da 5* companhia.

Üs jornaes noticiam que o sr.
Paes Pinto encarregou o capitão
reformado Rego de tomar nota dos
militares que não lhe inspiram con-
fian.;a. Chega o sr. Rego a ir á
casa dc um official a cuja senhora
pediu informações por não estar o
marido presente.

AGUA JAVA
A meüor tintura vegetal para o ca-

bello, a jircfeiida pelo mundo elefante.

Contra, a Asthma
|rEMEDI0deABYSSIN1A|EXIBARD

am Pó o Cigarro».
, . Atlitit iMtintinttniinli.

0. tina llõmbMlèjFarli..—Mk]_______J

t:.ma iÍallenoia.
O juiz da s' vara civcldecrctou ho.*i:

tem :.\ fallencm de Valenmn A. dc Vas-
cuncellos. estabelecido a 17..1 <k S. ie-
tiro n. 202, cmn alfaiataria, a *'-*''l'--"-

mt-n-.o da firma \Vcrner Hj l'"*"» * 
J;;-tãidora da lirportaiiaa de ,6:66S?no,

por notas promissórias.

pr. Habuco de QouvSa-fwor
livre dr* gynecolosia 1I3 facuIJade it Mt-
(licina. ciiL-fc do serviço ci-urgico do Hos-
oital ila Ga'1'boa.

Molestiai de senliorás, ("rcratoe», Tiai
UrR*ua!i 

Jcmar«o 1. - Dm * *» « *•
l__i- ,.-.—

Um marinheiro indiano
maltratado num

navio inglcz
-Apparcccu honloai na policia cen-

trai. 
'uitiltraipilho, roto, com os pés a

sangrar, um individeo true se &z ma-"riiiheiro,*indiano, 
c <iuc sc chama Rau-

% 
Foi queixar-se do commandánte do

-0.rn.nd Culony", dccl-trando que este,
cm alio mar, o havia espancado e mal-
tratado durante a viagem, deixanito-o
iifjui se-.n lar e sen- pão. .

O 3" iii:nnlou-o apresentar ao 1° de-
l:g.-itio auxiliar, que em olficio exph-
erfu o fiiclo ao cônsul, a. quem foi apre-
sentado o indiano.

Vae passar para a reserva o capi-
tão-tciiente medico dr. Samuel do
Prado.

AossBDi apto ^ssn^-
ta do Jlrãqniiilia rua ütacral Câmara n.
to-, antigo 73, boca temperos tiócs ti*
tihoj t>'

(Jottas Virtuosas^ | _%_
SOUZA. . -

Curam: hcmorrhoioes, males do ute*
ro; ovarioj, urinas c as próprias Cys-
lites.

m». ¦_»¦»¦»

f AT AC a prestações senmnacs de
-Jw,nJ p$, 3$ e 5$. co*i direito
a 1, 2. c 3 sorteios. Acccitam-sc so-
cios, na Joaiheria Soares Filho 81
Comp., rua dos Andradas n. is, ijro-
ximo ao largo de S. Francisco. Te-
leplione 3-9/7.

A Itália, «pie dominou tina* ***&
o mundo, uma pela3 arn»9 e outra

pela fé christã, fraccionon-se em
republicas, ducados « reinos durante
a edade média.

(Com os inícios da edade modeima
e da Renascença, começaram a con-
vergir para a terra de Danto a cubtça
dos grandes ¦ imperadores do conti-
nente.

O Milanez, com a sua fertilidade,
tornára-sc o pomo disputado por
Carlos V, de Hespanha, c o cava-
lhciresco Francisco I, dc França. De
envolta com essas lutas políticas, tra-
bailíavam o espirito do3 differentes
povos europeus os embates religiosos,
abertos com a Reforma c a predica-
ção dos doutrinadores germânicos.

¦Assim, transformou-se a península
italiana em -ponto de freqüentes «a-
cursões estrangeiras.

A Áustria, paiz limítroplie com a

pátria de Garibaldi. aproveitou-se <la
fraqueza em que esta sc asdiava, en-
tão, para lhe ir tomando as provi-n-
das. De sorte que já em 1849 a
oppressão austríaca na Itália, duran-
do até 1870, constituiu o 9° período
da historia deste paiz.

O «surgimento <ta Itália, como

potência, data de sua unificação, ai-
cançada com a guerra da Indepen-
dencia.

iMas o poder dos austríacos, forte
na* Itália, onde impunha pesados tri-

butos, foi enfraquecendo-sc sensível-
mente *na Europa, cujas potências se
descontentavam com a Áustria. A
Sardenha, onde rienava a casa de ba-
boya, com Victor Manoel, ao contra-
rio ganhava prestigio no continente,
de-vi-io á parte que tomou na guerra
do Oriente e á habilidade dç seu nu-
nistro Cavour. 

.

Assim, cm 1859. quando a Aus.na
coHocott düzenlos mil homens em pe
¦fc guerra, no reino LonibardoA-cnc-

aaoo, coin ft lim ie constranger á
Svdénlia a desarmar-se, sob ameaça
de irrupção em seu território, a opi-
nião européa pronunciou-se contra^ o
imperador Francisco José, que in-
fringia o tratado de 1815, e a França
dcclarou-sé' logo a favor da barde-
nha, sustentando-a,

Rompeu, então, a guerra, e os aus-
triacos de derrota em derrota, perde-
iam a Lom-bardia, que passou para
o dominio da 'Sardenha. Garibaldi ja
havia apparecido cm scena, coiriba-
tendo ao norte.

O partido italiano adeatitado, sus-
tentado e encorajado pelas promessas
da Inglaterra, fez nascer cm toda a
Itália a idéa de unidade politwa, sob
a casa de Saiboya, contra as conven-

ções dc Villafranca e Zurich que
creavam uma confederação italiana,
cm que entravam a Áustria c -vários

principados, inclusive o papa.
Desde o começo da guerra ficou

o paiz collocado sob a protecção de
Victor Manoel, formando-se nas pro-
vincias centraes uma liga sob o nome
de governo real da Emilia.

Continuaram, porém, a-s hostilida-
des entre italianos e austríacos, ate
que em 1866, rompendo a guerra en-
tre a Prússia c a Áustria, a Itália
alliou-se á primeira, alcançando a
cessão de Venecia.

Quanto a Roma. em virtude dc um
tratado franco-italiano, obrigou-se a
Itália a não permittir nenhum ataque
contra o território .pontificai, a man-
ter em suas fronteiras uma força suf-
ficiente para evitar a invasão das tro-
pas voluntárias e encarregar-se de"
uma parto da divida romana, propor-
cional ás rendas das antigas proyin-
cias pontificaes.

Mas, cm 1806. deixando as tropas
franeezas os domínios da cidade, o

papa teve que contratar mercenários
para a sua defesa. ;

Eui íSK>7 numerosos çoluatanps

nalmentc, em outubro desse amio,
Garibaldi invadiu iRoma i frearte dc
ilguns milhares de homens, julgando
que o povo tomasse o seu partido,
mas a população permaneceu indif-
•ferente. . ...

D papa repclliti esse exercito lioer-
tador' oom o auxilio dos francezes,
que procederam á segunda oecupação
de Roma. . ,

Victor Manoel fez. desarmar os
voluntários c prender Garibaldi, pe-
dindo á França que retirasse suas
tropas e ao papa que agraciasse os

presos politicos.
O rei da Itália náo foi, porém,

attendido, nem pelo governo francez
nem pelo papa. (

A irritação não tardou, augmeri-
taudo com a convocação dp Concilio
do Vaticano, cujas doutrinas parece-
j-am uma ameaça á ordem civil e po-
litica dos Estados. Assim, quando em
agosto de 1870 foram retiradas de
Roma as tropa3 .franeezas que dc-
viam tomar parte ua guerra contra
a Prússia, as forças italianas pene-
traram sem resistência 110 território
.pontificai, um mez depois, em 10 dc
setembro de 1870.

Roma foi, então declarada capital
do reino unificado da Itália.

A unificação politica da terra de
Garibaldi data, pois, de 20 dc setem-
bro dc 1870, da em quç o governo
temporal italiano effcctivou o seu
dominio sobre o unico redueto que
ainda restava contrario á mesma uni-
ficação.

A cpliemeridc de hoje é festejada
cm toda a Itália, como sendo a mais
importante data da historia contem-
poraaea da Iialia.

A colônia italiana, que tão nume-
rosa é 110 llrasil, com o pensamento

bro. jí- K \•O sr. Barão Camillo Romano «
.Xvçzzana. ministro da Itália, « o coai*
sul real cav. Giuito Ricciard, rcccM
rão a colônia italiana, das 10 hora

•meio-dia, na sédc da legação, I
rua Senado» Vergueiro n. 56*

•
No Circolo Operário Italiano, pat*^

soletiiiizar a grande data, foi organí*
zado o seguinte programma:^

Pela manhã, tiros <le canhões e ji«
randolas de foguetes, saudarão a gto
riosa data, dc todos os morros da «*
dade. ,. ___,__.

A's 10 flioras, os sócios e a dirert»
ria do Circolo comparecerão meorpo'
rados á recepção das autoridades **•

plomaticas c consulares na seda dí
legução „

lA' noite, grande 
"biechicrata noi

salões do Circolo.
Amanhã, será realizado, o grand«

pic-nk campestre, que terá logar nc

Jardim Botânico, cedido peto d*"*.-™
dro de Toledo, ministro da Agricul*

Os" que tiverem de tomar parte nes*

sa festa deverão reunir-se em conv-
tiva, ás 10 horas da manha, junto aj

IMicatro Municipal, para tomarem-.*•»

gar nos tades especiaes que partira
precedidos de uma banda dc musici
militar. , t.-Aht

r\o pic-nic seguir-sc-a, no Ja.au
Botânico, um baile campes.re, qui
será cercado de attractivos.

Dc -volta do pe-nte effççtuar-.-*-.
uma

va paír.?., contmemorara

que percorrerá as principaes ruas

cidade, em visita aos jornaes italiano

c brasileiros.

\ Fraiellanza Italiana, loja maço*

nfca da qual f presidente c, .sr l*\»

««.leu. Màndroni, «*Jenn,*aOT,a -«tíTm-gS
ínibem'com I Porta Pi 1, com uma ==ssao roagm.

1:• -4
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CORREIO DA

ií "

ii/ê ne renllinira no i»1Ro nobre «o

HViiiitle Orlcnlr, ioti a presidência uo
'(Uríi" Mculre dr. l_iiro podre.

.íiA fesla cniisliiríí «lc hem orminlíauo
concerto o clc uma parte literária, «llie
sir'i n nota vibrante <J» tnlrnnltla-le.

.Além <lo «Ir. Pedro dc Toledo, ml-
n nro da -Agricultura, que compare-
»-írn & te» .lo, lomarSn parle também
iodai ai lojai *}_ Federado Mato*
nica,

*
•T-imbem n St .Icilude Italiana Mit>

. ..I c Rccrcnllva orgaulMHi um pro-
iiMiiinu pnra conmiciiiorar a dam Uc
jubil.j nacional,

lA üéilc noclal, A rua Visconde ile
tif.iua n. 195. citará aberta, da» 10
li .'a-i d.i manhã Ai | da tarde, para
receber lodo» o» compatriota» que a
•ic ciarem visitar.

¦At* 8 horas da noite, unia l.aiul.t
de musica tocnrA 110 saguSo da iocic
«laili-, rcvrranilu com umn pequena or
*.*h'C".ira que locar» 110 salíio dc lionra,

¦'A'» ro -hora*, o dr. Antônio Cor
•rhllii I.iinongi, illuslrc advogado c jor
ihli-ta ijnllano, fará uma brilhante
«1 >;i fc rencia sobre n data patri.iti.-a,
tíevaiiiln a obra <lc Cavour, Mazzini c
«.arihalili. atiNÍliares do grande rei
Yjçlor límnnoel II."Depois 

da conferência serA offcrc-
. cida aos convidados uma taça dc cs*

jltím.intc italiano.
"Em seguida ecrá realizado um pc*

íjltínn concerto, no qual tomarão par-
ic o barytouo Cataldi c o maestro Ca*
flinrdella.

A' meia-noite terão inicio as dansas.
<-f-.nl uma brilhante quadrilha, que ecrá
dirigida pelo sr.' Luciano Elia.#
-¦A's ,1 horas dn madrugada será ser-

\«lo o Itmeh, depois «Ia saudação á
imprensa indígena c Italiana, que será
feita pelo sr, Giacnmo Rochetti, se*
Unindo-se com a palavra o sr, Gln-
scppc Mincrvini, sendo nessa oceasião
cxcculadoi 03 íiymnos (patrióticos.

i?fa Sociedade Italiana dc Bcnefi-
ccíicía c Mutuo Soecorro será «olcn-
ninado dignamente o dia do grande
regosijo.

Além de um concerto vocal c instru-
mental, que será seguido de tuna in-
teressante conferência pelo dr. Car-
tos Molinari, haverá um baile com
o concurso dc todas ás -famílias ita-
lianas.

^,0 brilhante órgão da colônia ita-¦jjjna, que se publica nesta cidade, sob
»' gerencia dc Domenico Cardonc,
iara commcniorar a data de 20 dc sc-
lembro, publicou um numero especial,
jo qual sc destaca um bello escripto
lc Fcrdinando llorla, sobre a grande
Jata que hoje passa.

DOS J RH
DE HONTEM

MAMTA «- bbado, 20 ilo Sctamaw iw vm

O novo observatório
jTstronomico

1..

¦ 1 ¦ 1 ¦_¦ ¦»*¦
Guerra ao calor \ Hanseatica I

O BAIRRO 
a

DA GATEA
•Amanhã, pelas 10 lioras do dia, o

prefeito do Districto Federal, dire-
.-lorde obras municipaes, autoridades
da. Saude Publica, intendentes c depu-
lados pc!o i" districto, presidente do
tíciüclho Municipal e muitas outras
pesíoas gradas, 'visitarão, a convite de
uma grande connnissão de moradores
(lesse bairro, as ruas Dr. Dias Pcrrei-
ra 'e Páo, praias do Pinto e Leblon,
largo da Memória, para tlc visit re-
Conhecerem as necessidades dc me-
litorameníos que esses logarcs reque-
rem, visto estar para breve resolvida
a. circulação de .bondes entre Ipanema
ç rua Marnticz dc S. Vicente, o qae
vae concorrer, muito para o descnvol-
viniento dessa zona bcllissinia da ca-
pitai.

Por oceasião da visita, o aviador
brasileiro Raul Kcmy dc Lemos,
caso o tempo o permitia; fará com o
scir hydro-acroplano vários -vôos, a
pedido da comniissão.

A banda dc musica do Club Mtisi-
cal Recreativo Carioca tomará parte
na recepção que pretendem fazer ao
governador da cidade e comitiva.

O, Collcgio Ahglof-Brasilcrro, no
.Vidigal, também se prepara para rc-
ccb_er os dignos visitantes, concorreu-
tio dessa fórnia "ara o maior brilho
c';acolhimento que os moradores des-
fés logarcs tlescjam dispensar ao il-
Insiro prefeilo do Districto Federal,
iiitèndentes, deputados c mais autori-
dades que prometteram comparecer.
*-  ¦il » «Tli ji mm

ARREPENDIMENTO TAR.
DIO...

"Um icnador por um P.slado do
norte, quo tem muila» nlagrta», con
lava, hontem, a 11111 collega, 110 se
nado, o seguinte sonho:"A noile pasmda. cn tive um tonlio
curioso, Sonhei que morri e quo fui,
naturalmente, p.*uyi o céo. Ao chegar,
cantado, i-mp ¦ ir.ulo, S, Pedro me
recebeu com muita corleda, c offc*
rcccn-tnc ti queria algum refresco.

Uma coisa qualquer para molhar
a garganta não faria mal; disse eu.

Pois peça 11 que quizer: orchata,
cerveja, limonada...

Vossa Santidade nlo -ten alu
whisky?

0 que ha dc melhor! respondeu
o santo, c saiu.

Dahi a pouco S. Pedro voltava. Ira-
rondo um fino copo de cryital, com
whisky ntó ao meio, Um whisky cor
dc anil .ar, puríssimo, dc um perfume
dc trazer agua A hoca, WJiiskv para
uso dos tanto»; imagine... Mas es-
tava puro, c cu -pedi a S. Pedro que
me arranjasse um pouco d'««iii.

Agua nüo temos A mio; nus es-
pere 11111 pouco que cu vou buscar.

S. Pedro saiu c eu fiquei esperan-
do. esperando, com a garganta «ecea
e o copo na uíio... N-isin, accordei.
lira o creado qu-*- tinha deixado cair
uma escova, fazendo barulho. E pa»-
sei a manhã aborrecido, contrariado,
arrependido.

Arrependido dc que? perguntou-
lhe ocollcga. „

—'Ve não ler bebido whitky puro.
(O Imta'cial.)

*'
EPITHALAMIO

."Anda por toda esta cidade
Uma alegria singular;
Cotn todd pompa e macrstadC
Sua cxccllencia vae casarj

Já ninguém pensa, agora cm dia,
Que c cara a carne e i caro o pão:
Que o diabo leve a carrstia
12 a crise negra da nação.

J:'t não se oecupa o presidente.
Com quem virá para o sen Jogar J
Sua cxccllencia está contente,
Sua cxccllencia vae casar:

Dc norte a sul sc proplietisal
Unia geral -revolução;
Sua cxccllencia a calva aliza,
Diloso c cheio dc paixão,

A' porta batem os credores,
Vindos de nquem c além mari
I! elle olha o céo dc roscas coresT
Sua cxccllencia vae casar.

Touco lhe importa seja critica,
Dcsíc paiz a situação;
Kile só cuida da política
Uo seu partido... coração,

Que vogue ao»lco do Estado a náo,
li sopre o vento que soprar:
Que venha o Ruy ou o Wcncesláo...
Sua cxccllencia vae casar.

Quem ama c cego, tf* surdo* t
Não tem siquer o juizo são.
Sua cxccllencia está no agudo
Periodo grave da paixão.

mudo,

RESTÂURANT CARIOCA
- i-.|, rua Sete tle Setembro, i-.|

Cozinha boa c variada. Avulso, 1 $000
cora vinho, i$50o. ^g^j

' ¦*•_ ?•_>»»

CASA HEIM
, Çharciitcrie fresca todos os dias. —
JPrimcurs DcKcálessen Restaurarit¦*i lá carie Rua da Assembléa 117 c
119.

PIXAS E RECLAMAÇÕES
AUTO-AVEXIDA-

Uni passageiro do atito-avcnida, li-
•nlia Iluda da Tijuca, escreve-nos,
¦queixando-se -tlc que tomando o velii-
culo liontcni n.i rua HiiddocU-Lobo,
teve de sentar-se 110 banco completa-
imeute molhado -como os demais c cs-
tar com os pes sobre o so.-üho alagado
jior falta de lim estrado. Observando o•queixoso o estado 'do lianco ao ruce-
ln-ilor, este tiissc-lhc uão ter camurça
par.* cnxugal-o.

¦E. F. CENTRAI, DO BRASIL
O sr. Placidino Antônio da Costa,

residente cm Porto -das Klopes, cm car-
Ia i|tie nos dirige, affirnia-nos haver
recebido como troco de 5$ooo, que deu
ijjarn papar ipãssagetn, uma prata tle
iÇixio falsa. O q-.icixoso rclala que
cuVbarcanilo na estação de Rio cias Elo-
xcs com destino a Barra Longa c não
it-iulo titio tempo tle comprar a respe-
ctiva passagem, teve de o fazer na es-

..ta.iío, úc Sanla Kosa, qtie tem como
agonie o sr. Olivier Camargo. Ahi pa-
gou o missivista a sua .passagem, com-
cirando oulra dita para Barra Longa.
Pando 5$i*oo cm nota, teve tle troco
2SN011 em uma praia de 2S000 c dois
niek-.is de 400. Ein Barra Longa, indo
comprar passagem de volta não llie
neccitarani ,1 niesina prata por ser fal-
sa- O agente <Ie Sanla Rosa diz que
tal prata não lhe passou pelas mãos c
o sr, Placidino affirma poder provar
que dclio a recebeu.

PJJEEEITURA
O sr. A. S. Magalhães, ucgocianlc

•dc leite. qtiei.\a-se-iios dc ter sido vi-
clima ile injustiça na inspecção sani-
10 ria que examinou o lcilc tle sua casa
óoniiiicrcial. /Vlcga o queixoso qtie cs
fiscaes da Prefeitura que lhe foram
ao cstabelcciinculo no dia 20 do mez
passado, tendo que tomar uma . amos-•ira do leile, não o agitaram, como era
seu dever. Déssfaríe foi o queixoso
limitado, não lhe tendo os mesmos fis-
o.iês deixado uma conlra-prova lucra-
<1a com que se pudesse cllc defender
ulferiormcnte.

* Indo ao Laboratório dp Anatyscs, c,
«xnòndo o seu caso, foi o queixoso¦aconselhado a fazer ttm requeriiiieiilo
no prefeilo. pedindo relevância d.i mui-
ta O sr. Magalhães diz que o requeri-
fiienlo só foi despachado 110 dia 13 do
corrente, sendo indeferido. Não tendo
üiavido exnedicnle no di.-t 14, por ser
¦domingo, foi o queixoso pn^ar a multa
ro dia scgir'n!c. encontrando os papeis
já no cartório d'o ;° officio. pelo que•teve de .pagar ainda a maior r.S.ioo.

.* No dia 10 do corrente voltaram-lhe
•'os fiscaes ao estabelecimento, sendo-
1 lhes enlão exigida conlra-prova: c, co-

nio o empregado anitou o lc!te. cstc
; 'não foi mais considerado desnatado,

como da primeira feita, nem lióiive
emita, c o lcilc í o lucstr.o, affirma-
tios o queixoso.
_í. . «II »<Bi !¦

Um mal-mcqtter em vez de um coivo
Põe na lapclla a suspirar.
Sua cxccllencia ficou noivo,
Sua cxcellcncia vae casar,

Não sente mais, siquer o travof
Do negro fcl da opposição;
Sua cxccllencia ti agora escravo
De uma amáiiictica injuneção. .

Sorriu-lhe meiga a sorte arisca;
Azul tf* o céo, cheiroso . o ar,
Flõri-vos', oh... Ilha Francisca'!-
Sua cxccllencia vae casar".

(_.' Época)

ET0CA DE DUVIDAS..
"Rccomcçoti a Inana...
Parece que não ha uniformidade

dc vistas, quanto ao nome nacional
apresentado para a futura suecessão
presidencial.

.Atravessamos um periodo tle tanta
duvida que as coisas, mesmo assen-
ladas com o cunho official, se tor-
nam depois incertas.

E' o caso dc duvidai* de tudo, até
do casamento."

(O Scculo.)

0 ESPIRITO... .ALHEIO
"O discurso sobre a -baixada ílu-

in.nensc •
.0 unindo ú assim mesmo...

 
¦>

O Nilo, que vivia a olhar para
as alturas, agora sc volta para a bai-
xuda..."

(A Tribuna.)

iVomo» lionlcm procurar o dr. Hon-
ri<-tie Muri.-, illreclor <lo fio»»o
i>liM*i-vaiiiiio Aitronoinico, no morro
do Custcllo, iiíim de cotticrmo* algit"
111:1» liifonim;0ci nobre u coiiitruccAo
do novo Obcrvalorio.

Gentllniciitc recebido», expticamo-
,llic o molivo ile noila vlflla, c, prom*
litunicnte, pur inlcrmcillo do (Ir. Murio
ue Soiua, aiililonto «U ii\'-;ao dc a»**
trniioiiilii, (uniu» aticinlido», mini»-
trando-no» a» iuformac&e» uue carc
riamos para orientar o publico aobre
atinmpto dc tio srande inlcreiic.

Como j» i conhecido, fui o morro
de S. Januário o local «colhido para
t\ cdificaçio do» edifício» deitinado»
ao »crvi«o do nono Obiervatorio.

TtudD lido o dr. Morine encarre-
(radu de eKolhtr o ponto malt ade-
<|itado pira a conitrucçüo. de com-
tmim accordo com «ma committio
do Clitti de Engenliaria, foram exami-
nado» trinta e cinco locara c, final-
mente, anentado a edificação do
Oiwervatorio no morro de 8. Janua-
rio, apeur dc laver opiniio contra-
riu c muito inata, 110 icntido de tua
coiistnicção fora dciia capital.

1'fscolhitlo o ponto, foram levanta-
da» as diveraa* nlauta», aendo imme-
diatamente atacada» a» obra» 110 mor-
ro de €. Januário, apromptando o
terreno para a» edificações, ao me»-
mo tempo que facilitando a »ua »u-
bida,.pelo concerto cuidadoso dc iua»
communicacõc».

Sio vario» o» edificio» a construir,
seguindo-se o nictliodo moderno de
construcção cm separado para cada
instrumento: salas incridionacs, cqua-
toriac», etc.

No edificio principal ficará a admi-
ntstração, sendo alojadas, nos seus
pavimentos c divisões, as secções dc
astronomia, meteorologia, gco.lcsia, o
serviço da Jiora. o Rabinelc do dire-
ctor, as *ulas dos chefes das secções
e tlc sou» respectivos assistentes, a
bibliotlicca, uma sala para conferen-
cias, etc.

Serão construídas ainda as seguiu-
tes salas, pa.ra abrigo dos diversos,
instrumentos":

Unia grande, -para abrigar o circulo
mcritlano dc Caittliier, -que já sc acha
nesta i capital. A stia cobertura será
dc .aço c terá venezianas duplas dc
madeira, estando encarregada dc sua
construcção, a casa Carl Zciss, a
mesma que construiu o novo obscr-
valorio dc Dergedorf, cm llambur-
go;

Uma outra da mesma construcção,
menor, para o abrigo do circulo dc
Custar Ilcydc. Está sendo construída
cm Dresden. O circulo dc Gltslav
Ilcydc, que possue todos os aperfei-
çoaiiienlos modernos, servirá para o
desempenho do compromisso assu-
mido pelo dr. Morízc, com o director
do Observatório de Paris, dr. llail-
laud, isto í, para o serviço da "repe-

ragem" da carta pfhoiographica do
céo.

Unia sala meridiana para a luneta
dc passagens, a luneta acotovcllada,
destinada ao serviço da liora. Este
instrumento já se encontra nesta ca-
pitai.

Uma sala para o telescópio zeni-
llial. E' do typo clássico, adoptatlo
pelo serviço internacional da latitu-
de. O instruniciito, que já èstá/mesta
cidade foi construído por Gustav
Ilcydc.

Um circulo meridiano de Bambcrg,
para o serviço 'de longitude.

Isto, quanto ás incridionacs.
.'¦ Sobre as cquatoriacs. temos:

•Unia grande cupola dc 11 melros
de diâmetro interno, para a equatorial
.tle 46 ccnlimetros dc abertura objc-
ctiva, que é composta de uma grande
luneta, com mais trcs outras c duas
pl-.otographicas de 25 ^centímetros.
Está sendo construída na' Inglaterra.

A antiga equatorial do Obscrvato-
rio, de construcção dos irmãos .Henry,
vae ser adaptada á mesma, pois é dc
qualidade superior.

Eicará, .posla aqui 110 Rio, pelo preço
de 135 contos, aproximadamente.

Outra equatorial de 32 centimclros

fabricante, nilo fitando alinla inoiV
1.11I.1, por falta de espaço. A.-h: -.¦
acuiiilmcnte no morro de 9, Jamiario,

Além desta, lem ainda o Observa*
torlo mais uma equatorial, pr.simtea-
da pelo imperador d, IVdro II, c que
ò do typo internacional recummcu-
dado para o serviço du carta plioto-
granliiva do ctlo,

Alaii outra equatorial pottttc o Ob-
nerv-iiiirlo: a cjiiatnrial photoyrnplilca
.|iit- esteve cm r.i<*.u yiutru. I'ai ei-
(uvialinitiio .frita parn a íiivcsiíhiwJo
e descoberta dc cometas, c pa-nni por
diverso» opvrleiçoameiitoi. Montada
cm IWa Ouatro, pelo dr, Mario do
Souu, foi muito elogiada pelo» atiro-
noma» inalcic» que uo» visitaram ua*
quclla época.

Além deste» Initninrntioi, fica o
0b»i'pv.iti>i*i(i apparelliatlo com mai»
o» seguintes: p-boiotirliograplio*', de«*
tinado» 4 pliotograpliia do diteo do
»ol. um dc Sleinhel, c um dc Zci-.tr:
cielottato de Maillat, que citeve Iam-
bem em l'a»»a Quatro, para n photn-
graphia do diico do tol, clc; um
allcrzimulit. que »erá collocado delwi-
xo dc iiim .pequena cupolu, para ob*
serv-ações extra-merMiana»; divenas
luneta» fiara vUSo directa. para obter-
vações de eclipses, para divulgação,
etc.; iustritmeiitn» portáteis, como
sextante», etc, para a determinação
da» posições gcograpbicas; dirono-
metros, pêndulas, a pêndula dc Lc Roy,
com o dispositivo electrico para a
transmissão da liora pela telcgrapliia
sem fio. c que é rijcorosamcntc cgual
á que existe na Torre Eiffel. em Pa*
ris; o dironometro n. 3_ . q«c obleve
o maior numero dc pontos em Neu-
clialcl, offcrccido pelo próprio, fabri-
caule; duas pêndulas com .pressão
constante, nina dc Lc Roy c outra
do dr. Rieflcr.

Na secção de meteorologia, esta o
Observatório apparelliado com .0 ouc
ba de mais moderno: um registrador
electrico da direcção do vento, coni

PREFEITURA
. POLICIA ADMINISTRATIVA
"•'•P-.lf.s do |ir,-lilt..:
An .l.lci (iiint;<lirs, Cantina AdrUUIt.

di M4it..i ('«uti*, fi, /.. Mtrrantll, Jus*
rtlllm-d» )(..i'Im I'.,miiI..i», i.ui. Mar*tiuc», M. Om». Msiiurl Carneiro ria »l«*di-ii.i*., Hjiij fain.ii., — DefriMtii,

1'MMClMtl llaptlsu. MlIlOíl l,tilf, M.
Poralra ai Cunlia -. Unn d» «cviiiil,. vam
4 i.if.MiiiieS...

I'.ln ll.ni.,t.l. (l.mri * r, M*rl lllmtp
P« o l(..,|ii.. xlasi ,-- l.hni i.aiiiin.lo ostfin.iliiniriiliis rm |ü huriis,

(mim (.'uiiitvilk* ft t\, l.iili Mtniuc» —
llrlrtl.lul.

Mari» I.iiIm Mayon Koiutlra — Can-cedi » rt Irviii.-»» .I.t niulm,
UkIii ,»ii*I l'.iwrt — Deferido.
Aiilunlii Dturio l-i.ibrii.i juplur. Alvfi-

ro. Il.f.-li-, A.11.111.. S-..H.. ti C . A.fi.-.l..
Cosia & Ci Aiilanii r.mi,-. A. :'•¦ l'i*
iii.nul, IlypHina l.ln*..». Ilrl|>l*mi 'Ifin-i*
r:t tia (urvallia. Klias I linrn, (Jcoriie K«*llillii Ji*» Krllcr, Jn»í ,1'trelr». Jo»a ti»
Cail». Mura, Jtitti Marlln«tll, .l*.«.1 ila Al*
mclilj Kaitrci fcl*., J. A. Cosi» /d ('.. Mu*
11..1I ltii,i..i tia S.lu, 1'aschual CjiiiiII.i
— In*lrfrii*l»s.

Mfl.TAS IMPOSTAS TELAS AOUN*
CIAS.

C1tn.lifl.1rla — De ioo|oon n !...<,*:i e Vc
rcira ru» .li (.iuii.ni.l.i 11, iíi>, por in-ao.u-
rem tem llt-eiici.

Stcraineniii — Do ioo$f.oti 11 Ato ] fon*
lou, rim Ail.iu.IrtM 11, jih, Vieira Arait*
Ju li I'., I.lcai i4.i, Manoel Vi.*iru da Fun*

Iscci, i.lcm J115, por nrnoclarciii sem 11*
icenc»,
, S. Jo»í De so-looo a Jf* Ito.lilBiie» doa
Santos, i"t Urugtuyoua m, exposliillo tle
artlf.» I..KI ila* iwrlali tio ioo$uoo »
Mutelra r Ittlilrl||i)ei, rua Joa.|ulm Na*
I.U..1 (,i. Inte 'l..»ii.ii...l.>.

! i:.iiiil«*.i - - De ioo$ooo a Ji...! Maria de
S.1U/.1, 111a llamUúj, *ji, (alu de liecn-

I ça.S. riu!ittr.vSu — De jn$'ioo, rua Fran*
cinco Kuf-eui», .10. «flilrt-KJl- itt-iicrti» emiloaccorui, i-iiiii n I.i j * Kulerc u Abowsltyni.i Sniliur .Im 1'asioi tle -,ii.J„.,„, (alia tlc
Rcciiga; tlc t.iofpoo a Augusto 1'e.lru Si*
iu.'»*.** rua Aclla de S. Julo, leite (rau-
dada..

Kneenlio V.-lli» — De too$ooo a JoséFerreira (iarcia. rua 1'crelrn de Almei.laCu: lliraliuii Um, rua Marli e Uarros if.a;
J011S Jlatheus Ferreira rua Ocneral Del*
Katlo tlc Carvalho 07 i por (alia dellccnçaj

iMartnliu & ('., ruu rresidenlc Uarruso 1(1,
llello (rauilatlo,

Santo Antonln —'De loo^oon n Almlro
IV. 1'inlio & C, rua (lumes Freire 130;
Joio Francisco 1'lnto, rua ltczcn*le, Oj :¦ Antônio Silveira tle Aiiilu.lt*. rua Miiiitc
Alegre 3-, )oti AiiKtisia Ua Cosia, Ilia-
.liiitlu 11, 401, Joti* l*'i.iii.-i*.u 1'iulo, rua
UeKiiile, Cí; lcilc (rau.la.lu,

Amlaraliy — \)c ioo$noo .1 Francisco da
Silva Carneiro, rua Zulmira n. ss, leile
deaitatado,

linii.iiliii Novo — De lon? a Antônio
da líndia Lc.il, rua Tavares Ferreira ij,
l-or fazer olira» sem licença

AOADRMIA DE MEDICINA,

O que se passou na
ultima sessão

• i^i***»*-'*^'**»

Lll-.ll'*." ¦**-*¦¦.» UM*-V1»V W • »¦*¦•• t.-| - —... ,

14.1 velocidades, Cgual ao existente tli l Jacarcpaguá ¦— De toojooo a Joritc.ija
Torre Eiffel; tliermonictros. lltcrmo*! ¥**• »'? C!•P"i•, Macieira úé. j.or Inicio

graphoi declricos, 
"barograpliós 

ele*
ctricos, <le SprutiR, dc peso c de co-
lúnína dc incrctirio (typo coniniuni):
pliivionictros, pluviograplios electri-
cos; instrumentos para a determina**
ção da constante solar c os mais mo-
demos; instrumentos para a determi-
nação magnética, niagnctomctros, de-
clinometros, registradores magneti-
cos. etc. .... ,'.

No serviço dc sismologia foram ad-
quiridos novos instriimeiitos c diver^
so.s sis.mograplio5. /

Ml para sc salientar lambem,
açqnisição' do instru^enlo .Fiile-Erc: fefe e

üc neiçociu.
I.afiúa — De ioo$ooo a Antonío Alves da

[Rocia, rtta Yplrain-a, Slj, Josc Firmino
lli.rst *, rua tia 1'asíaiiein, 37, Francifco
Card.iai I lumes, rua Kcal (Irallileza 14.1.

: Machado & Silva, rua Marquez dc Olinda
Machado íaudadu.

(iavê.1 — Ue ioo$ooo a Antonío Mar-
inueSi rua Real ' Grandeza, Autunio Alves
l'imo, rua Capitão Salüinão, 4; Alhcrto
tia Silva & limão, lluiii.iyl:i, lil. Fran-

1 cisco de Mello, idem 09, leite fraudado.
OllltAS E VIAÇÃO,
Despacho do prefeito:Anjtcllca 1'crcira tlc Moraci Saitclies —

[Deferido.
V, N. S. tia Tenha tlc Irança — Dl*

tríjsvsc .ao Conselho.
Lu rico de Amorím, Igreja Evangeílea

Muriu Wcrncr c ouiros

de abertura foi adquirida, no mesmo^ Souza.

dictor, de Iord Kclvin? muito impor,
tante, para a predicção das martís,
preamares e liaixamarcs, para diver-
sos .portos do Brasil, li' o unico c:;is-
tente na America do Sul, não sendo
muito vulgar, pois talvez não exista
unia duzia dellcs por todo o mundo;
sendo dc estranhar que a França ain-
da não o -possua. Voi adquirido pelo
preço de 15 contos.

Tem ainda o Observatório a sett
cargo a superintendência dc toda_ n
nossa rede meteorológica c o serviço
da distribuição da liora.

'Além desses instrumentos, possuo o
Observatório uma infinidade dc 011-
tros, cuja enumeração seria por dc-
mais longa.

•Construídos que sejam os diversos
.edifícios 110 alto do morro dc S. Ja-
nr.ario, ficará o noisn 'Observatório

magniticamente installado, dc modo a
poder satisfazer por completo os fins
para que foi creado.

Serão traçadas diversas alamedas,
ligando os diversos pavilhões, ji cs.-
tando inteiramente organizado o .plano
de enilicllczamciilo do local, com o
ajarilinanicuto c illuininação a arco
voltaico.

O lançamento da -primeira pedra
será feito 110 dia 28 do corrente, ás
ro horas <la maniiã, com a presença-,
do presidente da Republica c dc mais
autoridades.

1'oram estas as informações que
pudemos colher sobre o novo Obscr- I
valorio, 11a rápida palestra que bon-1
tem tivemos com o dr. Henrique Mo- .
rize c seu secretario dr. Mario .dç |

sogra

TAI.C0L1N. O illnico pó de toilcttc
rccommendado pela sciencia íucdica.

BItAZ LAUBXA
• ."encia de publicações nmntiiae». —
•ft.j/ Gnnçalve» Dias n. ;S. tclepíene
ó... 19GS.

ph, que sede I KUnsettia í

O DIVORCIO DOS
BABÕES

DE WERTHER
A baroneza do Werlhcr, entre

outras allegaçõcs dos motivos por
que sc quer divorciar do marido, o
barão dc Werther, aliudiu ao facto
de se acharem cm poder deste do-
cunicnlos de -alta importância .para a
segurança e integridade do Brasil, c
com os quaes pretendia seu marido
coinincrcíar.

Dada a descendência da autora do
processo de divorcio que corri: 110
foro da vizinha cidade dc Nictheroy,
filha tio glorioso barão do Kio Hrau-
co, ex-ministro dc largo tempo das
Relações Exteriores do Brasil, aquel-
las allusões poderiam ter, e podem
ainda ler, visos de veracidade. Por
esse motivo, collocando a baroneza a
questão jurídica cm um foco csc.111-
daloso c de relevante interesse para
a nossa *patria, *>rociiramos sy.nd.icar
a procedência dos itens formulados,
com as referidas allusões, pelo advo-
gado da baroneza de Werthei*.

Ko palácio do Ilamaraty não con-
seguimos falar ao sr. Lauro Müllcr;
minisiro do Exterior. Apezar disso,
.110 intuito de obtermos quaesquer cs-
clarecimentos acerca das sensacionais
allegaçõcs. interpcllámos uni fiuiccid-
nario daquelle ministério, que nos in-
formou uão haver absolutamente, no
Ilamaraty, documento algum que pu-
desse de qualquer modo interessar a
integridade c segurança do Brasil, c
quanto aos papeis conficlciiciaês e
.reservados ido barão do Rio Branco,
este os guardava 110 dito palácio, em
logar perfeitamente seguro e com
todo o cuidado que elles .pudessem in-
spirat* pela sua importância.

Arreliada, uma
espancou a cacete

o genro
Os humoristas, no *?eti afanoso^ra-

balho de descobrir piadas para fazer rir
aos biliüsos, já conseguiram explicar
que os nomes quasi sempre divergem dos
indivíduos que o portam.

Assim já se chegou n saber que lia
unia infinidade dc liriincos o Claros
cujo negror desafia .1 hulha, Percgri*
nos que sc lião levantam d cunia cadeira
sinão em momentos crilicos. Crcsos pau-
perrimos. Kngracias repusnantes...

A accícsccntar á lista já grande des-
ses nomes, que não dizem eom as pes-
soas, pode-se muilo bem juntar o de
Julio da Kocha.

Muito embora o appellido dê idea de
ser forte, com uma carapaça capaz tlc
resistir aos mais violentos embates, o
Rocha tf* dc uma mollesa que está a
desafiar .1 ílòsma.

Ainda hontem entrou o Julio cm sua
residência, no morro do Salgueiro c te-
vc uma ligeira discussão com sua cs-
posa.

Maríanna Máxima da Conceição, so-
j:ra tio Rocha, vendo-o a discutir com a
filha, indignou-se e lançando mão de um
cabo de vassoura, deu 110 genro unia
tuuda cm regra, deixando-o árriada;
eom dois ferimentos contusos. 11111 11a
região frontal c outro na occipital.

A muito custo, Julio Kocha canse-
gttiu levantar-se « sc foi arrastando até
á delegacia do 17" districto, onde apre-
sentou queixa contra, a sogra.

Esta foi intimada a comparecer á
delegacia, onde promcltcu nunca mais
voltar â casai

Rocha foi medicado pela Assistência,
retirando-se após oá curativos.
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Sala no 1: and. para nim". e jiiht.
Serviço porfeito o preços razoa-
veis — Uriiguiijaiiu, 41.

- ¦' *0 Wt^mmt-tfmm 
Conhece melhor que a Hanseatica !

1 > tm « — 1

ESMOLAS
Recebemos tlc um nosso assignante

que completa hoje OS annos de cdade,
08Sot.o para diüribuir pelos pobres sc-
gtnnt-es:•Uivira tlc Carvalho, 5? 1 Maria Rita,
do Engenho tlc Dentro, 5$; Francisca
da Conceição Barros, 5$; Eritícv-adà tia
rua Senhor tlc Matttrèinhos 34, 5$; João
da Cruz, 5$; Maria Nàzaréth, 5S; An-
gela 1'ecoraro, 3?; Viclorinr. Maria, 5$J
Anna do Amaral, 5$; Velha Amar.cia.
3S; Viuva America. 2S; Viuva Rita
Fcrrei-i, aí; Velha Ki.-Jiciana. c$; Viu-
va Bcn-vindÜ, 2$; Viuva Maria José,
2%; Viuva Soares. 2%; Vitiva Quiriin,
;j-, Viuva Sanlos. 2%; Julicta c Emilia,
2$. e Viuva A. I.., aSooo.

— Rcrebcincw 1% nara a pobre viuva
Amélia Ferreira,

Uma lavadcira com a
cara quebrada a

garrafa
A engomniadeira Fcrciliana Maria dc

Oliveira, após haver passado todo 11111
longo dia a pranchar roupas, recolheu-
se á sua residência, á rua ' Camcrino
n. 47, onde pouco depois lambem íoi
ter America Maria da Conceição.

Querendo receber -coniligiianicntc a
amiga que a visitava, Fcrciliana man-
duu buscar uma garrafa da í*f-u"<jníít/.*fi
que. em pouco, com a amiga, absorveu,

O resultado foi que amarraram uma
formidável carraspaua. em meio da qua!
as duas, a propósito de insignificancias,
deram para discutir.

Do '" bate-boca", passaram as duas a
vias de faclo e America, mais e^uiosa
que a sua conlcndpra, lançando mão da
garrafa que já estava vazia sobre .1 me-
sa, arrumou-a á cabeça de rerciliaua.
íerindo-'a na altura do frontal.

Presa, a ,-iggrcssora foi autoada e rc-
colhida ao xadrez tio 13° districto.

A victima tambcm foi parar á dele-
Bacia c o commissario ali dc serviço,
requisitou para cila 03 foceorros da As-
sistencia.

Depois destes Perciliana retirou-se pa-
ra a sua residência.
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"Enterro" de dois ca-
thedraticos de

Medicina em Si Paulo
S* Paulo, 19 — (Americana) —

Realizou-se hoje ao meio-nlia. com-
parecendo centenares de acadenii-
cos -de todas as.escolas superiores
desta capital, o enterro simulado
dos -drs. Vieira de Carvallio e Ed-
mundo Xavier, respectivamente di-
rector c lente de 1-hysica medica nft
Faculdade ' de Medicina da capital.

Eaísa resolução dos acadêmicos
íoi motivada pela suspensão injusta
de muitos alumnos da mesma Fá-
culdadc, por motivo das ultimas
vaias havidas na referida Faculda-
de, não agradando, á maior parte,
as resoluções tomadas pelo dire-
ctor da mesma, dr. Arnaldo' dc
Carvalho. o

Abria o prestito üm* acadêmico
vestido -de batina c acolytado.por
vários outros carregando campai-
nhas e baldes; a estes seguiam-se
Os demais estudantes empunhando
cartazes com allusões aos drs. Ar-
naldo de Carvalho -e Xavier, vindo,-
por ultimo, o "esquilo", ostentatt-
do coroas e rodeado por -acadêmicos
trazendo estandartes e palmas, db
onde pendiam fitas com dísticos pi-
Ibéricos;""Cantavam Iodos marchas

.funcbrcs e "ladainhas".
Assim organizado o prestito, des-

cerani os estudantes a rua dc São
Bento tomando a rua Direita, ruas
essas que sc achavam repletas de
curiosos.

Ao chegar no largo da Miscricor-
dia a policia interveiu, .procurando
impedir a continuação do cortejo,
havendo 11111 ligeiro conflicto, resul-

Após grande confusão a policia
aes c também o dr, Augusto Lei-
te, primeiro delegado auxiliai* .

; Após grande contusão, a policia
conseguiu apoderar-se do "esqui--
fe", levando-o para a Policia Cen.
trai.

Serenados os ânimos os estudan-
tes proseguiram no desfile pelas
ruas centraes. sem novos incideti-
tes.

Na rua do Riacliuelo, ao chega-
rem defronte do consultório do div
Edmundo Xavier, detiveram-se os
estudantes, iazendo-sc ouvir vários
oradores.

Ainda desta vez as praças dc po-
licia que se achavam nas proximida.
des intervieram, sendo, porém, pre-
sas c desarmadas pêlo*; acadêmicos,
mas postas logo cm liberdade, ex-
pontancamente, no largo dc . São
Francisco, onde sc dissolveu o prc-
stito na melhor ordem.

Esse faclo causou grande liila-
ridade, sendo o assumpto commen-
tado cm todas as rodas, principal-
mente cnlrc a classe acadêmica.

Está cncalmado ? Hanseatica I

CARNE LIQUIDA VALDES GAR-
CIA. Poderoso alim.-r.to para pessoa;

I dclicis e coávàlésccntc».

Jogo do páo
O Athlelico 'internacional Club, reali-

za amanhã, dombigo, ás 3 horas da
tarde, no Circo Spinelli, uai "nulch"

de "Jogo do páo". v
Será um cspcctacufo interessante pela

orffiitiaiidadc, entre nós, 9 jos° do páo.

Manoel Joaquim Ribeiro, Jovíno Carva-
filio Vieira c I.oubct '«-, l\, — Intlclcrido».
: J. Rodrigues de bouza Carrazcdo —
Concedo 6 mezes.

Pedro Alves Carneiro, Joaquim Domin-
gos Mala, lllyscs dc Mendonça, Jcrony*
mo dc Sá Pinto, Scniiicira, Pio Dutra da

lUocha, S. Casa dc Mcscricqrdia, Joaquim
. Pereira Bcrnardcs c outros, l.eon Uciss

c João Gonçalves Lopes — Deferidos dc
[accordo com as iníormugües.

Pela directorià.
lo.ío dc Oliveira — Prove o que alloga.
Umillio Patrocínio Jlasios — Jndcfcri-

íosé Pereira da PoilEtca — Indeferido.
Vanctti Cario — Conceda-se a liecn-

i ça.
Brasiliano da Costa Andrade — Satlsfa-

ça a duvida.
Manoel Josc Comes — D.*ja as d-.mcn-

: I.audclina da Silva Ribeiro —Inde-
•fcriiio.

1» sul» direciona:
João l'el!|.t'c Machado — Tlefcriflo.
3a sul), directorià — Josc lCstcvcs Mar-

tins — Providenciado.
s* circumscripção — IV, H. de Almeida

&"C, — Cotii|iiclcin o íoriicciiucnto dos
vcrgallíõcs,

3a sub directorià:
Kxamc dc motorncíro — do dia \6 ap-

provados — Antônio Affonso Freire Gar-
rido, Antônio Francisco dos Santos Ju*
nior, José I.uiz liaptista, .loré do_ Amaral
Scmblano. Antônio Uòdrlfftics c Francisco
losó .la Motta, Josc dc Oliveira Hsllliazar,
Anloilio 1'aixüo, Kmilo Eclicniqllc, Josc
Souto, João Silveirio da Cunha c Candi-
do Aiisuslo Lobo" . ; _

Reprovados; — Francisco Gendan Uo-
injugos c Antônio dos Santos Aguiar.

Do dia iS — *Approvados: — Manoel
José Coelho, Ernesto I.uiz, Antônio Ito-
drigeus tia" Silva, JJominços Martins rcr-
nandes, Tlièodoro Theõpnilo dc Barros,
Manoel da Silva, José Pereira, Antônio
José Louzada; loãii Emílio Pereira, An-
tonio Augusto 1-cres, José Martins dc
Mattos, Domingos dc Carvalho, Fcljppc
Zazu', Américo Augusto dc Azevedo Ma-
iioel Pereira Málvlno dos Santos l'crrci-
ia, Antônio Pereira dc Paula.

Reprovados: — Bernardino João uc Al-
incida, Custodio Marques dc Almeida, Ma-
noel Joaquim do Nascimento c Josc Ma-

' 
fosé Toaqulm Xorte, Domingos José dá

Silva, dr. Julio Uarros liaja, Galiáglia.
Augusto rozozidã lioclia Maia c Leonel
Ilotla — Deferidos.

lEinprcsa Auto Avenida — P. alvará.
4" *-)ub-D'rector!a :
iMario Drauiic, Maria de T.otrdcs. 1/o-

nor Martins Costa. José de Castro . Mel.
lo. Antônio Vietor. I.uiz VVtal, 1'aciiii.do
Miguel; A. V. 11. Cruz, 'Francisco de
Paula MásGald; Cilda de Souza Cuiinarães,
l,ue:e l.i.lonia \Vcrgci-, Dantc Thcsi, An.
ton'n \y._s Pae;; Leme, Mara Penna A'vc3
ds Silva, Anlouio líili.-iro Cardoso. Irnian-
dade tio Santíssimo Sacramento da Can-Jc-
lnrin, Maria J;irdiin Vieira de Souza, .loa-
qúim CartkiÊô tíouíalvcs, T. Gonçalves; An-
lonio iltõdrigiiesi iíáiioei Anlouio .ÜarrcVrOs,
I.uiz . Iforxes. Alexandre liertll, Francisco
Vieira IJúiitrcnu, Ernesto tle Azevtído Alvis
Club dós lloheinios Carnavalesco.., Manoel
Joaquim Kliciro Vidal, Fduardo Ferreira
Franca, José Kanios I.oi.es, Antônio 1'acs
V-ieíra c* Antônio dc Almeida Mathias —
Pãssêm-se alvará*?: t

Maria Amaliá' Puto l.ima — Deferido.
PIÍI.AS ClItCUiMSOltlPCOIvS

. i» Crcuiíiscripcüo — Pedro Leandro
I.amljcrli — Junte talão dc imposto prc-
dial;

Almeida & Cosia — Dcclrc o prazo que
hécc&ità;

José olaria da Cosia — Satisfaça as cx:-
geiiciâs;

lir. Augusto O. V. de Castro — Tode
hal.Har;

II. lena V. Albuquerque — Apresente
projecto dc accordo com a lei;

José Antônio da Cunha — Idem para
o que requer;

Flvira Martins C. Milancz — Tassc-sc
guio*

2a -Gírcurn-jcrijiçâo — liaria P.nliciro —
Paíse-sc gira;

Antônio Carvalho dc (Faria — Tóde ha.
bitar;

José Maria Pereira de Castro — O prc-
dio só poda ter vim numero;

Manoel Pinto da 'Fonseca, Irmandade da
Sanla Cruz dos Militares — Resolvam as
duvida*..

.3a Circümscr*ipçíio — João Bittencourt —
Iudiqne o que quer fazer;

Carlos Martins da Co<la Cruz, Mattos
& Neves] O, I. -Mercantil, Cabral Belchior
Sil,C. — Wsfcm-sc Riiiasj

Agostinho íúmes dc Figueiredo — Com
pareça.

4a Circumscripção — Mar'a da Conceição
Mendes — Termine ns obras;

Maria da Conccção ferreira — Junte in-
t'niáçno da Saude PiiliVca;

Irmandade de S.á João c S. Pedro, AI-
bc:tu Kfva — Satisfaçam as exigências,
Kait £' Bunaiin c José Gonçalves Maelia-
dò — Passcm-se guias;iMaria ,ío:ci)!ia Tavares. .?oaquim I.ou-
renço Predo — Fódcm habitar;

Antonío Mendes —Deferido.
5» Circumscri|lção — l'r. 5tanocl Tlar-

bosa Pinto, João Rodrigues de Souza Car-
razedoj José Ferreira dc Azevedo — Satis.
façam a** exigências;

Wcrncr Hctpcrt, dr, Francisco I,, Ay*
que dc Meíra — Compareça;

Ur. Mguçl Pereira da Motta — De-
elare a ext.usão do muro:

Manoel Joaquim dc Miranda,- 3\!isa Jc-
ronyma dc Meíquita — Aguarde solução
relativa ao gradil; < .

Castro & Oliveira — Pôde liabltar;
riarüo de Alliança — Junte o alvará;
Julia Ramos da Fonseca — Corrija as

contaa;
Manoel Lourcnço Roly —_ Compareça;
V. ü.' Terceira da Conceição — Pódc

hr.li tar.
6a ¦Circum~:ripção — Amélia -Santos de

Freitas — Satisfaça a exigencía;¦ Domingos dc Barros — l*6det habitar.
7a -CircÜrnscripção — iMãrtiu-aito dc

Ávila Espíndola — Tenha a sdauta e a
licença na obra;

_ díogaciano lfernandês Ccrqucira — Sa*
tisfaça a cív^encia;

Joaquim Pereira — Pode habitar.
_ í* Sub-lXrectoriã (Cadastro) — Fran*

cisco Vieira Uõsa — Compareça.
FAZENDA — StT.-r.iUliCTORIA DE

.RENDAS
Imposto de licença

Despachos do sub-director :
Francisco I.uiz dc Almeida. Ernesto Josc

de Soiiza, Vicente ScorpUa. Borges & C,
Tassinati & Melani, 'Manoel T.cte Sampaio,
Mendes & Borba, Antunes S*qüí-Íra & Ci
José ^ Raposo, Manoel Luiz Pereira França

Sim, na fôrma da lcí:
lAbilio Garcia & Filho — Certifíque-se;
IMoysés D. Pedrosa, Joáo Bcnicio da Ca.

mara Santos, Antônio Frãncsco dc Sá, Ca-
Ural líclclror & C, lEuclydcS Freire, Fon-
Fcca & C. Antônio Rocha Per*; ira, Josc

A -Academia K.irl.mat il« Medlclin»
cfitiluuii «iiii-liuni.iii *\ nolln * i"i.i
»miAh miii.iii.iI, «uli a prcildcncla «»
lirnírtiar Misutl Camo, uim vaiivlilou
parn «vvreiarioii ou «Ir*. Iviliianlu Mri*
rcllci o Iímo Worneck, iiclmniu-ie
|..-.->.iiit*í oi dn. Olyninla da fon-m-n,
iiriicr.il Uiim.-I «In Koclia, Aliir.lii
.Mir.itii.-i, Al»y-.ii> ilo 1*4*11», AmiiM.'
Qululrlla, miiir.il CVí.ir )>'uuo, N.nci*
iiitntn Uiirurl, o.c.ir il.- Boiim, 1o'nlo
DuiliM-nrtli, llenrli|iii. Aiilran, Julio No*
vnt',, il.irli.l.l ti,* Aliii.-iilii. l.ii.tl.-i llc-
Mello, Ncvrt d.i lloclu t* pbarmaeculico
(iiliiii.lti K.iii-i.l.

Depoi* ila le>ttirii dn ocl.i e dn tpre-
st-nt.iv.i.i ilo riipi-i%iii<<, mou «lu |ul;i*
vrn o profcmior Aloynio »!•¦ Caitrn, i|tio
coiuiiiunicoii um novo cato dc d-ritro*
plila iicnito-ttl.iiitliilar.

üentlo cnioi multo raroí, Julan d»
maior iiitcrr-me urcliivnr lotltm a-
iiliM-rta.;."..-. O doente i|ui- nprraentn n
Acndcmla (oi Im nl-tuii* din* conitiHnr
o orador na 1'olicliulca livrai do Uio
dc Janeiro. Cotiiqiianio *rju um cato
do inculto sencro dot que apreicntmi
uu n'linia si-ásão, nota que cttc IC dii*
-tiiiuiic por aprcucntar ainda deíortua*
(So acroinczalicai,

O dr. Garfieltt de Almcldn occupn-
ie dc um cato dc my.itar.liir dyplitc-
rica, lobrevindo no teu »crvi*-t. no
lloinilal dc São Sebastião. Conforme,
il.-silt* dois iiniiiij já disse, cm um tra*
liallm apresentado á Vaculdndc dc Mc*
ilicína. ,i febre nesses ctisos dc angina
dyplitcrica coinmuni nunca o elevada;
qiiaii.lo isto acontece, trata-te dc uma
forma liypcr-toxica, nlo sendo raioa*
vel nem lógico nttribtiir á toxina da
dy-iliti-ria o predicado singular c liy-
poibclico líe nüo poJcr determinar fe*
bre alta. Empregou o soro em doses
altas, como fa* sempre que traia casos
mullo graves, sendo no que parece o
primeiro que o faz systcinaticamcntc.

A doeiitiulm foi Iraclicotomizada, cm
vista dc apresentar os lrcs> elementos
indicativos da operação: intoxicação
profunda, espasmo da larynge c abun*
dancia de membranas.

O dr. Guedes dc Mcl'o manifesta-sc
parliiTnrlo eguatmente «Ias altas doses
dc súro c tambcm da trnclirolomln.
apresentando diversos casos cm apoio
das suas considerações.

Em relação á tubageni da larynge,
-que tem praticado mais de uma vez,
prefere ainda a traclicoloinia,_por não
exigir, como aquc'Ia intervenção, a as-
sistencia constante dc um medico jun-
to ao doente.

O dr. 01ympi<! dá Fonseca começi
tlizeiulo que infelizmente, talvez, no Rio
tle Janeiro, poucos cirurgiões praticam
a tubãgctn da larynge em casos tle
crcup. líiitrctanlo, com o arsenal¦com
que Collin armou os laryngologislas,
púde-sc praticar a tubageni da larynge
com facilidade, ao passo que a traclico-
tomia reclama nlguui.i liabilidòtlc da
parte do operador, é sujeita á acci.liil-
tes iiniiiediatos c remoios c na clinica
particular encontra alguma relutância
da parte tia família do enfermo. Recla-
ma habilidade, porque nem sempre c fa-
cil a introducção da cinuia, mesmo
usando o instrumento próprio para abrir
a Iracliúa c a cantil a mafs adequada,
isto é, a canula dc Krisliabcr.

li', como disse, sujeita á accitlcntcs.
iir.Tncdiatos e remotos. Entro aquelles
está a imminencia da asphyx_ -no mo-
mcill'0 em que sc faz a abertura da Ira-
cliéa e que o ar penetra, porque o do-
ente «Btla-scj cxpelle sangue, falsas
membranas, « aos olhos dos circúnütan-
tes parece que vae siiccutubir. presa da
mais angustiante aspliyxia. Além disco,
oa -perigos tia hemorrliagia lambem não
são desprezaveis, porque a Iriclicoto-
mia, praticada quando o indiviiluo está
cm imiuiiiencia dc aspliyxia pelo croup,

Jeunnhw um» licmwrliiiBlu tm teni
oomon. ji inmiiie m v»a -wcolcmir n
reirü.. do pr-tcuço, rlc*» d« nta*. como
nui*.|ur 4* vc;.** «xiatc ju_fliw«iil« ae-
liai*» du bwiori « , «ccclwad* n arte*
cin «hyroyáài ile Neufcwcr, i|ii«, «mccii.
d*, iiliiuiiiu* vcmm «lli-wM-mcnl.- ila crot*
m d» nortn, ciurn o tronco waMio**-
nimlico e a caralida prln*»i.i -mi|ik_m,
t,u* i-idW.ir*M coiiri) a itoditVi o wryii*
ee. CúmprchcnilcHM bem uuo **ir*»w

cii.iii.iM-.iiiciiu a b-inrrbogM |wdc «cr
c..ii>i.li*r,ii.l,

l-fuir.- o* iiccMi-nte» remetM Mmo* n
broncbo-iiiiciiuionia, que muilM VCMt
aoompanli.1 a iradii-otomlA « ali recla*
um culdailiM «iKCÍnt'* p»r« «vlial-p,
conto wjn n flliraçflo d.» ar niravít rtc
unia itute liiin:iila aiiu-po*lm-au orifício
ila t-amil.i trachcal, , ,

Além disto na clinica imrwcnlar a
Iroclirotonuia nrcclta da c.iiitcntinu-nto
d.i*. pi-Mia» ila («Milia do enleriii».
como foi di». porque «endo dia uma
o-ter-tção verdadeiramente dramnlica c
taibrc cujo culto uiiiRiicm poderá diter
com wiiiirançii, muila* vete* é rccu*ada
pela família. . ,

iKm romr.ipotl«5o, • «uhwtcm da la-
rj-nge é uma operação («it» «em «on-
gue c n5o offerece o e*poctaculo enw-
oionante da traclieotomin, praticada na*
circunstancia* cin que tc a fu* quan*
do o il.ieme ac acha a braço* ca» a ter*
rivt-I tly.-piié.i do cnoup.

ü sr. Julio Nova** aprcienta Iam**
bem divenos cato* de dyplilerla, eni
qnc fez nppllcaçOe».da tiiliagem da lu-
rynje, algumas vezes com insuecetto.
pela sufíocução que produzia; opinari-
do por isso* por oulro tratamento, dc
preferencia pela traclieotontin.

O dr. Guedes de Mello declara que
foi um dos primeiros a npplicar a tu-
bngçm da larynge, cm diversos casos,
mas, devido á obstrucçao que produzia,
prefere a Iracltcotomia, que evita ou-
tros inconvenientes. Quanto aos receios
demonstrados pelo «eu collega dr* Olym*
pio da Eonscca, declara que náo com-
partilha, julgando ser a tracheolomta
uma operação fácil e de excellente re-
sullado. i* .

O dr. Olymplo da Fonseca, voltando
ú tribuna, diz que tanto a traclicolo-
mia como a tubageni da laryugc lèm
suas indicações,- A traclu-otoniia scri applicada quan*
do o enfermo não puder ser acompa*
nhado de perto, ficando reservada a tu-
bagein da larynge para o caso cm que
o doente puder ter junto dc si pessoa
habilitada a retirar os tubos, litiipal-os
c rciutroditzil-os.

Kão
mesmo
prat
muil
mont..
cada pelos asclcpiatlcs da llitbinia, con
tcniporaneos dc llippocrates. para os
casos em que corpos estranhos ob-
struiam as vias aéreas, ameaçando im-
nicdiafaineiilc a vida do paciente. Cou-
l.o ao grande Brctonncau. secundado
pelo seu eminente discipulo Trousscau,
asscniclbar o doente que morre estran-
guiado pelo croup ao qtte morre as-
pliyxiado por um corpo estranho, e pra-
ticar a operação dos asclepiadea na la-
ryngitc dyplitcricn,

_' uma operação vanlajosissima, m.%s
que apresenta os inconvenientes apon-
tados.

Em resumo: a tubagem da larynge
c a traclicotoinla têm suas indicações,
não tlcvcndo ser praticadas indificrcn-
temente.

Em seguida, por não haver mais
quem desejasse fazer uso da palavra,
a presidência declarou encerrada a dis-
cussão c por sua vez encerrados os Ira-
ballios

S. I.

O COMMERCIO DE BAGE1
MOVE-SE NA DEFESA

DE SEDS INTERESSES
*p£LtA,tí'f,' ¦••'_¦" W»»rf«M-) -.
O Uimii» putllltOU lli.lltrn., pvi lil* «Jl,
cito da lanlc, o M-ptimc ickeiamati.
procedente d* Rmíi **Dcvldo 4 violência ram ...... .
floco tiú procedendo a lnu.-.i v>. ra*
mi coMicrcIari, o cmnnicrlo deita vi.
dada rriiniii*,» antc-dontriu, nn .-,,!,,,.
nobre do Club ComoiercUI, i. ' .it,|„
rcomanliar « praça do cummcrt-ío, »
qual conferiu podere* para ad,... a,
iuierrim ria fraca jwiin a... poiUrr*
conípctcntr*, l'lcvii lanihcm '¦- ¦ *.UIi«,
que, como inalar tiniu! dc .1* -..;• ra»w
ate que venda a iraiçio wllifalorla, o
camnirrclo feche iiui pariat,"

A' rcuuilo rompairccu ri,...i- nu*
turro de negociante* c i-rpcrtt-iitnmtt
da* principaes firma* cuumi. r.i:.. tle»t4
piacn,

O Dever, dc liontcm, em Inng-i noilci*
vt-rtwu o procedimento do flico, apoian*
do o conimcrclo,

A' noite rcalliou-ic un wi*"_íbii qua
correu cm perfeita ordem. A ciJade
aprc*cnta um aipecio tritte, r rm i,<Im
a> nxlat rile a*iunipto tem tidu muito
ctMii-iientado. ,

Ila falia de carne, que rtlA tendo ven*
ilida por a'lo lireçn. A drinur.i na tn*
luçlo deita munição, pude levar no
desespero n pnpuluçBn, linvetuln recrio
qtie o facto traga conicquciiciat .1, .
agradável*. . , ,,

Reina grande anlmoildade contra e

Porto Alegre, io. — (.-fiiirríffliui.1 —«
Foi extraordinariamente concorrilu a
tneeling rratiiada pelo* coiMlIcrciantr*
dn llagí. O commercio daquelle immi-
cipio, ctlii todo fechado, dendê o esta*
belcclmcnio mais itnporionte até a wnli
modrita casa. A praça do coimnercio
dirigiu o s.*»iiinle telcgramnia ao iiiuus-
tro da Enzcuda:"Levanto* ao conhecimento de v. o.
que o coinmcrcio desla prnça feçliqu
suas portas, magoado pelo nroCtSl,micn-
to das autoridade* fiseact qtlc, n pre-
texto de aprchcnilcrriu contrabando, rc-
aolverám dar busca em todas as casn
coiumcrciacs, Iniciando hontem n sua
resolução cem o balanço geral niimuin-
s.i da existência dc todas ns mercado-
rias expostas á venda nas prateleiras
das diversas casas, causando .gravo prc-
juizo ao commercio, que ãulin-te des-
vendado no publico o estado fmaneei-
ro c econômico dos «eus negócios, pa*
recendo-nos que taes medidas sao co:i-
Irarias ís leis vigentes. Solicitamos e
aguardamos as providencias, confiados
ao espirito de juitiç.i de y. cx.

Porto Alegre, io. — (Americana.) —
O redactor do Correio do Poro, entre.
vlitou o delegado fiscal, dr. Voisio Hri-
gido, sobre os suceessos dc üage. O
entrevistado respondeu que as !>u»<»i
foram feitas por autorização sua. v:<io
o itib-dcíc. ido daquella circiimscripção,
sr Silva Job. tel-o informado *de que
tivera denuncia da entrada de con—

,'• ho-til ,'t traelicototnia. Julga! I.an.l.. n.-.quella praça. .•n;:.....-.-.. ...
i que todo niedico deve saber, baicas, rcconimeiidando, porem, nuc los-

icar essa operação, dc indicação I stm feitas mcdianle requisição Uc ma*:*
as vezes vilães, c cuja pratica rc- dado judiciário, dc accordo çom 

as ior*
a á mais alta antigüidade, appli- malidades adeouadas. O sr. Arlliur lan-

6* C, -Anlonio Gonçalves, Paulo Jlartlns,
Uarbosa & Mendes. J. t*oürehço tíonre?,
Henrique 'Morei, Carlos Rynsíord; I'e|>'n
fi* Cr; Souza &>Corgbs, Nogueira & Santos',
Jeronymo Mario tlu Azevedo —• fíalioía-
ça:n aa exigencias.

I.XST.UUCÇAO ruiu.iCA
r>c=pafho5 do (l'rcctor :
S:dla <h Rocha — Deferido:
Rosa Aniel-a Soares — Transtfira--ECí
;',•;,. prefeito :
Christovão liaptista I!ra;ico — Deferido;

Alexandre Azevedo dos Sanlos Silva,
José iMaria d- Medeiros e Angc'a Azi^rara— Indeferido;

Maria Kiigenia Uamos Costa, I.cnnor da5
Xe.ve-í llitlencotirt -Câmara, Herdeiro;) do
dr. Luiz de Aranjo — (Deferidos.

1'oram des^nadas as adjuntas Rosa
Anieiia;'Soares .para a -a» m'xla .-elementar
do -.'c Maria da Gloria e Silva l'oleng**.

Vae tini cliopp ? Hanseatica 1

Õ €ngen!jo de J)erjírõ
abandonado

Unia iracsapia sem hygiene
um hoteB nauseabundo

e

Continuamos a falar do Engenho
dc Dentro em abandono.

Conforme viu o leitor, o nosso
companheiro, depois tle ter percorri-
do a rua Engenho tle Dentro, come-
çou a observar a rua Dr. Nicmeycr,
que é oulro ponlo inteiramente abati-
donado do ibairro e que está a recla-
mar sérias atiençõcs do poder pu-
blico.

Além dc .um capin/.al immenso,
que possue, não lia nella a m:nor hy-
giene cm suas casas e o que lia dc
mais perigoso é que entre os nume-
ros iS a 28, ao lado <le uma planta-
ção de capim sem .nenhum cuidado,
exisie uma vaccaria ouc .precira'- ser
tomada a sério pela" hygiene publica.

A vaccaria ti do sr, João Martins
tle Borba.

O nosso companheiro examinou-a
Ioda, correu iodas as suas dependeu-
cias e de lá voltou com repugnância
do que 'Viu.

tím um estabiilo 
'pessimamente 

con-
strttidó, vêem-se 14 vaccas, imiium-
das, pisando cm .umas estacas unidas
a pregos, grosseiramente, cobertas de
todas as immundicies.

O cslabulo nunca é lavado.
O máo cheiro que exhálá aqueile

ambiente é iiisitpportavelf- Misturados
com as vaccas vivem ali outros an:-
mães domésticos, 'bem como a pro-
pria familia do dono da vaccaria.

Viu o nosso companheiro, ali, tu-
lhas c mais lulhas de lixo podre.

(Perguntando á dona da casa como
cra que aqueile cslabulo vivia lão
porco c como deixavam o lixo ali
amontoado, a senhora respondeu-lhe
que faziam asssim ás vezes, mas que
quasi sempre a cocheira -vivia inteira-
mente limpa.

Procurámos cm uma pharmacia sa-
ber si cra assim mesmo, como a se-
nhora nos dizia, c recebemos a rc-
sposta seguinte:

— Não senhor, aquclla vaccaria é
mesmo immurida; O medico da Sau-
de Publica já avisou que limpassem
aquillo, que trouxessem limpo o cs-
tabulo, sinão .pmiiria severamente la-
manha falta de hygiene.

Mas o que é verdade é que a vae-
caria lá está rodeada da mais ver-
gonho5a immundicie, sendo que c
delia que sae grande parte do leite
que alimenta a .população do Engenho
de Dentro.
/ O proprietário do predio é o sr.
Ignacio Matheus, segundo o que nos
disseram, um senhor que tem presa
ás malhas de sua sympaihia muita
gente que poderia providenciar con-
tra a situação anli-hygienica da sua
referida propriedade.

Da rua Dr. Nicmeycr nada se salva
cm Engenho de Dentro: tudo ali C
imniundo c se acha inteiramente aban-
donado.

Em torno do predio da antiga so-
ciedade operaria que ali existe o ca-
pim cresce, á vontade.

Parece ser a rua por cxccllencia
das lavagens dc roupas: só sc vê por I
ali acua dc

dido 1'cixoto Vasconccllos. enefe tia
partição fiscal local, solicilou ns buscas
nos lermos, do art. 100. ipar-israpru 2",
do Codiao Penal da Republica, consto*
nados com o art. ijo da segunda par.e
da conso>;dação das leis da -tistica Ic*
deral. Esse funccior.ano comniunicou**
lhe que as buscas não deram resultado
devido á demora no preenchimento uas
formalidades Icftacs, pois nino gasta-
rani-sc qualro dias. ,

Nas casas Aincrax Martins, c I larrc*
Biiy S: C, foram encontradas as pratÇ-
feiras quasi vazias. Taiiibcm o sr. Sil-
va Job, sub-dclcRado fiscal, fez-llic iden-
tica communicação, reaftinr.ando que as
buscas foram feitas de accordo com as
formalidades legaes: que emquanto eram
preenchidas essas formalidades, Iiouve
tem.no de sobra fiara occuliar as merca*
tlorias contrabaitdadas; accrescenlou nao
lhe ler causado surpresa o fccliaiiion-
to das outras casas conimerciacs, üc-
uioiistrando com isso que nao estavam
muilo seguras da procedência legal dos
avultndos sortimentos que ostentavam, e

que são objecto tle reclames espavento-
sos dos jornaes da terra.

•As casas que softreratn busca perten-
cem á Aincrax Marlins. lH-ircRuy s- •*-•.

Claudionor, Fcdizzi e Clncza dc V ignos.
— I M ¦ ¦ "

ARMADORES c estofadores,'_ e
todos os artigos para ortnamenfaçois
dc salas — D. Monteiro & Comp.
— Quitanda 29 c 3t-
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AUDACIOSO ROUBO A
UMA OURIVESARIA

1.A RUA ACRE

Goasalvcs í eisçiri Juaiur, -Mvadio Kovaiã l passeios,

A rua Jfanocl Voiorino, adeante
um pouco da do Dr. Nicmeycr, tam-
bem sc encontra sem calçamento c
com uns passeios infames.

A agua suja corre em abundância
ao lado direito da via publica.

Os predios Iodos são dignos de lim-
peza.

A' rua Manoel Victorino n. 155, o
visitante do Engenho <le Dentro cn-
contra o hotel "Brasil", do sr. Mi-
guel Lourcnço Domingites, que diz,
em- seus cartões de annuncio, que di
pensões por preços razoáveis c com
o máximo asseio...

Por cima do. liotçl c a prcloria do
crime c do eivei..

O sr. Domiiigues tem o seu hotel
dividido cm 4 partes: dois salões, um
para o pessoal <Ie primeira ordem c
outro para o de segunda; a cozinlia c
ttm quintal oecupado por caixões c
outros objectos do hotel, como sejam
caixas dc bebidas, garrafas, etc.

O hotel c iinmtindo a mais não ser.
Como <iuc todas as moscas se ajus-

taram tun dia c .foram habitar aquclla
ca;:i.

Durante o momento cm que sc
come, as latrinas do hotel estão dando
a sua iiieffavel Jiota dc perfumaria
elegante... c as galiinhas estão amar-
radas umas, c soltas outras, ali pela
hedionda cozinlia clicia de lama, <lc
podridCcs de toda casta.

A 
* 

um senhor que lá estava per-
guinámos si as pessoas da Pretoria
iam também áquellc hotel dc moscas,
ao -que nos respondeu o cavalheiro
inquirido que sim, c que ali mesmo
estavam sentados vários empregados
da referida repartição publica.

Esse hotel de Engenho dc Dentro
precisa dc uma limpeza séria c dc uma
fiscalização mais séria ainda.

O infeliz bairro, talhado a um fu-
litro tão interessante, não pôde ter
um estabelecimento tão immundo,
aliás destinado a um fim que requer,
cm primeiro logar, o mais perfeito
asseio e a mais rigorosa hygicnc.

Saimos da_ rua Manoel Victorino c
nos encontrámos com um senhor dc
cdade avançada, morador 110 Mcyer
e que estava em uma pharmacia.

Esle senhor 1105 disse que, além da
vaccaria do sr. Borba, lia outras ás
ruas Goyaz e Dr. Leal.

Para lá_ nos dirigimos e durante o
nosso trajecto fomo-nos encontrando
com dezenas <lc maravilhas da lim-
peza publica e de outros serviços do
abandonado bairro carioca.

O nosso amigo fez-nos ver, duran-
te a palestra que nos concedeu, que
somente o que vae indo bem ali c o
policiamento, pois outrora, disse-nos
o scnljor, havia 110 bairro um grupo
de desordeiros perigosissimos, mas
que hoje, graças ao policiamento que
estava sendo feito, as desordens pra-
ticadas pelos tacs sujeitos dc máos
hábitos estão diminuindo sensível-
mente.

E seguimos cm continuação á visita
ao bairro, a que a natureza sc incum-
biu de dar tanta vista interessante e
tanta amenidade encantadora.

Continuaremos ã dizer como em
sabão escorrendo pelos I abandono vive o pobre bairro do E:i-

geulio dc Dentro;.

SI
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CAETANO SAN THOm/iS H
ANTOXl-0 JUAN PATER-
NOSTER. OS AUDACIOSOS
LADRÕES, P li li S O S L:M

VLAGRANTE
Em nossa local de antc-liontent

referimos ao assalto dado á ottri-
vesaria da rua Acre 11. 104, da fir-
nia J. M. Alves.

Do audacioso roubo conseguiu a
policia cm pouco tempo ludo eluci-
dar, effcctuando a prisão dos ladrões
si bem que com o auxilio dos vi.--
nhos do predio, onde c estabelecida
aquella firma.

Hoje fornecemos aos nosso; lei-
Cores as photographias dos ladrões
que, aportando ás nossas plaga-!
foram_ muito infelizes na primeira
tentativa de sua profissão 110 Hip
de Janeiro.

Patcrnostcr c Caetano estão sen-
do devidamente processados, tendo
sido já recolhidos á Casa dc Dc-
tenção.

a a «tw
A CHAVE DA SAU-

DE E' O FORMI-HOLA,
o maior tônico e res*
taurador das forças

Vcndc-se cm todas as pharma-
cias e drogarias e no deposito: J.
Rodrigues & Comp.. rua Gonçal-
Yfs Dias n. 59 — RIO.
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THMTBOS & SPORTS
PRIMEIRAS

^lEIIHTOFBLE",
dc líolto, no Muni-
cipal.

0, doli deuwi J«pHcr riuvlu» o

(«Ij «tiveram honlem dt pândega. 0
.lu-ante 0 dia dlvertlu-ie

Síimpo." naüraímentí para e.vaslar os

Z.U.-, •«> que ». Dcuw, ai Nym*

liliai e ti... VeMur» neíMi ultimo» dlu

2 «ler amlarani refrescando «uai -dl*

-.iPím ¦•-•pof.:''.**".*-**»"'- „, . ..* um batalhão de eolloi.
foliei,

for-
der-

IWo ' t\mt
,-„„, «rna.101 dc glBanieieo»

mWiVti*, muc parcela quererem
lr s Vidad»' ou fazer dos iranseun*

,h u-itrui taiilo» pauaroí vondorci.

\ bora mali perigosa do taes brinca-
.kl,-», cckstei íoi -"I1"-111 ¦ <>ue °*

,*,»antdleoi da opera lyrica tinham que

«Unir no Municipal para ouvir o Me-

luic-fcle.
I>revla*se. por isso, que o tlieatro, po.

vonud- do*, deuses, não npanhass.-. bou»

tem, meia casn.
1'uro engano .
Os cariocas que, «o tocante t reli-

glfirs pauis, «So intimamente descren-
lej, riram-se dessas fúrias mytliologl-
ca», c, afíronlaiido rcsfrladt», molhade-
Ias e ventania», lá foram ao Muntel*

jul, c na forma do louvável costume,
o encheram, com especial gáudio da
empresa. <iuc nio gostaria dc o vêr va»
-i»'o justaniciiti quando brindava os as-

nu, alem Aa* conir.lia» O divorcio e
Na 'idade, realisam-it boje novas o ai-
trabeuiei «enfiei.

RO VAI. 'II li: ATUO — Pela eonipa-
nlilu do actor Pereira da Coita mtrA
n-nrciriitoiln hoje. no thealro de Cir
cu.lura, o conhecido drama O mnrtyi dt
Calvário,

CINIÍMA PAHIsVnSI. — Sublime
mentira, em i parlei, com 407 quidron.
O poder dos olhai, em a aclu, com
aoi quadrou. * •

CINEMA ODKON — Utlemptycho-
se, cm 4 parte» e Cotltmes no lundu'

CINEMA PATIIl.*'"— Tenibrot, em
t parlei e Cartinhas de pmor icena eo-
¦nica, por Max I.inder, Paisagem Siei-
llanat.

CINEMA AVHNIOA — A orilheta
social, em 3 pirtci, oom canto, Cou*
mont final n, 41,

CINEMA IDEAI. — itelèutpsyehóse
em 4 partes. Tenebras. Gatinionl jornal.? *

CINEMA IUIS — Protio, cm 5 par-
les, com a.joo metros*

CINEMA PAl*l.sÍl*N*SE — O gran-
dioio film Sublime '"entiro, O poder do
oitos,

MAISON MOUE&NE — Serio exhi-
bldoi boje novos film», realizamlo-sc
u costumadas tournies de rambolk.

DIVERSAS
Ao maestro Fernando Montinho, um

dos creadorca da "Cançio Portugueza"
e autor dai uprcciadlu i.artitiiras "Flor
da Rua" e "Ramo dc Perpétuas", pre-
para um grupo de amigos c admirado-

, . rei um grande festival, no dia 23 do
lignantes com uma das operas Ue mal» I corrente, uo thealro Apollo. O festival
seguro suecesso, 14 dedicado ao Kcal Gyuinafio Club

Ora. pois, enquanto lá fira E-olo Portuguez, nssoçlaçüo que está orgaui-
r,,,,»,.,'_.-_.i._ „m,„ «, «_ «ando o Grande O%>hcon lir.isilciro,

tardias, o publico saboreava, um a um,
lodoi 01 piteus que Boito manipulou
•>.-t.> o Mefislofle.

Saboreou primeiro o Prolugo, -um
i»,.::i prato de r.v-isfencia, no qual Cirino
I.I2Í.1 di» diabo, diabo nsuiso conversa-
i!ot rchorico, philosopho e gaiato.

Os anjos, invisíveis, diziam-lhe coisas
iiicinivreJiciisivcis, e a orchçslfa, eoiu a
ml», vo* grossa, oonancutava a conversa,
ijiié drsiJidou cu discussão, nté que un>
'•.milho de scwcnlots diabos poz remia-
»..» áijiirfl.i peadenga que. nunca mais
Queria acabar.

O publico applaude e chama tres ve-
j-.t-s ao proseciiio o protagonista,

Não ha entre-acto: o maestro »Mari-
iiuííí, frriuo no seu posto aguarda a
1'iutlunça do acena. Descerra-sc o vela-
ruim. F.' o dia dr» 1'asclioa. Que bello
«li.i para estômago que já tomou ape-
riiivo.

A iguaria é figurada por 14 bailari-
n.is que dansani como sylphos. Faust, o
tenor 1'alet, c Wagner, não o do "Par-

fiíal". passeiam e ficam espantados á
vi-fci do frade "grigio".

JJc.->:».» o vclariuni, nem assim ha des-
canso: a cabeça do Marinuzzi contínua
ii nadar por cima do tanmlo wagne-
liaflo; o povo espera pelo -resto.

'S.cãbrc-se .0 oorüinado o o velho
Inusl duimrado da vida chama por Baz-
zaliú: "IkliaJ, Iucubus! Iiioitbus".

)',il o, solicito ao appcllo, o Mcpltis-
lophclcs, e, depois de arrolar blasplic-
mias, metlc-se a assobiar fino, agudo,
eoino um conduetor Ae bon»le da extin-
vtn Cítinvs Urbanos.

O assobio amedronta o velho, c em
dois tempos elle combina com o tinho-
so o pacto infernal.

Cae mais uma vez o panno, c desta
feita a platéa consegue o suspirado en-
trc-aclo.

4° iiuadro — Jardim de Margarida,
. por sijtnal bem florido e sem as pai-

¦neiras' lrd]íicacs que as' empresas an-
dam »aj plantar ein terras allemãs.

Mvphistctilielcs faz a côrle"á velha
Mani:.'.. unia córte garbssá- insimiantc,
dengosa.

l»'atist, remoçado de noventa anuos,:
assedia o coração dc Margarida, a sra.
líoggçiro, 11 qnal. á idtiin» hora.
iliiasii c sem nunca haver cantado o
papel) e sem lim ensaio dc orchestra,
sc vira obrigada a substituir a sra. Far-
ncli, Rnniíiiciiida 110 cartaz, e não jus-
tificada pela tniprcza.

t) quartello, muito bem cantado, ren-
de a !sciis iuterprclcs Cirino, Talet c
sras, Roggero e Casazza quatro chama-

iil* á rua da Saúde, proxlno 4 Praça
da llin-ieiila.

O "ciplaln" pedi o compucelnun-
to de todo» o» ímlm,

A directoria ttú ai-.hu organludn
Prrslilnitr, Carie» C, Ra»»| "ca>

plaln", Cellno; vier C, MuoeU «-
crrUrio, Anto«lo V, de Anulai a*,
O.lorico OrinKci ihcteurelro, lrlncui
a*. Arthur Teixeira) (lical de campo.
Thcodoro, _ . _ ..

Checaram a S. Paulo
os Jogadores cario-

cas do ''kocKey"
S. Paulo, io — (Americana) —

Checaram 01 Jogador» cariocas
hue vèm disputar um "match dc
"koekcy" com Oi «portineii desta
capital.

DR CAETANO DA 81LVA -
Moléstia* pulmonar-, _ Com Rua
da Uruxuayana 35, das 3 ii 4. út 3',
5', e «ali. Resid, rua 34 de Maio.151

^^m-tmmmm—~—
M. I.OMI-S ir COMP.

— Alfalnle» —
Couçalvrn iii„,s, 61 — Sobrado.

A escarlatlna em Sio
Paulo

S» Paulo, 19 — (Amerieaua) •»-
Graua epiilemlcamente a eicarlMi*
na neila capital, tendo o «enrico
lanltarlo tomado cncritlcas provi*
deneia» no icntldo de au-fmeutar ai
medida! preventivas contra «lie
nul' 

' 
¦¦.«,¦

PIANOS - ISKT-V ?tl
l»«o>i, novo» e uudai. Rua da Qulun-
C, «4. (Cua Orlo» W»hr»*^ .

PELO TELEGRAPHO

C^^^V.

NOVIPADU I IOCCMIO I 1
Nora Utitt ftulkitMr,

«uirtttlo VttiMtr, MaM»»

INGLATERRA
i,oni)i«i:s, 19.

Cotimiunleam dc liast-Dourue que o
rei Conilaullno, da Crecia, partiu
para cata capital.O 

Da• ? • O Daíy Mail publica um le
legramma de ItarU dinendu aue o co*t* J*»ulti{k«r, Ckaia ft- ..->..,..„...., . 

Ülttit. n'o«. *___•• i verno da Sorvia, ooiwWo do rneanwI.UMUI. noilll dlMM -,«¦ __J, .,.,,,4 ,»»,,« nf.

%,

.fâ,*.f^-__.„__._„.,. («Mvacte «iof
a iprttlxtoi 1111MM briMltliMl _3i¦II ante* «Mmoi proprM»4l Wat." «icluilnl fiüir M (Up! '

IIADEK è C-CsMiliuíçl» a. »\

1>1 % V4IV Sà na rua d» Quiltn-i.inun j„ (,,, ,c «nceniriia
01 ..:'..'ii.t¦!..•» "It, ..uri tt Kallaman".
ICa»a C^rlo* Wrhn).

SOCIAES
Club

(licia n n.nl ia-
lubs c lVslasDatas intimas

1'eiteJ» imiti nui» ua» d»u na.allia n Rrárüa-M Iiujr. •<< 8 i|j h.irai «li nattc,
wiiliurita Juvr.illna ilo Ki|>lriio S»ui... Kt"» "" Creiulo Urainatico I'. 1 •Io Sovemoro,
til filha iln w. r*uto Muriim, do ti. Mui» i. i»'c!.i .1. sniu.l.ir .Mfrvilo Itoiario, con-

Itatill. ite i' • ..u.i.iili ai ci>(.KvliU "4\ ra- ,
mil a '.1'tijmiile»" e "A* p-ocurj do caia.

Cun.pIcUi tii''r i. kii s" aiiulvetrarln
o tr.iiini.ia». Humberto, lili... do dr. Olyu-

Mod-'.m. laebyxranlio .1» Caruaru .!.»•>Ilio Modf.ln, iacti»KT.iplio .1» Caruaru
Ucpula.lu»,

I
Pana liujc o annlveriarlo do cipitü. Au-¦pinto Camiií... de Mello, eiiRi iitwiro ua

Prcfüituru Muiiicipn! o n>-iti»lmriiic com*
matifiamc >lo llutallifii» A«*:i'i'.ni! *¦>.

que o maestro Feniand-o Montinho vae
ensaiar, dirigir c apresentar em publi-
CO. O ouaeatno Moutiuho apresentar-
se-á nessa noite como pianista, impro-
visando musica sobre qualquer motivo

Sue-lhe 
seja dado pelos espectadores.

I resto do espectaculo é composto de
comédias c dc «atros numero» interes-
s antes.

O actor Bcrnardiuo Machado e o
ponto Isidro Nunes organizaram para
amanha, cn*. "matinée", no theatro
Sio José, a sua festa artística.

Com ura -programma escolhido, do
qual faicin parle a revista "Dcn-go,
Denso!", a comedia "A viuva das ca-
melias", "A ceia dos cardeacs (imita-
Cio, por Leonardo), e um magnifico
intermédio, vão os beneficiados pro-J
porcionar aos seus admiradores am bom
espectaculo.

Como surpresa, haverá um desafio
dc luta romana entre os lutadores J.
Baldi c Pclcgrini.

*
O conhecido aetor César, de Lima t

o estimado bithetcjro do Recreio, o
Abel, fazem a sua recita no próximo
dia 29» Muito queridos pelo publico
freqüentador de tlieatrcs, eHcs procura-rão corresponder a essa amabilidade,
organizando um progranuita que des-
perta a attenção.

E é assim que subirá á scena a ap-
plaudidn revista portugueza "O diabo
qué o carregue" c um acto de interme-
dio desempenhado pelos nossos princi-
paes c melhores artistas.

lista en. (rsla bole o tar do »»n
llriKiiih Policial Dinl» l.ulí. Nu

Nn quadro seguinte a sra. .Roggéro
.li/, a .VcmVi com expressão dolorida,
- no duclio com o tenor desenvolve aric
e .'Slylc qtie muitas cantoras veteranas
na Margarida lhe invejariam com cer
t</;i.

O fuidiii.ri'1 distinguiu a gentil ar-
lista com iiiiplnusòs nutridos ua .Vc"iu
.» lr»:.-. ch.iiiiadas no fim do acto.

A segunda parle da opera, .que eon-
siíi do Sabbn Clássico »• do Epilogol não
ilcsUíaram iloá prcccUcates.

•V Sra- Koggero, transformada em
lleleíiai e a sra. Ciisazza cm Piintalis,
ln.itiztUli o já pi»ilií.:ulii e perfuhioso
íi-iaiito :'i luira (lo tVncjos. •

O tenor falei, radiante na sua ca-
bnlleiiti loira, c.onquisia o coração ile
Helena- e as palmas da platéa.

li no ultimo quadro, quando perdida
ii renovada juventude com grande emo-
cão, fíiuitio ul posso extremo, faz o acto
.1» ãvrcpendiniento. salva-se, por toda a
clcrniilade, das chamtiias do Inferno.

1*. alii csiú como Júpiter' c líolo per-
í.i rum uma bella oceasião Je ficar so-
et-gíulihhos, ilcixamlò que os amante ti-
cos «Io ilefislofele se divertisscni sem
iMirrer o perigo de constipadellas e dc-
l'luxi ir.i.4. — li.

— .» 1 » —

Ivspochiciilds de hoje
TítríATRÒ MUNICIPAI. — Em 3»recita das quatro supplcincntarcs, a

companhia lyrica cantará hoje o Rigo-
leito.

Km coiiimeor.ição á data festiva dc
hoje. ii espectaculo começam com a
exuciiçãu, pela orchestra, do byiiino
brasileiro e da marcha real italiana.

* *
TIIHATRO APPOLLO — E' ainda

com a hilariante peça Minha Mulher
noiva de-outro o espectaculo desta
noite, da companhiaAdulina Abranehes.***

THEATRO RECHEIO — Figura ho-
jr na. cartaz A luva brotem, filiada ao
gencro livre.

Os interpretes A'A luva branca são
mtasi todos os mesmos da primitiva.* *

iTHEATUO CHANTECLER — As
ficssõrs di' hoje consiíitn du representa-
VÍi) (Ui upí-ivin em ., actos A mascarado,
musica *. p; i ma do. actor Olynipio Ho-

" " ) li.ii> URANCO — Novas
r¦;; remos boje, neste thea-': fantástica A encrenca,

V *"*'-.*
) CARLOS GOMES — O•,..:.» liraina A cantora des ruas

' ¦ ¦¦ _¦ ¦ o |.ioi;ramma-do espectaculo

* * *
i" VrltÕ S. JOSE* —- A empreza'..c'i'...l Secreto, qne, em commcmora-

imificaçãó da Itália e á organi-
.'.\Ao «lo Distrícfe- Pedenl, ornrunen-
um iodas as suas casas de diversão, il-
lnmi__do-_ irrofusamenle. leva boje á

jUeesa, no S. José, a conhecida opereta
. .4f>«a Büantro. * * *

THEATRO S. PEDRO —* Com es-
exibidos n-ur_roa oeros dos dsettistas

•OOT-BALL

Os "ioot-ballcrs" do
"Glasgow" jogarão

contra o "scratch"
carioca

Effectttar-sc-á hoje, no" magnífico"ground" do Vluoiinenso jtfoot-BaU
Club, á rua Guanabara 9-1, ttffll RCeT-
lente "match" intcruacional.

Os tripulantes dò tidlo cruzador bri-
tannico desafiaram o primeiro "team"
do club tricolor para sc encontrarem
num "nialeh" de "foot-ball". Os dire-
ctores deste, porém, sabendo da çir-
cnmslaiieia dc que o "team." do "Glas-
gow" n8o é nenhum» conjunto fraco,
antes pelo contrario, pois conta bonitas
victorfas adquiridas Iqontra "equipes"
do Chile, Argentina o Utruguay, prefe-
riram que esse jogo se desse contra um
fbrte "scratch", afim dc que os nossos
jogadores possam fazer melhor figura
denute dos marinheiros da Inglaterra.

Debaixo dessa orientação, c não po-
dendo contar coiu os jogadores do
America, distraídos' com a recepção
dos chilenos, o FJumritieiise formou um
forte "scratch" carioca, paru o qual
lançou mão dc associados do Botafogo,
Paysandu'; lrlaiiicngo, além dos seus.

Segundo fomos informados .pela di-
rectoria do 1'luminciisc, os jogadores
cariocas, quer vençam, quer percam o
jogo, receberão valiosas e bellas meda-
lhas dc ouro, prcmio que o Club da¦Guanabara, .prevalecem)o-Se da opipor-
•Umidade, offercce lambem aos vence-
dores heróicos dos "Corintliiaiis".

São sem conla os embates iuterna-
cioiincs que o anno corrente nos tem
dado a presenciar, .o, certamente, este
«ão será dos menos importantes. ,

O "team" inglez do "Glasgow" c
forte e possue elementos que conhecem
de ha muito o "foot-ball", Contando
com tão bons jogadores, desenvolve íun
excellente jogo de conjunto, passes cal-
culadoS »e "shools" «admiráveis- 

'Paio
menos, este facto nos fez constar um
dos ofíiciaes do vaso dc guerra inglez,
em cujo conceito o "tcain" do seu navio
é bastante forte.

O produeto da venda das entradas
reverterá cm benefieio dii duas casas
de caridade, sendo uma ingleza é outra
brasileira, cuja escolha ainda não foi
feita.

»0 "scratch" do Rio de Janeiro, que
está. aliás, bem organizado, é o se-
guinte:

Robinson
Piiídaro — Nery

Rolando — Tom Robinson
—•Pernambuco

Oswaldo — Siduoy — Welfare —Mim!
— Lauro

Cremos que este brilhanlc encontro
em nada prejudicará o exilo das fes-
•tas que estão sendo nfferecidas pelo
America aos seus hospedes do Chile.

Justamente para hoje sc aiinuncia a
reunião do Jardim Zoológico, que pelo
scii caracter c local em que é realiza-
da, se tomará completamente indepen-
dente do "niatch" intcrnacioniil a ef-
fectuar-se na ma Guanaliara. »( ]Sen in'i de juizo o sr. Q. 1 ay.or,
"Iraineiir," do Fluminense, que fará ti-
rar o "toss" tis 4 horas em ponto.

* * ••).

iq.ilji. da
riKatla 1'ollelal Uniu l.uiz tvuncf, por

nintivi. do annlveriarlo nalalicio .le •ua cs-
puia .1. Ataria liultaquia dc llurroí -Vil»
nen. ,*

l»'az iiun-is l.'.ji- a gentil stuliorlla Aida
poia d. Mm i.i l»!iisiai|iii:i dc Uarros .Nu-
»ic«l S, Cecília, .... Mrycr.

Por Mie inutivn o» mus progcnitorcii
o(fcrccer5o uma feita en» sua rèsldcncmt
tewlo um r'»i'> dc amigas d oniiivcrsan-*
ante organuado um converto «ocal e ins-
iuumcutal. *

Cercado dc carinho» .le sua família e de
gr-ÜHlr» numero dc -jcisoaa dc sua» relaçõc»
que muilo a rmlinam pelo» seu» dotes, vc
cio (I. l.u.ia Anial.il.-, viuva do pranlea-
cio d. Lúcia Aniiirblli», viuva tto prantea-
ilo rouiiclita Amabilc c p.ãe do maestro
Luiz Amabilc. *

Xfai» um annivers.-.rin nalalicio contam
boje ns senhoritas Marita e Matiiin, dilc-
cta» lilha» do coronel do Exercito João
Sampaio.

A gentil senhorita Acolhida,.filha do »r,
Asaeleto da Silva, conta hoje maia um
anniversario nataticio.

*
Por motivo de seu anniversario natali*

elo, nue hoje se passa; o «r. Antônio de
Souia Liinri, estimado despachante da JU»
fandega, olierecerá ao grande numero. de
pessoa de sua amizade uma lesta intima
cm sua pitterescit viveuda cm Sio Cnris-
torto.

Muitas serSo as manifestaçúcs dcsympa»
thia que icceberi hoje de »ea.» amigo» e
collegas de armas, pelo seu. snniyemrio na»
lalicío, o major do Exercito Tude Soares
de Lima. *

A galante Arminila Ferreira dc Almeida,
conta hoje q seu s° anniversario nalalicio.

*
Solenniza hoje a sua data natalicla o ca-

pirão Josi Francisco Baptista, estimado
official de secretaria do Conselho Muni*
cipal,

Por este motivo os seus innumcros arni-
gos lhe prestarão, á noite cffusivas de*
moastrações de apreço.

*
Completa boje annos a interessante sc*

nhorita Dirce, dilecta lilha do dr. JoSo uc
Paula Mendonça delegado de hygiene da
Directoria Geral dc Saudc Publica.

*
Faz annos boje o sr. José di Marco, es-

limado ourives de nossa praça,*
Tassa hoje o anniversario nalalicio . do

sr. Manoel Barbaccna, activo tclephonista
da Brigada Policial,

Viajantes
.Vi» ic ní»la ennltnl .. dr. Luiz Aftliur

Vatclln, r» |iro.*n.-.i.|.ir ij 'fliuouro do .!*•
tado d; S. Tiitilo, *

Um Ro/i» de licença i«ra tratain-nto de
lande, «cduiti lioritem |iar,i r...yaz o tenenlj*
coronel l'°.'i.\ lleury dc Souia ifmoriui.

Clirgou bontem vc'*.' iMari

Faz annos boje d. Emilia Lobo; esposa
do major Cândido de Araujo Lobo c pro*
genitora do nosso companheira dctn>ba-
lho Cândido Lobo Junior.

Fez annos hontem, o sr., Silvano Si*
mões da Rocha, gerente da lihal da casa

• Clareie, no Estacio de Sá,*
A galante T.uc!a Primavera, filhinha do

dr l.uiz Uonzaga Amorim do Valle, con-
ta'boic o seu 3" anniversario natalicio,

*
Nelson, o travesso filbinho dç «r. Al-

bcrlo Moreira Baplista, conta hoje mais
um natal. *

O sr Tose Morei-la Baptista lc sua
esposa d. tuiza Gabriella Fontalina Baptis-
ia, vem passar boje, cercados dos que Uics
são caros, o 49" anniversario do oseu con-
sorcio, *

Faz nnnos hoje mlle. Anrea Lacerda,
noiva do estudante de direito Uennque
d'Òlivcira Lima.

Passa hoje o anniversario natalicio de
il Edith ie Carvallio Pereira Rego es-
posa do dr. Kayimindo dc Castro Perra»
ra Rego.

*' #'*

o -Arlanza" o capitai)
te fragalr» Jmé .Maria Penido, que aervin
como .'!li'!»i naval em Pari», a que vem
Rf4UtnIu o cargo de clicíc _o jptblucto
d. ministro da Marinha.

O i'.ini.in>ii»iant« Penldo foi recebido por
tnilos o» auxiliarei do gabinete do almi-
rante Alcxan.lrino dc A'cr.car e honteni
ii.es>ii.> iprcJKntOU-lê ás alta» aiKoridaUrs
navars.

-\ borda d,. "Arlanza" chegou hontem
tta Ivurnp-i, un.l.- uteve .servindo A bordo
¦lc um dns t'Mt?:*;t';;:-l'H da marinha brita-
nica, o i" triicnic Aliou».. Celso de Ouro
Preto.

•tt

A bo"do d.» •* Arlanza" chegotl boutem
da liuropa o conselheiro Rosa e Silva.

l*ncontra-se no Kio, vindo pelo "Arlan»
za", o medico portuguez, dr. Joio Matto»,
que conla demorar-se entre nós alguns me*
zcs.

*
Pelo me.mo paquete chegou tambenf ou*

tro medico, o dr. 1'rcderko Tavares Cortes,
sobrinho do nosso collcga do "Brasll-For-
tugal", I.urjó 'favares,

*
Pdo trem mineiro chegaram hontem os

sr».: Manoel de Oliveira Campos, dr. Gtti»
Ihemic Alves de Azevedo e Pedro dc Mou*
ra Gomes,

*
Pelo trem paulista chegaram hontem os

•rs.: Olcgario Ferreira de Sá. Antônio dc
Mattos Góes e Jacintho Freire Junior.

*
Pelo trem paulista partiram hontem os

srs.: Alfredo dc Carvalho, Bencdicto Pinto
de Moraes, Alexandre -de Moura Reis-, José
Joaquim Monteiro e Alfredo da Silveira.

*
O sr. Jorge Pinto, sócio da casa Bazin,

da nossa praça, (|ue sc adiava na Europa,
cm viagem de recreio, acompanhado <le euft
esposa, d. Guiomar Pinto, regressa hoje
a esta capital, a bordo do paquete "Cap
Vilano" O desembarque será realizado ao
meio dia, ua praça Mauá.* * *
Fallecimentos

Foram sepultados hontem no cemitério de
São João Baptista os restos mortaes dc
d, Edclvina dc Mello Flores, esposa do
sr. Alberto Flores*, estimado engenheiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

A finada que era filha' do fallecido ai-
mirante Custodio José dc Mello, gozava de
grande sympathia pelos seu» altos dote»
de espirito e coração,

O enterramnto da inditosa senhora que
saiu dc sua residência â rua do Sozo n.
46, foi grandemente concorrido, vcudo-sc
sobre o caixão mortuario innunicras co-
ròas com sentidas inscripçOes,

emmmtm%im

ehlbuitasmo èxperimcnlatlo pclus of
liei».*; serviu*, com relac.Ho u» ••ruvu»

dc íupcriorldad*** dadas nel» exerci-
to írance/, resolveu mandar A l-rau-
cjx vinte e dois offidaes, afim dc cs*
Iwlarcro tw escolas militares do paij.

• * Itifornw*K nos círculos olli-
•ciaes qut o rei Constnntino da Cre*
cia partirá ainda hoje com .Ic-iino a
França.

O Daily Ttlegraph, oceupandoso
«Ia viaRMii do sciocrano, dix que «ua
nwjeslade tomará parto num. luneu

?ue 
llw seni offorccido domingo, no"lyr-cu. 

ctu Paris, fnitendo nessa oc-
casiuo um lirimle muito amistoso •
Fransa. . .• * A parede do pessoal da com-
panliia de auto-onmibus ameaça re-
prodtuir-se, Jiavendo muitos enipre-
Rados (jue n5o querem voltar no «ra-
balho. ,, ,

O comitê paredista dos terro-vja-
rins de ilirinhiRliani rechnia a docla-
I.....Í.. da •'-.n-ede gerai* * Eslá novamente declarada a
parede dos empregados dos auto-
omniuus, aliingindo já a quinhentos
o numero dos que aUuidonaram o
fráualho.

RIANOUÊSTER, 19.
**m Crcwe declararam-se cm grtve

quinhentos ¦ ferro-viarios, desorganl-
zando os serviços do caininho'dc fer-
ro entre aquella e esta cidade.

lAqm* suspenderam o trabalho cinco
mil operários.-Todas as tentativas para se reali-
zar uma conferência entre os «Meca-
dos dos grevistas e o» patrões, têm
fracassado.

Os serviços do porto eslão suspen-
sos,

* * 'Referem o Jorancs <\ut o ex-
ministro das 'Relações Exteriores do»
Estados Unidos da America do Nor-
te, sr. Bacon, declarara que em Us-
boa embarcaria para a America do
Sul, levando a missão de estreitar as
relações entre as nações americanas,
e que empregaria todos os esforços
para promover a formação de suo
cursaes do "Instituto de Ws Inter-
nacionaes". .•c» »•»*•¦ ¦

á InatiRuraçio do monumento erguido
em nonra dos combatentes de 1070,
»d*Hli'do*ie a viika ao» liospitaes da
cidade. -

Tanto o <r. Polncaré como sua ei*
pou tem «Wo milho acclatnadoi. «cn*
.li.-llifs entregues mensagem c ramos
il« flores. ,

A' noile lia banquete na Câmara do
Commcrcio de Hordéos. ofíerecido
pelo Coiiselliu Cleral da Olrotlda.

Ul ¦ !¦
ALLEMANHA

ni-.iu.iM, 10.
O Berliner Tageblall noticia tia

ediçiío dc hojo oue, apoiar de na.,
haver nenhuma declaração official a
esse respeito, i certo que o suicídio
da princesa Sophia de Saxc Wenuar
foi motivado nelo faclo do sua alteza
ter sido contrariada nos sim amores.

ITÁLIA
ROMA, 10. . ¦

Telegrapliam dc Veneza-.
"Cheitou a I.ido. "orlo externo des-

ta cidade, o ex-ministro de estado da
Rumania, sr. Takc-Jomwco, que vem
acompanhado dc sua família.

? • * Commtmk-am dc Brindtsi ter
ali chegado o general Garioni, que
partiu para esta catrital.

o eirreWo de iom, sendo eonduilndo paMínelroi. em optimaa
i-wirlieApt, , , _,,.*.» • A .ni|ir.'ii-.i d'".' 1 C4|iit.il UM
qm» o *-<i\< riiu escolherá provaveliiiea.n
1. dr. Alli. itu M min..-, director uiral
dn Serviço de l.ltatlstica da Itrpubllct,
liat.i l»r. -.iilir .io*. .i.-b.dli..-» de reccit
üeiiui. nto ila rlque/a e |.oiuiliiçilo <IU((
te 1.11.1 brevemente cm lodo a tcrrltas
riu nacional,

IIESPAXHA
HUF.I.VIA, y.

Ooclararain-se em greve geral os c-po.
«trio» da mina de Calanas, na toiahd.v
dc <le einoo mil, bometu « mulheres.

Foram «viadaM para ali forças dc
isfantaria e cavallaria da "Benc-.ue-

"** 
S. 6EBASTIAN, 19» .

O rei Affonso Xrtl partiu parti ftar-
«tU, onde vae constatar o dr. Moure,
eq-ecÈaliata de doenças da garganta.

¦ !¦!¦¦

nwnlo |*
entn.la.ki» w <c©ii«ii'i»h .in»- 1w.11 po*»-tive-k na» dc*»ih-».i-. Aoa di\*er-ms miais-
teme*. . ...

Ad despesas »»..*' r»IA<*< e .'.11'ail*.-»
em 468.(100 contos, tendo o orçanianuo
da Hiierr.i, otitiito mu auilim-nio dn 4-n.ii»
conto», pura 11» despeiu dê mam.tençSo
d»» mai* imciu homeiH,

11 miir.ir.» da Mi.rhiha pede nmis
ij.uoo cont».*, indispensáveis, deildo ao
augineillo de -deip.ii.1» .-om .1 r»Mtiivaçan
ila eiiquadra e do iiintrHal da Arm.i-I..

'** Hoje á nollí, leriln Melo, >i» fe*<
In» eom que a colônia itnliau.i, drma ba-
pitai eoiiinreiiior.i a data da oceupaçfto
dc lloma, «11 ia At netíonliro d.* 1H711.
pela» tropa» de Vlclor Manoel II,

Kclna graiule emhuilnsiiio, prliiapal*
niente 110 'eio das sociedadci itnKanas,
íi.iiii.i» da» qiiae» realizar.1i. hoje se»*
4Í11» íolonncs, Ki-girida» du dansai.

«?• Tiveram exocllcnte exito, n* ex-
perieneia-i realizados com o duplo uin-
noitkiiio Bregut-t, tio typo. ntlKiar, ii.h|iii-
rhlo i.nr;i o RxcreUo. líi»te inonopla-no
1*111 lugar.»» para trea pessoas.»'• Noticia* viiid.i-. da i.'ordilheira,
dizem que tiiii raid». nbiiiidantes neva-
das que tam bem tem sido .sentidos -.-iii
vario» pontos, Kgciros tremores de
terra.

*,* O governo .111:011*011 a*.constru-
cção de uuai «itra.ki dc ferro nu terri- .
torio dc Miü-riüiic.*, cnirc l'ti«*rlo Garay; bailCO,.<oni o capital actitat, nâo p<i
u Barram-oti. derá criecli-r novos eredttoí, pra

••• Informam de Dotores, fite ali «I cttrálKlo coin a realização desse cm
em outras localidades próximas do rio
Salada, tem aui
mente as ininidaçõen, h*ihju con iiue: .i- ; . ,. , ,..;,*,,.*
veis os prejw/ro» causados pela» águas, jndiciars . a usados por 8 tcrtotí

» ? "Foi novamente transferida n.opcra.;»>es mal concebidas e que j» a
festa d.* inauguraçüo do inonunicnlo que" fazem sentir.' ' . Os banqueiros «-om quem o govei

110 Icnciona realizar essa operaçã
rectisani-sc, porem, ás condições <1
emprcsiímb desejado, podendo-sc a'
firmar que iod.t c qualquer tctitatí*^
nesse sentido, p°r parle do govcnii
será itnprofi.-iia, não obslantc O tyfl
de collocação ofíerecido.

ia»«ei '

URIKUIAY
MONTl'VIDf-0, 19. ,

Oi jornai» desta eapil.il continuaM
a üisculir a conc(*Hfio feiia pela Re*
publtcn Aij/eiiiiiia. de :il*jtim*is ilha!
du Salto üraiulc, consideradas contfi
tn-rieiiceiite.H á Republica do Urug-uan
11 cinprcsa Mollnr.l e pedem ao gp*
verno que proteste energicamente coã'
tra tal .•jiwe-.-ào, , ,

* * * Continua o governo a opí'
rãçSo q::»' lia tempo iniciou par^t a
collocaçflo •!.• mu cinpreslimo, cot»
cujo produeto pretende ampliar o ca<
pitai do Uaneo da Republica, afia
de minorar as diffiiuldadei eom qu»
lutam »s comnicrciantcs c in.lustriaci
do pai;:.¦Julga o governo que o rcteri-fi

1.1.1 %»v i-viuii.'. '|**** *"* v I ÇUrnlHIU •'¦Mil •! lv»li*u»,tHJ «v»«y •**••
walidades próximas do rio | nrCfltimu remediar a crise que atw
ttugme.ita.lo eoneidcravel- ;• • ,,;,„,. os cffcitos pr9innlaçaes, sendo considera* :...; '.*..-.. ..!..- ....^ oMi^ri^ri

Casamentos

Vestir na moda
Alfaiataria Ingleza

50$. 60$ e 70$ Ternosdidsa3b me-
Tecidos de pura lã

RUA URUGUAYANA 102
entre ouvidor o Rosário — Tel. 5.933

FRANÇA
¦PARIS, 19.

O Uxcelsior publica um telegram-
ma »oe Toulon, dizendo que a esqua-
dra franceza deve sair dali para um
cruzeiro em águas do Oriente, depois
do presidente Poincaré regressar da
sua viagem á Hespanha.

* * Dizem dc Arcadhon que na3
docas do porto daquella cidade deu-se
hoje um desastre, que causou a mais
viva consternação.

Utn carro que passava junto as do-
cas caiu, sem sc saber comp, dentro
do mar, com todas as pessoas que
conduzia. Seis morreram afogadas e
doze foram retiradas d'agua ainda
com vida, mas quasi todas gravemen-
te feridas,

Faltam pormenores do desastre.
* * Chegou a esta capital o rei

Constantino, da Grécia. Na gare era
esperado pelo ministro da Grécia, sr.
AÜios Romanos, c por um otíictal da
casa militar do presidente Poincarç.

O iei 
"entrou, 

portanto, cm Parts,
tio mais rigoroso incógnito.

* * O Comitê Franco-Amertcano
offercccu um almoço ao sr. Bacon,
ex-ministro das Relações Exteriores
da America do Norte, e ao sr. Dan-
durand, senador canadiauo.

¦HAVRE, 19.
Os trabailiadorcs das docas decla-

raram-se em grévc.
BORDÉOS, 19.

O sr. Poincaré, -presidente da Re-
publica, desembarcou ao meio-dia,
vmdo de Montauban. Uma enorme
multidão, postada nas duas -margens

do Girondc, acclamou cnthusiastica-
mente o presidente. ¦

* * O sr. Poincaré, presidente da
Reptiblicá. e mme. Poincaré, assisti-
ram hoje ao -banquete que se realizou
na Municipalidade, ofíerecido pela
Municipalidade de Bordéos

A UNIVERSIDADE INTERNA*
CIONAL

Reconhecida c funeciouando Icgalincn-
tc 011 virtude do decreto íederal nu-
mero 8.659, de 5 de abril dc 1911.
Cursos para qualquer parte do Brasil
pelo systema dc correspondência; c
damTo diplomas para Medico, Pharma-
ceutico, Dentista, Advogado, Engenhei-
ro, e outras profissões. Pedir folhetos
aos agentes geraes: Uvwrenec O C.—
Rua da Assembléa, 45, Rio dc Janeiro.

Pnhollnc só se obtém com o

vier". A' Garrafa' Grande- Uruguay-
ana» 66.

*»a> tm a em

MÉXICO
" 

MÉXICO. 19.
O general Huerta tclcgraphou ao

general Felix Diaz, que sc encontra no
estrangeiro, pedindo-lhe que volte im-
imediatamente a esta capital.

Nos círculos bem informados acre-
dita-se ter sido combinado o lança-
mento da sua candidatura & presiden-
cia da Republica.

* ? O Senado negou saucçao, por
noventa votos contra -uatoTzc, ao de-
creto do presidente Huerta, que no-
meava ministro da Instrucção Publi-
ca o sr. Tamariz. ,,.'.,

* • O Tribunal Permanente Mui-
(ar terminou o inquérito de que fora
encarregado, acerca das causas, de
morte dos presidente e vtce-ptesidcn-
te da Republica, Madcro e Suarcz, vi-
ctimado3 »por oceasião da ultima revo-
lução mexicana.

O relatório concluo que nenhum
acto punivel foi praticado.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 19*

Chegou bontem a Formosa", capital
»do iterrito-ío nacional do nrcsino noine,
e dr. Indalccio Gomez, ministiro do In-
terror, que oli vae •maMgurar o montt-
nteiitodo general San Martín.

•«* Rieaíizar--3e-ão »sste anno nos üias
ai e 28 do corrente, no Pai-Que Scave-
dra, as costuiraadas romarias, dos ties-
panhoes residentea nesta capital.

•?* Os govornadortss de todas as pro-
¦víocias e territórios moiona.es, adlieri-
jam ao »Congrc6So Agro-Pçcuario que sc
-reunirá brev-emcnle »na cidaclç de ia
Plata, capital da provincia dc Buenos

•«*' Fod ílecrc.t.id-1 a íallenoía dos pro-
nriet-iirios do "Hotel Prov-enoe", curo
aotivo à de 300 contos c o passivo «le
«o contos.

?•* Foi adiada para a próxima ter-
ça-feira, a intc-rpollação que.o. deputado
Vicente Gallo, protende dirigir ao ge-
nerel Grcgorio Vckz, miiustro da Wior-
ra, sobre varias questões qu« sç retc-
¦rem á admlitistraçao da sua pasta.

*?* O sr. Raymond Poincarc, presi-
dente da Republica Franceza, condeco-

.rou com a •ordVni da "Estrella Negra
do Bcnin", o coronel Rodnguez ndxli-
do militar á embaixada, cjctraordinaria
argentina/ chefiada pelo ¦ dr., Manoel
Lainez, que ba tempos foi" í rança,
agradecer a'o governo daquella nação, o
ter-se feito representar nas festasi com-
ineinorativas -do ceulenaiuo ua Indepen-
deneia Argentina. .. ,

*** Conforme oornrnitmcainos em (les-

pachos anteriores, o nti-nistereo esteve

sjT Poincaré foi de^is presidir StTn^i 
"reunido 

.para discutir o orça-

a população desta capital vae erigir A
memória do grande politico, orador e
estadista pátrio Carlos Pellcgrinl,

Essa festa realizar-se-á no dia 10 de
outubro próximo.• * Continuam com extrnordinarro
brilhantismo ns festas dc X. S, dos
M"ilnurcs, (leseinpeiihando-sc com. exa-
ctidão o prograinnia organizado.

Officiou hoje na basílica dos Mila-
Rrcs o conego Pedro AíiicíoimIo, fnzeu-
do 0 sermão o bispo titular de Siunia,
d. Francisco Albuti.

Amanhã ofíiciará o prcihy.ero I.eon
Lizarralde.

No próximo domingo ofíiciará o co-
nego Luiz Duprat, vigário geral, assis-
titulo ti cerimonia o núncio apostólico
Mr. Loeatelli.

Pregará sobre o assumpto do dia o
Uno do Paraná, d. Abel Bazan. ¦

A colônia hcspnnhola aqui residente
concorrerá no domingo à cerimonia re-
ligiosa, tomando parte na procisufio de
N. S. dos Milagres, levando o estan-
darte de Christo, pintado pelo artista
Velasquez.

• * O dr. Adolfo Mujiea, ministro
da Agricultora, communicou a indus-
triaes cultores de linho na Republica,
que o produeto argentino tem tido opti-
nu» acecitação nosmercados europeus,
onde actualmente expõe o paiz á pro-
cura, o artigo transformado cm estopa
de oplima qua'iifadc.

Diz s. ex. que, dc accordo com:. as
communieaçõcs que lhe foram dirigi-
das por intermédio das autoridades ar-
gentinas uos mercados estrangeiros
daquclle continente, a (tonelada dc linho
trabahado está sendo comprada a 230
francos, preço vantajoso .para os in-
dustriacs da espécie.

« • » Ficou definitivamente assenta-
do que a estatua que será cregida á me-
mona do general Bartolomé Mitre seja
collocada 110 ponto dc iiitcrsccçflo das
Avenidas dc Maio, Norte e Sul c as
ruas Irigoyen e I.ima.

Para que o monumento possa ofiere-
cer ao espectador uma perspectiva dc
accordo com a magestade artistica da
obra. serão desapropriados alguns cdv
ficios que estorvam o golpe de vista nc-
cessario.

A estatua já so acha quasi concluída
em Turim, dc onde será em breve tran-
sportada para esta capital.
- * * * Por motivo da próxima viagem
do dr. Souza Dantas, ministro do ltrii-
sil, ao Rio de Janeiro, o conde dc Gar
des offercccu a s. cx- um almoço cm
despedida c a que assistiram diversas
personalidades dc destaque na política
internacional c muitas autoridades ei-
vis c militares da Republica. Entre 011-
trás' personalidades conseguimos notar
o sr. Jullcmier. ministro da França c
outros membros do corpo diplomático
acreditados junto ao governo argeu-
tino.

* * * Rcalizaram-se hoje, na Escola
de Aviação dc El Palomar diversas as-
seusões. exercitandose os alumnos 110
manejo' dc aeroplanos dc diversos ty-
pos militares.

Não surtiu o effeito 'desejado uma
d.19 experiências feita por tun tcncnle
do exercito argentino, caindo este de
grande altura devido a uma manobra
brusca que dera ao apparelho.

Com .1 queda o acroplano ficou com-
plctamente damnificado.

Outros tenentes, entro elles Goubat,
Bcuavente, Padilla e Venzahzo voaram

cniLE
SANTIAGO. 19.

Teve grande imponência o corlejí
civico realizado líontem jiara conime*
morar a data da independência, ns
qual figuraram diversos carros alie*
goricos de grande bellcza.

**** 'A 
imprensa desta capital comi

menta lioje o facto de haver compare»'.cido 
o ministro do México ao banque*'te 

official, ofíerecido, 110 palácio <lo
Moeda, pelo sr. Carlos iLucco, presi*
dente da .Republica, por motivo da
passagem do anniversario pátrio, dí«
zendo que nâo sc comprehende o ça«
racter cm. que podia ter sido recebida
ali o representante de um paiz cuja
governo o Clülc não reconhece»
ainda.

* * Realizaram-so com grana*)
entliusiasnto as festas commcmoratjp
vas do anniversario da independência
do Chile. .,

Durante as .festas populareí cffíj
ctuadas, o Brasil foi por vezei victdl
riado pelo povo.

BOLÍVIA
LA PAZ, ••*. . 

*.. 
, , n ,Com destino a capit.il do Peru' tt'

guiu liojo o dr. Alfredo Azcamuiz, em
carregado de negócios da Bolívia, na>
quclle paiz.•A*o embarque de s. ex. compareceram
muitos diplomatas, sendo-lhe prestadaa
as honras da praxe. _

O general Monte, presidente da Rc
pubíica. fez-se representar no embarquítj
pelo seu ajudante de ordens.

PARAGUAY
¦lASSUMPÇAO, 19.

A empreza Mihanovich inaugurara
brevemente unia linha regular de va«
pores entre esla capital e Corumbá",
110 Estado de Matto Grosso.

s|. * O governo adquiriu por corrM
para a bibliothcoa de que foi possui*!
dor Solano Lopcz.

Consiste esse monumento ltistoricõl
em utn total de cinco mil volumes da
obras valiosissimas e num grande nu*,
mero dc documentos históricos rela-»
tivos á evolução politiea sttl-amerw
cana.

* * Os estudantes das cscolari
superiores eslão promovendo para a
próxima segunda-feira uma gratidq
romaria ao lumulo do general Dia?,

A essa homenagem devotada_ á me**
inoria do grande 'homem publico, asi
sociaram-sc os alumnos das escolas!
publicas e particularcs_e diversas ini
slituiçiJes.

Na 8« iiretoria unem-se hoje a. : hora
ila tarde, pelos lnçns ilo matrimônio o sr.
Sylvestre da Fonseca Moraes, -«íinie-jailo
no comincrcio e 11 sculiorita iSila l.ucia
lloracs.

Na matriz di* Kossii Senhora da Candc*
laria, reiilizii-sc hoje, á 1 hora, o casaracn*
to ilo sr F.dmn Ferreira ('.andara, 2° te-
ucnlc da Armada, com n sculiorita Luci-
lia lle Giovaitni' Serão padrinlios, da noi*
va, o majur Antônio Soaorcs da Koclia,
scciclario do Arsenal, dc» Guerra, c sua-
esposa d. Ainelin Dias da (.ruz Rocha,
directora. dn Kscola Modelo Estacio de bft,
e do noivo o dr. Horacio Ribeiro da bit-

"Servirão 
dc damos dc honra as senho-

rila; Evclyn 1'cliz, Olga dc Azevedo, Ma-
rictla Nascimento, (.'arniellta baniarso,
Hcrcilia Saniarão o Heloísa Salema Oar-
ção Ribeiro. , ,

O acto civil terá logar ás 11 .Ia. boras,
na casa n, 40 da rua de Suo Christovão,
residência dos padrinlios da noiva., seryin*
do de testemunhas o marechal írançijco
José Teixeira Junior c senhora, c o dr. Her
vai dc Uouvca. 1

Eíícctua-se boje, ás. 7 horas da noite,
na egreja de S. Joaquim, a ma o. Çlins-
tovão, o consórcio do bharmaçeuticp tenen- pCiro
le Francisco Flavio Cortes, irmão do ca- 
nllão Aiiiiitnil Cóitcs, sul> delegado oc-pp-
licia 110 municiiiio dc. l'aibia. 110 fcstailo
do Kio, com a senhorita Ameba dos haii-
tos Maia Tanto 110 acto civil como na 
cerimonia religiosa servirão dc iiaraiiTOi- {*arrafa Grande e em todas as perfuma-
phos do noivo o coronel lluziinoj-iuz lc-

Começo de incêndio na
residência do

deputado Miguel Cal-
mon

Hoje, peta. madrugada, cerca de 1
hora, manifestou-se um principio de in-
cendio na residência do deputado Mi-
guel Calmou, á rua de S. Clemente nu-
mero 284.

O fogo foi devido a explosão electrica,
queimando o forro que dá para a copa.

O Corpo do Bomlbciros compareceu e
extinguiu o fogo a baldes d'agua.

Os prejuizos foram pequenos. _ ,
O dr. Miguel Calmou está de viagem

para a Europa, e a casa está entregue
aos empregados Gaspar Batino, Alba-
no í*elippe e Vicente Garcia, este co-

m mm
l_ ,,_f,n o Petróleo Olivierf Por
fa USUU ,,,.,. não 0 adquire para

saúde de seus cabellos? — | Na A'

eamia e «iu ii...... .» -. José Çliriiitovão
Fernandes e d. Ameba Luna Lcssa dc

A festa dc hoje no Jar-
dim Zoológico

Conforme temos nnnuncEndo, elic-
ctua-sc hoje a grande, festa organizada
nela Empresa do Zoológico c Villa Tsa-
bcl I-'oot-ball Club. Entre os attractivos
figura um interessante "match" de"foot-ball" entre uni "scratch" da 2"
divisão c o Io "team" do S. Christovão.
E' a primeira vez que .se realiza um
encontro dessa natureza, tendo -por esse
motivo despertado grande enthasiasnro.

O "scratch" será assim organizado:
Mario — Virgílio — João Soares

Ary — Rocco — Mattos
Maranlião — Pessoa — Torre9 —>

Oswaldo — Medrado
•Reservas: Paranlios — Ercolino —

Arlindo ,
O i* "team" do São Christovão é o

seguinte:
Hydemcs

Othclo — Maia
Moitinho — Cantuaria — Azevedo

Pederneiras — Holloy — Nabuco —
Svlvio — Ro'la

O jogo está marcado para as 2 i|2,
mas c possivel que se realize mais tar-
de. . , ,

A visita dos chilenos será 1 nora
da tarde, não sc effectuando almoço
em virtude do máo' tempo.

Lusitano Foot-Ball-
Club

Devem realizar-se nos dias ao e 21
 io corrente 03 primeiros exercicios da

Pp CxKTtHgf f d* inimiíavcJ César N»- *»-*-*j • nrAsncra ''éqüípc" no campo

aniia c da noivado sr
Fernandes e
Vasconcellos

Contrataram casaniento o sr.. Caetano da
Silva sub gerente da. ca»»a Uuriscli & U, e
a senhorita Maria (Ia I.uz Pacheco, dilc*
cia filha da professora d. Anna da l.uz
Pacheco.

¦Rc-.liz.i-sc boje o casamento da senhorita
Clotilde Monteiro ile Harros, filha da vm-
va d Emiiiaiina Juba. Monteiro dc liar-
ros, eom o major incibco (10 exercito ur.
Virgílio Ton.1i.1f10 dc Bittencourt., bcrvirao
dc testemunhas por parte da noiva o nç-
gociante desta praça sr. Francisco ila -sil-
va Oliveira c sua esposa d. Juba Cardo-
so d'OHvcira c o dr. Miran Latf, c por
parte do noivo o dr.; Francisco do Kcgo
Barros e o general Luiz Barbei o, chefe
da casa militar da presidência da Kcpu*

O 
'acto civil será effccluado na rcsiileii-

cia da noiva & rua S. Framcsoc Xavier
n 11*. ás 6 htiras da tarde, e o religioso
ná egreia dc N. S. de Lourdcs, 110 En-
genho Velho ,ás 8 horas da noite.

T •
Casam-se hoje o sr. Ernesto Jori-» e

mlle Ervina Brasil Caialdo, sendo padn*
nhos por parte da noiva o sr. Paschoal
Torio e sua esposa. .• .
manhã, na 9» pretona, c o religioso, as
S horas da tarde, na matriz da Candelária.

rias.

Tinturaria S. Joaquim
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

cm limpcsas a secco e tudo quanto con-
corne ao ramo. Attende a chamados.
Rua do Cattete n. 302. Telephone nu-
mero 4»977» Central.

1>T ATVÍISI Vendem-se em presta-
X A-ÍVi^ilJir} ç-je3i OOVOJ e usados,
garantidos, na rua da Quitanda, 64.
(Casa Carlos Wchrs).

CASA DELPHIM
jg e 60, Rua da Assembléa, 58 e 60

Telephone, 179
Este importante estabelecimento, fun-

dado por DELPHIM COELHO RO-
DRIGUES DA SILVA, ex-nocio que foi
por muitos annos da caia COELHO
MARTINS & C, acaba de receber os
deliciosos vinhos de sua exchwva im-
lettaUe: LAMBAREIRO E BELLE-
ZA DO PURO E O PRIMOROSO LA-
GRIMA CHRISTI.

Grande deposito de vinhos, licores,
conservas, queijos, presuntos, bacon etc.

Farinha alimentícia de Knorr, mas-
sas, tabletes para sopa, águas mineraes
estrangeiras e nacionaesi dõees, bebidas
e mais artigos de importação directa,
RoH,!ls' . . ... TV-JT

Engarrafamento cm domicilio. D&Lr
PHIM COELHO & C. — Rua da As-
sembléa. 58 e 60. — Telephone 7U.

VERDE CACHOPA
E CLARETE ALDEÃO

Verdadeiros primores da viticul-
tura portugueza.

CASA DELPHIM
58 — RUA ASSEMBLE'A - 60

——~ —• * —.. ' *****
TCIQVAU4üíi FIGADO 6 INTESTINOS -
BSTOlilAuU, Dr. Tiieodoto Nascimento

2i, Largo da Carioca, 12 as 5

AQUECEDOR
INSTANTÂNEO

Ferve 1 litro de agua em t mi-
nuto. Preço, 6$ooo. Depositários:
Jacobina & Comp., rua do Carmo
n. 56.

por .frivolidades, nunca por suspeitar
de sua iiifidelidade.

Mas, depois que Palmyra começou
a namorar, o commissario passou a
manter sua esposa debaixo dc severa
vigilância, saindo e entrando em easa
varias fezes ao dia ou á noite, com
o -fito de sur.preliendel-a. Não con-
seguiu, .porém, nunca.

Trás-antc-liontem, porem, Abílio
teve uma nova e •

VIOUÍiVTA DISCUSSÃO

Um commissario de policia, por
suspeitar da esposa, ienta

assassinada com dois
tiros de revólver

HOTEL NACIONAL
RUA DO LAVRADIO, 55

Excellentes accommodações para
familias c cavalheiros de tratamento,
Cosinha de i* ordem. Diárias de
•-$ e 8$ooo. Sem diária, 4$ e 5$ooo
Teleplione, 4.467. Alves & Ribeiro.

* * +
Baptisartos

•Conimetnorando o 12' anniversario «le seu
casamento, o sr. José Isnacio da Silva,
estimado ipolicial, e sua senhoia, d. J^opol-
dina de Araujo Silva, levam hoje a pia
haptismal, na matriz de Irajá, a sua ga-
lantc fillvoha Zilah.

Servirão de padriUios o dr. Francisco
Chavei iM-:nde3 Diniz, delegado -ío i»o° d.s-
tricto polic:al, e sua esposa, d. Zulmira
Mendes Dinie. ....

Km sua residência, em Madurcira, o sr.
Silva oíferece ana íe^ta ás ixssoh de sna
aai.ii4f

Gramoitóes e discos
Vendem-se, cnm

pram-so, trocam-se clia-
pas e vende-se toda a
qualquer peça perten-
cento a gramophone e
concertam-se appare*
lhos com a maior per-
loição e brevidado na

rua dos Andradas n. 101, em frente
aolargo do Capim. Casa do Mad eira,

IJT A VAC  Só na rua da Qui-
X XAiy UO — tanda, 64, se ca-
contraiu os aíamados R. Gora & Kalla-
man". (Cisa Carlos Wthrs^

Mais uma tragédia conjugai vem
enriquecer a já opulenta cifra dos ora-
mas dc familia, que têm tido por
pako vários lares infelizes. ¦

Acaba de fazer a sua estrea no
crime um conhecido commissario de

policia, até então julgado tim homem

ponderado, incapaz de praticar um
acto menos digno,

Qual teria sido o motivo que levou
o commissario a praticar tal aoto?

A razão por elle allegada e a oe
ser sua esposa infiel.

Mas até agora ainda não esta pro-
vado tenha tido elle razão, pois. nao

(ha uma prova que robusteça a sua
allegação. A autoridade policial íoi
victima de um desvario de momento,
de uma idéa que se lhe fixou.no ce-
rebro, e dahi o crime que hontem per*
petrou. .

,Mas, relatemos o crime, que teve

por theatro a casa da travessa Dias
Pereira n. 17, na Piedade.

. OS PREOBDENTíES

O commissario de policia Abiliol
Mathias é casado -ha cerca de VJ .an-
nos com d. Cândida César Mathias
e deste consórcio existe um filho, Al-
cino, de 12 annos", alumno do Mos-
teiro" dc S. Bento.

Abilio tinha pela esposa tuna ver-
dadeira estima, coisa que poz em eyl-
deneia ha pouco tempo, quando ella
esteve presa ao leito, por ter ficado

gravemente enferma. O commissario,
depois de envidar todos os esforços
ao seu alcance, para que coisa alguma
faltasse á esposa, quando esta entrou
em convalescença, foi rezada missa
em acção de graças, na egreja cta Pie-
dade, e para a qual o commissario
•convidou grande siuaiero âi amigos,

IParecia que a vida desse casal era
um verdadeiro mar de rosas.

Entretanto, quiz a fatalidade que
•uma soibrinlu de (Abilio. Palmyra Ma-
thiás dos Santos, menor dc 13 annos,

j—B 
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O COMMISSARIO ABILIO

residente com o casal, desse para na-
morar.

¦Esse namoro da -menina perturbou
comptetamente a vida do casal.

Porque Abilio, emboni dotado de
um genio muko forte, tSníia constan-
temente discussões com a esposa, mas -fechou um tiro

com a esposa.
(Estava cllc dc folga e recolheu-se

cedo a sua residência.
Algum tempo passou elle a conver-

sar com a esposa, a propósito do na-
moro de Palmyra, que o .preoccttpava
deveras, sobretudo porque lhe parecia
que a* esposa protegia o namoro.

Dahi originou-se uma disputa, em
meio á qual Cândida, em um momen-
to de exaltação, disse parcccr-diie que
Abilio queria a menor .para si.

Afinal, a coisaparecia ter-se acom-
modado.

Não em, 110 emtanto, real, porque
Abilio continuou a pensar no caso
como anteriormente, cm nada modifi-
cando a suspeita que mantinha dc in-
fidelidade da esposa.

,AmteJhontein, ás O lioras da noite,
chegou Abilio '/. sua residência; e
como tivesse observado a sobrinha
que ttte pareceu estar .cm conversa,
momentos antes, com o namorado,
interpelou a respeito a esposa.

E-stra respondeu-lhe mal humorada,
e entre os dois houve uma nova troca
de palavras, que terminou breve. .

Abilio entrou para o quarto e dei-
íoii-sc,

Seriam 10 horas da noite, quando
Cândida entrou «o quarto e pediu- ao
•marido dinheiro para mandar com-

pirar pão. Abilio satisfez o pedido da
esposa c deixou-se ficar deitado.

Então, Cândida chamou ttm sobri-
rabo de nome Luiz, de 15.annos, c cn-
carregou-o de ir it padaria.

Como, 'porem, fosse tarde, Cândida
acompanhou Luiz até á esquina da
rua Fagundes Vareüa e ali ficou á
sua espera.

Estava a "senhora tranqüilamente
parada naqnelle local, quando surgiu
o marido, de revólver em punho, a
interpelal-a em altas vozes sobre o
que ali fazia.

Dada a -necessanit explicação, vol-
taram os tres para casa, e o commis-
sairio recolheu-se de novo ao seu
quarto.

Foi apenas uma ligeira trégua, por-
que pouco"*<kpois o commissario rc-
solveu consummar

O CRIME
Cândida, como informam todos os

vizinhos, tinha o habito de examinar
um pombal existente no quintal da
casa, todas as irroifes, antes dc dei-
tar-se.

Assim, 4 rmeia-fioitc, saiu ella dc
casa e veiu -para o nuintal, como ha-
bituahmenle, e encaminhou-se para o
pombal.

Estava Cândida a examina* os ni-
chos, quando novamente lhe anparece
Abilio e, sem mais nada dizer, des-

Sttrprchendida com a descarga,
Cândida dou um "rito, »cmqiiairtto ta
mão do marido lhe apertava forte-
mente o punho esquerdo, intcrrogatl-
do-a a resneito da sua estada aquella.
•hora mo quintal. Depdis arrastou-al
para o interior da casa, levou-a até o
quarto o, cheio de colora, espumando
de ódio, cobrindo-a de injurias, apon-.

otwlhe ainda a arma c desfechou
mais dois tiros.

Cândida, ferida no peito c na ri»,
gião clavicular esquerda, tombou aa
chão .pesadamente,

Ao lado, Alcino e Luiz, filho <e SO-
brinho do tresloucado, aturdidos pelos
tiros, gritavam por soecorro, desper-
tando as outras pessoas de casa, qufl
correram céleres »para o quarto ondo
se estava nassando aquella scena ter»,
rivel.

¦B

¦íi

yís,

m

:'íaí
¦xi

I

O CRIMINOSO APRESENTA-SH
A* PRISÃO

Vendo caida sua esposa e victimái
qtte implorava lhe enviasse um me*»
dico, Abilio saiu de sua residência A
dirigiu-se até á sede da Guarda Na-
cturna do 20" districto, a cujo cont*
mandante se entregou .preso, declaran-
do haver' tentado contra a vida de suí
esposa.

A' vista das suas declarações, <i
conrmandamte acompanhou-o á dele*
gacia do 20" districto, apresentando-d
ao commissario Salles, que pouco de-
pois partiu para o local, onde tomou
conhecimento do facto.

CO.MO O COMMISSARIO N03
RELATOU A SCENui

¦Abílio "Mathias, 
que se acha reccí-»

lhido á delegacia do 20o districto, de>
clarou-nos que ao sair dc casa á pra*
cura da' esposa, encontrou esta n*j
jardim.¦Ao seu lado esteve alguém que, aa
vel-o, pulou o muro. Puxando entãit
pelo revólver detonou-o contra o vultí
e a mulher, sendo esta attingida.

lintrelanto, o escrivão Odin conta
o caso como acima narramos.

O QUE DIZEM OS VIZINHOS
Na vizinhança da casa da travessa

Dias Pereira, conseguimos ouvir ai-
glimas pessoas que são accórdes em
affirmar ser Cândida' uma senhora
bastante conceituada ali pelai sua ho>
nestidade. Estes mesmos vizinhos at»
tribuem o facto a um acto de perver»
sidade de 'Abílio, que é ináo marido.

Tambem a família de Abilio no'/
referiu que as questões entre o casi
eram constantes.

NOTA,

Abilio Mathias, que é tenente K-S
norario do Exercito, será hoje mani
dado apresentar a O' região milita**
devendo ser recolhido preso ao estai
do-maior dé ttm dos corpos -aest-

gttarnição. , , , , .
Conta elle 37 anr.os de edade, bert.

como sua esposa. . .
.— O eslado de Cândida i gravissi.

mo O seu medico assistente é o dr,
Capanema, que conseguiu extrair o;

projeelil qtte se lhe alojara no peito,
O da rcigião clavxular amda tão. *•""
->óJ'e ser,
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CORREIO »A M4NHJI — 8abNMto, tf* *tt

1NDIFFERENÇA IN-
PERDOAVEL

té "Correio" clumou hontrm,
Com «-«te illillo. cm editorial, a at-
lencSo dai Biitortilíde» siincriorci
«ara o nla-Uraim-nlo deite .horrível
m.il que se chama: liilicrciilone. Dl-
nem qur* morrem, no Rio de Janel-
ro, trc«e pcsnoaii por dia, victima-
«Im por es»a horrível inoleitia, o
«iue cIich.1 n ser aterrador, Ifes a
jiuiiçs devida íi directorià dl Sau-
ile 1'tildica em querer evitar, quan-
to ante», a propigiçlo do "vlrui
homicida, o condemnou violen-
tamcnle. a demora cm o extcrml-
nar. .

Ao pulilico Imporia que o mal »e
nüo Rcnernli-cc. Menosprcxando po*
lillnuíccí, n»o dcucura cm dar a *l
nicaino ns provldentiai n tomar.
Mais uma vez »c prova que a ini-
ciatlva ofíicial ncnliuma valia tem,
no» particulares Importa precave-
rem-»e com n defesa iinmcdiiita que
o caso .requer. O movimento pro-
nliylailco, individual, começou ja,
liitlo muila «ente contratar o seu
pcculio n-A FAMÍLIA", que em
raso dc fallccimento naranlc o fu-
turo dos herdeiros dos seus mu-
ji.aliMas. ,,,.„

Sanacryppe. Cura in-iliien*ia.
 ¦ i m i *****

ALL1VIA-D0R DE BARRY
Allivia qualquer dôr, seja interna

ou externa.

Recommendado especialmente
¦ para Dores de Estômago, Rheu-

matismo, Dianheia, Torceduras e
Picadellas de Insectos.

AO COMMERCIO
EM

AT. 60CIP.DADK8 nií 1-RCUU08, CAIXAS MUTUAS
K CI.HHS l»i: MERCADORIAS

DR PttNSAU

0 tom SgOOO, Ifsiccptuundo os termi-
nodooom *').

O fliul do |0H'a», M«n**#l Ctttu
rim». '"¦: _

O dlrcctor-preíidcnte — Alberto Sa-
raiva da 1'ovteea.

O dlrccior.aislsienie — Augusto t*
Rocha Montei-o Callo, ,ecrct»rie

O efcrivio — Pirmino ae
'itaria.

I
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As Golliis Kstimnlantcs do
Mi*. Bottoncourfc «fipo-

GitiliHiu d«h vin» iirlnüi-
rins 6 o unico remédio nrfl -

enz n;i cura da IMPO-
ITNCfV
A' voa da—A vrnida
lVio Branco N. 1-ÍO.

LOTERIAS

Can-

21751*.
57511...
10316.',
4573,'.

ÜTílil..
31750..

CapHaí Federal
20:0008000

/-(..-limo dor. nremlos da 5* lotorla
iohlanon. HOU, ül;i-extracçao do
«tinu 'io Ifi». realizado om 10 do
BClciiibto do 1913;
PHF.MIOS DK MiOOOSOOO A íiOÒOJOOO

... 20:0005000 • . 3:0!WJOOO"**  
,. 2;'h'(>»0 fl"*"*"" ' 

, lsfODSOOO'"¦,'¦"  
liOOvJiJUO

5SV.I...
ÍT-ttíl...
11(05;%.
10W7*..
10958...

flflll

159JZ
80353
38370
/.l.jli
¦V.ütiS

PllÉMIOS DK fiOOSOM)
227UI 51500 51759 58601

IMlF.MIOS DH 200.100

1702 1S18 2-r*G9 3807 Cfiti
«PÓ 11025 11?03 11872 119 0

12320 13018 119S3 IS27T 17 9
lOflliS 19U13 »)037(20729 21417
2.1950 2ST.ll 3li*'3 32*37 33S7U
35099 37075 37700 39r.87 413 W
43011 46309 4F653 43973 '.9,20

51308 r.-'8ÍO iillSSô 5W90 073ÍÍ6
H .dl 01324 01351 61614 61700
0259D 63127 01070 .018 ia 67089

COU.', CÜáOl
APPIlOXlSIAVÕES
r.s.io....
stuoo
UiCO

DEZENAS
5830
27.10.1
11470

CENTENAS
f,fl._
27*101 ¦
11500

l*ndos os tuimeros terminados em
45 tétn «O-M.

Todos os números terminados em

0818
2719S
11164

r.su
27191
11101

C801
27.01
iliOl

2iysoifi
100'.in'o
aojjoo

40SÒ3Ò
30S"ll0
20S0O0

msnoo
ksooo
GjliOO

Estado de S. Paulo
nosnmo dos ¦ promlos da 403 ex.

tror-jllo 10' loteria do pluno n. 81
roallzada em 18 do setembro do 1013

1'tiBíllos DB 40:0'J()jOO »*li090SCOO
... 4 .oo_i.no* """""....,.. 5i000SQ0... 2:0.-0-].'*<)" "',., 

1:0*011*00 
... ÍiOÒOJOOO

.'.".!'..'.'.'.'..'....'.... 1:0H'S0*»0

pnBMIÒS DÉ 0901003

IfiüM 16208 25093 25113 25632
888i_ 83227 310-11 4M72 582t4

PRÊMIOS UE 200*003

22767 !!98!2 31853 32'.U
38"51 40510 43771 «SM

467S0 47032 47.120 523t0 5,2t5
5'.ti7l

PRÊMIOS DK 1005*03

l^C. 9593 12*270 15003 158H3
28353 80760 277Ü 29191
31-87 35S07 TJs0S 30-SI7
3lM.il 80815 41S50 4WB
45060 45709 .201 4*<*-30
5.GÍ9 5.SU7 5-013 08320

»i*i*no.\t*>iAv"iiis
"1763 o 21765  r->™mn

.vm o 57510  30l5lH,°
J . .IV-i O Ml**t__* ••¦»¦•• HA lí»il n
10515 a 19517  W»

DBZBIA9 _!__,__.
21701 a 2177*1  loornn
57511 O 57510 gg*»
10511 U 19320 ''W00

21701 O «830 20 gOO07501 n 57C00  -o*0*
195U1 a 1009J  1-$m

MILHAR
21031 O 320J0 WrQ

Todos os números lorminados cm
61 tom 8S0OJ . .„ „_ ,Todos t.s numeros terminados em i

1 tom 4*000, exceptuun-io-se 03 lermi-
• nados em Gi. ,._,-rin*r

üs concusstonaflos, J. Azevedo & *-.*
O Usual do coverno, dr. loa-

ntíiiii J. da "Uva Pinto.
 .Ml |i««W -"

GRAMOPHONES E CHAPAS
Vendon-Ee c compram-
tc c concertam*»: a*p-
1ui_ht»i ile loilos os
auiores. cum psrfeiçio
c preços h iratoi; ven-
tlemjc taaibem toilos
c3 acccsH_trio3 para
¦grawoplioneà- b'cyclctas
machinas tle escr. ver
j outras; ai clia-ias são
vendidas com aliai:-
mento. Procurem a
Casa .Io Madeira, rua

.Ia Air.-iiuU*f(-i n. 182, sobrado, anl't;a Caia
tia rtl3 de S. l*c.l-o 11. =05 c larso do
Ca|*iin. Eí-poclalldadc em concertos tle gra-
niojihoncS.

eklai Manclk-strr, dia ti A 1 liora.
A Tnintioccaniea, liolt-, i» * lioraa.
¦Cniupaitlii-i Norlc do Minai (U l'<

Tócanilni), dia *j, «» a liorai.
Sociedade cm cotimiamliu Vindo W-

Kiiimi.iy & C, dia t», iis a liorai.
Cuui|innlii:i Geral dc Mclnorauicnto*

cm IViii.-iiiilnii-o. dia 34. aa a lin-ma.
Companhia Nova Kaliricn dc Iccldoi

Santo Mt\*a, dia **, íi a hora».
Companhia de ScRiiro» Mincn-n, dia

**, lt i hora. ,
Companhia Conatruclora c l-.mprcltcl*

.-,1, din .*'.. 5 1 hora.
Caixa Ccrai das 1'ainl'la», dia co, a

1 hora.
Companhia America Fabril, dia 27, a

1 liora.

CAPE'
MOVIMENTO DO MERCADO

Saccau
lixintcncia cm 17, dc tarde. . -iG.|.6Sj

Ifiiiui-las t*m |8|
li tlc ferro. . . .. —
Cáliotaiicm  —•
llcrra n dentro, . ., —
Total cm taccas. • . . . .

Embarques cm 18:
lí. Unido»
Kuropa
Uiu da Prata. . .
Cabotagem

3*.1«3
•17-s

i.;.j3
MS

Exlstcncla cm 18, dc tarde.

10.046

74*7-"J

5 ¦=¦8

afi9*43'

jH^mi-

Aos Senhores Clínicos
Syphilis e seus accidentes

Apresontnmós a nova formuU I-jM^-rJ.
lubillsadft detiomlriada Si-.HllM iii.UMUl.l,

As vendas de quintn.feir.il para a cx*
ponatão, foram orladas vm S.000
saccas.

lísic mercado abriu sustentado c com
regular quantidade dc café á venda, po*
rém, devido á firmeza dos vendedores,
us negócios não potlcram ser tlcsenvol-
vidos, lendo nas operações realizadas
vigorado os preços dc 7Í700 a -$Stm, por
arroba, pelo typo 7, '"tes escolhidos.

Na exportação os trabalhos foram
activos. sendo os negócios realizados 110
tela! dc 8.000 c nus basca dc ;-f7oo a
;S8oo.

O mercado fechou sustentado.
iíntraraiu: 96 saccas por cabotagem;

487 ditas por barra a dentro c 8.042
pela listrada de Ferro Leopoldina.

Tvpo 8$ooo a 8?ioo'" 
7$700 a 7S800" 7$4<>o a 7Ç300" ?7ioo a 7$aoo

Santos, 1S.
KnlraJas 61.057 saccas.
Embarques 48.888 saccas.
Vendas, 60.000 saccas.
líxistencin, 2.517.286 saccas.
Preço, 4$7oo por 10 küos.
Mercado firme.
Saídas 7.30a saccas, para a.Europa.

TELEGHAMMAS
Nova Vorl:, 1S.

Fechou o mercado estável*, sem mu-
dança uo disponível, c com baixa de 1 e
alia de 5 pontos nas opções, cotando-
se: Rio, lypo 11. 7, disponívc'-, í) i|Sc..
e Santos, typo a. 7. dispoiiivçl; 11c,
por libra.

Opções: dezembro, S.S9 c, e maio
9...1 c., por libra.

Vendas, 90.000 saccas. >
ilnvre, 18.

O mcicado fechou estável, con» ata
tb; 30 a "3 c, cotando-se: dezembro
60.50, c maio, 611.75 francos por 50
kilos. "

Vendas, 50.000 saccas.

Hamburgo. iS.
• Mercado fechou estável, com
50c, cotando-sc: -dezembro 4$,
49, -pfciinig, por 1 j2 kilo.

Vendas, 20.000 saccas.

Joycme" «
Rio da Praia, "Samara" *S
Sanlos, "N.ir.l.-rii.-y". ....... 38
Kio da Prata, "ííavnla" so'
Kio da 1'ri.ta, "K. Wilhelm II". . te
Trlcilc c etc»., "Fraticcsca". .... 29

SAÍDAS
Rio da Trata, "Arlani-i"» , , , v so
Rio da lHata, "Cap Vilano". , . . so
Itaconlinra e e»c*i., "Tnpy", ... ao
Portos do sul, "Amú". .,,,,. so
\racaji'i r esct,. "I taipa va", ... ao
Rio d.i Prata, "Pedro Chrlstophcr.
sen" 30

Porto Alegre e esc».. "Itatiaia". , . ao
Victoria e escs., "Carolina". ... 20
Antonina c cses., "Candelária". . , ao
Bahia c Pernambuco, "Tropeiro". .
itio tia Prata, "Acre".
Ocnovae cses., "I.uisinna", ....
Portos do norte, "Ceará"
Rio da Prata, "Amnnonns"
Antonina e cses., "I.nna"
Portos do sul, "Mantiqueira", . • ,
Marselha c cses., "Paraná"

Inmburgo e escs.. VCap Ilbnco". .
Rio tia Prata, "Vcslri*,". * . .,* .
Itordéos c escs., "Ui llretagnc". .
Santos, "Bahia" ,- • •
Renova e escs.. " P. Mafalda". . .
Kio da Prata, "Glcssén". .....
Liverpool e cses.. "Oriana"
Rio tia Prata, "I.a Cascognc", . .
I'ará c escs., "Aragunry"
Nova Yuri; c escs., "Vasari". . . .
Rio da Prata, "Oriia"
Portos do sul, "Implica 
Caravelas e escs., '-Arassuahy", . .
Porios do sul, "Saturno"
S. Matheus c escs., "Mayrink". . .
Amarração c eses^, "Pyrineus''. . .
Itajahy c escs., "Ilaitiilia"
Uio da Prata, "Oarunna". . . . . .
Laguna c escs., "Rio liaprndrlm . .
Recife e cses-., "llanuhy"
Nova Ynrk c escalas, "Scottisb
Prlnçc"

Pará e escs., "S. raulo". .....
Hamburgo e escs., "Wurzburg . .
Hamburgo c escs., "Santos". . . .
I.iverpool c escs., "Darro"
Portos do norte, "Tijuca"
Rio da Prata c escs,, "Amiral V. de

la Joyousc" =7
Bordéos c escs., "Samara". . . . • 28
Florianópolis c escs.. "Anna". ... 28
Bremen c escs., "Nordernsy". ... 29
Gênova c escs., "Savoia" 20
Villa Nova c escs., "íris" * 20
Hamburgo c escs.. "K. Wilhelm II 2Ç
Rio da Prata, "Francesca" 20

im»_>*g.-__-*lti',MHS* _¦•-_¦

30
21
21
22
22
.'i
22
22
2.1
2.1
-M
2.1
23 .
2.1
2|
2-1
2|
-'•I
2-1
2-1
2?
-"5

r»|udl«de» eenstamemente |»r nl-
guiv. «nprekidoi iriajanií». •fenWi e
«Mroe auxiliarei qu», trabalhando ne
imrrlor do nal** P?« *<W V__),
ciar*, sociedade* de prculkM, clubs de
iiiritailorlM. ele,, iíni-«e portado *!«•
hontuumenie, estudavam por Isso m
intrrrssadiM e puabain «m peallca ul*
vrrsoa iodo» d« reprcssjo. mas sem rc*
siiliiido, nuntido no sr. Henrique Schayf.
iitsieelu * títt da fundacÃo de una ao.
c-ída-k para a defesa doe lmeres»es
ku» e _.. «KM collrta», negotlaniea es-
tiMtciáb» eom clulis ile iiier.adorla*,
iillltnouieme bastante prejud-cados.

A queixa, porím. eiiend«*-M tieam
e» elawe» de n.Boeliuile*. «oelst-ladea de
pecúlio, companhias, prlnçlpolincnle, os
•iue Um negócios no irstcjrior.

Sob a denoinlnaeío de SOÇIHDADK
IJOS Nl'.l".lH'IANTF.S DK Ct.UIlb l>K
MERCADORIAS, fundou-se essa aeeic*
daile da qual i nctual preaidento o ar.
Henrique Schayé.

Constituída n sociedade pc o coni*
mercio cm geral, o numero de sócios
ter.'i elevadíssimo e portanto o mensal!*
dodo re.luil.la a 10I000, como lamliem
n* liga conlra os agentes c empregados
tleshonestoa scri mullo prove lona, pois
nenhum dellcs que llvcr lenadq a qual*
tiuer dos a.-seclado» encontrara ciiipre*
éo congênere nu casa dc outro qualquer
tios associados, impedindo-os awtn. dc
preiu.licar a mal» dc um.

Releva tambtin notar tine emprega-
dos, agentes « outros auxnliares, laben-

do da eslstenda de wna aeele.lade »»¦
siui eonsiltiiidii, eom advef-idfl e entrai
medida» de defesa c rrpre«»âo, n*>> a»
airrverSo Uo faellnifiiie a leaar pi n*
lf4t*s, ianw m*s estudo eonvenelilos
que apenas censmiilrío lesar uma cas»,
altSm de serem ¦.'.-rruiiMitte puniim, e
nüo mala encontrarão eolloeaçSo em
qualquer pine do pai», onde a aocl*. Ia.
de tert tambcm elemenies, como mm-
bem para deliberar sobre o convenlene'»
de aer creado um aervko de [Meallii-
çío aobre o mado poroue se conduzem
c ae cnniporMiii na sociedade os senho,
rca empregadoa das Urinas commerelac»
a»**o.*i.t Ias , , . ,

Nrt sce»«larla da aoeledade f*mtiri
11111 livro, denominado "Mvro Negro ,
dcsllnaiUi 4 InserlpuJo doe nomes dos
empregados e oulrws auxllorea con> to-
dos us detalhes ilo» orcimios qtie can*
saram As casas lesada», de modo que-
ante» de ndmltrir um agente, emprega-
do, etc., o negociante asnoclndo requl*
sliari da secretaria as Infomiaçlle» itc-
cessaria».

Kuga-se aos sri. tllrectores, gerentes e
firmo.1 coiumcrciaes manilareiu as sua»
ndhesoea para a secretaria .i rua do
llospicio n. 15-t. Indcando quem iw
pede representar: bem assim o* eiiile-
reco», para ser convocada a ataemlilta
geral.

Kio dc Janeiro, 17 dc setembro de
191J.

A DIRECTORIÀ.

jfo^tylffi
GRANDES r^ABRlCANTTE»

DIS

e
MARROQXJHTARIA

AVISOS
DR. DANIEL D_f ALMEIDA—

Consultório: rua do Hospicio u. 68;
•csidencia: rua Farani 11. 57, mo-
lerro ¦

do
foram

do Bi-iodurctn do mercúrio
LYCII., unica inedicnçao mer-

ciitiallivr.oilci-i'i'iyca"t[üe","seildo iiultilor, "'«'• P"-'»* *-y«eittaHcaiaeulo

alta dc
: maio,

n;

COMMERCIO
iR!o, 20 dc cte nbro de 19U.

CAMBIO

demais estabele-
iiicondicioiiakiiente,

Ainda lionlcin este mercado funccio-
rto-.i desde o inicio c ate. o ciicerrameu-
10 dos tr.tbr.lhu5. com o Banco do Bra-
sil faacndo fornecimentos de saques.
«tu a restricção das duas primeiras 11111
Íris, a 16.1I81I., c os
cimeutos bancários,
a i6-j|j3d. . ,

Pítra acquisicão do i-apc« particulnr
corriam as ta.\:,s .de iG 9|<5-i c iC 513? "•
Mas label-'as dos bnncos foram reedita*;
das as taxas officiaes de 16 iji . iC M3-.
it. -|,v e 16 ijS ti.

O movimento do dia foi destituído dc
interesse.

7*11.1% officiaes
Londres .... 16 ll.*i*-* l5 'I8
Paris ,?5'>' ISS»
Hamburgo . . *7S° l'M
Ita*ia S593 5597
Hespanha. . . S.**<-° %*{{
Èisbpa .1 Porto. 2%Sgo 2*560
Outras cid dc for-

tugal. .... 2?*.*"- -1 =?l,<")
Nova Vorl; . . 3?"3 31^22

Buenos Aires . 3$020 3|?40
Mnnlevldèo . . 3?-3° 3«»°
Po!.re (ax.Tilcc.-ifi *>597 "¦ ^°_\
Vales de ouro. — •*Í,3S

Botafogo . . •
P: Industrial. .
Tijuca .....
B. Industrial. ..
Pcfropolitàna. .;
S. Fclix. . . .

C. Diversas:
Docas da Bahia
Docas tle Sailtc3
Dilo (110111.) . .
Mcllis Maranhão
Centros Pastorig
Loterias. . . .
T. c Colonização

Dttbc.ttures',
Alliança ....
America Fabril
Ind, Campista. .
Docas tlc Santos
l*"iat l.ux. . ¦
l.v.z Stçàrica . .
M. Vumincnse
P. Industrial. .
Magéèhsc * . .
Santo -'Aleixo. .
B. U. S. Paulo
Anlarctica. . .
Carioca. . . •
Botafogo . . .
1. Siipopcniba. .
Maracanã . . .
Madeiras Nacio-
naes

Tnd. Mineira. -.
Confiança . , .
Corcovado . . .
Sanla Rosalia
S Pedro de Al-

• cantara . . .

i.j5*jiouo
2io$aoo 200$OOU

200$000
2.10S000
215$000

65$ooo —

47$5oo
555$õoo
54U$ODO
4iSooo*_5$ooo

^Ü$OOÍ>
;$5oo

I97,$O0O
£l.U$vJÜO
¦_oo$ooo
igj$003
1 g»)$ooo
ifj8$ooo

4*i$500
54o$oog
5005000

3,S$oco

34$ooo

190S000

irj2?ooo

ll)5ílOOO

j8o$ooq
ltJO$000

I, A, 5, S.

('.£ 20)',

BOLSA
O movimento roí o seguinte!

VENDAS
Apólices:

Cernes dc 1 :ooü$ (5°\°), 8,
9, 16 

Di'.ò, 10, 50 a. .
Kinp. (io"'J.. 1, 3i

10, io-, 20 a, .
Emp. .Muniei;;iil

po.-t.. 1- * 
Dilo (iionii. 15 
Diio (1006), pon., 3, -5 a. .
Dito (hom.), 5, <"', -5 a-.. ...
Ki do Kio t,.|"i", 5 •'*• • •• •'

fianças:
Lavoura, 10 «
Brasil, 50. ^0 

Companhias:
Terras c Colonização, 4°° a
Docas da Bahia, -*oo, 300 a

Màrcadc-; 
Docas de Sanlos, 50 a. • .

Apólices:
Cernes <le 1 :opo$
Iímp, .le il->i)7 .
Dilo (itio.Vl . .
Dito- (1909) . .

'. DilO (1911) - •
. Dim (1912) * -

K do lí: Santo
K tle Minas • •
Ií. do Rio (.ri"
Dilo (3005.) • *
Dilo (nom.) . .
Municip. (ijioúj
Dilo (nom.) . •
Dito ( ÍE 00). .
Dilo (nem.) . .

Bancos :** Brasil. :_ . . -.-
Cóniuicrcio. .. •
Coin-ncrciai. . •
Lavoura. . • •
Mercantil * • •

C. d.' E. dc Perro
Govaz

LVictoriã c Mmas'. 
C de seguros:

Caixa Geral das
Pamilias . . .

Previdente". . •
Cruzeiro do bai
!Confia--ça . ¦ -
'¦Brasil- ¦ ¦ • •

C cc Tcctd*-:
Co*-covado. . •
Bom Pastet . •

OFrERTA3

»o$ 9üS$ooo

p7,7$oop
.SS4Ç.00O
St)5$pb6

000

S95000
4":i$n'>0
470SÚ00
202$5Ç0
20. J Soco
l'i)tí$i)00
2Q2§Ó0p

ro.]$ooo

iSo-Jooo

24O$00O

30$ooo'
5o$ooo

ooíooo

'8u$ooo

30$opo

goSSooo
9io?ooo

SSo$ooo

2g2$00O
290$poõ
20J$50C
20.1§000

SS$5oo

1C.5S000
2Ò2Ç0Ò0

7$ooo
4.j$ooo

l()0.;OCO
ii)3Íooo

ooo$ooo
.14531100
8953000

Sj.iÇ.ooo

S.ir$ooo
ÜtISooo

201*5590
203?OpO
atioScoo
aSSÇooo

roí$000
iSj$ooo

iGoSooo
2J3f'JÜO

2C$neo
iíÇoüo

5S$coo
20$000

IQlJono
içSÇooo —

170S000
—. ÒS?ooo
 

*' i.jS$ooo

I92$00O 
190-.000 "rr
200$00O —-
203$000 —

I()0$OOO
19RSOOO
2CO$00O

írjoíooo —

IQO$000

BOLSA DK MERCADORIAS
Vendas resistrádas :¦
Algodão em rama: 300 fardos, 1 sor-

te de Pernambuco;' prensado; a-.-r0S2.0p_i
mo ditos, a 105200; soo ditos do Assn.
a io?joo; 6no ditos do Ceara, a 95700,
por 10 kilo

Assucar:
superior, tle Campos, a
$270; 350 diloH
ínascavinlio, bo --.-,.
tlitos 466 a $170,:, 300 ditos, bom, de
Maceió, il ?I75 rc's.

Londres, 18.
O mercado fechou calmo, com alia ue
.pontos a 9 d., cotando-se: dezembro

4j s., c maio 43 s. 9 d., por 111 libras.
Vendas, 7.000 saccas

CARNEF VERDES
No matadouro de Santa Cruz foram

abatidos hontein:
5ÚÚ rezes, 31 vitcllas, 53 carneiros e

76 {loreos,
Foram rejeitados: 9114 rezes, 1 vi-

tella, 6 carneiros e 0 iporcos.
A .matança foi feita para os seguin-

tes marchantes:
üuriscli ü C, 124 rezes, 17 vitcllas c
carneiros; C. Espindola dc Mello, 4C

rezes e 4 porcos; Alexandre V* Sobt;i-
nho, 2 rezes; Torlinlio _ C, 4.5 rezeè;
Silveira Thomaz, 157 rezes, 14 vitcllas,
5 carneiros e 13 porcos; A. Mendes &
C„ 103 rezes: Augusto Mona, 51 rezes
c 6'porcos; Gustavo Schmitll, 39: rezes;
S. Ribeiro, i*rez; Francisco V. Goulart.
iS porcos; Oliveira Irtuãos & C, 26
porcos; Santos Fontes & C, 19 carnei-
ros c 11 liorcos, e Luiz Cainuyrano, 22
carneiros.

Vigoraram no entreposto dc S. Uiogo
os seguinles preços

UVMNAS1Ü UK .->. l-KANCISLU
DE ASSIS

S. JOÃO l>'l-:i. REI — MINAS —
E. 1". O. M.

Curso primário c secundário, func-
cior.anclo eni vasto c hygícnico prc-
.lio, sitiia.lo no l.airro inais saiu-
bre da cidade — Matrículas, em )a*
nelro c fevereiro — Tara inais infor*
maçõu-i dirigirem-sc ao tlircctor, A.
Í'inheirn Campos.

JOSE' D'0_IVEIRA AOS DI-
RECTORES DO BANCO
COMMERCIAL

No meu arliuo dc iS dc abril çm que
cu di»»e ipie o meu patrimônio <lr.....
ito;t.oo$noo, deposSiado neMe BaHIJ"0

etn meu nome para eu c nimba família
viver iios juros em ma o dc JOIO. era
invio'avcl. líizcm vocêi que nlo foi la
deposilaJo neuai condições, nao prc*
cisava explicar, bastava que ee souiies-
sc por quem e como ele foi formado,
c para o fim «iue cl e se dç»l n< n, o o
que cu tenho que fnier cm falta <lellc.
niesnío que eu llvewc credor não si* po
tiiain panar 

'desse d nheiro; qual loi a
razão que nfio me entregaram quando
eu sai do Hospital, em jo do mesmo
mez, foi a inveja'c a vingança.

O delicto que vocês coinnietteram e
tle malvatlez e de abuso de confiança,
como consta do meu art go te 12 d«
rrliril de 19.12. publicado 110 ;»r*ij*í
Coininercio, tpie por isso vocês fo
chamados á policia.

A Justiça, por muito amigos ou pa*
rentes ou muitos desejos de lhe serem
agradável não se .pude oecupar nessas
tluas lrstorias que vocês coutam, nem
da 1* nem da 2*, é darchi-mc o meu ui-
nheiro, patrimônio e juros, aonde que*
rem vocês que eu vá arranjar recursos
até vocês terem vontade dc me darem o
meu dinheiro.

Não ha poucos, como vocês dizem,
que querem entrar 110 rateio, a muitos
lions .portuguezes sãu vocês os. únicos
que fazem oppos;ção. porque nao,que-
rem que isto acabe, assim como o juro.
Ha só dois dc vocês que não querem
dar-me os juros, dc que eu tenho direi-
to-nesta data. c avisaram a todos pan
que ninguém me auxilie, e continuam a
nedir para mim c dizendo porque Çii
açora vou receber 1111110 dinheiro.-nao
preciso que me dêem; ando por ahi na
muitos dias. não tiro para a despeza que
cu faço; para descansar as pernas entro
cm dois ou trcs cafés ao menos o que
posso gastar é um nicliel de 100 rs-i
eslou ha mu;tos dias para publicar este
artigo, só pude conseguir no pobre com-
mercio dc Petropolis. o unico homem
rico que lá ha-c o'nosso v ce-consitiaOO
Xavier, apesar de vêr os pobres assigna-
dos no -pape'," tlisse que náo podia dar
nada, é rico mas tem slgnaes tle acaliar
pobre; ha muitos dias quç nao posso
comportar o pacatncnto do quarto, que
são 2$ono por dia, não comprei çhapeo,
mandei limpar, .1 reforma que cu talei
foi cm roupas brancas.

Rio dc Janeiro, 20 dc setembro d.
ipi.t-

"A PREVIDENTE DOTAL
URASILEIKA"

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
MÚTUOS

Péilc: Uua do llospicio n. 35. »'
andar.

Constituo dolcs, por casamen-
tos, de 3 a .10 contos de réis.

As contribuições estão ao alcanct
lc todas as bolsas. Os jovens, dc
iniboi 03 sexos, encontrarão iíi
Dotal Brasileira um valioso auxilio
para poderem realizar a sua iiiaíl
lobre aspiração — A constituijão
la lamilii.

A* PRAÇA
M. Carvalho, Machado & Comp.,

participam que mudaram seu esta-
belecimento de artigos para colch0-
ciro da rua da Alfândega n. 144.
•¦"•obrado, para o armnzcm defronto»
11.-141J contando sempre com a be-
nev°Icncia dc seus bons e leaes
amigos.

A' PRAÇA
Corrêa d'Avila coniinunica aos seus

freguezes e amigos que nesta data dis-
pensou os serviços do seu vendedor Josc
Pereira Marques de Castro. 1651

A BEN.:. LOJ.:. CAP.:. FRATEL-
LANÜA ITALIANA

tem a honra de convidar todos os Irr.:.
regulares para assistir á sessão magna
commctnoraliva da gloriosa data de XX
de setembro dc 1870, que se realizara 110
Gr.:. Or.:. do Drasil, sabbado, 20 do
corr.:., ás S horas da noite.—O secr.:.,
Tito Tostori.

Orando sortimento o_o relógios cie .

ALTA PRECISÃO em OURO o PLATINA

IOO-OUVIDOR-IOO
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

MEMÓRIA A D. AFFONSO
HENRIQUES E A SERPA
PINTO

SECRETARIA, RUA DA I-ASSA-
GliXl Nf iji

Scssãe de conselho hoje, 20, ás 7 ho-
ras da noite. — Oi" secretario, L.U12
Alves Teixeira.

REAL ASSOCIAÇÃO DE SOC-
CORROS MÚTUOS MEMO-
RIA A D. LUIZ I 

' - 
nr_

EDIFÍCIO PRÓPRIO — RUA DO
NÚNCIO N. 46

Expediente das n ti 1 hora
Hoje. 20, ás 7 horas da noite, reunc-se
cm sessão o conselho administrativo.—
O, i" secretario, José Fernandes dos
Santos.

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO
DE PADUA

Convida-se aos srs associados c aos
espiritas cm geral para assistirem ti
sessão magna cm commemoração ao 3'"
anniversario da sua fundação no dia 21
tio corrente, ás 7 lioras da noile, em
sua sédc social, á rua Senador Pompeii
162 sobrado. — O secretario, Antônio
Duarte. 3272

Vovino .
Carneiro
Porco . .
Vilelia.

S700 e $740
1S700 c 1SS00
l?DOO .1 1$200

$Soo a i$ioo

100 saccos branco, cryslal.
$a7o: 100 diios, a

bom, a $'265; 500 ditos.
náscaviiilio, bom de Sftgipc, a $17?:

a.-.otooo
IMOM —

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DU ALGODÃO ,Fardos

Saldas cm iS *•***'•' ^
Existência em 19 * • - • • • s'i"->b

Mercado firme.
Observações ,

Mercado dc Liverpool, 10 pontos de
baixa.

MERCADO'DÉ ASSUCAR
br,cco*>

Entradas cm iS. . . .• v • - 
^6fSaidas em 18. . . • ... - - 4*01 o

Existência cra 10 109..,9.-.
Mercado frouxo.

Observações
As entradas foram: dc Campos. 2.900

saccas; do lispirilo Santo, 5• 75s-

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO

Em ouro
Em papel ........

Total. . . •. > • ¦

12,* :.-.io$ooi
i~í) :2Jo$jo.í

,-*0J:â20$09!

caixas
perlun-.arias 9-

De 1 a 10.
Em cgual

igl.2. «

Differença
1912. .

periodo dc
G.0S5

0.7-1.1

:6So$Sr.i

:'4Ss$i.9.o

a maior eni

i!i-:cK.r,UDOiuA ds
Arrecadação do dia 19. .
ne 1 a 19. .,
lyi; egual período do anno
pasmado .•

637:8Õ4*?3.i7

MINAS
32 fltPÍ^O.)

4i0:3O9S973

5SÚ::G.*í->oi

ENTRADAS POR CABOTAGEM

Aguardente 50 pipas, arroz pilado
3.032 saccos, álcool 23 toneis.

Baldes de zinco 95 amarrados.
Cal 2.300 saccos.
Doces 30 laias.
Enitilsão de Scolt 112 alados.
Fio de algodão 5 fardos, fazendas 15

eaixas, folhas de Flándrcs *lS caixas.
Gcuiiiia 150 caixas, garrafas vazias 6
caixas. \

Impressos 10 caixas.
Molduras 3 caixas, madeira: falcas

diversas 12, lòras 114, vigas 170 pplvo-
ra para caça 149 barris c^.ifi.s
pclyiWip 130 saccos,
caixas.

Saccos vasios So amarrados, sêmen-
tes 10 eaixas.

Tecidos 2 f.-ii\!os, tecidos de algodão
14 caixas e aSJ fardos.

EMBARCAÇÕES DESPA-
CHADAS

EM 19
Tara Paysandii — Vap. nac. "Acre :

Fará Antuérpia — Vap. be'g. "An-

versoise'-; „ „
Fará Santarchi -- Vap. nac. lupy .
Fará Sydiiéy-Heads — Galera ali.

"Urscb". '-, .,., . .
Fará Santa Luca — Vap. Aiuaiiul

Hawauan".
F.-ua Trindade (U. S. A.J — Barca

noriiees. "Sh.akc.-pcnrc".
llollliuiore — Barca norucgs, Angc-

rono".

MA1IITIMAS
ENTRA-\S

Forlos do sul, "Itapuca". .....
GotliembUrgo c eies., "P. Cliris-
tophersen" • •

üami.unio c cses., "Cap Vilano . .
Porios do norte, "Manáos". . . .
Rio tia Prata. "Luisiana"'
IVi-tos do sui, "Laguna"
Rio da Prata, "Paraná". ... . • .
Hamburgo e escs.. "Pernaniboco . .
Forlos* do sul, "Itaiiuhy"
Portos do norte. "Mayrink". . . .
Rio da Prata, "Cap Manco".,. . .
Nova York c cses.. "Vcstris . . .
Rio da Prata, "La Brclagne". . . .

"I (apura 
.'; "Itaituba"
"Sirio". ......"P. Mafalda". . . .

., "Gicssen". . . . .
"Oriana". ....."La Cascognc". .

CORREIO. — Esta repartiçlo eupo
dirá malas pelo* seguintes vapores:

Hoje:
Itatingá, para Santos c nrais portos do

sul, recebendo impressos njé ás 8 boras
da maniiã, cartas para o inlerior_ até ás
8i|2; idem com porte duplo até ás 9.

Arlitiisa, para Buenos Aires, receben-
do impressos até ás 6 lioras da manhã,
c cartas para o exterior até âs 7.

Itaipava, para llhéos, Bahia e Araca-
j»'i, recebendo impressos até ás G horas
da níanhã, cartas para o interior alé
ás 6t|2, idem coin porte duplo até ás
7 boras.

Asuiicion, para Babia, Madeira c Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã; cartas para o
interior até ás 8iJ2, idom: com porte
duplo e .para o exlcrior até ás 9.

Cap Vilano, para Sanlos e Rio da Pra-
ta. recebendo impressos até ás 11 lioras
da manhã, cartas mara o interior até
ás 11 1I2, idem com porte duplo e para
o exterior até ao meio-dia e Objectos
para registrar alé ás 10 da manhã.

Vii/.y, para porios 'do norte, recebeu-
do iimprcssos até á 1 bora da tarde,, car-
tas para o interior aLé á 1 1I2, idem eom
porte duplo c- para o exterior alé ás 2
c objectos para regisUar até ao meio-
dia.

_íjjiI, para Santos e Rio Grande do
Sul, recebendo ini-pressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1J2,
idem com porte duplo, até ás ,2 e obje-
ctos para registrar alé ao meio-dia.

Annie Johnson, para Sanlos, e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 8 bo-
ras da maniiã, earlas para o interior ate
ír, 8i|2, idem com porte duplo c. pari
o exterior ale ás 9-

Ntissovia, para Santos e Rio Grande
do Su!, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 91I2, idem com porie dupfp até
ás 10.

Amanhã:
Aei-c, para Paranaguá, Montevidéo,

Paysandú e Matto -Grosso, recebendo
impressos até ás 6 horas da nianliã.car-

•4as iiar.-t o interior até ás 61I2, idem
com porlc tluplo e iparã o exterior até
áj 7 e objectos para registrar até ás 6
dn larde tle hoje.
l__WUMl_B___li_iM«______M^

SECÇÃO LIVRE

Para robustecer a constitu:ção deliea-
da das creanças. a Sciencia não conbcce
nada egual á " Enitilsão dc Scott,, mas
a verdadeira "Einulsão d'c Scotl • At-
(esto que tenho empregado em munia
clinica o excellente .preparado dos srs.
Scott -S* Bowne, cujo effeito llterapeuti-
co não iksmcnlc a sila forma mundial.
Princ.:palmcnte empregado nas creanças
lyniphaticas. luberculosas. anêmicas _c
nas dyscrosias profundas cm geral, 11.10
tarela obter-se o beneíieo resultado que
só se olilem com medicamentos como a
"Emulsão dc Scott".

Dr. Cairão Bucho.
Rio tíe Janeiro."

 «ruu*! mm
Augusto José Snndc Borba e:xrem-

pregado das casas Pare Royal. Casa Co-
lombo c Gloria do Brasil, do Kio tle
Janeiro e da casa Augusto Rodrigues
& C era S Paulo, constando-lbe que
alguns seus desafíectos o menoscabam,
empraza qualquer pessoa a vir a publico
apresentai- qualquer acto menos digno
da sua vida commcrcial.

Rio dc Janeiro, setembro de 1913.

1 wi.»iap *% m

C. C. R. P.
CLUB CARNAVALESCO RE

ISISTENTES DA PIEDADE
SÊDIÍ: RUA ASSIS CARNEIRO, 14

.Hoje, baile mensal. Dão ingresso aos
srs. sócios, o -recibo do corrente mez,
c ás exmas. famílias, 03 convites expe-
dided pela secretaria.

Piedade, 20 dc setembro d-e I9'3* —
Liiidólphô E. dc Oliveira, i" secretario.

AUG.:. E RESP.:. LOJ.:. CAP.:.
INDEPENDÊNCIA 2* AO
OR.:. DE CASCADURA

QuSrla-íeira, 24 do cor.:, sess.i*
ccon.:. e cm seguida dc instr.:. o
Resp.:. Ir.:. Ven.:. pede* comp.:.
dos Ilr. i. do Qudr, i. ás 7 lioras.—O
secr.:. João Thcophilo da Siha, 18.:..

Loteria de S. Paulo
¦IxlrarçikcH bi-st-manaos

Garantida polo •üovrrnn do Ksla.U

Depois de amanhã

20-000
Por 1«I800

Qniuta-felra, 25 do corrcnlc
20:000$

Por H»-*Oü

Quinta-feira, 16 do ontnlir.
1OO:OOO$OO0

Por 4i»500
tígm nilbulcn ú voada eni lnd:i<

as casas lotericii» do Estada.

-»??????:m4+M+m>+m>+*}*>4>*>*>++Í}&

t a íulúDiUldil^d 111 LOI JldblUJldl

ASSOCIAÇÃO DE RESISTEN-
CIA DOS COCHEIROSCAR-
ROCEIROS E CLASSES AN-
NEXAS

Sédc social:
RUA MARQUEZ DE POMBAL. N. 41

Sobrado
Reunc-sc no doniinso, 21 do cor-

rente, ás S horas da noite, em assem-
bléa geral ordinária, dc conformidade
com o' art. c| e seus paragrãphos, sen-
do a ordem do dia: 1", apresentação do
parecer da comniissão tlc contas; 2 ,
ele:c."io do conselho, nomeação da com-
missão tlc contas. ,

Pedc-se o coniparecinicnlo dc todos
os srs. sócios quites, apresentando o
seu recibo do corrente mez. — O se-
eretario. HcVriqnc Lttie de Almeida.

Rio, 20 tle setembro dc 1913.
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171, Avenida Rio Branco, 171
Grupo de Economia n. 2

Bonilicações concedidas aos srs. muluarios no primeiro
sorteio supplemcntar realizado em 10 dc Setembro 1913:
1* — Htnilsián total dos paeiimi-ntos d» caderneta do tirnpa

n. 8 — coube i matricula n. 84» porlenconta ao **r.
Uodolpho Aiuor du 1'uit, empregado na Allandega desta
capital. . •_

2- — Uma catlornpta remida do Grupo n. 3 — COUDO a ma-
tricula nt 4»» (deciiliidn). " .--.',

3- — liiu-t. apolloo Protilnl, nos possuidores das cadernetas lem
dia) cujo numoro dn matricula acabo em 40.

4' — Um Rooiik predial, aos possuidores das cadortetas (ora
dia) cujo numero dn matricula ncnbo em »».

li* — Uni coupou predial, da sério 13; aos possuidores das
cadernetas (cm dia) cujo numero da matricula acaío
om 8.

— Nns sortoi03 'supplomontaros & contemplado o nn.
uiairiculu o não o dos tlnaes pnra os sorteios do

_ouj
tas da s

a seguinte a/.er.-cao nas t>.ut
hoje íinda, a- saber

Caie ca*, grão.
ana fiuc

$530 por krfog

ASSEMBI.ÜAS CONVOCADAS
Sociedade Anonvma Fabrica tlc Te

Recife c cses.,
Aracaju e esc;
Portos do sul,
Rio da Prata,
Ittcinen e esc
Calláo c cses.,
Bordétji e cses.
Porios do sul. "S. Paulo .
Rio da Trata, "Vasari". .*..
I.iverpool c escs., "Orita . .
Porios do sul; "Anna . . i(.
Bordéos e escs., .'Ghronna .
Portos 

"do norte.,,"llalna . .
Santos, "Santos"
S:*.ntos, "Scolish Prince . .
Rio da Praia. "Darro'. * •
Santos. "Wurzburg . . . .
Ilaiahy c escs., "Itapcruna .
Portos do sul. "Itapema

"EGUALDADE"
SOCIEDADE MUTUA

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 23
RIO DE JANEIRO'

FALLECIMENTO NA SERIE
GERAL

Conforme os avisos boje expedi-
dos pelo correio, os senhores as-
sociados da série geral são con-
vidados a mandar pagar na sede
social, até o dia 5 dc outubro p.
futuro, a contribuição dc yUlN_l*.
MIL RÉIS. pelo fallcptmcnto da
mtitüàlisVa d. Catliarina Lovo L.111.
de São João Ncpomuccno, Estado
de Minas Geraes.

.'; Rio dc Janeiro. 15 dc setembro
dc 1913. /— A Directorià.

CLUB WALDEMAR
Baile de hoje, transferido. — Io

cretino, _nn«i!iÍ£> ilíoia,

_. B.
mero da

' 
0.22: sorleio mensal do Grupo do Economia n. 2 rcalisar-se-à

no dia 15 do outubro próximo futuro.
Joia de inscripção. . . • 108000
Mensalidades  5$00ü
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Marselha e VÃniiral Y. d. Ia

AGRADECIMENTO
Antônio Augusto Pinto e seus filhos,

jienlioradissinios, aRradecctn a todas as
pessoas que se dignaram acompanhar
á ultima morada <le seu passamento dc
sua mulher Biazclina Narcisa dns Dó-
res: fazem por cstc meio para conheci-
mento dc todos.

Viclorino da Costa Pinto, Mnnoel
Dias Lopes, Paulino Luiz tle Souza.
Àügusio César da Rosa, Julio Roberto
da Silveira, capilão Lobo Botelho, por
si e sua famiiia, familia Pontes Rego,
Joaquim Marques, Antônio José Joa-
miinv, João Lopes, Sócrates Peihisetb,
Vicente' diífohi, .por si t- .por M. C. En-
ria Pereira, Victorio. Mujtfani; Anlouio
Caminha, Luiza de Andrade. Adelá Ju-
lieii, João Marques, Carlos Carbrbnfc,
João Marcellino da Silva, Manoe', Au-
cusio da Silva. João Bertiãrdiiiõ Erisa,
Mario Maguoni, Augüslo Caiobni, Ni-
coláo Pinieilícl de Azevedo, Macedo
Silva & C, Cuiiha, Pinlio S- C. Atigustq
José de Souza. Francisco Machado das
Neves. Carlos Azevedo. A* Miguel Abdu,
Teixeira Borges *t C, Francisco Balbi-
no Júnior, Antônio Joaquim Nunes"' Jü-
lio André e familia, Alhanasio José de
Moiira, Antônio Santilha, Joré Rodri-
pues Mourão, José de Souza C.iimarãcs.
Rolando Oliveira Costa. Mãrianna de
I*'it;ik*iredo Neves c familia. Pires Pei-
xoto, Antônio Cardoso. Manoel Fernan-
des, Jausio losé Paclíbco, Manoel da
Fonseca. Dioiiysio Heitor, Manoel Josc
C.-.nipinlio. José Corrêa Junior. Anto-
nio Rodrigues Comes. João Çarva-ho,
Frederico Mauro Moura. José de Oli-
veira Pereira, represenlanle (lc Oliveira
& lrniãns. rcpresenianlc de J. Macedo,
Jeão Pereira Gomes. José Moreira,
Francisco Santos. Clirislovão Allinno
Bittencourt dr. Cândido de Oliveira Ei-
lho, dr. Manoel de Perdigão. Ernesto
Augusto Suzartre, por Mendes & C,
A. 

"Ribeiro 
Paiva, por M. R. Paiva,

Ignacio Santellcs, Joaquim Pereira de
Lima e familia, Francisco Rodriguez,
laciiitlio Xn% icr da Cunha.

.^"^•Â-.-A:-.-

HYDROCELE, ESTREITAMEN-
TO DA URETHRA E IMPO"
TENCIA PRODUZIDA PELA
HYDROCELE
Cura radical, e garantida sem opera-

ção cortante pelo antigo especialista ttr.
Leoniilio Ribeiro, eom tuna simples c uni*
ca applicação do seu processo (de sua tlcs-
coberta), sem dor, nem febre, e .sinto
cm absoluto de irproduceão .la moléstia, nao
precisando o doente guardar o leito.

Cunsu'ias e applicaçõcs diariamente no.
di.is uteis.

AOS HYDROCICI.ICOS, provadamentr
de poucos recursos, o especialista dr. 1-co-
niilio Ribeiro applicará .. -.cu processo, rac.
diante a pequena remuneração dc ioò?coo
cada lado, somente aos sabbados do meio
dia ás : lioras da tarde no seu consulto*
rio, ;. ni-, dn Constituição n. ij, Phar
macia Mello,

PHOTOGRAPHIA VALVERDE
AO PUBLICO

A. Valverdc declara ao; seus ami-
Ros e freguezes que continua estabele-
cido á rua dos Ourives n. ,'j, a'' an-
dar, mantendo secção de retratos a
prestaçoes, como até aqui.

Aguarda as ordens dos que o quei-
ram honrar com a sua preferencia.

A. Valverdc.

PECLARÂÇÕES

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PECÚLIOS

Sédc: Riia do llospicio n. gi; sobrado
2a ch'amad.1 — a° falleciinento

Série especial
Tendo fallecido no dia 4 do corren-

te em IUmpo..n, dislrieto de Paraliyba
dei Siri, lv-mdo do Rio de Janeiro, o sr.
Ccsririo José dc *\raujo, assomado in-
scriplo iva serie especial (Pecúlio,de rs.
I5:ooo$ooo) apólice n. 41, convido os
srs. associaitos desta série, t|tie não têm
deposito, a còntribúircm com a quota
dc 2o?ooo (vinte mil réis) para forma-
cão do respectivo pcculio até o dia 10
tle outubro proximio futuro, de accordo
com o que dispõem os pqragfapllós 1°,
2" e 3o do art. tados Estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de setembro tle
igij. _ Luià Julio dc Moura, director-
secretario.

^"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PECÚLIOS

Sédc: Rua do Hospicio li. pt, sobrado
11* c u* clinmadiis — 20" c ai"

íallccinicutos
4- série

ÍTcndo fallecido nos dias iS e 23 de
afioslo p. p. em S. Joaquim da Serra
Nêgrn e em Vilia tlc Santa Quiterln,
Estados de Minas Geraes, ns cremas,
sras. d. Atina Zcferina, de. Barros c d.
Maria Jtistlniáriii Alves, associadas in-
scripfas na 4" série, (Pecúlio de 
30 :ooo$ooo) apólices n. 1.372 e 1.442,
convido os srs. associados desta serie,
que não têm tlcposUo a coiuribuircnv
co-ni as quotas de rs. i5$ooo (quinze,mil
réV.) para a formação dos respectivos
pecúlios, até o dia in de outubro proxi-
1110 futuro, de accordo com o que dis-
põe õ art. 12, paragrãphos 1", 2" c 3"
dos Estatutos.

Uio dê Janeiro. 20 de setembro de
,9I3. — inis Julio dc Moura, direelor-
secretario.

AVISOS MARÍTIMOS
_ii**i**a_
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SUO ATLANTIQUE

"A MINAS GERAES"
SOCIEDADE DE PECÚLIOS

Coni deposito de 200 :ooo$ooo no
Thesouro Federa)

.Çctie —Juis dc Fói
Sorteio na Série H.

Proccder-se-á no dia 30. de Outubro
próximo ao sort-eio par distribuição de
prêmios pecuniários aos sócios inseri-
ptos ua. Série B.

Dc conformidade com os nossos esta-
tutos, só concorrerão ao sorteio os so-
cios quites, isto é. os sócios que não_ fo-
rem devedores dc prestações de jóias
vencidos, ou Contribuições c°bradas.

A relação dc prêmios que vão ser di-
stribuidos scri publicada onportuua-
mente.

Juiz de Fora, 29 de Agosto de 1013.
— J. L. Couta 5 Silva, dircçlorsc-
rente.

SOCIEDADE MARÍTIMA DE
BENEFICÊNCIA

RUA DO LIVRAMENTO N. 66
(Edificio próprio)

Sessão do conselho administrativo,
boje, ás 7 horas da noite.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1013. —Francisco L.cal Sanelies, 1" sc-
eretario.

Linha postei franceza entre Bordeaux o America do Sal
CUcadas dn Kuropa c saldas |, Chegadas do nio da Praia e

pura a Rio da l»rala saldas para a Europa
OASCOGNE *. • a2i l LA rniETAGNE a 23 de setembro
GAUONNA  a23 | SAMARA  a 23 1

O PAQUETE

LA BRETAGNE .Esperadn do Rio da Prata 110 dia 23 do oorronto. sairá us 4 boras a
tarde, pura Dukar, Lisboa, Lt*l.\ôcs (via Lisboa), Vlgo o UocdCus.

ISste paquete atraca no esles <lo Porto
Esto paquete proporciona aos srs. pusiagclras de tnreeira cia*

so uniu viagem muito rápida, Iralaiaeuto especiaes e baús ucenin-

Tiecoda passagem de terceira classe para a Enropa Rs li0$300
Ciinduccilo grnlulta paro burilo do pas.ajfciro eom a sua bagits'*"
Esio puiiueli! está dotado das melhores e mais confortáveis iiccomino

daçòos pari. passageiros de todas as classes, tendo cabines do luxo o uu
numero nvultado do cabines para uma só pessoa.

Tanto titi -* classo corno cm classe iiiiêríneüihria lia camarotes <Jt
duas camas. I'ara cargas trata-so com V. Itollu, corretor da Companhia

liio de Janeiro:
AfNXtJNES DOS SANTOS&C,

Telephone 150 — __vch]aã Rio Branco, 1*1 o 1G
Santos : Kua Quinze-tio Novembro, 70

S. Paulo: Itiia Direita, -11
CAMBIO- -Compí-ii e vciitla do nuiodas «lo todos os paizes

cm favoráveis» condicíics —AvenidaKio Branco 14 o 1G—AS-
_UN1JS DOS SANTOÜ *& C.

CLUB DOS PEPINOS CARNA-
VALESCOS

Hoje, sabb.-ulo, 20 do corrente, baile
incnsal- Ingresso aos *sr_. sócios, con:- o
recibo do nicz corrente, c ás exmas. fa-
milias, com os convites expedidos pelo
1° secretario. — A. de Almeida.

ELITE-CLUB
Partid-i mensal, boje, sabbado. Aos

srs. convidados será dada -entrada com
o respectivo convite e aos srs." sócios
mediante o recibo do corrente mez.

Secretaria, em 18 de setembro de
iqi,i. — O i° sccrctario.Ciiiiticiicií) V.
Cardoso.

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS MUNI-
CIPAES

São convidados os srs. sócios desta
Sociedade a ãssignarr um requeri-
mento que se aclia na 2* secção da Sub-
Directorià tle Contabilidade Municipal,
solicitando a convocação dc uma assem-
bléa rteral para a revisão dos eslalutos,
no sentido dc serem melhorados as con-
diçoes sociaes como tairixcm as da pro-«iria socicdadcj -—. A Còmitussãf

Os pequenos aimun-
cios dc ALUGA-SE,
PRECISA-SE c VEN-
DE-SE, não excedendo
de tres. linhas, custam
nesta folha 200 réis, por
tres vezes

EDITÂES
CORPO DE BOMBEIROS

De ordem do sr. coronel com-
mandante, cliamo a attençfio das
interessados para o edital de con-
correncia publicado ,no "Diário Of-
ficial" dos dias II, 13, 16, iS, 20
e 23. pedindo propostas para diver-
sos serviços de mão de obra a sc-
rem executados* no quartel Central
deste Corpo.

Secretaria do Corpo dc Bombci-
ros, 11 dc setembro tle 1913. — Te-
nente. p.rmindo. Roch..ia secretario,

ANNÜNGI'
Koda da forliina

fli_K____ _&_m&

DERAM HONTEM
AnligQ  819 Gallo
Moderno 74S Eleplinnta
Hio  SU lAviiliO
Saltoado Veado
Garantia CCJ
VwiMites 44-2-SO-10-Aí
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MoloMIniiUO iiollo, ilionmnMitmo py.Ml«IH-t .ui». «huRRH «niiooroMUi o"t*a»lnrn»uooii*pjMi*
«It-rivittliiM do winguo Impuro,, curnin.no
num o

Fluente para estaWle-
cimento

ySSi

LICOH DE HOPKIHSON
•IMA BADMàLMÊBTt

MIJEllftITISJtO e GOTTA
Vfnõo-noora tnrtM m «Imfiiriitr

Clubs do Automóveis o Bicyclettet* LOTTO
Mb F*. «13 ACUIAH Jt C.

Auiorlwdoi por carta patento n. 37
nua da Asiemlilea n. 4S llosulUdo do sorteio dt lionlora

V»nd*-m. dttdt )i, a franU do
pavimento térreo do predio & r, do
Ouvidor n. ioo, cata Mfppln ft

Webb, eonilando do (seguinte: fren-
te em columna» de l*-rro, gtM.ml-*Ío
de mármore; vitrine t- pertences-
porta» d» aço, toldo, etc, recebem*
ne dendê ji propoits*. -lendo a de*
mollçio por conta do comprador,
ou como ee ajuatar. Repretanunte,
KrncM Pritchard, Ouvidor n. ioo.

DEPÜRATOI a p77 , 2 | 20 | e7 | 25 \
Marca registrada e approvada pela Directoria de

Saúde Publica do Rio de Janeiro.
lüllina descoberta da» medicina allcmH. que sobre

toiln» ru outros depuratlvo» ou tUana» tem as seguintes
irncrtif, que nlunllltnmcnto itarantimos:

¦*'_ Nao exiuir dieta especial.
.* _ Nao 'er purRMlvo. evitando nsslni n Incom*

modo o ainda o estado tle fraqueza cm que licam os
iicicnlcs tratados com ilcpuratlvo» ptirRanles.

V — Nüo arruinar nem sequer alterar o o-reanlsrao
do ilnrnlc, . , , . ..* _ Substituir com vantagem o 606 c as injec-oes

' 
51 _ N.*.o ter sabor, visto que cada pílula se toma

com um Role d'agtiai .
tf — Ser iicondicioTiatlo num pequeno tubo de buxo,

dc fôrma a poder andar até na alfjibeira do colete.
j- _ tsáij Bercm em ro|-ra precisos mais de o tubos-

nara tim iralamento completo, o que representa uma
gramlè economia, sendo rarissimos os casos cm que seja
nrcclio tomar mais almins. .

8» _ Ps-cr sentir grandes melhoras lojjoao primei»
ro nu .'(Tiindi. tubo, iticllioras que só por si valorizam
o medicamento. . .

O" — Abrir o appetite c dar o bem estar geral ao
dorme. ,

São cs tas as Rrandes vantagens deste tratamento
sobre iodos os nulros, que poderão ser confirmado» por
milhares de pessoas qne tem tomado este preparado.
Qualquer chaga' ou placa syphilitica dettapparece a olhos
vistos, como por encanto, com este depurtUivo, Quem
tiver a má sim*-, de apanhar o cancro duro c tomar ò
Ilcpuratol, garantimos (jf.c fica livre, para sempre, da
mais lif-iira manifestação syphilitica. Em face disto so
,': syphilitico c só nasia rios dc dinheiro, multimcntc,
quem quer. Que o saibam todos. Envia-se um tubo
grátis aos medico*,' que o requisitem para experiência,
nesta cidade.

Tubo com 30 pilltilas, 8 d:ns de tratamento, 5Ç000.
Pelo Correio mais 400 réis. Vende-se em todas as phar-
macias o drogarias; Depositários. V- Silva & ('., rua da
Assembléa, 34 c Kodolpho Hess 6í C, rua Sete dc Se-
teinl.ro, 61'.

¦ iii a a à *¦- A ¦*- **• *t t________________________^_A.

1 fiscal do governo, Arthur do Araujo Coelho. O gerente, M. V. de Aguiar
Kditeli» aisiO liora»

QuriTesaria HCHRISTOFUE
Fabrica sò uma QualldaUo

A WÊmihoi*
P«rk obtel-a exigir esta Marca

e tambem o nome ICHRtSTOfLEI em oada objeoto.
tMaSMHMUKMHMMSBMBHaMi

líldoro UXfiX. Um, nua do Ouvidor. IUO DB JAMISIHO.

WíM

-PRIVILÉGIOS
Lcclero & C.

Succei. ds Jults Otrsud, Leclere »"oiup,
vm» do Rtltrio, i]6 — Rio dt lantire

Uncarrefim-ie de obler pateniei d(
•nvençllo no llraiil e at compras de rc*
utiro para a fit-Hea, de commertle
ihrni anlulcm e llterarlis.

li
Tendo lotfrido durante muitoi anno»

de uma moleatlo particular do nono tc-
xo, ogora radicalmente enreda, (it iim.i
prometia de publical-o para que toda»
tt que L.iíimu |io»»(un curar íc Pc.;aui
Informaçír-i que darei gratuitamente. •
Margarida N. Ca!:;- do Correio n. 18,11.

• Tenho, de- diversos capitalistas,
avultadas quantias pafa emprestai»"o') hypothecas- dc predios bem Io-
calízcdos, a juros c condições ex-
'•eprionacs c bem assim para com-
.)-, ar prédios e terrenos de qualquer
vi-.lor, situados cm bom local —
I.UIZ R- CORDEIRO — Rua da
Quitanda n. 149, "obrado.

Visitem »t Plmto Acadêmica o lircm os retraloa
•trlisticos a ÍOSOOO a duzia.

Largo ile S. Francisco, C
"ii

Mme. VaguimarLanzony
Cartomaníe- *oninanilmla*vÍflente n

propíjet-iía íamlienti deita cartas c Ic
pelai linli.li iu miia», njle o res-
pcitavcl publi»--. qu-* cila mniinsm-
b.lla trabalha ha Jl PT*. 2*. tnBff.
nas fetenebi ocultas ittlíUiridô'-ái*
venais intdlumnldadH.» ili conlu tai-
lodoi 01 diai ilai ... liom dl rair.lii' A*; 9 d\ no.le. nr. nn ílcmdcto
Hv-i^nlito n. Jl.!, ante. rm Vrll.»
jõ Alcântara, furto ila rm Ui. C«.
mo Nctto, antisa D. Pclldinai

OLHO VlttO !...
Manteigiiy queijos

O LEGITIMO LKirK DKPAIiMYRA
Pisro c paHtcurisKatlo

SO' HA ROA Ji CARIOCA H. 33
LSIÍERIAÜRIOCA

G. Silva & Comp.

DIABETES
O Prnf. «Ir. I.pouisia. da Academia

da* Sciencia* de IVirtutin', etc., r,aran*
te faier di»»a[.parrccr o aniicnr em 15
.liai.. Clinica cerol. Couiiiliorio: rui
da Carioca, -•(".. de 1 »* 3 Horas»

(1AMPELL0 & C.
KUA LUIZ DI! CAMÕES N*. .t«
Tendo de f;uxr l.ilíio no (Va ;!> do

corrente A"* penhores vencido.., previ»
iirm ui. sr»i, 11111111:11 io5 que tuas caule»
Ins podci.i scr refortnad.il até a hora
dc começar o leilão,

'_{____

IMÓVEIS
novos e usados, iiinr.uciii deve vender,
nem comprar frtn primeiro ver o som*
influo e os prece, pnr que r-ai vrndcn-
do a Colehonria do Povo, á rua sa de
Maio n«. 505 e 505 A, tclcphone 11.
i.7«S. Villa.

pobre mm
Maria de Nazareth, polire cesulnha",

muito do.-r.tc e pohre, teia o menor re-
ctirsn para a sua subsistência, implora
:'n almas caridosas um chulo, pelo amorPrédios e twrenos

Compra e venda. llypot»cas; suhro-1 i\s i)e\:a. Ksia caridoiR redaççáó presta
Rações, transferencias e pagamentos na
Prefeitura» P. Siii a, General Câmara 1 oti,
sobra-lo; te". 5.3J.| |io ás 5*. 3-0-1

bc a receber o que lhe for destinado.

-v^tr-r -v TVT-yv rrff n^TVf Mf v»y»

V Caridade
N. 448

-913.1í'-9
-TUPINOL —¦ Extingue e evita o

bicho nos pianos e vcnde-Sc^na
drof-uria Pacheco» Alfredo ue- Car-
valho c outras.

CASAMENTOS
— .T. lSorfíos, solicitador pro»
visiouniln pitlii Cuniara Kt-olo-
BinsÜ.üil, loiillztv com lirnvitlniln
110 ctvllvo uo religioNO, níio
rocõbcndb rtliilioiro iidlanfhilo.
1'niçn, Tlfáiloiltus 73, das 10
ás 4 íioras «liv ttirilo e CASA
DO UtítMCSIno EnííOttlto Novo.

AVISO—Mão so mudam com
an titíes agencias quo antiitn*
eliuriíiiròparar jiniiois cm 13*1:
lioras; poi- 10$ o ÜU$, o quo
<¦ iiiQtpsfilVcl. Casii' MÚi-ia qu«>
traiiv-, cuia toilo o critério o
piiiiCiiíilidado do iialavna-i é
11:1 iiritçti TlradUntos TíJ solir'

mWlWk
axn PLATES -ísS^a

CASA MONDEGO
\ Alfaiataria

ISSOOO' Cóslu*fnos de lirim
"^ liratieo fantasia/ na rua

M ifeíjial, Floriano 11. 73.. ]

LÍMH-V-*»,.
liÀS. lili' ,

TROZIÜSÍ
PITA»,»,

,. IIOTOKS,.
SOUTiACKS

o todas íis•mituloziis de
aníiiitiidio.

nniiçns o* mais baixos
nesconto os|ier.i:il ilo 40 -\. às SC-
nliofás costureiras.

Gftgfl_jgQUBtfrai.
Aua Sete iíõ (junt.i ti I', TtraiUntos)

Fazdm-sc dentaduras dc vttlcani-
te. com perfeição, garantia c hrevi-
dade, a 5$ooo cada dente, bem como
concertam-se as ineímas cm 4 lio-
ras, por" mais quebradas que este-
jam, ficando como novas, a io?ooo
cada concerto, — na consultório do
professor tenentercoro.nel dr. Sil*
vino Mattos, cirurgião-dentista lau-
reado, á rua Uruguayana, 1 e 3,
canto da-.rua da Carioca, cm írente
ao largo da Carioca; das 7 lioras
da manhã ás 5 da tarde, todos os
dias:- Teleplione 11. 1.555*

CQLLYRIO

GRAVIDEZ
Consultas fohre a fôrma como sc

evita sem medicamentos por processo¦íarantido. I!ua Tlu-odoro da Silva tm-
mero .110 loja, Villa Isabel; dirigir-se
;. Mine. C. lí. dos Santos.

GRADIL
Compre-se 16 metros, e 2 portücs:

trata-se na rua Larga 11. 131, esquina da
rua do Cosia. 3:$°

AO CO^niERGIO
Um moco serio, com =S annos dc

edade que trabalhou 10 annos numa
importante easa cm S. Taulo, nctiial-
mente offercce. 110 Rio, os seus servi*
ços para viajar ou para tomar conta
de loja. mesmo no interior; cartas, por
favor, iicsia redacção a G.

Ejícclieiitc terreno
Vendem-se 3 lotes dc terreno com

10 x 130 negocio urgente. Hua D»
Adelaide, 

'Mcyer. Bocca do Matto. tra-
ta-sc á rua do Hospício 11, 5!*».

hr. Jfathalio JU. Suaríe
(Cir*ir(*i:"io»ito*itlstn,-

Formado poia. F?.eiil.tado de Mo-
dicina»do-Hiodo Janeiro

ltua dos Andradas 2á-A's sogttn-
dns, qu:utns o sextas do l

as 5 da tarde. .
Trabalho-em. prestajuea:

Uma linda esmeralda
AI.VIÇAKAS DK io:ooo**noo

Unia linda esmcrhlda dé* valor esti-
mativo incalculável, que na vida de
muitas familias constituía joia de subi-
do apreço, causa dc muitos sorrisos c
de muitas lagrimas p;rdeu-si». A quem
a encontrar e a restituir a seus legiti*
mos -rirc.iriclarios receberá como rcenm-
pensa", i'o:oodSooo. Cartas ao escripto-
rio deste jornal ás iniciacs J. II.

Pm MjWH R^^_ ^mmmZMr^mT *"*

LE3
Aluga-se o sobrado da rua r.u.irqtie

11. i;; aíMchaves istão na [iadarin do
Leme c irata-sc na. Avenida K'o Bran-
co 11. 33-A) sobrado.

^W-CüÜrURA*
Goto, cura-se, em 24. horas, com a

pasta" Gogorina-, infaíllvcl preparado,
privilegiado dc Henrique. Alves Kibeiro,
BelémvPará; A' venda nas casas: .lar-
dihcirra; Sete de Setembro 151; Jar-
dim, rua Gonçalves- Dias jí*. Deposito,
trevosja Sorocaba 78.

d)
tm ateus ollios sc tornaram ela» rr,

.*£?*.¦ ros, vigorosos e hrilhantcs de- '
07 !'ois que comecei r usar a Q)

i-JJJ "AEtia Sulfatada Mararilhosa, ¦**}¦*
¦¦ dei.. Noronha. E' o sobe-

125 ranc dos remédios dc olhos:. rQ33 V»" cura toda n sorte dc purgaçõci 
"Jy-

ÇJ; dos olhos, tira a caspa, a comi- .r,
chão. beliidcs, as dórer. r.cvrai- **'

•¦ gicas; finalmente, c o grantj? r-j
.S2r rcslaurador da -vista, uaico pre- r-<

____,- miado na Exposição Nacional TL
ta *£•-** .... „ K'
es Qualquer- irritação, nos orlios
i desaj-parecc com a applicação.-" dc 1 gotta. Vende-se nas. prin.

cipaes Drogarias e Pharmacias.
AGENTES

iiraiu
•

Fraqueza genttal, rjeprcssfio
nervosa, eitra-so ra.tlenliucnto
i.ntn as i;»»lliifc llCHlauriidorn-i
ilo Dr. ülendel.

Depósitos : • riiarinanin SI»
ma», de \. Huns <v C, praça
Tiradentes 11. ll. Ilru->ni-i:i Ho»
ilrl(,-in»K, ilonçalves 1'ius 50 O
Antliad.iS 85.

Emmuoo Sree.
Temos a honra dt communl*

esr-vos -que scAlumet di Intro.
diulr ncita cidade o "•«>.««:
Dirarln AGUA NACAKINA
"•DlvOLDA 1 marca privilee-ads
no Rio da Prat* e* re«Utf»«^no
llrasil e ns Hcpuhlic» Oriental
dd Urugusy. . ...O-uso AetiA anis eurs radi»
eslmente teftJa n» enfermidade»
da pelle. rtigat, manchai, tttiat,
puiiii.-:, cinlnha» cortera, enne-
erreida, amarelladai

Terna a pelle fina, maça,
alva. astttlnada o de uma hcllt»
:a admirável.

Muita attençBo exmat.. sws.t
nte rico preparado nio o I IN*
TURA. 11II0 c gordurrnto, tendo
abiolutamente inoffrnilvo.

Garantimos completo resul»
tado depois de algum uso

Bltil íi venda nal iteuintcj
casai de l" ordem:

Silva Araujo, Hermanny,
Bacin, Martin Lobo, Bazar
Jap3o, Perfumaria* Hortense,
Plianr.acia Vasconcellos, Per»
fumaria Ninon, A Verônica,
Pharmacia Mem de Sá, Phar.
macia Paris, Pharmacia Por-
firio, Pharmacia N. S. Auxi»
liadora, A' Noiva, Casa» Pos-
tal, Perfumaria Lopeu c Phar.
macia Theodoro de Abreu.

Deposito KUA do MRROADO 11.

Preço 5$ooo

ACTOS FÚNEBRES
D. Casimira Luiza ^de Souza

Í 

Manoel Fernando* de Seuia r
(illiai, I iliiat.lo Nu.ir.-ni. de
8onia, r.pma c (ilha, npmn,
fillm». nma .» nrla dn saudata

IMIRA LUIZA DE SOl'ZA. «r».
toa a ledoi que a neompanharnin a nlil*
nta morada, convidam 01 pcnoai de
sua ' araliitde a attUiIrrm li inlita de
7* dia que rm *u(fr-i:in (le ma aluía
ferem celebrar, hoje, lahbtdo, so do
corrente, kt 1.1 Imras, na «liar de N»
S. dn Ceiieeicilo da egreja de S. 1'rau»
ci«t.» de Paul...

t
Alice de Moura Fraga

Arnaldo Prata e filhes: l.ulfa
Praia, e familia, lovino Praia e
i»enh(.r.i, Arthur Rodri-tues .» fa-
mili.i, llrrnarda Moura c filhos,

nitradfci-iii penhorades a todo» (»i ami»
|oi e parcniei que acompanharam os
rciloi niortae» da idolatrada «posa,

iii.h», n.ir.i, cunhada, filha c irm.1, Al.l-
cp. DR moura Praga, c df novo
convidam para atiísilr ú missa de 7"
dia, que, para o dciramo dc sua nl»
ma, mandam reiar, na cereja de Sf.o
PraiKltco de Paula, lioje, nlibado,
eo do corrente, á* 9 t\i hora', por
cujo neto, dc i.'!i;ii.-.»> c caridade se
c .11 iV»*. un. rierii.iii.viil.- nRr.l.leeidü*.¦é—mbbbB ¦w-iis-m

Alice de Moura Fraga
Arlindo da Silva Moura, se-

- nhora e filha, convidam ICUI |va*
rentes e .'iiiiíkos para assisiir á
lllltin que, para itiffraRlo da nl-

de soa nuerldá irmã. cunhada c
J lia AÜICB DK MOURA PRAGA, man-

dam rcrar, 111 rcreja dc S: Pr.-incisco
de Paula, hoje, sabbado, ío do cor*
rente, ús o 11s líorai da inanhil, r

I por tal acto dc religião i» caridade se
manifestam desde Ja ngradccldot.
«¦IBBBMBBBBiBBBBBSBtSBBO»

Cliristina Fernandes Garril

? f.

Francisca Garcez de Azevedo
BulCüúürt

(8BNK0R1TA)t JuSo Mendonça niiieneotirt i
«CU IIVlO, Oaitlo Mrn.^.na RA»
tencmrl 0 irrliura. FmnA Rapundo IVitann (autenie), I»

PtilniM ílr C„ 11 i.iiiiiã.i de corvel» dr
riiniii:.." de Aqulnn llnipar, senltnm
lilho-i, S.iimnl In...., Mi.hi.r.i c fill
M.ni.i ,l..i.' luiu,- ,|, A.-.u-.l»» r .l.ni
|iar.-ul» *, .Mn iiiai.irnl»- ,;¦ ii|.iii.|,»iHos .
.i.i'.* o 1.111,11 !,i e.ii|i,» que ...íiIiíiimiu de
soffrer .iurstlrrem, siimmanirnte penha»r.tl.i». a 1..I.i-. aquelles que «e dlenarain
ociiupanhar a:è á ultima morada 01
recios i...»ri.i.. de sua querida rapou
adorada r sempre pranteada in.ii», mui»
dma lograj Irm.i. cunhada, ií.i e prima-
PRANCIRCA OARCHZ DK AZIÍVIÍDO
linTP.NCOURT (WÍNIIORITAI. e dt
novo convidam a Iodos os parente» a
amlsos tura assistirem A mina de 7*
di.t qne, para eterno rcpotiin dc sua
n'm.1, fntem celebrar, sVj-unila-fi-lrn, ss
dn corrente, ã» o horas, no allar-inós
di eireja de .">¦ Praiiclseo <lr Paula,
antecipando 01 seus cjjradrcimentoi,

t

POBRE CE'GA
Anna do Amaral, cesa, viuva e alem

disso doente e sem ninguém para sua
companhia, recolhida a um . qunrto; a
wtire velhinha pede uma esmola. Esla
tedacção encarrega dc r-ccbcl*j.

Gafo c restaiiraiit
Traipassa.se um, cm optimas condi»

ções; o motivo cxpòr-se-á ao pretendeu,
tc Pnra informações, rem os srs. João
da Cunha & C. becn das Cancellàs, 9.

tEstiier Caldas Roque
AiiicPa C.ihlns Roque, Alice

Porto Correro, Durvaliinla, Caldas,
ítldorlo Porio Carrero, llugcnlo

Ooiienlvei dos Santos o mais pa-
rente*, convidam as pessoas tle suas re-
'açSos para oillitíreni á mllin dc jb*
da que, por hlinti dc ÜSTHER' mandam
cc'»»lir.*,r, na («rija de N. 3. do It.isario,
hoje, ao do corrilllc, ás o i|s, pilo qu«
desde já te confessam eternamente gr»
Ioi.

3ÉBBBME3—

A LA MAISQN ROUGÜ
37 - Hua do Thwitro - -1

Reabertura 2»-felra,
22 tto corrente. Os seus
proprietários depois de

t 

Guilherme de 
' Oliveira Vas-1 rOmarcaO&O de tOliO O

conccllõs c seus filhos, convidam egu s(OCk ttUO COntpor-
^^nr^Zi^TirUiZ tam os seus armazena

convidem as Exntas. la-
utillas a uma visita a LA
KIASSOB ROUGE pois oa

os seus aimgos c |u
assistirem á missa de trigcsiuio

dia que mandam celebrar por alma dc
-...a ,-t»n«a e míle" CHUISTIXA FKU*
NANDKá OAURIL, hoje, sabbado,
si. do correnle, ás S horas, na capclln

Sa^'^.^-.*a^c^ serão con
pont do Caju, pelo que ficam eterna \fMatÍVOS a principiar CM
menle graios. ISSO - - —

KKOSn-GSGe'

Capitão Norberto Augusto
Cordeiro

Elevador electrico
Vende-se um, actualmente i em

fUnccionamcnto; para vêr e tratar,
na casa Mappin & Weblx Repre-
sentante, ErneSt Pritchard, Ouvi-
dor n. 100.

CxVRTõES POSTAES
por atacado e a varejo. Avenida Pas-
sos 99. A casa- Speranza recebe novi-
d.idcs- todas as semanas.

PHARMACIA
Vende-se uma em loas condições cm

Vnlença. listado do Kio. Trata-se na
mesma ou á rua dos Ourives n. 101,
moderno, 2" andar.

ALUGA-SE
Um quarto com pensão para moço

sério, em casa dc familia de tratamen-
to. Trata-sc na rua dc Santa Luzia
n. 196.

^;.* v _^Br^m___fSit_\\____,

\^__WL__ .-ÀmmWB

WêÊè\ *-MM|j5flHMs5y

Approvado
pela Dlrcototin Geral do

Saudo Publica
5;Còntra as purgaçuí
|. . dos olhOS :
I (Conittntlviios catarrltaes sub
|!ngutla3, cuniunollvitos nguü&s BI. 1

irnucu.puntlentas ott. piiritlentiis,.Hi" I
npos- o petiodoi n-ffiiiio, emijuti-
Ictlvitcs catarrluies.- clirouicas).

ETepiiHita {yéje.íii.,..
PHAlUbVeià*

ÜMOUnA BRAZIL

!, 
37, Rua ünígunyaira;-.87

1110 Dlí JiVNP.IllO.
t -JQjJgflll *»1'**-T*-»M

ESTÔMAGO
lliico '¦r-iincíilhia''
i ic«3i as íríitíuerii

O noyò; rente*
dio Itòinõcõpiir

cura ns dyspepsins cliro-
i do cs toma ço', ai'i;is nero*

. etc, dando apçctiic; na l'!tar*
inacía Cruzeiro do Sul; ái- rua da Consti*
luhjãò n. -ü.

AUTOMO 
"VEL

Vcndc-se um magnífico AUTOMO-
VKL, HUMBlíll; 30 II.1'., 7 lugares,
bastante, espaçoso, com jnstállação ele-
•ctrica; eslá em perfeito estado de con-
scfvação. Para ver c iratar nu rua
Figueira dc Mello n. .179.

PRÊMIO GRATUITO
ini.-*leU..r.»>. »li>

-ii Garreis¦dã.:.S^atsha'
I Des fonpons-destes dóstacndos
b» apresontailos- ntó* o dia» -U do
çorróntn á Pi-pv-r-vrrniii.a-Intci*-
iiiiciount «Avenida Hio llranou*
Í71, serão trocados gratuitamente*
nor mn- coiitum. l-rculliit' cujo
jiroximo sorteio h no 1' du.- outiir*
bro pvüxiino.íuturo.

Pintura dc cabellos
Mme. Ribeiro particularmente,, tinse

cabellos cont um preparado vegetal in-
olfcnsivo. de sua. propriedade; as sc-
nhoras que desejarem; dirijam-se á. rua
Uodngo Sih-a. outiga dos Ourives 10.
1" andar; cnlre "as ruas de S. José fi
Assembléa. SSo

' Bônus Prediaes
Contra 5$ooo, enviados com o

•vosso endereço "A' PERSKVli-
RANÇA INTERNACIONAIS.", —

I Avenida Kio Branco, "171 — rc-
. cebercis pela volta do Correio 11:11' BÔNUS PRHDIAIí numerado, que

participa dos sorteios semanaes que
1 tem logar todos os sabbados c do
i sorteio final que terá logar no dia.
;,íi de dezembro p, f., cujo prêmio

I UMA CASA DO VALOR DE DEZ
CONTOS DE KÉISI

d
a- SEMESTRE, 1913

* A C;i£.a- Sclecta. á rua- Gonçalves
Dias n.cfi, vende p "Uevtie Pàiisicu*

iScvue Paiusicnnc n. 9\MANTEIGA VIRGEM

nc .1?ooo; '*Saison-¦ Psrisifunc!', com
;3 moldes, a 3$ooo; "Elile
.muitos outros a preços 1 reclamo»

UiiIííis bpilhíiirt'!»-
Conscgtte-sc dar- um extraordinário

brilho e tuna linda côr rosada, ás unhas"com o uso constante Jo "Uuholino
c ainda mesmo depois de lavar as mãos
algumas vozes, o ¦ brilho e cór persisti-
rão. Não irrita a pele. Um. vidro
15500. Vcndc-se na perfumaria — A
Garrafa Grande, rua UiiigMavaua, 66,

IBIL-enaaorjElasig.ía I
cura reipicla a
completa pela

irtecomrnEiidacJo pelas nulo-
lUrv.tes Ca niundòi-lnleirò

ri
í
I

.J.D.ÍUcdel A..G., Kerlím =%

Dep.: |i

Rua 1." dc ; torço | ]
^¦/i;;-i-',-.;!|ii:».:-üt»)nitWIIMII|l»JllHnHWtlItll

CVrinni-rh&ãa  Çuram-sé cm pou-uonpirneas — cos ,i;a5 c,-,,„ „ „so
<I.i -~ THUVACINA — novi» remcdlo lm-
maconaila; não tetn dieta e não aítecii os
intestinos; cm* granidos; rua di Constitui-
Cão 11. 20.

S—

.. MAS .. •
Todo? preferem comprar moveis na"Càsá Veiga", a prestações pu a dinlici-

ro. povinic é cas.i de confiança c está
em condições dé lem servir os seus to, e cor
freguezes. Kabriça c anua/cm,
Sc.ador Euzebio ti; -^a.

AGENTES

MME... JOSEPHINA.
Orando- cartomante seiciitifica, uni»

110 geõtíb'; *".»r. "'•! Asscr.iíiléa 30

VIAS URINARIAS
Dr. Celestino Vicente, medico c ope-

rador, especialista das vias urinarias, rc-
side. ná rua liarão do Uom Retiro .uS,
iv dá consultas de 1 ás 3 horas, á rua
dá Uruguayana 37.

Precisamos dc um limitado numero
dc pessoas activas, enérgicas, c que tc-
nham aspirações sutricictitrs para pre*
encher os lógarcs cren.los pelo, constan-
ic desenvolvimento dá nossa florescente
empresa. Podem empregai» todo o seu
tempo; 011 parto do itieciiio c:u qualquer
cidade em que residam: o lucro é cer-

nsádor. Escrevam a 1». Es-
rua cobedõ, rua S. Pedro u. 1S5, l*-io de

iiS6.| Janeiro.

CABELLOS BRANCOS
hrilhantina Triuinp.Ko.Usac a hrilhantina Tiiimiplio. r

acaslátihâl-os; frasco 35noo; vend
nas pharmacias Ilar.in, llcvimamiv, Ci-
rio. Nunes, Al Noiva, Casa Postal c
Plrfumaria Lopes. -,70(»

.ara !| COUpOAS ptQÚhQÍ
s-ji-ic r

CASA MONDEGO
Alfaiataria

"/-"¦•"'ffí''.! Terno de. briní TusEor,4,„-tj)y*JU 0e t.; na-\,nia Máreciiai

Predio & nua Voluiita-
rios da Pniria

Vra»!c-sí un em centro dc grande
jardim e chácara, tendo u mesmo cinco,
quartos, ííuas salas, ct-pn. dcispeus.iT co-
irinlia. 2 \V. C, liniilicirá dé agua quen-
: c frio"; luz cleclrica c gaz em toda.
casa. medindo. o terreno 13 e. Soxios
«ic fundo?, podendo set visto ,a qua':-
quer heirn; traia-se 110 mesmo, rua Vo-
Imilarios <!a Pátria <|;,5. erii freure A
1 ia íilãrqucs, largo dos Leu'"*. lJota-

Ler e escrever em. 3. mezes
l.aara Eranco- da Silva, professora

portugueza diplomada, ensina por me
thodo íacil c simples. Tclephone3.!4i
•ir-i da R.*sario n. i;o, i" andar.

COSTUREIRA
Ecrfèita, acceita vestidos dc. senhoras

í. senhoritas, módicos preços, rua Vo*
kíntariõs da. Pálria n. 4291

. llOíjipOO
Aluga-se n boa easa da rtta da Con-

cordia 11. So, Paula Mattos, eom duas
s.il.».5, ires quartos, pintaria c forrada
dc novo; trata-se ua mesma, das i.» ás
3 da tarde.

MADAME ZELIA
Grande cartomante brasileira; médium

chtrividcntC".
Dá consultas á rua da Assembléa n.

7, c aos-doiuiugos alé iis z horas.

Pnrllcipantln do sorteios dia-
rios liueante :it» dias, íorido
após .1 iiltiuiúsorteio trocados
por Uotuts l'i'i'iUaes.

Ehvinr 16000 (dinheiro; set-
los on ostampUlias) ú Compa-
nliia

Perseverança internacional
¦171, Avenida Hio Bi-anco, 1-11

RIO DE JANEIKO ,

Externato Cunha-.
(FUNDADO UM 1909)

Diurno c nocturno — das 11 ás 9.
Mensalidades ao alcance de todos. Se-
lecto corpo docente. Utilidade compro-
vada. Rua do Hospicio, 42, z" andar.

Pasteurizada,, inaliçiavcl, a mais pu-
ra c saborosa, que vem ao. mereço, nn
litas-, de meio kilo, á 2?oom Desconto
:>.ús revendedores. Nos subúrbios cn*
C:,'i.:rá-se á «/cKíÜ?; Bi? segiiinlcs casas:
rúà Goyaz- n: 39*; rua Éiiítenho 'de

Dentro n, 46; rua Lins. dc Vasconcel-
lur, 11. 19; rua Engenho Novo n. .-8;
rua. aa de. Maio u.- 29} • Todas estas
casas prestam-se •¦entilmcnte a receber
¦,.ii>r-:-:'.'r?níjiip

Dcposilo geral: íiciiiria fuinjiv. .
143, Ouvidor, 149. Telephone n. 1S06.

:A Q"A/!;•***>I —Cura a asthmn,
IfAOlVI XJXm. bronclíites o co-
Iquoluclio'. DOOCAltlA H0D1II-
jGÍiI3S. ó'J, ltlrtii.Gohcnly.es Dias, Wl.

Tira Manchas
C Electric Japonei ura qualqu»

nanchai- dc liraxa, pixe pordura c lin
ia de o'co, cm todos os tecidos df
.èdi, lã c casemira, sem alierai as r.
cs; vidro 1S500. Casa Postal. Ou»i.

lor 14:, e Casa B.-uin, avenida Cen
ral, :.tt, Luia Hemianr.v, Gonçalvci
Vm; 6t - Casa Cirin Ouvidor 18J

New York Life Insu-
KU1CC C.

ArOLICE -XTRaVIADA
Tendo extraviado a apólice nume-

ro 577.981, cinillida pela N'e\v York
Life Insurance Company, sobre a mi-
nha vida e como não lenha sido feita
Irnnsacção dc espécie alfjunia sobre n
mesma, ilísdc já declaro eslar a referi-
da apólice nulla c sem valor algum;
cm virtude da liquidação feita. Rcspon-
sabi'i»ando-mc a resiiutil-a á Compa-
nhia si ent qualquer tempo fòr encon-
trada. rcspoiisabilizando-iue outrosim,
por toda c qualquer reclamação que so-
bre a dita apólice advenha a Compa-
nhia.

Conceição dó Rio Verde, o de setem
bro de 1913. — Auzenda Amélia Ber
rcira .

f

JACARETAGÜA'
Prcci;a-sc comprar uma grande arca

de lerreno com casa dc moradia, perto
dò bonde, aié .15 loooíboo. Carta, á rua
Engenho Novo 114,. Bastos.

SOCI o
Parn uma tinturaria bem afreguezada

admilte-se um sócio com capital dc 2
a 4 contos de réis; dá-se. preferencia
a alfaiate ou costureira, para abrir uma
filial num ponio bem povoado, nego-
cio muito sério; carta no escriptorio
deste jornal, eom as iniciacs \V. \V.

(NHOXIIO)
A viuva Elvir.i Augusta Cor-

(leiro e filhos, pcnhorailoi, agra-
«lecem a seus parentes e hiiiíros

provas de amizade e confor-
to que lhes deram comparecendo r.

acompanhando o ciiterraincnto de seu
querido filho, irmão, cunhado e lio ca-
pilão NORBERTO AUGUSTO COR-
DEI RO, e aproveitam a' o* irtuniiladc
declarando não mandar celebrar mi.sa
dc 7° dia, ou outra, por serem Cliris-
tão.s Evangélicos, c julgarem isso. des-
necessário á sua. alma, que está na
mansão dos justos.  

"

Augusto Caband
(EX-SOCIO DA FIRMA CARI.OS

G0NTEV.Ifct.I5 & OABAUD; VM-
1,1'Xino EM PARIS A 20 I>£-
AGOSTO DE 1913.)

A Casa Contcville, C.-irlos Con-
tcville e José Coutinho. Maia,)
convidam totlos os parentes c
amigos do finado a assistir á I

missa de 30''' dia que, por sua alma, I
mandam rezar, ás 10 lidras,
sablíid
li
ra
co:
caridade.

30, 40, 80 o 60 por
conto.

A LA MAISON ROUGE.

EVITA A GRAVIDEZ
c faz conceber sem ver as clientes, na
maioria dos casos; cura radica! dai
heaiorragias c todas» ns doenças das se*
nhoras; preços módicos. Consultas gra-
tis, das 9 á 1 hora <l* tarde, c das (i át
8 da noite; in formações, rua do fca»
vradlõ 11. isa (leiteriá)'.

Mme. Josephina Gallindo, partrf*
ra do Hospital Clinico de Barcel*
lona:

DENTISTA
A. Castro. Conccnain-sc dcnladiirai

ficando como nova, tralialho-garantido»,
pagamento em prestações das y da nu*
nhã ás 5 da tarde; 11a praça Tiradcuttt
li. 6S".

Motores a gazolina
Vcndcm-se do afamado fabricante"Regai", para todas as espécies dc ein-

i/arcáçõcs; os mais econômicos; rcàiã-
tentes, e bem acabados que existem, mui-
to conhecidos em todo o llrasil como
os melhores, assim cc.no' os atarraeh-i-
veis a ipopa dè embarcações cm um mi-
ttulo, do fabricante "liinrnde".

Temos esn s>.c.cl; e vendemos a preço

Aos srs* militares
Os botões de fardas militares c quaes-

quer outros metacs, ficam completamen*
te lim js. rapidamente, com o uso da
"Agua Mágica/', que sc vende a ajooo
o vidro, n'A' Garrafa Grande, á rua
Uruguayana 11, 6ó.

UM OISÜLO
Etvira ri.-.Ueiro pede aos bons co-

rações: um obulo;,por. sc acuai j»a mais.
extrema penúria. Esta redacção .presta-
se a receber qualquer importância para
•V mesma..

I
lissa
"ímaZ 

20^ corrente: na egVejâ^ i **."=lan.c. lindas e sólidas lanchas, nro-
òni Jesus do Calvário á rua Gene- ' Pna.s para o mar ç ...ivegaça. em nos,
ai" Câmara, esqu-na da UfL*,*atay.ana,-|:dçvidq ao .pouco calado; l»Ri.iTAS t,
3nfcssand0.se gratos.por este acto de j 

rua b. -ledro ar. ^J

BELARMINA R0MUAL-
DA RODRIGUES

1° ANNIVERSARIOl
Arthur Rodrigues. Guilher-"mina Rodrigues;. Julia Rodri-

gues Rios e filhas, mandam
celebrar hoje. sabbado, 20 do

corrente, pelo descanço eterno de
sua. prezada, esposa, nora. cunhada
e tia, BELARMINA ROMUALDA
RODRIGUES, 1" anniversario do
seu. faliecimento,. uma. mis?a ás 9
horas, no altar mór da egreja da
Candelária.

t
Divisão para escriptorio

Vende-se uma, ioda de taboa; para
ver e -tratar, na rua da Quitanda 48, 1"
andar, sala da frente, até ás 11 lioras.

I

Grande liquidação do
mudas e confecções

MME. FRÃNCE
Partindo para a Europa, no corrent»

mez, resolveu fazer real e definitivi
liquidação dc lodo seu stpcl-j capricho*
samente escolhido nas principaes casai
de Paris, destacando-se, entre os va.rioi
artigos dc modas c confccçõcs-.riquissi.
mos íuanicaux e s.iida debai!'.», bellíu
toilcMtca para lheairo, soirée c passeia
lindos chapeos ile ultimo modeo, ori.
ginaes spluhrjiihas alia novidade.» aigret-
tes, meias de seda e fio de Escossia,
saias de seda, variado sortimento di
roupa- branca» finamente bordada.

Grande reducção no preço dos afa-
hiados colletes "Pompadour".

s, agradecem as pessoas que 17.1 -AVJ.N1ÜA KIO »'V)N^ ":,*"
ipanliaram á sua Ultima 1.10- Entrada pela rua Chile 14 teleplione.

4.203 — Central

Joanua Maria de Paula

Mobilia, para. íiOi-Voã-
Com dois mezes apenas de uso,, vende-

sc lindo dormitório,, elegante sala. jan-
un, últimos modelos, l ouiro3 õüjCCiciíi
por preço de oceasião, junto ou.sopa-,
rado; rua Senador Dantas 43, lerreo.

Dp. Annibal ¥as*yss
üloillro c Cirurgiün

Clinica medica, Moléstias nervosas
das senliorof-r pelle o syphilis

Tratamento pratico da syp.liills, tu*
líerciilOsè o tnõlbstiac venereas

Apiilien o liUU e 11 llll
110 Consultório

Consultório:
Rua da Carioca 11. 02, sol)rado
das 2 lioras ás C lioras — Telep. 5131-

llesiilonciii :
Avenida (Somes Freire n. 99

TELEPIIONK 1.202
ATTENDE A CUAiUÁDOS

BII iil
Salas c quartos bem mobilados, cozi-

nha dc prl.-ncira ordem, oplimos ba-
nlieiros para banhos quentes e frios,
illumiuação cleclrica c bondes á poria.

PALACETE Dlí CONSTRUCÇÃO
MODERNA

Rua do Cattcte n. 104
Esquina ila rua Andrade Pertence

TELEPHONE 5!*S3

MOT JYCLETTE
rua doVtfntlc-se utr.*a quasi nova

Hospicio, 173.

A'»s filmas cáiúdosas
Maria Étigenia, viuva, e sem o

titmimo rectuso dt -¦ lisu-ncni '
aos coiações bem formados um ohulo,
íue. lhe. venha, minorar os. seus soiíri-
".cr.ti.s. Esta cai idosa redacção pre-ita-

sc a acolher o que Ilie.fêr destinado.

G.A.SA GÍUEKEA & G.
Concerta laiupcões c fogarciros por

mais melindrosos que. sejam. Ihèutnbç-
se de illtimiriaçõcs a álcool c eleeínci-
dade para anniversario?. casaijícntos e
testas publicas c parliculares. Tclcpiio-
nen. 4.776. rua do Hospício n. 217»

Antônio de Mattos
Joaquim dc Mattos, morador em Cor-

deirõ, E do Rio, seu irmão, deseja sa*
L».t onde é encontrado o sr. Anton o
ile Mattos natural dê Portugal!. (Ponte
dc Lima), .'para tratar de hegpctbs._ein
vista do faliecimento de sua.mãe- lar-
ias para Cordeiro, E. do Uio. ao cui-
dado dos srs. Pires Silveira & C

GONORRHEAS
Agudas ou chrouic.is, são curadas r.i-

dicaluictite sem ihjecçãò, somente com
ii nienoeida, liiedicaillcnto puramente
vegetal;; á venda em todas «is pli;iriua-*
cias e :-o deposito á nia_ Urtigunyana
n. 35, Campos; Heitor íc -9,ío

* TOT W *
'*% 

mm ft$ Mtssgo ir--
ti*8 ft

I»

PELA TERÇA PARTE
do preço ficará o vosso chapéo dc pa-
lha, se quando estiver sujo, limpardes,
coin a "Agua Mágica". O chapéo su-'
io fica completrtiiicntc novo. Póde ser
lavado um chapéo tres vezes, coai este
preparado, durando portanto o triplo
do tempo qtie lhe duraria. Um vidro
2$ooo. Rua Uruguayana 11. 66, Gamía
Grande.

DR. RODRIGUES DA
SILVEIRA

Clinica medica, especialmente moles»
tias de estômago, intestinos, c pulmão;
consultório, rua da Alfândega 159. das
a Íj 4. I»esidèh'çiá;: rua D.' Cecília nu-
mero 2S. Kio Comprido.

WífôM&$*M$$*m

TERRENO
Vende-se 11111 110 Meyer, pronimo á

estação, prompto a sc edificar cont
10 iU».\5o, bondes de Piedade, esquina
e breve, bondes' á porta; trata-sc á ira-
vessa Universidade 19, na rua lia|ão dc
M esqui ta.

Seus filhos,, netos,
noras, agradecem
acomi!
rada, e dc.r.ovo convidam para-rris!ir á niisía de 7" dia, que será rc-

7-vla, na: cgreja.de >»'. 0. ''1 Carmo, se-
guttda-feiro, 22. Ao. corrente,.ás. o horas,
an.-.cipando seus? uiíradecimentes.

g-y****''.' iJEU»"'"' - THassBHswBa-ste

; EtelvinoPii-êsBaiiíisíit
•; A viuva» e mais parentes con-

a""-! virlfÍB-r o»•¦ r.-.-.iigos An fallecido-
Q Efclvino Pires Uaptisia para ns-
fi sisiircm á missa dc 7" dia que

por sua alma mandam rezar na egreja
de Santa Rita, uo dia. 22 do corrente.'
ás 9 lioras, ficando os mesmos desde -já
eternamente gratos.

. taacwa3i^te»^^i-sn5-^^
Joaquim (le Almeida: Cardoso

t 

Eraneisco de Almeida Cardoso
Sobrinho c familia, José lle Al-
incida Cardoso e familia, Anto-
nio de Almeida Cardoso e fami-

lia. Henriqueta de Almeida Santos c
filhas. Francisca dc Souza Almeida c
filho Anlonio Teixeira da Cunha c fa-
milia Eduardo Barbosa dos Santos e
fnmiiia, agradecem pcnliorados a todas
as pessoas que acompanharam, os restos
mortaes do seu sempre chorado pae. so-
gm c avô JOAQUIM DE ALMEIDA
CARDOSO c de novo as convidam para
issistiremá missa que por sua alma man-

í*BmkWLm
O tango. da. modaI O grande súcççá-,

r-nn^-i!!! Creação dc 1*. V-ãícatün»
Casa Arthur rolcã».. 146S

MadciL-as serradas
Madeiras serradas com perfeição, pa-

ra riinrciiieiro e carpinteiro, molduras c
torneados cm geral» vendem-se por pre-
ços coiuliina-dos á rua Senhor dos ras-
sos 11. 56; próximo á Avenida Passo?,
casa de J." Fernandes Soares i; C.
lephone n. S.^--

ie-

F,OA COLLOGAGÃO
Conseguirá, quem souber escrever á

i.-.aehina, falar inglez 0Ú íraneez. e es-
cripiuração mercanlil pratica. No lnsti-
tuto Polygloiico aprendercis facilmente
(.com economia. Avenida Rio Uranco 90.
H»brado. l;nsina*íc tambem

;.ü MALAS¦!! !
V*cndcm-sc c.ooa abaixo (io custo,

para liquidai", r.a Madrilculia —'Rua
Mavechai Floriano i-|c-_

POBRE GÉGA
Francisca da Conceição Barros. cega

de ambos os olhos, aleijada dc un:a
mão e doente, sem recurso, pede uma
esmola, a todas as boas alma; que o
tom ücus, a todos recompensará, po-
dt ser entregue á illustre redacção. des-
'•> jorní*

Marcenaria Rio Branco
Moveis sob cncommenda c grande vi-

-riedáde de mobiliários proniptos para
todo preço; Preços dc fabrica. Uua do
Lavradio n. 73. Telephone 0.075:

Moléstias das creancas
DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica "xclusivarmentãjdè creancas—

Consu':orio:. rtia da Assembléa, 43 i*
indar, das 3 ás 3 heras. (Só attende
i doentes da sua c-Dccialtdade).

PENSÃO PAULISTA"
Fornece-se pensão de 1* ordem, men-

sal c avulso e manda-se a domicilio,
coin ou sem sobremesa. — Casa de fa-
milia paulista. Rua 7 dc Setembro nu-
mero 1O3, 1" andar.

MOTOR DENTÁRIO
Compra-se um em bom uso. comp'c

lo, para corrente de 220 V c forca dc
1K a 22 H. P. Oíferiaj a esta folha

% O. 1

SAÚDE DO HOMEM .
Mystcrio — Cura radical sem dar

medicamentos para tomar; não inflüe a
edade, garantida; cura tambem prisão
c fraqueza (los intestinos e por corres-
pondciicia. Acceita pagamentos em pres-
tações. Consuiias das 8 boras da .ma-
nhã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO. 41, SOBRADO

J. Pereira.

Banco Hypotliecario do
Brasil

Capital 16.000x0008000
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR
Operações bancarias, operações usu-

aea do commercio e industria, caixa
econômica, empréstimos sob penhores.

CARTEIRA HYPOTHECARIA
(Dccreiúi n. 1036 B dc 14 de novem-

bro de i8<jo c n. 1312 de 10 de março de
1S93).

Rua 1" de Março n. 51

Predio novo a prestações
Veii-lc-sc o predie .'» ri'" jr. Garnicr

n. =og (j-»'.!'*-»• Club), para pagamento»
cm prestações mensaes eorrcspuiidcntcs
ao aluguel, murando o comprador só-
mente com o valor do . terreno; para
mais informações, á aveuida Rio Branco
n. 48. •"»..''•»

Lotes de terrenos c casas
novas para pagamen-
to cm prestações.

lA Companhia BrnsilainKde Imniovci»
c Construcções. á Avenida "Rio Branco
n. 4S, vende lotes de terrenos e casas
novas para .pagamento em .prestações
mensaes, bem como faz qualquer con-
strucção para liagatneiitò em prestações
mensaes, correspondentes ao aluguel.

dam celebrar na egreja de S. Francisco | .No seu escriptorio, fornece-se prospç-
de Paula, segunda-feira, aa.do corrente, j ctos c informações dclalnaclas, das io a»'2 lioras, desde já ta confessando , 5 da tarde.as cj i|
eternamente gralos.

Outrosim comniunicain que haverá
outra missa na matriz do Lorcto. cm
Jacarépaguá. no mesmo dia e hora

PENSÃO FAMILIAJS
Cozinha dc 1* ordem, temperada com

toucinho; accciiam-se avulsos c entre-
ga-se a domicilio. Rua Sete dc Se-
tcnrbro, 100, 2" andar.

Cavallo desapparecido
Desapparcectt da fazenda do Enge-

nho Novo um cavallo castanho, tapa-
dò, dc 3 a 4 annos de edade, de tro-
tec passo curlo, com dois signaes de
verruga na cabeça; pede-sc_ a quem
der noticias, na casa de José Baptista,
cm Anchieta, será gratificado. <— fila-
na.à Sarlcuha

Moreira Scnna. Especialista em mo-
iestias da boca e extracçôcs sem dor,
dentaduras sem cha-ia, coroas, c obiu-
rações a ouro e a porçellana. Concerta
qualquer dentadura, cm 4 horas, fican-
ilo. como novas. Todos, os trabalhos são
feitos pelo systema norte-americano c
a preços razoav is. Acceita pagamentos
em prestações. Consurtas das S da m».-
nhã. ás S da noite c aos domingos e fc4
riados até ás 2 horas. Rua Marechal
Floriano n. 46. próximo á rua dos Aa-
dradas. Telephone 302. Norte.

Dr; M; Moniz Freire
VIAS URINARIAS — Cura ra-

pida das moléstias venereas. Cirur-
gia,*Syphilis- Appl. o 606c 914. Con-
sulías de 3 ás s á ir da Carioca 33.
Residência; 

"Palmeiras. 
96. DoUfogo.

Romana de Faria
Silvino V. de Faria c familia.

Eleozina Faria cliis Santos-e fi-
lhos. Siíivál Faria e familia. Cel-
so Fnria e íamilia, João S; de

lima e familia, Graciario N. Espíndola
c familia c Rita Estevcs de Faria par-
ticipam a todos os seus parêntese ami-
gos que será celebrada uma missa na
segünda;fcira, 22 do corrente, ás 9 12
horas na egreja dc S. Francisco dc
Pàiilit*; sétimo dia dc faliecimento de
sua idolatrada mãe, avó e sogra RO-
MANA DE FARIA.

. Carlos Luiz Mendes

t 

Viscondes de Cenuimle, Auro-
ca Augusta Corrêa da Silva Men*
des, 1'heilro Luiz Mendes, auseri-
tes, Emílio, Aristóteles, Eucly-

des, Lourival, Jayme c Nilo Luiz Men-
des. convidam as pessoas das suas rc-
loções á assistir á missa do 30o dia que
por alma de seu querido e sempre chora-
do fillio c ir.rão CARLOS LUIZ MEN-
DES. fazem celebrar, domingo at, as
9 horas, na egreja de S. Francisco de
Paula, pelo que desde já agradecem.

AUTOMÓVEIS
"Vctic", 30x40 II; P.; "Rapid", 15x1»

II. P.; "Lancia", 20x30 II. I'., vendem-
se', n dinheiro, e tr:itã-se á rua Gonçal-
ves Dias 20, joa'heriã.

Attila Mesquita
Sua famiiia manda rezar unia

.aissa, hoje, sabbado, 20 do cor-
rente, 1" anniversario de seu fal-
lccimento. na egreja de S- Fran-

cisco dc Paula, ás g i\c boras, c convida
para esse acto todos os seus caitut.es c
amigos

i

J.I iJLMilJ

Assombrosa des
coberta da cura radi-
cal do rlieumatismo o
—IPEUVÓL.

0 rlieiuiialico sente allivio na
2." colhei' e fica curado com uu
só frasco.

Vende-se cm todas as drogarias
c plmrmacias

DEPOSITÁRIOS :
V. Siiwa & Ç-

RUA ÜA ASSEMDLEA N- 31
^^ _L____''-'^_l rsvof-tt flkiV íTÜ "T b\

Cura radical em S dir.:. Rua Carai».
iíetio.n. vth Fcraandes.

M
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m
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CORREIO VA MANHA _. ftMaü, 20 de SetoD*ro to lttlil
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OS PEQUENOS AHNrONCJOS
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EMPREGADOS
A I.IH.A8H uma aaiilmra »»f» <*-n*nhar »
illrlvul « Iam llfUiüM luiip»-i i.* t-l
Im Celu-rirm w. i». j

AI,IJ(*.A-SIf 
um» ini) f«" , «üiliil""».

iar» ca»» tle («mil1» 'te .iralainriil.- »'¦
trruinadeire, dando sua f.i-idut-Ul na iua
Mnitaiuc _______ti 'i. *}<

ALUGA 
BB mn arruinador Ue quartos*,

lUiiiln hom rctaronem i»,m» cmidunat
nu.ui na tu» ti» AWWWM n. 37.

XmxÍ/T.RR iiiii» moça, _*'* •5""_;ílí,,_
l\c mal» <scr«lfu*il iu ladeira «Ia ücnj.la
'•»• _____
A LUGAi M*SI{ crntlui .li», roça. W. wta.
rlçílo tio Vassouras. Pedidos a Aumor
fuitim.il. tu fasseani» • comnilHOM wi**
.irm wllos),  3W»

A LUGA*SK um rapei com -pratica do
/*L.'_ifclt»ri-, in «mo» do ídâdeou OT*
tio tralMlIio; ¦» ru» Senador I5o__o nu.
nem 3<n. ___[

LiTgÃ ciK unia l»»»*«lri e engomma*
delia .le luilroi n» travessa Dr. Ar»«*

|o n. 31, cu» n. 3 — Vettoío.
A1,
AJ.iii-.A.SH 

uma moqa para lavar,** en*
«ommar c ecceiu*-*- |«ra lavar « «n;

•oinmar em caiu: na ru» do S. UMoi
!. 374. K-taclo ile 84. -I"**

A LUOA-SK «"ta par.lmha, «velra, arru-
Aniatlrlrj, o mal» acrvlçost na rua Ha*
«o tle S. ftli n. i*ío, sobrado. 

Í)J*"Ki*ISA*SK 

de «ma creada para totlo
o serviço pira .pequena {amUi»; na rua

rancisco Kucenlo n. «>s. S. CIhíWo-

»KKC1SA*SK de um» cozluhelra-, na ru»
l.aria n, i;j. ^^^^^^^^^

|JIRKC1SA*.SE de un empregado par» ei*
II crlptorio, «tiie-so lanflai trata-se *
tna Alfonao Penna n. a-, daa 8 is 10 da
_»nlil. _______________

PRKCISASK 
de um» menina para ama

secca e ajudar em serviço» leves em
casa ile lanillf»! na tua, dos Anulas, Par*
que P. 1-aura n .4, Aldeia Uuipm».

PKKCISA 
SIC de uma ama secca e arru*

madeira para pequena (amilia; na rua
Sorocba 11, 91.
IJRECISASK do uma «moretada para

J. r_vl«os levo em casa de familia-. a rua
do Rosário d. 169, a* andar.

PRECISA-SE 
de teceddrai para tr»b»

lliar em teares com machineU; oa ru»
Camerigg n, 13».

íJKECSLA.sk de uma creada para.toailavar para pequena família; aX nliar . 
rua Silo Carlos n

¦_¦•¦ ym*i •«*"•¦
S9, Estado.

:L»KKC1SA-SK dc uma boa counheir»; 4
X rua Krci Caneca n. 384. sobrado.

j_ECISA-SE tle «ma menina branca ou
m. de côr ta'» »ervic<is leve» da casa de
tun casal nSo lem creanças; na rua Victor
Mcircllcs n. 8?, g. «o Rlachuello.

PltKiMSASR 
de um» »çiiltor» portn«uf*

< ¦ liara in-lo icrvlca i» mn* ra««, ds
ur.i-iriM lamlll»! 11 rau Mniilrliu d» I.UI
n. Ji K>ugi.i dn l!ii.»iil»du.

1_ 
Ht- < ISA SK d» uma creada par» oo*

, i.tflia e airHinml *"'" " "
leinuro n. ioí, l<

t.tflia e .111.mu.lt.l141 11a ru» belo d» So** ninar.

I>RBCI8A*8K 
de ,um» cread» o»r» co*

... ua c arruniailclra para *-»>» d» itmi*
Ila; 4 iu» dus Anujoi a. llf.

PRKCISASK 
de utna mocinha p*rt »|u<

dir ¦ lodo o serviço ment. lavar • «si*
«1.111111..1; na ru» l'iel Cincc» 11. 14. to*

PRKCIS 
.Mi de bo»» coilnlielrai, «n*

(.miiiuilrlraa, copRÍr»s, arrumadeiras,
ineiunas o nutras creadat; rt» rua do lios*
jilclo II, 314.

PRKCISA-SB 
de uma erapret. .Ia p»r»

eiisa tle -|iei|iieiia (miiilia; 11» iua ur,
l-r ... tlc llairu* 11, 55.

RECISA-SE dl unia.coiilnlieirai 4 rua
ArUlI.les Ubi a, I5, Rio Comprido,

TfRECISA-SE de utna empregada p»r«
X enilnliar e lavar para .pequena larall a
s.i servo que durma nn aluguel, or.leii»;l.i
4ofooo; 4 rua iuVva Claudia D. tia Ria*
chuelo. •

PRF.CISASE 
de «ma menina ou mocl*

nha nara am» secc» e, «ervlços leve»;
na rua VlUl n. 1», K. dr. Iroiuln.

1IHKCISA-SK 
de «ma boa cicada para to*

, d» serviço dc cau de pouca família,
que durma 110 emprego! iu rua do Caatla*
no n. 1», C lor ia.

PRECISA 
SK de um menino elí ia an*

nos, branco, -para serviços leve», de
est-riiit.irlo, casa, comida, e aotooo; na rua
Gonçalves Dl»s n. s« com Sou»».

IJR10CISA.sk 
de una empregada par» o

. serviço de um caaal sein filliue; trail-K
na rua Alves de Brito o. sj — Muda da
TIJtica. »i7»

PRECISA-SE 
de um rapa» de 14 a i(

annos; na praia do Retiro Saudoso n.
383 ponta do Caju.

PRKCISA-SE 
de uma.bo» eoilnlielra, pa*

sa-se bem; na rua de Sio Luiz n. 49,
Uaddock Lobo.

X>KECISA-SE de ura ofíicial de alfaiaie
na estaçio de Bangu. que saiba trabalhar
bem, cm calça e palet; na rua Ferrcr u.
9, urgente. ^_^_^

PRECISA-SE 
di serJ-orat que lenhlio

ur.itira de barbear, a tratar; na rua de
X Uruguayana n. ;s. primeiro andar.

FRECISA-SE 
de uma menina de 13 ou

14 anno», para serviços leves, em .casa
de pequena (amilia. Nio se (as questlo dr
cAr • di se ordenado Rua S. Luiz Gon-
aaga ais, S. ClirislovSo.

rRECISA-SE 
de um moço com jralnja

de botequim e casa de pasto. Estrada
dc Santa Cruz 5<íl.

PRECISA-SE 
de um. empregado portu

gucr, para serviços em casa de fami'
lia; 01a Carvalho Monteiro 48, Cattete.

PRECISA-SE 
tle rooçai com muita pra*

tica dc luacbiiu de costura; na fabrica
. de bonels e chapéos; 4 rua da Alfândega

11. 158, a» andar.

TJREC1SA-SE de uma ama para tomar
X conta de serviços doméstico» de pe*
quena família; na rua Atílio n. 35 San*
lo ifhristo. ^__

PRECISA-SE 
de uma creada para Ia*

var e tingonimar; a tua General Cal
dwll 11. 276.

)RECISA.SE de uma cozinheira; 4 ma
Voluntários da Tatria 1^ 37«* ^^^

PRKCISA-SE 
de uma boa cozinheira para

todo o serviço de um casal; na Aveni
da Gomei l*'r«|re n. ios, sobrado.

P""~HECISA*SE 
ile um. rapaz atí 15 annos

para serviço doméstico; na rua do Mat-
toso n. 247.

PRECISA-SE 
de uma menina até 15 an*

nos* para tomar conta de uma creança.
K' para ir para os subtirbios. Tratar cora
o sr Campos da l'ar, rua i° de Março
a. is i° andar, tias 10 ás 5 datarde.

PUECISA-SE 
-dò uma empregada para

serviços leves, na rua Didimo s (Villa
Ruy llarbosu).

I)REC1SA-SE 
de «ma governante, para

. cuidar de tres creanças, sendo ngleza
ou raiíccza e queira ir para óra com ami*
tia de tratamento deve trazer carta de re*
.•ommendaçüo i para tratar 4 rua S. ue*
mente n, na,

PRECISA-SE 
de üniá cozinheira; na tra-

vessa de S, Salvador n. as. Haddock
Lobo.

DRECISA-SE de uma moça por-
1 tugueza recém-chegada, pata
casa de um casal sem filhos e que
dun. a no aluguel; r. Barão do Bom
Retiro n. 228, bondes de Villa Isa-
bel — Engenho Novo; param á
porta.

1)l(El."lSA-SE 
de 800 agentes nos Esta-

. dos para carimbos de borracha e cra-
turas, material para fabricante de carun-
bos. Gcsso para dentistas, borracha para
lutoniovtis. Commissão dc 40 o|o. Peçam
iislrucçücstf e catálogos, mediante 5Í000,
to largo de S. Francisco dc Paula o. 36,
fclephouc 11. 4.765* J* C. Fragata.

PRECISA-SE de uma rapariga de 18 a
í. 22 ainios para serviços domésticos era
tat.a Jc um caaal, c dc uma menina para
lelar por uma creança; á menina di-se
»sa, tomifla, roupa e mais 10? mensaes.
Ouem se adiar era condições dinja-se a
lua dr. Sattamine Villa Zulmira, casa X,
1'raça AKonso Penna, 12.
*1>R1"(*1SA-SF, .lc nm copeiro «lc roíidu-
X ctu afiançada; na rua do Humaytá 11.
104, Botafogo.

1*}RECISA*SE 
dc uma cozinlicira dc corJ-niiilo limpa que lave alguma roupa niiu-

di' Itl rl!íl ^'dVlz c Carros n. 425-

PRECISA-SE 
de um official dc alfaiate;

paga-se bem, para o .Estado do Rio;
trata-sc na rua do Hospicio aso.

PRECISA-SE 
de uma creada para todo

•erviço de pequena (amilia; prefere-se
dc cõr; na rua Barão SSo Fclix 59. «ob.

PRECISA-SE .de uma arrumadeira mui-
X to boa, 4 ma Marechal Floriano Pcixo-
to II», li

PRECISA-SE 
de uma ama secca e arru*

madeira; rua Marechal Floriano Peixo-
tO 112, I".
"DRECISA-SE de uma pequena-t- até cinco annos para ama Meca;
r. José dos Reis n. 137, casa n. 3,
trata--fe com D* J°anna.

PRKCISA-SE 
de uma cozinheira que

cozinlTc 0 trivial; rua Marechal 1-lona-
no Peixoto 112, 1°.

PRECISA-SE 
dc uma amimaricir*!, r

ama secca, rua Marechal Floriano Pci-
xoto 11;. "í".

PRECISA-SE de pedreiros, 4 rua rua
X Indiana 83, Águas 1'crreas.

PRECISA-SE de um empregado para ca-
X sa de familia e que entenda um pouco
dc horta, na rua Cardoso 164, Meyer.

JRECISA-SE de dai» .fabricantes de
macarrão, 4 rua do Acre o. 58,

URECISA-SE de agentes cobradores; pa-
X ga-sc ordenado -ou commissão, rua Uru*
guayana 130, sob.

PRECISA-SE 
de uma pequena de ií a

14 annos, portugueza, ou dc uma se*
nhora de edade. para ajudar serviços dr
casa, rua ICornclio is, S. ChnstovSo.

Ml.l t..\m¦«¦•"•, n» «.Ut-Jo Dr. Vre-illn.
casa» rsfonnatU» d» novo, in.miiii.. 9

»»u*;i... eem du*» **'*», .l»i*> õiiarla-, mil.
nlia, l.jiilitflr.1, Unque t tgtu, lui «Uvmr»,
W. C.. quintal e jtidini cem gradil «I*-
ferio. Ru» ilf C»ir»<luf*l n. t), por lan-ilí
iu» Ue t'4«-*ltii4 11. a;, por mo|; tu» .le
Cawailiir» n. ju, -per itwll ru» de ««•
cadura n. Ji, pnr not, Hu» vlnle o lim
de Abril n. ti, i,ml (e«ia« com tm quir*
u»l av.ni.la d» IJbcrda.lc 11. *t>, poi ij"t
com tres i|uartue.| MomiMo na rua
(-ii|k-ftn.i n. Hí.

AI.lWiA*8l! 
um quarto tl«* frente, Inde.

iwn.|rnle, pintado o forrado, 1 rt»|«i»c«
sírio», nn ,-.*\ de um casal; na liavetia
d*< ti. l'renclwo 11. 6, f andar, e«iuina d.i
C»r*oc»>

Al.iii-..V\l*SK 
uma t»\i de -frente e um

miarl» junto, com lu» eleclrica, ¦ um
caiai sem fillio* Je tratamento ,«ii eu» de
oulro casal de lodo o impcilo; n» ruo VI»»
conde de Sa-pu-uli-/ n, 317, próxima 4 tve*
nida 'Salvador de Si,

4 I.URAM.SK bont comnwdoi mebllados,
X com limpem, 4$, si • 6% tütrlu; n» rui
d» I. pi 11. aj.

AI.UCA-SK 
na rua da Caiinca n. 77.

um etplaidldo 1" »ndar, cooplcunieiilc
novo para família de Ualmciilo; trtto-sc ni
avenida Passos 11. 16. 3317

AI.I.V.A.- 
. por ut um peaueno quar*

toi n» ru» Coronel Pedro Alves n. 33,*...hra*lo (Praia Formosa).

AI.UC.A.SIS 
• amuem moderno da ru»

Silva tiulnwta n. jj-A, Fabrica dis
Cbiias; ver e tMar a» rua dl Alfândega
ti. UO. 3319

AI.l)C.A*SiE 
unu sal» tle frente, pari

rapazes do commercio; *n» vua do Se*
sendo n. 13, moderno, casa de família.

_ MHiA-SK um optimo quarto de frente,
-Vmuho arejado, e cem fui electrica, a
rapa» do commercio, que teja sírio; na
rua Primeiro de Marco o. 159, CE! diente
ao Araenal de Marinha. 3310

ALUGAM-SE 
de 60) a 150$ adeantados,

magníficos aposentos, com veniilonas, rn*
dopemlcntcf. Mm moblüa, com Iodos os
pe.|uieilos hy^ienxo!, a casal authentlco,
branco e .li-tinclo, sem filho), senhoras té.
rias 011 cavalheiros tle -fino trato, em eata
dc família de primeira ordem, do máximo
respeito, conforto c stwgo, com café, lim-
pesa, recados, gar, banho de immersüo c
de cltuvciro. water-closet «utom-itico, bonde
e ante-avenida á porta, encantadora vista
sobre a balda, em frente is fortalezas da
barra, de onde ee apreciam a» freqüentes
entradas e saldas do» vapores. « com -pensão
em frente, na aprazível c ealuberrliua beira*
mar; rua Dr. Corria Dutra n. 9. Praia
do -Flamengo, «entro ai-MocrMfca, banhos
do _igh-I,*fe.

ALUGA-SE 
«a oevo armarem, o* nia

Dr. Padilh» a. tf, em frente ao Colle*
glo de Inhaúma « próximo do ponto dos
bondes do Engenhe de Dentre, pars qual*
quer «sodo. Trata-se com a dona, na
memia rua n. 14.

Al.lX.A_E 
a moços do commercio ou

senhora que trabalhe fira, o esplendi-
do eommodo de frente da rua Acre n. 120,
sobrado, canto -da rua Marechal Floriano.

ALUílA-S*E 
uma sala e qtiarto'de frente;

na rua de S. José o. 72, a*.

A 
LUGAM-SK dois quartos independeu-
les, a cavalheiros respeitáveis; na rua

Haddock Lobo n. 13. ' 3238

ALUCAM.SE, 
a pessoas decênios, com-

modos muito arejados, todos co *i. janel--Ias, luz «íectrica. telephone co_m..m. ha-
nhos e convivência familiar, sal* de vUUas,
etc, etc,; na rua do Rezende _, 104.

ALUGA-SE por 110$ a casa da rua Jun-
queira Freire n. 48, praça Affonío" Pen*

na. As chaves estSo so lado c trata-sc na
rua da Quitanda n. 193.

ALUGA-SE 
3 casa pnra pequena fami-

lia, lendo luz electrica e grande ler-
reno, travessa Affonso n. 24. 'As chaves
estio na rua Conde dc liom fim 11. 948.

ALUGAiM.SK 
bons commodos a casaes

sem filhos ou a moços do commercio ou
operários das fabricas do .Andarahy, logar.
muito l.onito e saudável, na Chácara .das
Camelias; rua Darão de .Mesquita n. 539,

ALUGA-.SE, por 120$ mensaes, uma casa
nova, na Villa Marina, ú rua Uruguay

n. 104, lado da rua Baião dé Mesquita,
com duas salas, dois grandes quartos, gran-
de quintal e illuminaçáo electrica. As cha-
ves estão na mesma avenida n, 8.

ALUGA-SE 
a casa n. a da avenida da

rua dc Santa Alexandrina n, 2.g. As
_haves estão na venda n. .256,

URECISA-SE dc uma boa cozinheira pa-
X ra pequena familia, prcfcre-sc dc cór c
que durma uo aluguel; rua dc S. Josc
35, 2» andar

PRECISA-SE 
de um menino, para lavar

pratos, na rua do Senado n. 51.
KREC1 SA-SE dc uma boa cozinheira de

forno c fogão. Uua Mareclial Floriano

>RECISA-SE de uma boa copcira, A rua
Marechal Floriano Peixoto nc, 1".

URECISA-SE dc um rapaz de 10 a 12
JL auw-s para casa dc família, á rua Ma-
rcchal Floriano Peixoto n 2, 1 .

PRECISA-SE 
dc uma menina para cn?a

dc familia; rua Marechal Floriauo Pei*
xoto na, 1".

>RECISA-SE dc uma mocinha para
ama secca, na rua Senador l*'urtado 71.

T>RECISA-SE de uma pequenaX para serviços leves; r.. Senad°r
Euzebio n* 416, casa III.

•URECÍSÁ s,; *'c uma cozíii1i**'Tj, _ cõr
J branca, I.V1?,. -VíC 'iiui tugueza; á rua
Conde tic Bomlim n. 490.

PRECISA-SE 
de uma menina ile 12 a

14 annos para ama secca; na Praça ii-
Tadeules n. 69, a° andar.

PRECISA-SE 
de um bom official tlc sa-

nalciro, no Estado de Minas Gcracs,
(ciuade da Pomba, .lar-sc preferencia sen-
do solteiro, para tratar na rua Torres Ho-
mem n. 120. Villa Mariana casa XIII,
Villa Isabel.

PRECISA-SE 
de uma ama de leite de

cór preta com leite deC a 8 nic-cs, que
. seja bem forte e sadia; na rua S. Luiz

11. 15, Estaçio.

URECISA-SE dum, enipr^^.uu -om pra-X tica de jardl.". - '..ort.i c uma emprega-
ila para roiinliàr c lavar para casa de la-
mina, e que durmam no aluguel; ordenado
ao jartlinciro 45$ e 4 cozinheira 40», -
rua Viuva ClaiiUio =89, ltjacliuclo.

PRECISA-SE 
tle uma cozinheira, para

um casal; á rua S. I.uiz Gonzaga n.
108, Pharmacia.

PRECISA-SE 
de uma mocinha até 16

annos para serviços leves para, casa dc
•um casal sem filhos; na rua Silveira Mar-
tins n. 18, Caltclc.

URECISA-SE dc uma ama secca. bran-
X ca 011 parda, á rua Maria Romana ti.
g6, próximo ao Derby-Club.

PRECISA-SE 
para um casal dc uma

cozinheira; ã rua Vieira Bueno, n. 21
S. Januário.
URECISA-SE tle uma menina para,ama

J. secca na Avenida Salvador dc Sa n*.
182, casa 13.

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira

para cosa dc commercio; na rua 7
dc Setembro u. 22...

1 JRECISA-SE dc uma mocinha em casa
. de mn casal de respeito, parn serviços le

tes, aluguel _o$ooo.

PRECISA-SE 
de uma creada para arru-

madeira; á rua Visconde do -Riu liran-
eo n. 7, sobrado.

PRECISA-SE 
tle umn cozinheira, que

durma cm casa doa patrões; na rua
Barão de llbà u. 77-

PRECISA-SE 
de uma creada para casa

dc pequena familia; na rua Visconde
¦ de Abate li-. 108, Villa Isabel. 

_

URECISA-SE tle um rapaz serio para
JL copciro o mais serviços dc-utll casal dc
tratamento, exige-se boas referencias tlc
conducia não estando mis condições e cs-
cuzado apresentar-se, ordenado.-soÇooo; na
Praia dc Flamengo u. 37=. Avenida Dei*
ra Mar. ,

lURECISA-SE dc um pedreiro que saiba
I trabalhar em cimento c caiações; Ira-

ia-se 11a rua Real Grandeza n..:a8o.

P"*RECISA-SE 
tio uma menina de 10 a

ia'annos para serviços leves dc um ca-
sal sem filhos, não sc laz questão de cor
na rua Riacliuelo n. 2(17, 2» andar.

ÍrEcÍSA-SE dc uma empregada, para
serviços leves; na rua Conde dc Lage,

n. 35, Gloria.
fURECISÁ-SE_'émprcgar um rapaz com
i pratica dc copeiro e arruniador; 1111 rua
da Saude n. 57-____
*r-.i_Tri<.A-s£ de olficiaes de fogões; na
Fruá Marechal Deodoro n. 36. antigo,
SicthCToy.
T_nvriSA-SE "le uma creada para cozi-
PS_. e* hvar alguma roupa; na rua
j%o_ Sarro; n. ioí. E. _[__r_____
" 

,RECISA-SE de _™£%**"%_*.

PRECTSA-SE 
dc uma creada para todo

o serviço, cm casa dc um casal; rua
Hainbina 73, sob.

PRECISA-SE 
de-uma creada para pe-

quena família, A rua General Argollo
n. 102. São Christovão, pagam-sc 35Ç000.

PRECISA-SE 
dc cigarreiras c cigarrciros

para papel e dá-«c o fumo para fora, a
_$ooo, rua João Caetano n, 127, casa 3,
próximo á rua I) Feliciaua.

PRECISA-SE 
uma boa arrumadeira pa-

ra casa de pequena família, Avenida
Gomes Freire 145.

PRECISA-SE 
dc uma menina de 12 a

15 annos, para ama secca, ordenado
i5$ooo mensaes, na rua D. Adelaide 210,
moderno, Boca do Matto, Meyer,

PlREClSA-SE 
dc um ofíicial dc barbeiro

nara clfcctivc; informa-sc na rua Sio
Pedro 212,

ALUGA-SE 
na rua do ltf_to?o, casa dc

família, uma boa sola dc frente, com
gaz, entrada independente, etc; informa-sc
na rua Senador Euzcbio n. 123, pharmacia.

ALUGA-SI? 
o predio da rua Senador

Furtado n. 22; trata-sc no mesmo, das
4 às 5 boras da -tarde.

ALUGAMJSE 
uni predio completamente

novo- com quatro quartos, duas salas,
cozinha, despensa, ele. 4 rU3 do Barroso
n, 69, Copacabana, c boas casas -us. I, II
c V, com dois quarios, duas salas, cozinha,
etc. á mesma rua n. 67, Villa Mimi.
As cliavcs estão no n. 73. onde se trata.

ALUGA-SE 
uma 6ala e gabinete com

quatro janellas de -frente; na rua Con-
dc dc 'Bomfim n- 96, sobrado.

At.UGA-SE 
a 0.1B.1 tia -rua Uruguay

n. ijo ; as chaves estão na rua do
Hospieio n. 154, onde sc trata. 3322

A T/UGAJ,ST\ um bom quarlo com pensão-fVpor i8o$üoo, jpa-goi adeantadamente; na
avenida Central a. 157, ~° andar, casa de
familia. 33*4

ALUGA-SE 
uma esplendida sala «lc fren-

tc, com duas «ácidas, cnlrnil-j ••;il"l^j(;ií.
denlej, a p ou _?y, nioíos solteiros; ua
rua Senador Kuzebio n, 115, sobrado.

Ar,U*GtAiMjSl. 
xmia sala de frente c ai*

cova; na rua do Carmo n. 64, 20 an-
dar. 33227

ALUGA-SE 
o *prcd'o da rua Campos

SáUes n .87; as chaves estão 110 nu-
mero 85; trala-sc na rua General Cauiara
n. 133. 33.14

ALUGA-SE 
um primeiro .pavimento na

avenida Kio Branco, próprio ijara sede
dc* uma companhia; trata-sc na mesma ave-
nida n. 105. Café. .¦* 3331

ALUGA-SE por cem mil réis meusaes,
um bom armazem, no Campo dc São

Christovão n. 27', esquina da rua General
Argollo; iirforma-se.no n, C. 3331

ALUGA.SE 
por 125$ a casa nova da

Iflia IConsclliciro Costa Pereira n.45,
com dois quartos, duas salas, iicqucno jar-
dim c maís dcpcdcnc!as; as chaves estão na
rua Barão dc Mesquita n. 376 — Anda-
rahy. 3230

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira

para pequena familia, na rua Aquida-
ban 177, nu Meyer; prefere-se branca; não
lava roupa. Trata-sc ua rua S. José 12 so*
brado; da 1 ás 4 horas.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira do tri-

vial, na rua Jocltey Club 277.

PRECISA-SE 
de dois vendedores acti-

vos c bem relacionados, com botequins
e armazéns, etc.; trata-se ua rua Lavradio
83, das 8 ás 9 da manhã.

PREC1SA.SE 
empregar como professor,

na capiial ou 110 interior, um moço, com
8 annos de pratica, conhecendo tpcrfçita-
mente o allcmão. Cartas neste escriptorio a
Hcluzi.

PRECISA-SE 
de um official dc empa*

lhador, rua Dr. Arctiias Cordeiro 148.

PRECISA-SE 
de uma creada para cozi-

nhar para pequena familia r lavar pe*
quenas peças dc roupa, na travessa do Oh-
veira n. II, fim da rua dos Andradas.

P

f_UU

CASAS,
COMMODOS

E TERRENOS
ALUGA-SE 

o predio da iua Uorgcs Mon*
teiro 11. 47, Kngcnbo de 'Dentro; as

chaves, por favor, no n. 45, e trata-sc na
rua do Hospício n. 125, ¦ 3011

ALUGA-SE 
o solão da rua Carolina Roy-

d ner n. 35 — Catumby, 20/5

A LUGASE o armazém da rua redro
x3LÀmerÍco n. 21; traía-ie na rua do Ou-
valor n. 145. 2072

ALUGA-SE. 
<Iíko. informa-se, casas va.

s:as no Engenho Velho. Rua Affonso
Penna n. 1S7.

A LUGAM-SE, lia pensão Siquei-
•£*-«, bons quartos m°bilados* com
pensão, para cavalheiros e famílias;
Av. Rio Branco n. 3, sob.
A LUOAjSE um bom prcJio assobradado

^Xpor 300$; na rua do Lavradio n. 54»
e trata-se 11a rua Visconde do Rio Branco
n. 45, sobrado. 331J

/V UJGA--SK p_f 12-$ o primeiro pavi-
-t-«nent9 ia rm Itapiru' n, 130, para fa*
sal'»

ALUGA-SE 
por 120$ a. casa nova da rua

Conselheiro Costa Pereira n. 43, com
doi-i quartos, duas salas, pequeno jardim e
mais dependências; as chaves estão na rua
liarão de Mesquita n. 376 — Andarahy .

ALUGA.SI! 
um predo nove, trwrle

pir.t f.milu da liatameiiin, n> ma Con,
.|e>.j (Iflmonte n. mj II, Kngenha Novo.
wrvldo iior bondei e imi", tiiici mlnut.i»
da , .U(i.., Ire* quarto,, duas lah,, «Am,
banhem, («iliiba, bom quintal, iu • lui
ettclilc-l u clitvt* o» metut*. rua' n. tt,
aii.uii-fii • trali**e ni nu Trie it Mil*
11, 43, iniuiem, cm frent* «o Lrrlco.

Al.lHíA-SI-: 
«M'ino asoMiito 4. IrenK.

cai rau confortavieJi na riu UenJ»*
mn Conitant u, »}. mu

ALUGA-SE 
um .'ouiniudo em casa it

ca>al, • itnliura» lirltt) M Iriveiia
M.i: id de fiiu ti. *s.

AI.UGA.SE 
um esplendido aposento me.

b l*l.i e Indcpeihlcnte, com «mentia dl
(ala dt vi-ila» e nu s dependências, 1 nm
aaaal dlallneto ou lenhora de ropeMo;
irata<ie oa rua Corria Dum n. j.

AI.UGAU-SP, 
li euu norw, 1lrt.l1 nlo

habhidll ni. ío e ía di rua KH.
de Alhin|iiernue, tntifa llea Viel». citaçlo
de Tudoi oa -Santos, coni Seu •rcomniodi*
*••¦«•« para familia letjular, lui eleclrica e
mai. meUioranicntoi, de aocoido com »
I'refelturi. Preto 140*.; trtti.se no o. %t,
da meimi rui. ,047

A LUGAM-SE p»r lait mCnuM
^^cada uma, ai caHa s • 0. da
Avenida Ten Brink A r. Conda de
Leopoldina n. 148, com doia qnar-
tos, duas sala», banheiro de agua
morna e chuveiro, tanque nara la-
vaiem, toda illuminada a lus ele-
ctrica, pr°pria para pequena fami-'
lia de tratamento; as chaves eatfo
na mesma r. n. 170, onde »e trata.
SSo Christovão.

A LUGA-SE bonB quartos, 4¦f&Sio Clemente n. ia&
LUGA.E uma casa mobilada; trata-se

Lua rua Cóndc de Baependy n. ¦ 40.

ALUGAM-SE* 
(alas e commodos mob!**

lados eom ou sem penaio; na rna Tre*
ie de Maio n. ís, em frente ao Theatro
Municipal. 114a

A 
LUGA-SK uma sala de frente, rua pro-
pria para mocos do corameicio on ti*

•oaçãi; na rua treze de Maio o. 4a, tr*
maiem. aija

A 
LUGAM-SK ura quarto e sala, na rua
lvngenlio dc Dentro n. 41 (fundos); tra*

to-s» na mesma rua n. 39.

A 
LUGAM-SK nom commodoi, com eu
sem mobília, a pessoas decente», dando

frente para a avenida Comes Freire e rua'
Visconde do Rio Branco n, 37,

ALUGA-SE 
o grande lobrado da rua

Camcrino n. 98; para ver c tratar na
loja. 3006

A 
LUGAM-SK dois quartos bem mobila-
dos, em casa de familia de tratamen-

to; 11a rua. Bento Lisboa o. 78.

A 
LUGA-SK uma boa aala, própria para
consultório medico: na avenida Panos;

para tralar na avenida Panos, esquina dai
rua da Alfândega (pharmaca).

A 
LUGA-SK o predio n. 33 da travessa
Araújo, estação de Ramos, com dois,

quantos, duas salas, cozinha, banheiro e
mais commodidades, tem agua, esgoto e jar-
dim e grande quintal todo fechado, preço
90$; as claves na Kstrada da Penha nu*
mero 1.062, c para tratar na Praia Formo-
sa n. 145. 1960

ALUGAIM-SK 
boas talas de frente, por

50$' e 60$, "na rua do Senado n. 35,
trata-se na rua Visconde do Rio Branco
n. 45, sobrado, onde estão as chaves.

ALUGA.SK 
um bom predio assobradado,

ua rua do Lavradio n. 54, aluguel 300$;trata-se na rua Visconde do Rio Uranco
n. 45, sobrado, onde estão as chaves.

A 
LUGA-SK um espaçoso quarto com di-
reto á cozinha e quintal; na rua do Ria*

chuelo n. 16S. 3727

A 
LUGA-SK cm casa de senhoras serias
um quarto com direito a casa toda, por

35$, a casal sem filhos ou senhoras sós;
na rua dc S. Christovão -n1. 46, casa 7.

A 
LUGAM-SK a cavalheiros de tratamen-
io, aposentos ricamente mobilados, com

jancüas e entrada independente, banhos
quentes e frios a qualquer hora, telephone,
luz electrica, campainhas em todos os com-
partimentos, café ,pela manhã e excellente
jantar, i rua do Cattete ti. 34, sobrado.
Preço S50$ c 300$ mensaes. 1'ah-se fran-
cez.

A 
LUGAM-SK uma sala de frente e ai*
cova, forradas de novo; na rua do Hos-

pie to n. soo.

, LUGAlM-SK -bons commodos; na rua
Ldc Santa Ale.taidrina n. 102, antigo 8.

AT.UOA-SK 
»o» 4ll «Mtoda dt uma u_

mi nt rin Mim lomtm 11. 17, ewt
4 — Mrtuaiii. 115»

ALUiiA-SH um bom
-_biImío, 1 mo«ot 4o
do Ktnfult n. (I.

rdti at nu
filj

A 
I.UGA-SK «at ctu »«ro um quino,
umi «ala, tneWii, banheiro, wiuiii .

mtli pertencei, pimo Ml nt rui Wcncci*
Ut a, (>, eetKlo in Mrm e |riti*i« eom
o pt-oprknrio n, «4. •» meimi rui,

ALUCA-SK 
16 t «««oi solteiro» umi

uli 4o fienle, oom tntridi imleptn*
.«¦nir, _iii moMIli, tm etn «lt fimillt)
nt tvenidt M.m de N a. Si.

A LUOA-SE um bom escriptorio,
•í*muito claro e arejad0, r. do Car-
mo n. 71, canto de Ouvidor.

ALUGA.SK 
1 em recentemente cen.

ilrul.li. 4 rui Lasti Ferraz n. 5. tm
8. Cbrirtovío. boodca de Joeltey-C! 1.. At
chave» catto nt innueni dl «quíni da
rut di Ctiu d'AtTu«. Aluguel aoolojo.

At.UOA-SÜ 
nt Pendo Amiranle. rut

Conde de Bomfim n. 1311 (Iclepti. j6;
villa), dok aunHIcoi quarto» para can! de
trilimento. Gerente 1 _ern_Mo de Rou
(Ui. Pitee Cant). 1154

A 
LUGAM-SK talt a quarto dt frente.
•ekrado, entrada Independente, multo

quintal, etc, em ctu de -pequem familia;
na nia Miguel dt Ptli» o. dl — Ct>
tumbr. »T37

ALUGA-SB 
metida de umi uti mobilidi,

¦ orna eenbon, para morar com outrt
que é «6; ni rut di Mieericordia n. 157,
•obrado.

A 
LUGAM-SK u casas d» rui Uarto dc
Mesquita ns, 715, 7J7, 731, 737 e 751.

u ckaves aos meimo**, e trtti-se nt rui
dt Alfândega a. »í. Telephone 1.S70 —
Central. aptj

A LUOA-SE um segundo andar•-t-Lna Avenida Rio Branco, entre
Ouvidor e S«te de Setembro; tm-
ta-ae no n. íoi, i. and., de x is
S hora*.

A 
LUGA-SK um quarto moblltdo t caiai
le tratamento; ua praia do Flamengo

n. 142. 090a

A 
LUGA-SK uma espetou ula de frente
t um quarto junto on teptrido; nt rui

dl Assembléa n. 115, a» indar« 
A LUCA-SK h. ctu dl rui MtciHee

x_£outo n. *. Mem, dutt solts, dois
quartoi c grande auintal, tlugacl nof e
Irata-se na rua do llospicio n. J30; 11 A*.
ves no tnnatem da esquina.

A 
LUGA-SK uns esplendida «ala com ba*
nheiro, cozinha, entrada independente,illuminada a lu electrica, ¦ casal sem

filhos, pessoas sérias e decentes; nl rua de
S. José n. 14, t/> andar. jg6g

A 
LUGAM-SK nma ula • um quarto In*
dependentes c de frente, em casa de um

casal de todo o respeito, a outra de edadeou a duas senhora», que nlo tenham crean.
cas, com direito a cozinha; oa raa Nara.
rio a. 38, estaçio de S. Francisco X»
vier, aluguel 60$ adeantados. .g;»

ALUGA.SK 
1 can da travessa da Uni-

versidade n. 17; u cbavei «do na
raa Nova n. 5, «quina da mesma tra-
veasa. -914

ALUGAM-SI-. 
bons quartos, com ou tem

pensão, cau ilelmi; na rua do Re.
rende n. 100, bonde Silva Manoel.

ALLGAjSK 
uma boa tala de frente, a

mocos distmetos, em casa allcml; na rua
do Rezende n. 10a, bonde Silva Manoel.

A 
LUGA-SK um quarto a moço do com*
mercio; na rua do Hospício o. 173, a°

«dar. ,9,5

A LUGAM-SE comm°dos mobila--H4o8 cora pcnHo, a famílias e ca-
valheiros de tratamento; r. Haddo-
ck Lobo n. 23, Pensão Brasileira.

ALUGA-SL 
um espaçoso eommodo, com

oistallação electrica e independente, a
moços do commercio ou senhor de cdade;
na rua Francisco Muratori n. a6. J990

A 
LUGA-SK esplendido quarto Indepen*
dente, tendo todas as commodidades; na

rua do Lavradio n. 93, sobrado.

A 
LUGAM-SK magníficos commodos, tala
de, írente, por 65$, quartos, a 33%, 45$.com janellas e luz electrica; na rua da

Kstrella n. 49. 3170

ALUGAM.SK 
lioas salas e quartos; na

rua Corrêa Dutra n. 60. 2735

A 
LUGA-SK [ior 62$ uma casa com dois
quartos, duas salas e cozinhai á rua

liraulio Cordeiro 11. 55, Riachuelò, e pela
Linha Auxiliar, ponlo Ilcredia de Sá.

ATvUGA-Slí 
ura optimo quarto cm casa

de famiHa dc tratamento, a um rapaz
solteiro; na rua do llospicio o. 294, so*
brado. - -9951

ALUGA.SK por 150$ o predio da ru» do
Ilarroso n, 16-II, com dois quartos, e

duas salas; chaves no armazem á praça Ser*
zcdcllo 22; tratasc t\ rua do Rosário nu*
mero So 1» andar, das 11 i|a ús 12 i|2 e
das 4 ás 5.. 2938

ALUGA-S-J-J 
a casa nova da rua de São

Francisco Xavier n. 45, a casa é de
sobrado c trata-se no n. 53. 2950

A 
LUGA-SK a cavalheiros de tratamento
unia boa sala mobilada, casa de familia;

na rua Gonçalves Dias fn. 33. 2° andar.

A 
LUGAM-SK duas casas novas, na tua
'Pinto Guedes n. 97, avenida, acabadas

dc construir, com do's quartos, duas salas,
tuz clect. ca. cozinha c todas as acconuno-
dà-ções"; trata-se' na mesma rua n, 89, ar-
ma/cm. Muda da Tijuca.

A LUGA-SK na rua Buarque de Macedo
__.n. 26, a casal sem creanças, parte da
casa, com dois quartos e uma grande sala.
é casa de familia.

A LUGA-SK uma boa casa com cinco
X^-quartosf tres salas, saleta e grande quin*
tal; na rua Theodoro da Silva n. 250.
•perto da praça Sete de Março; as ehávei
estio na nadaria dc Santo Antônio, Eon-
ievar.l Vinte c Oito dc Setembro n. 417

,1 LUGA-SK por no$ o predio novo, as-
X_.s_ira.lado da avenida 11. 10 da rua
Untbclina n. 23, S. Oliristovão, com quatro
excell<nte*s commodos, luz elcetVica. arca
cimentada; as chaves em frente ao n. n
e trata-se ua rua da Misericórdia n. 24.
•-.farmácia.  33°9

A LUGA-SK o sobrado da rua de S. Lirz
__.Gonzaga n. 168, com trcs quartos, duas
salas, despensa, copa, etc. Trala-sc 11a loja
(.pharmacia). 3--P

A 
LUGA-SK por 30$ yina casa cnm sala,

i quarto t* çójii-rl.ai _,,„,íáe terreno, cerca-
uo, cm frente da estação; para tratar com
o tir. Flores, largo dc S. Francibco n. 6,
sobrado. ;<mo

Ar«.UGA-SJ5 
.ttm espaçoso e arejado or-

mazem coui ou sem contrato; na rua
Dr. I<eal ri. 84, c trata-se no n. 86, Kn_
gcnlio de Dentro, presta-se para qualquernegocio.

AMJGiA-SlC 
a casa assobradada da rua

Dr. Mattos Kodrigucs n. 14, antiga
vua Zicüs, com duas salas, trcs quartos, des*
pensa, cozinha, quintal, tanque, banheiro,
etc.; as chaves estão na venda da esquina
por especial favor — Rio Comprido.

A 
LUCA-SI*; o predio da rua Nove de
fevereiro n. .80, em Copacabana, gaz e

luz eleclrica, casa de esquina; ver e tratar
na rua Barata liibciro n, 253, aluguel
_oo$ooo.

ALUGAJSK 
a casa da travessa Tenente

Costa n. 2. Todos os Santos; o chaveacha-se na mesma travessa o. 8, e trata-se11a rua Lucidio Lago n. 118 — Meyer.

A 
LUGAM-SK duas salas de frehte bem
arejadas para casal sem filhos ou pararapazes do commercio; na rua Conselhei*ro Moraes e Valle n. 13, sobrado.

ALUGA-SL 
um quarlo a pessoa síria;na rua General Câmara o. 134, 6o-orado. 2985

A 
LUGA-SK uma casa com duas salas,
dois quartos e quintal, por 130*; na rua

Senhor dc M.-ittozinhos n. 73. 1986

A 
LUGAM-SK uma sala e um quarto: na
rua Theodoro da Silva 11. 140 — villa

Isabel.

ALUCA-SK quarto de frente, mobilado,cm casa de familia alterna; na rua Na-varro 11. 88, bonde Itapiru' e Catumby.

A 
LUGA-SK era casa de um casal sem
filhos, de todo o respeito, n outro na»mesmas condições, um bom quarto corr; \_zelectrica e cozinha; na rua P.-cíeito Ila-«ta n. ?8. sobra-lo '.l.'\_;_ raort*o do Se.

ALUGAMiSK 
uma (ala e um quarto e

cozinlia particular para um casal; na ruaavenida Passos 11. O?, i° andar. 2978

ALUCA-SK uma sala tle frente ou quar-to, em casa de família, a rapazes dc
tratamerrtu.; na avenidji Henrique Valia-
dares n. 30, sobrado. 2992

A LUGA-SK o armazem da rua Estaçio de¦XlJSi n. 63; as chaves estão no o, 8o,
,e trata-sc na rua Senador Kuzehio n. 36.

A 
LUGA-SK por 05$ uma casa menos um
quarto com electricidade. incluindo sala

e alcova, sala dc jantar, cozinha, área,
quintal, etc.; na rua das Neves n, 53,
ponto dos bondes de Paula Mattos, e tra.'
ta-se no a, 53, pois o morador só vae dor*
«ir. 2955

A LUGA-SE uma boa sala de frente, em,
__4>rcdio novo, tem luz electrica; na rua
dos Arcos n, 60. 2728

A 
LUGAM-SK uma linda sala e quarto de
frente, com jardim, luz electrica, cozi-

nha, tanque, banheiro, quintal, etc,; na rua
G. Bento Gonçalves n. 3-1, dois minutos da
citação do Engenho dc Dentro.

AI-íUGA-SK jjor 120$ mensaes, uma c--53
nova. na Villa -Marina, á rua Uruguay

n. 104, lado da rua Barão dè Mesquita, com
duas boas salas, dois grandes quartos, gran-dc qu'utal e illuminação electrica. As cha-
ves estão na mesma avenida, casa VIII.

A 
LUGAM-SK uma boa sala de frente a
um quarto a senhores ou a rapazes sé-

rios; na avenida Gomes Freire n. 108, pa*
vimento assobradado.

AT.UGA-SiIC por 80$, uma casa na rua
Imperial n. 271, Meyer, com dois quar*

tos, duas salas, cozinha e mais dependen-
cias, grande quintal e bondes á porta. As
chaves estão no armazem ao lado e trata-
se á rua dc S. Pedro n. ao?. 3020

A LUGA-SK por 120$ o excellente pre-
__.d*o iin travessa iAlice n. 23, em São
Christovão, junto da cancella, com quatro
bons commodos, luz electrica. quintal.^ etc,
eslá pintado dc novo; as chaves estão ao
Iatlo no n. ai, c trata-se na rua da Misc-
ricordia n. 14, pharmacia. 3310

,\ LUGAM-SK duas pequenas lojas, pro-
_CXprias para qualquer negocio, mufto bom
ponto mesmo na .praça «Maua, defronte dc
onde atracam todos os vapores de passage'-
ros; na rua da Saude n. 39, e trata-se no
i» andar. 33*7

A LUGA-SE por 125$ a casa nova da rua
__;Cttisclheiro Costa Pereira n. 45. .com
dois quartos, duas salss, pequeno jardim c
ni3i.* d.*pedcncias; as chaves estão na rua
Barão de Mesquita n. 376- Andarahy.

A LUGA-SK, com pensão, em casa de fa-
__jiiilia uma espaçosa e arejada sala, dc
frente, mobilada ou não a rapazes senof
ou a casal sem filhos; na avenida Gomei
Í'reii- 5 2*5** ¦>"",*> *_Q2 G .vfrradorfs.
"cl. "-145» '•"'" ' ""  ~ 

l-^2

ALUGA-SK 
11 m quarto com pensão, nara

uma ou duas'pessoas; na avenida Cen-
trai ili 122, 3» andar. 3030

ALUGA 
_K em casa de familia um quar-

to a um ou dois cavalheiros, com ser*
ven li a por uma espaçosa sala, com ou sem
pensão; na rua l)r. Ari st ides Lobo nu-
mero 103.

A 
LUGA-SK a casa da rua Luiz CarneL
ro n. 24, Kncantado, tem tres quartos,

duas salas, cozinha, banheiro e W. C, e
lu zeltclrica, e. grande quintal; a chave
está ua mesma, aluguel 140$; trata-se na
rua do Hospicio n. 189, sobrado.

A 
LUGAM-SK bons quartos; na rua Se-
nador Dantas n. 34 (sobrado).

t* A LUGA.SK um bom sobrado, na rua da
XXPrainha n. 29, com dois quartos, duas
salas, cozinha, banheiro e tanque, indepen-
dente.- 2943

A 
LUGA-SK uma boa casa, na estação de
Olaria, para família regular, nova. ain_

da não foi habitada, retirada da estação tres
minutos; para ver e tratar na rua Angélica
Motta n. 8. K. 1'. Leopoldina. 2173

ALUGAM-SE casas acabadas de
f1 construir, muito elegantes e con-
fortaveis para pequenas famílias
dtstinctas na Villa Aracy, á r. Ge-
neral Polydoro n. 310, Botafogo á
r. Voluntários da Pátria n. 248.

AíLUOA-IB um* cm W"»*»**. *-**¦»''¦-
Mbl_doi» qiuii*. »«r le-fi V»».tt
tv» Pr. tm» Hatioi 8. M*

ALl-GASI! 
umi ala d* Irenif. Mejr,..

ritme, cm* ie *ianil»l na rua dê He*
Uiia n. SS, **** l*  __
ALUG.MM-&K um .quarta • |«Wiw{* <le

AíreM*. temi» indai »a «iiiiiii..,IhI»u--* i
na nia Manckal riorlano W.-m.i ti. i*j*
lubrado. *•¦""'

MIGA.K 1 «a*, da tua TbeitwOii**
-_m*'lf- n. 14 (Bnufoio). A» chave»
e»Uo 110 n. is. • Mêlê*»o n» rui Vulmi*
uriei a. 41. Preço, 1M000. 3190

Ani

A4'1__4«l
LUCA-SI' a caiai tem ílllie» •« a ra.

ir« um bom comniodo tle 11 tule; ua
raa do Caliete n. J, (** andar. jaon

ALWAM.SK 
iu fundos do 11. t: da rua

ila Carioca, próprio para «KltMoiia ou
eaniultorla. por etnia do Cinema Ideal, on*
dè »e irata. 3-'">

ALUCAUf.SIS 
duaa casaa com liei uuar*

tot, duaa sala», banheiro, tanque de Ia*
rar, lui eWtirlci, área aclmenli.li. aluguel
una 110$, oulra uof, lha» a rua Visconde
diiíaota iMbel o. 73. Villa de Cintrit ai
chave» 1MI0 na meima rua o. fcs-A, onde
te trata. ¦'«-'

ALUCA-SK 
um quarto a moc.n (tiUelr.it

ou a casal «ue trabalhe (irai na rua
do Klachuck. n,. s;. U*4

AI.ÚGA-SK 
para ítmllla da UaUmento.

o predio da rua D. Zulmira n. tt (Ma*
raeani); traU.ta aa raa da CoMlltul«io nu*
acro to. *¦>*

ALUG.*t'SK 
uma caia nova, eom dua»

ul»». doii quarto», eom clrctricldaae,
e*r- » um bom chuveiro c quintal todo mu-
rado, aliiiuc! iesfl na rua 1'eniambu. .1
n. 156. Engenho de Dentro; trata-M na
avenda Gonvs 1'relre n. 117, loja.

A 
LUGAM-SK diiin quartos bem mobila*
dos, em cata de {amilia de tratamento;

na rua Bento Lisboa 11. 78.

ALUCA-SK 
ea nia -Senador Dantas »u-

mero 52. um quartinho por »st meu-
•ae», bons quartos, mobilados, a caul ou a
rapazes, 317a

. LUGA-SK um eommodo, aA para ko*
Lmens; na .praça da Republica a. so-

ALUGAiU.SK 
quarlo» mobilados, por

Sof e sala de (rente, tora lolteiroí,
bem mobilada, prece msoavel; na aren.da
Rio Branco o. 7, a* andar. jaoj

ALUGA-SB 
um quarto a uma ou duas

mkoru; aa rua Dr. Carmo Nctto nu-
mero 30Í. «obrado, jtos

A 
LUGA-SK a casa n. 4 da Villa Syl.
vaurea, 4 rua General Bruce n. 103,

tem dois quartos, duaa salas, etc., todos
com entradas independente!.

A 
LUGA-SK en caaa de uma senhora ».*>,
um bom quarto, com ou um mobilia,

a rapai do commercio, caia de todo o
asseio e eocego. a mesma tem tclephon.;
na rua do Cattete n. 126, moderno.

ALUGA-9K 
o «rande predio n. 11 da

rua Coita Guimaiies, com quatro grau*
dea quartos, duas boai «aiis, saleta, agua,
gaz, etc., logar alto a ulubcrrimo. As
cbaves oa rua Baldraco o. li.

A LUGA-SK o elegante chalet com trcs
xXquartos, duas salas. agua. gaz, « bom
quintal fechado. Al cbavei estio na ave*
nida defronte. 3119

_ LUGA-SiK uma caia mobilada, com dois
-Vpavimentos independentes, própria para
duai 'famílias, um minuto do mar — Leme-,
rua do Rosário n. 167, loja.

>RKCISA-SK de uma creada para uma
senhora; ua rua' do Rosário n. ií.-.

.loja.

A 
LUGA-SK parte de um escriptorio de
frente, com tres sacadas e telephone,

por preço muito em conta;, trata-sc ua rua
dos Andradas n. 71, cobrado, das 3 ás
5 horas.

A 
LUGA-SK a casa da rua Padre Mi-
guclino n. 41 — Catumby, pelo alu-

guel de 150$; ai chaves acham-se por ía.
vor na quitanda, em frente, e trata-sc na
rua dos Araujos n. 94.

A 
LUGA-SK metade de uma casa a um
casal lem filhos, em casa de outro nas

mesmas condições; na rua Magalhães Cou-
to a. 13.

A 
LUGA-SK am bom eommodo com Ja.
nella e bastante arejado. a caiai tem

filhos, em casa de outro casal;, na rua Ba*
rio de S. Kelix n. 97, casa XI.

A 
LUGA-SK o 6obra.!o da nta da Ame-
rica n. 315, com trcs quartos, duas ea*

las e -um bom -dormitório, predio novo.

X LUGA-SE por 80$ e oof dois
-^-prédios recentemente limpos, á
r. Leopoldo, avenida n* 6a. Anda-
rahy, com bondes á p°rta; trata-se
no predio n. i da mesma Avenida.

LLUGA-SK 
quarto a moços solteiro»; na

rua do Carmo n. 41. 3125

A 
LUGA-SK o predio assobradado da rua
Senador Furtado n, i:8, com duas sa*

las e trcs quartos, grande quintal e ava-
randado ao lado. Fará ver no mesmo e
tratar -na rua -de 'S. Josc 11* 35*

\ LUGA-SE a ca**a III da Villa-fi-Laurence, na praça Barão de
Drummond n. 66, chaves no Bole-
vard 28 de Setembr0 n. 417, pa-
daria; trata-se á r. General Câmara
a. 104.-

A 
LUGA-SK um bom eommodo, a um
casal sem filhos; na rua Senhor dos

Passos n. 89, sobrado. 3045

A 
LUGA-SK um bom e arejado quarlo,
em casa -dc familia, a cenliora, cava.

iheiro ou casal, com pensão, 100$, mobila-
do ee quizer, 130$; na iua Bento Lisboa
n. £0, loja.

AI.UGAiM-S.10 
optimos commodos, com

mobilia, a cavalheiros decentes ou do
cominerci-o; na avenida -Mem dc Sá au*
mero 102. 'fcleplionc 526.

ALÜGA-SK um quarto independente, a
moços do commercio; na trai-essa do

Senado n. 18, loja, aluguel 2j$ooo.

A 
LUGA-SK a moços do commercio umasala de frente, em casa de familia; na

avenida Henrique Valladarcs n.- 28, so.
arado. 3025

A 
LUGA-SK uma tala mobilada oti nío,
com pensSo, a pessoa respeitável, em

casa tle familia de tratamento; na rua Se-nador Dantas n, ay. 3051

A 
LUGA-SK o armazem para negocio darua General Pedra n. 38; trata-se noarmarinho da esquina de Visconde de Sa-

Smcaliy. 3032

ALUGAM-SE 
bons commodos a casaessem filhos e a moços solteiros, quer-sepessoas sérias; aa rua dos Inválidos nn-mero 128. a-j-g

ALU-jA.SK 
uma, dois ou tres portaspara negocio, no ipredio da rua Vis-conde tlc Sapucahy n. 91. esquina da ruaGeneral Pedra; trata-se no mesmo.

ALUGAiM-SE 
magníficos quartos; ua ruaD. Luiza n. 287. Telephone 4659 —

Central. 3019

A LUGAM-SK bons quartos com inslalla.•Ai-ção electrica, para rapazes do commer-
cio; na rua Visconde de Sapucahy'o. 91;trata-se no armarinho. 3023

AIYUGA-SE 
um quarto nor 35$, a casal

sem filhos; na rua Visconde da Ga.
vea n. 50,

A LUGA-SE a um casal sem fí.-¦^-lhos a esplendtda casa da r. Pau-
la e Silva n. 33, em s. Christo-
vão, próximo ao largo da Cancella.
Bondes de São Januário, Jockey-
Club e Cascadura. E' acabada de
construir e um verdadeiro "bijou",
c°m boas accomodações, luz ele-
ctrica, esplendido quarto de banho,
copa, cozinha, dispensa, tanque
para lavagem e* agua em abundan-
cia e grande quintal com arvores
frutífera**. Dá fund°s para o lindo
Parque da Bôa Vista. Aluguel 152$;
trata-se no predio ao lado n. 35.

A 
LUGA-SK nor 80$ o predio n. 50 da,
rua das Mangueiras; a chave está no

n. 62, estação da Piedade. 2177

A 
LUGA-SK em casa de familia uma es-
plendi-da sala e quarto de frente, a

pessoas que não tenham crean-ças; na rua
do Mattoso n, J97, prssioco 4 rua Had-

• dock i.riis,- *178

A 
LUGAM-SK a 150$ duas casas novas,
com dois quartos, duas salas, cozinha,-etc, etc, entrada ao lado; na rua Con-

selheiro Thomaz Coelho ns. 43 e 47. Cha
ves no armazém da rua Gonzaga Bastos.
esquina da rua Possolo n. 72, e trata-se na
rua de S. Francisco Xavier n. 31a — An-
darahy. 1863

A LUGA-SE. p°r contrato, um
-f^armazem que se presta para
bazar ou armarinho; vêr e tratar,
com o sr. Borges, Estrada Real n.
2.250-B*'

ALUGA-SE çor 60$ um bom quarto^ só
a moço muito sério, em casa dc fami-

lia de respeito; avenida Gomes Freire jiu-
mero 145.

A IíUGA-iSK um gabinete, serve para *pe-
xXquena officina; na rua Sete de Selem,
bro 11. i65j

AIíUGA-SB 
uma sala djo írente, oom

luz electrica, no largo do Capim; para
Ter. e tratar na rua de S, Pedro 11. 190,
do meio-dia ás 2 horas. 3140

A 
LUGA-SK o Io andar da rua do Hos-
pcio 11, 120, menos a tala da frente

trata-se no mesmo.

A 
LUGAM-SK casas novas com dois quar.
tos, duas salas, luz electrica e todas as

commodidades, na rua Visconde de São
Vicente n, 84» Andarahy; chaves ao lado
e trata-.e com Barata, a rua 1'rimeiro dc
Março n. 35. Preço, ioi$ooo.

A 
LUGA-SK uma sala dc frente, por
70$, a casal 6cm filhos ou a moços do

commercio ou escriptorios; nl avenida
Passos n. 98, sobrado.

A f.lT.A.KI. um -Mito Im-to •f'!*""*-'. ¦*«•'¦
Alu elr.iii.4i ni iH4 d« 1-lvr.u nu*
mero 41 — C*lun*)f J»W

Al.rilAM 
SK r»«ai novit, na raa Jo***

IKiiiiI.ikii*! »., 113, VilU Kdin.iiiau. n«
«lula i» VitJiic, êliiricl M, com bon*
Ií.Ioim, litui islãs, dou quanoi, coimlii,
e t|ti*iu»l| charti n» mt«m» villa 11. 17*

A LUUA-ÜK. «*» <ii» í« família, emi*
i\.l> IMIMI UM |KMM«, taplrnilid. *c-
.-omuiodaçto f»r» um rasei de tralimeiiio,
no rrcinlo d> Tijuca, dutanle do bonde »
iMitcoi in»..». Iníoimaijoes na rua lir,
jue* lin nu a. »jj, dai % bsiai da u»l*
em deanle. '*>7»

ALLV.A.SI! 
per ;ot vm 1»re.llo, i rua

Condetu de llelinonl» fl. Dai •• (tu-
vei eilio na n. 14 — li. Nova.

ALUÍAM-SI* 
bani * clarai eouiiim.lo.,

na rua do Kttaclo de Si o, 71 irata*
it noi uieinioi, com Julio.

ALUr.AMSK 
uma rxcellent* Mia * um

«luaiio, entrada lnd«|icnil«4ilt. a rapeua
de lodo e reaiielto ou a «ul. t_» caia de
t*i|iien» üiiiíIí; na ma Prei Caneca uu.
mero 50, iobrado. . * i»4S

ALUGA^iK 
• caaa da rua noiuflm nu*

mero i-j. com aala, doía quartos • Uiu*
111 naçlo elcotilca. Al chave* e InformaçAe»
no açouuuj da o*.|ulna. .v>i;

AI.VGA-SK 
uma rau eom trai titiarios

duas ulai, torridts e coitnha, baiiaii-
te terreno o agu» do rio Douro á poria,
bondei de Madureira, trem d» K. . K.
Douro, com eiuçlo nerto por 4*.**. dc
alua-ucl e fiadur, na iregucata de l..ji.
um sitio ao Anal, perto da nlicio dn
Arcai a K. 1'. C. do Ura.il eu Auxiliar
com cara de sapi t grande laranla), por
-¦Si de aluguel; para mali inf.irnut.V. c
chave» na Praia Pcitienn 11. 570.

AI.UtlA.SK 
um bom quarto com tl'eit.i

a mais dcpendcuciiis, cui cata de um ca-
sal ttm -fllliot a ' uma lenhora «iria nu a
um casal icm filhoi, -próximo da estaçio
de Todos oa ¦Saulo»; informa-se no arma-
sem Axevetto, i rua Joié Bonificlo nu
mero 161, com Arlindo.

ALUGAM.SK 
aa caiai im. • • .4 da

avenida dc cinco cau>. A rua de Santa
Alexandrina n. 104; aa caua ilo novas e
tèm duas talai, doía quarto*, eotlnba, ba*
nheiro, latrina e ires, com tanque da Ia*
vagem, tudo com electricidade; ver e tra*
lar no n. 117 da mesma rua.

ALUCA-SE 
a rasa da rua Imperial nu.

mero 144, iMeyer, com cinco quartos.
trei salas, gu, luz electrica « grande ter*
reno. Aa envea «tio no n. 14a e trata*
se na I-kanuacia Coelho Barbosa, A tua
do Ouvidor a. 38.

ALÜGA-SK 
um quarto com direito • to*

da a casa, em casa de família, a«utn
caiai tem filho»; ai rua Conselheiro Za.
cbariai n. 61, moderno. 30(7

ALUGAM-SE 
«mimados mobilados; na

rua da Lapa n. 61. 30I9

ALUGAiM-SK 
linda aala e quarto de

frente, a casal ou a lenhora 16, pes-
soa de tratamento; na rua Vinte e Qualrode Maio n. 147. 30*4

A 
LUGA-SK uma aala de (rente, com
trea janelas; na rua de S. Carlos nu-

mero 38: para ver e tratar na mesma.
Preço, 80toou. 3093

ALUGA-SQ 
am excclIaMe • arejado

eommodo de frente; na rua do Areai
n. 40.

ALUGA-SE 
uma casa nova com duas

¦alas, do:x quartos, cozinha, etc; na
travessa Derby-Club o. 05, casa n, ut;
para tratar oa rua Haddock Lobo n. 2'i-
onde estlo as cbaves. 3003

ALUCA-SK 
na rua ft-rimeiro da Março

n. 89, 2o andar, uma sala de frente,
pára escriptorio ou officina ou para mo.
ços. 3000

A LUGA-SK a casa nova da rua D. Mar-
¦ÍVeiana n| 112, Botafogo: aa chaves, por
favor uo n. 114; para tratar na rua <Dona
Luiza n. 143, com Paulo Dcrcnussen.

A 
LUGA-SK for ioi$ uma casa para pe-
quena familia; ua Villa Medina, i rua

de S. Christovão o. 613.

ALUCA-SK 
o predio o, 836 da rua dc

S, Francisco Xavier, com quatro gran-des quartos, salas, cozinha, despensa, po-
rito babitavd, toda pintada e forrada de
novo. Trata-se na travessa de 'S. l-ran.
tjsco de Paula n. 12, daa ri it 4.

ALUGA-SE 
ua rua Volnntarioi da Pa-

tria n. 429. duas bonitas salas, Inde-
pendentes e ligadas ou uio, com balcSes e
janellas, 1* andar, de frente, muito bem
arejadas. com ou sem moveis, em casa de
familia franceza,; para casal ou cavalheiros
distinetos.

ALUGA.SK 
em casa de família uma ma-

gnifica «ala com luz electrica, para mo-
ços do commercio ou casal sem filhos; -na
rua Carvalho de Si o. 57, largo do Ma-
chado. 3114

A 
LUGA-SK a casa da rua Wencesláo
n. 41. com dois quartos, duas salas,

grande quintal. Aluguel 90$, Meyer; tra-
ta.se na rua Marís e Barros n. 430.

A 
LUGAM-SK tres casas confortáveis,
para pequena familia, com dois quar*tos grandes, e duas salas e quarto paraerrados, illuininadas a luz electrica, com-

pletamcnte reformadas de novo; na rua
Conde Lage n. 44. Lapa. Alugue! 140$.
fador idôneo. Trata-se oa rua do Ilospi-
cio n. 130. 3106

A 
LUGA-SK a casa n. 71 d» rua D, Car-
lota. 31C1

A 
LUGAM-SK uma sala e quarto de fren-
te, com sacadas e entrada iudependen-

te, só a familia; na rua dos Artistas nu.
mero 19,

ALUGAjSK 
uma casa com duas salas,

dois quartos, cozinlia, banheiro; na rua
Dr. Maciel n. ss*A — S. Christovão.

ALUGA.SK 
lima sala de frente, inde-

pendente, luz electrica, mobilada, com
pensão; na rua.de 8. Bento si. 30, 2° an-
dar, esquina da avenida Rio Branco, casa
de familia.

A 
LUGA-SK uma casa com tres quar*
tos, duas salas, despensa, com todas as

commodidades hygienicas; na rua Tavares
n. 99, Kncantado; a chave está, jor fa-
vor no n, 101, e trata-se na rua Ãt-uri-
quipary n, 83, armazem.

A 
LUGA-SK uma pequena casa, na rua
Moraes e Valle; traita-se na rua da

Lapa n. 71, cobrado. 1667

A 
LUGA-SK uma boa casa para familia de
tratamento, i rua Lopes da Cruz n. 43,Meyer. Trata-se na rua Dr. Dias da Cruz

n. 251. J195

A 
LUGA-SK um quarto mobilado, eom
pensão,.a moços de respeito, cm casa

de uma senhora; na rua de S. Clemente
o. 49. 3416

ALUGAiM.SK 
duas esplendidas casas aca*

badas dc construir, i rua Quatro de Se*
lembro ns. 118 e 120 (Copacabana), com
porão habltavel, duas salas, cinco quartos,etc. Trata-se na rua de Nossa Senhora dc
Copacabana o. 813 — Carpintaria meca
nícaa 3190

ALUGA.SK por 200$ o i° andar do fpre-
dio da rua General Câmara n. 58; as

chaves estão no 20 andar.

A 
LUGAM-SK duas casinhas, uma por6o$, outra -por 65$, nos fundos do nu*

mero 36 -da rua da Liberdade. As chaves,
estão com o inquilino da 3 casinha, por fa-
vor e trata-se na rua da Quitanda n. 114,
loja. 3147

ALUGA.SK 
em casa de familia, um bom

eommodo, a rapaz solteiro, com janel-
las para a rua; na rua Visconde de Inhau-
ma 11. 8o, a° andar. 3142

ALUGA-SE 
por 122% mensaes uma casa

nova, tílEumlnada a luz electrica; Jia
rua Dr. Nabuco de Freitas n. 1C2; as cha-
ves estão no n. 158, e trata-se na rua dos
Andradas n. 70, 3149

ALUGA-Sl? 
uma casa íia esquina da rua

Moraes e Valle; trata-se na rua da
Lapa 11 71, sobrado.

Af___
'LlIGA-SE a casinha n. 50 da rua Af.'on.=o Penna. Trata-se na casa ao lado.

ALUGA-SK grande quarto e sala, .por
55$; outro por 45$; na rua 'Monte Ale-

gre n. 93, próximo á do Riachuelò.

A 
LUGAM-SK » 30$ ou 40$, com ou sem
niob-lia, um bom quarto; na rua Joa-

qu'm Mcyer n. 7,1, tres minutos da es-
tação.

ALUGA.SE, 
só cçm contrato, o es-

plcndido rpredio para familia de fino
tratamento, na rua Nery Ferreira n. 73,com accoinmodacScs hygienicas e confor*
tavel dormitório arejado e pintado a óleo,
com qua-tro quartos, agua quente e fria,
luz electrica e gaz; pôde ser visto das 9horas da manhã ás 3 horas da -tarde e tra-
ta-se na rua General Câmara n. 49, loja.

A LUGA-SE uma casa para pe--^quCna família, quarto, sala e co-
sinha; r. Almeida Bastos n. 19,
Engenho de Dentro.

A 
LUGA-SK a casa da rua do Cabido
n. 79, preço i-*o$, esti em pinturas*;trata-se com H, Machado, i ma General

Cantara 11, 3:8, J036

¦ - !¦—__¦ ii ni n^tmmmm i _ mnim ¦

A 
LUGA-SK por 30$ um quarto (rez de
chaussée), independente e arejado, só

para' empregado ou a rapaz decente; na rua
Visconde de Figueiredo n. 28. 2189

A LUGA-SK em caso particular, um are*
.ÍXjado e Independente ajasento para se*
nhor do commercio, com toda> aa commo*
didades da casa; na rua Visconde de Fi-
gueiredo n. 28 (principio da rua Conde
de Bomfim)» 21

ALUGAJSK, por contrato, na' estação do
Meyer, nove predios acabados de con-

Stniir com dois quartos, duas salas, co*
tinha, despensa, banheiro, tim é para ar_
mazem e. tem accommodações para familia,
c luz electrica em todos; informa-se na rua
Camcrino n. 88. 2:886

A 
LUGAM-SK por 25$, sala, quarto e co--inha;_na rua Capitão .Macieira n. 18,

próximo á estação. O mesmo pronri-ttarionluga habitações lon fortaveis, coni agua,
banheiro, para famílias; na rua Intendente
Magalhães n. 33, Camphnho. 2183

ALUGAM-SE 
bons commodos a famílias

e* cavalheiros de tratamento; na rua
Haddock Lobo n. 132, Pensão Brasileira.
Telephone Villa 1716. 1665

AI.I'i.AM..I', 
l|ens *|Mi,iiti», 

„,,..I» d* frniit e tUi*.» quan..dm uu .11*0, cèm eu v« peim.i. ..,'M familin na tm do CaiiVie 11 <

AI.U1.A.SK.0 ,..r.|,„ ,1,, cnl,
„ ne, tm Nova fi buiio, Tnu •leiloça n. 5», •• *.. i..: •,..,,;
•r. Juvenil, 110 iiií.i... da 1 1,
(0 lM-"<4*

a Li.cMi.iii! «I» c ,,,*,,,„. IU ,:;iXntitt ile M.tiUii.,!...- n. jj, » ,»,f.filho», em caia de ojiio 114*. inm,„f'dic.-i, é de li«nte.

A LUGAM-SK bont eommodoi, 1 ,4»j"», a caiiti *uu * iiit>{..t loliti;rua da, Arlitiaa .1, 10,

¦¦•-.
ALUUA-SK 

um bom quaii.i ..,-.,. .
Iu> elrelilt», a >mi r»»4l .Ir m,fj•I». mas ttii» -<>it 3 .im» -- .1,., . ,

avtnlda ilt, rui r.eu.,.i IV.l.j, .
TEUlS.SE o nr-_JÍ"drrc,^
¦rtifiheiro Pereira da Silva n. im,ai chaves estao no n. us, _\tm,i-»m: tnUM no Bineo do Mini.,r. dt Sio Pedro n. 6o.

A 
LUOA-SK um bom arnuiem •.,_, 

*

cio com commodos para fim li- . ,dtia melhores pontut .Vi cstnsSo
fliin.i o tr»ta*ie ua m -u i, om .,
iiinl.

ALUCA-SK *por ío» metade dj . ,.,__casa da ruã de S, Kohrrt.i .
;asal alé uai filho 0,1 ires ;*--.. .
i.-im-to acradavel, cara I. -i etinfo.i., ; «
Sella vista,

4 LUGA-SE |»°r isolooo. o prediü•í*da r. Oilo de Dezembro n. uo
cau XI; chavea estão nu n, m.vtrata-M á r, de Sio Pedro n 0 .'
Banco do Minho.

ALUCA.SK 
o sobrado du prcüo d.i r*i

Kraruto da Vft-fj n. in*-, tem
commodos, gás, quinial e trata-se .- .,
ir. Hran.lSo, da 1 it 3 li.*r,i. e .lis . .,-> horas da tarde, eo Hotel .Avenida, i'..:,
ser visto das 10 As ,5 lioras da :...

A 
LUGA-SK uma cina n» rua Padre ^li-
quelino n. 33, moderno, com .1.1.1 i-

la, doia quartos, cozinha, que ser.. . ,
sala de jantar. tc,.

ALUCAM-SK 
as caias novas di ; >i

D. Amélia ns. 31 e 33, com dua ¦•¦
las e dois quartos, coznhà e quintal, i>.'
91$; a diave eati na mesma rua 11. <\, etrati-se ela rua Uruguayana n, 1.15, 

'..*¦
Paris, bonde de Uruguay, Audarali)- I ...
J>oldo. Ji y

A LUGA-SE por 150$. o prediu iiAt. Oito de Dezembro n. 15b,
caH X; chaves estio no n. 148; tra-
ta-se no Banco do Minh0, ir, d-
Sio Pedro n. 60.

A 
LUGA-SK uma casa com duas s__,
Ires quartos e mais dependências, _--i

cimentada e grande quintal, tem fo«ú- i
gaz e a lenha, luz electrica e moveis, '
ça, etc., indispensáveis a pequena familia;
i servida por quatro linhas dc b.ui.k.. li
too réi» e próximo á 'Hatldock Lubo; ira.
Ia-se com Scbtitdt, na revisão J'"A Trilu*
na", das 10 da manhã a i hora da tarJ*.

A LUGA-SK por 90$ a casa da rua '.' vi
*XAmen'ca n. 10, com duas boas ral-..,
dois bons quartos, cozinha e grande ter*reno. Trata-se na rua D. Anna Nery nu>
mero 74, armazém, e na rua Untguajam
n. ne, das 2 ís 3 boras. .-:--i

A LUGA-SE por 13$$, o s°brado-^i ladeira da Providencia n. -jj,,
pintado e forrado de novo; chave*;
estio no n. ai; trata-se no Banca
do Minho, r. de Sio Pedro n. 60,e*q. Quitanda.

A 
LUGA-SK uma casa com dois quart. ,uma sala e cozinha, por 45$, á rua l.-..,

cinda Barbosa n. 27; trata-se noa fundos,

A 
LUGAM-SK duas salas de frente, bem
mobiladas, com pensão, a moços de tra*

tanu-nto; na avenida Mem de Si n. 63.

A 
LUGAM-SK um quartinho e uma sala,
a uma senhora so que trabalhe íóra 1

icja socegada,; na rua Vista Alegre ini*
mero loa, 'Engenho de .Dentro. Preço
z.1$ooo. J95q

ALUGA-9K 
uma casa nova, com tres

quartos, duas salas clccfricidado; tra»..
se na rua do Mattoso n, 4. Bazar Her-
minios. 213H

\ LUGAM-SE arejados commo-•^dos m°bilad°s, com pensio, pard
famílias e cavalheiros de tratamen-
to; r. Riachuelò n. 381.

A 
LUGA-SK em casa do familia um
quarto a pessoa decente, com gaz, ha.nheiro, ele., logar alto e centro de jar.

dim. rua de D. Luiza 157, Gloria.

A LUGA-SE a casa da r. Ermc.-^Minda n. j, as chaves acham-so
na me-Hna; tratar na r. Senado*.'
Euzebio n. 1S4.
A LUGA-SK por 60$ metade da graivlo•fvcasa á rua de S. Roberto n, 48, .1

casal alé um filho ou tres pessoas séria:.,
tem todo o conforto, logar agradável, c-,',
de aspecto optimo. 1093

A LUGA-SE • casa da rua da Aleerit,
2.3-n. 35», casa noya, pira pequeua Ia*
milia.

A LUGA-SE na ru» do Riachuelò n.i*
Asiero 397. e onde se faa barba e cabe!*
Io, com perfeição e asseio. 136-1

A LUGAM-SE predios novos, tre"-¦^quartos, duas salas e mais de-
pendências no interior; Boulevard
a8 de Setembro n, 3:6; trata-sc 110
n. 318.

A 
LUGA-SK, em casa do familia, qu.v
to dc frente, para pessoa de tratamen^

to; na nta do Cattete n. 327, pre.1 1
novo. 3:-'']

ALUGA-SE 
por 70$ uma boa mora-ii.',

Icom sala, quarto, cozinha e quintal]
na rua Minas n. C7, estação do Sampaio»

ALUGA-SE 
um quarto que 6crvc par.i

doie moços do cqamierci-o, em eis- dj
um casal; na rua da Aifandcga n. 2b'.*,
2o andar. 339Ú

ALUGA-SE 
uma casa na rua 6oura

Franco n. 103; trata-se na rua ¦'>
Hospicio n. 45, das 3 ós 4 horas da tardt.

A LUGA-SE á r. Voluntários d»¦^¦Pátria n. 439, duas esplendida -.
sala(-_ de frente, independentes, com
balcões e grande janellas, mobila-
das ou não e com ou Sem pensar.,em casa de família franceza parucasal ou cavalheiros distinetos.

A 
LUGA-SE um. quarto a casal sem í'-
lhos, em casa tlc família, com direito

cm toda a casa, não tem escripto; na rua
Carmo Nctto u. 273. 32*)'-

ALUGA-SE 
o predio da rua Amalia nu-

mero 274, esiaçâo Dr. Frontin, cout
dois quartos, duas salas, cozinha c des*
pensa, agua encanada e tanque; a cltavu
está na. venda da rua Amalia, esquina do
Cattete; trata-se na rua Florcntino n, 17.
Cascadura. 3.1"'

A LUGA-SE o predio da r. Her-
•^¦mengarda n. 48, a dois minute-;
da estação do Meyer.

ALUGA-SÇ predio novo, com co.-iun. -.
para família, quintal* grande instai!;*.,;->

electrica; oa rua .Klias Ia Silva n. 91, *.*.
quina da rua Cesario 'Machado, estação it
Piedade. 2:*'*i

ALUGAM.SK 
em casa de familia dois

bons quartos, na rua Paulino Fernan*
dee n. 50.

A 
LUGA-SK, na rua Leste n. 19, uma
casa com dois quartos, duas salas e

outras dependências. Preço, ilo-fooo

A LUGAM-SE cinco predios no--í^-vos, próximos ao bonde de Cas-
cadura, com dois quartos, duas sa-
las, cozinha e mais dependências,
com electricidade em t°dos os com-modos; pre$o 90$, com fiança; cha-
ves e*-tão com o Sr. Borges, na Es-
trada Real n. 2.350.a, esquina da
r. Moreira; trata-se á r. General
Câmara n. 349, sob.

A 
LUGAM-SK. na estação do Meyer, 4res
prédios acabados de construir, um por90$; um por ioo|, um por 130$ cora dois

quartos, duas salas, cozinha, despensa, ba*nhetro e luz electrica, um tem quatro quar-tos; trata-se na rua Christovãn Colombon. 93, ests?5o do Meycc*- 3185

ALUGtVSE 
a um casal ou pequena 11

milia, o 2o sobrado da rua G-.i> - !
Câmara n. «38. 3-''7

A LUGAM-SE, próximo á estação-^-do Meyer, magníficas casas as-
sobradadas, acabadas de construir,
dispondo de todos os requisitos mo-
derno8 para famílias de tratamen-
to, tendo quatro quartos espaçosos,
com janella, Sala de visitas, dita de
jantar, esplendida cozinha toda la-
drilhada, W. C. e banheiro dentio
de caSa, ínstallação electrica em
todos os compartimentos c grando
terreno. Para tratar com os srs,
Procopio Oliveira & Conip., rua Vi-
sconde de Inhauma n. 76.

ALUGA-SE 
um bom quarto -;ran*c *

arejado, a um ou duís «enbores _solt •¦
ros, em casa de familia, com entrarh "¦
dependente, bons ares e bonita vista; '•'
ladeira do Vianna a, 33, em Catumby. '':•
ço 40*000.

A LUGA-SE por 250$, o magniii-
X_.co sobrado ir, S. Christovão 11.
140, recentemente construid0, pro-
pno para familia de tratamenin>
chaves estão na pharmacia e trata*,
se no Banco do Minho, r. de Sao
Pedro n. 60, esquina Quitanda. Na *
se aluga para pensão ou ca5* ¦'--•
eommodo8,

______»
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O PRESERVATIVO DA ERYSIPELA
»!' d-» um dfelia prodígio»» nn cura da (ryilpela, faionilo ab.uur oi itaqttei #m pouca** liera» * -Jrir.»*

1 - ri rm i.fiu»'" t.i .p.i tiulj a imíu (*.(., (WUMila pilot r-pni-In» acci-Mei, lü»t.i um vidro para curar railicnlmin»
to a .M=i|iiii tMii mitiga, e em iniiilo» »•..».. ttm «Ida lu-ümue UMA RO' ltri.il. para n eoitinltin rr«UM'tijit*-n*-' —• ** lambem 1)0 acca-j prompl» iial.VMI-IlATITI'. BDKMAH It BM

ivati, ait.ui como t»AUAMl'u, K8CAKMTI.SA t VA-tu dn iliM-nt*-, l.»n» iii.iinv.».» medicatrenlo ò lambem do ac
OUAI.OÜItll Mlll.ltfiTIA DA l-Kl.l.l", n»« mnlrtilu» «rupiiv
RlOtX, CUTMdQ cm poucoi Am SllM UKIXAK MARCAS.

lllmo. ur. dr. Rlíittrlr-t — Itcrlfr, it At deiemliro d« igoR — Tnilto experlmenta-ln em mlntu clinica o eeu
11 ...r,.i.. »-- i'iti»:;;i:it\ ATIVO DA r.ltVSII'1'.I.A —» no tratamento .Ir-u tuoletila, inulio freqüente entro nói e
1 > 1 ¦i!i„iii»». ..v.idi,-. ti-iii ti Io tio (filiei quo «empre o acomclho c prescrevo iquellci que tio pcrKitiluoi
"""' ÍmCtodoi n« caioi por mtoi oltiervadoi m effeito* lím tido Ini-veiHiU-u, o* iloontea rtiiabtlecem-ie prarn*•,¦.•.»¦ I'»..l»' (arer Aem O iu* que nulior. Do -imi-io. ait. vd. cia, —¦ Dr. Baplitta dt Carvallio,

Ot iirmpcctos que envolvem ot vidro» do I-RIvSKKVATIVO, contém iunumcrot iitioiUdoi 4c clínlcoi o de
[i«jcas irada», que provam o quinto 6 effictu ene iindiconunlo.

REGULADOR DAS SENHORAS OU DA MEN8TBÜAÇAO
Prodlelom r Inofícinivo nietlicnmenlo do dr. Rhiurlra Cavalcanti, nüo tem rival para todot m incninm-

Ioi oriífloi dat «Sm e MOltoriUf, curando HAI5ICAI.MU.NTIt lí KM 1'OUCAS DÍ»Sl'.S AS IRR80U1.AW
iiilfts l>\ MmTRIMCAO, «-Ja qual íòr a tua oriaem. COI.ICAS ÜTBRINAB, DOKIÍS NOS OVAR103, CA»
rARRUO uTKKINO mi quafiuor unira iccredò mórbida do utero. lixcelleiue lonlco e notlcroio toodlcaniento.
,.„'..„, , ,,. i„ , i,i, .o* d.i mullicr, porturhadoi em tuat ftmcçoet ptlot Incoiiimodo» nue lho 180 lial.ituaca «
ííVont«Hirnr?*. ho lUtitma*. O talva.lor da mulher nat ípocat critica* da^vldai I-UIIIIRDADK. PARTOS,
MRNOPAUSAI Proporciona ot partoi mai* iclltet, evitando todot ot teu» Acidente*! At tenhorat devem uiar
u Hcgnladiiri ^ ^ cffcllo malt rápido e efflca», nüo dando logar 4 Impaciência da doente, pel* pretleraiU¦••• |,.,r ,»»r ii unico cotn|ileiamcnte inoffcntivo, tonificando todot ot orgJn» tcai i.rejudlcal-oti' ' : ' " ' " """lador corrlue o citado

inrlantittlmot o
...  -     _._....  tido publicada*,

.« ttrovoiil a orande rfliracla Acne pnderoto medicamento, que lem tido infaíllvcl nlê em docitlct atacada* d*'riladi-lr.n ac-ciso» dc Inticurn, iirovrnleniei dc suppr-aiilo repentina dai'reira*, etc.
I-:' InfaíllvclI l'm *»»» vidro cura! Miiiiot anuo* do luccciio e a opinião dai «loenlct rettahelecldai e de

iulcot BUloriiadot i-arautcm etia verdade I
DHOGARIA, PACHECO - Rua dos Andradas 43 — 45 c 4?

]<"*»<|tiliin du Run do Honploio
IVos tentado» t »*•¦ pi-lnolpucs iiharmuoiM e tlr ouraria*

Imiefít. acCÜOI *• por ucr u unico coiii|iiciaiiiciiic inuiicniivw, .u.iiii»-4iiuii iuu.li. os orsuot ten
í" nor «V o de itlBlt fácil appllcacilo, «cm tabor notável nem cheiro deiaaratlavrl, O Regulador cor
iii.rvnioil.il «etiliorat quando alicradn, curando n UYSXBRISMO, Leiam not proipeclnt 01 Impm

iiiii-iu-r-tt allMladOt e r.irtnt de clinica* etpccialittai de iirandc nomeada, doa iiuact aliiuina* lím iii; IiU.it> tk. 1 I' , _f *;... .' .!..,._ hA,l4*A>H .1.^,11,. »..,-».. In mia l.ni kI.I/v i 11 ( . III .i.i nli 11.1 .1, ^

trBNDB4B por **i* conloi um
V prtdlo piquino A r, ds Concor*

dia, Santa Tlnnnt mala iníorim*

J611 
com Uma-1 MoiU, - r. do

toiaiio n. li, wb». d» ia ái 4 •*•
tardt.

V" 
i:nih!»\i sk, «i« n. CUr*. »> btuld.
toilw tle unu viiíiiIm cchrria il !»¦

llitl ia* __U n. t_ ________

VKKDK-8K 
um UtttnTttm tiX*». «fi

1'rm.nlln, nt ru» Ila» \ Ut». I»"i''"i»
il 1 twll.I». |...r *:iM-.t<l...i; i..-t .\l(if»U Ml»
v*, 1 iu* Na*pi«lr* n. », «»m»j Vi.
VroBtia,

VKNIlf.MSt!. 
«1 *-»*,,dt HtnfAnn».

It4.ii.lt*. »l. Inluiimi, 1I1.I. |»i«.liu», (rt-
lio »l» ckaltl « uma nin.i4s.ii, com ionm,o
.1. fundei |»or t?m.o d» ir»me, mdn ai*
liiulitiU * cam ,fr*nilt jf.liui. „rrteaijiototl (tala-ta i ru* (ítntril Cimira
11. jul, tab(»tl», da* 11 m 4, com o tr.

. T»ja Xavarro. tlTi
VENDE-SE por 13 conto» um

? pradlo valho A r» Pereira do
Almeida, Mattoio: mala Informa-
çlH com Itmael Moita i r- do Ko*
aatio n. 71 ¦ob., dai ia át 4 da
tarde.

TPKNDR-8R 
um p'»dln «m DtmittWMio,

cum bom tun-n ¦; iuí.ii.iii >- k rua do
Umn. ii.-mo 11. ij.j. Mio it iilmiticm iuttr.
111'tilMI». *l"

VKNDR-SR 
um oredln ltrr*-i», na ru»

Síi.i*Aiiiu, próximo i rua l'ici (.vi-» >:
a cli.vr a InformacSei uni o tr. Juuu, .1
ru» .1» QuiltiiiU 11. l.u. a-)*!

A MUA EMA
ipnüM

pnr

•^¦•KNDKM SE doli clialfli n<-vo«,
* na K«trada Real, tendo um por

2:lool 
• outro por 4:80091 trata-ie

r. 0*»n»ral Câmara n. 349. »oh.

\rKNI'i;SK 
um hom |t[(4li>, n» ru» Com-m«iiil»4ar I'il«rii4 il. Aitudai «»'b»-

11 al.iiiti., .fmlrn.l.) *-t, ei.,;.., ilu lin-
Iriili.» 

dt* II- .:•¦' I'..-;.» ...-.., 1.1 i luiu
rui l.lu» di Silva n. ji-i, cm l)r,Prantin.

Autorlaadn aJ^ccionaL»!1! !V]E^^J^tÜS&
c—-—.-—a-—~* j-j-. ,.-.r,„.^--_4 

^Uf rtn{te nj-nialmente ijo$, Ef
Republica pelo DecretojLo ffifitf ggfàWtâ

do Crrento mei; tratar com o ar,
Leite, r. Mli«riaordla n. 6, daa 8
áa 6 da tarde. E' negocio urgente
• decidido. Nio u qu«r intermedia-
rioi.

MÜTDAUDáOE f Governo Federal N. 10.190
) '" T- II I ¦ =•*

8ÉDE SOCIAL:

MA DA ASSEKBLtA, 95 - A7SHIM CENTRAI, 155
8uocursa«s em Pstropolit e Niotharoy

COM DEPOSITO KO THESOURO FEDERAL

IA!; t.'1'.A-Sli o nuvn (irclli. cm duu ia»
ji, tret «ipacoioi quarti

quarlol, duai ul banheiro c m.i» d*i>cndc..ciai, propiio pira
i;»:i ,c na iua Mc I .«quena famlia dr t-atameiits; na rui

Moto üitedci n. ;8, na ».Mul* da Tl|uca.
At chavet eocoiilraiu tc no ainiaieui «n

¦A l.fCVSi; |«r ij..| a cim n. I*. d.i.iua
iVVlnlo dt Marco,
Va»e<ifícc'lu*. -cjih <!"
I»., Itu cleclrica, etc,
dina o. (»¦.• Mtjír,

VI.IT.WI.Si; 
I.uu comraodoi mol.llailui. | frente,

a uni*..» pn.|»iei!aili»..iii coiiiincrcio, dei»
.1 a" tu?; na raa L>. I.uiia u. 31 -I AT.UÇA-SR a caia 11. J da rua Vlicon.
ia. i»r.il.\l.- »lc S. Vicente. 110 Andarali". ó no»

va, con. dut nuailoi, duai talai c nu¦*¦
dcpendinciai, tem cnlrada 00 lado e iliu.
in ni(.'.u clcctrica. Trala-se ii avenida Uio
Uiauco 11. 48.c

A LUGA-SE o predio á r. Salva-
»-»t!or Corrêa n. 94. casa II; chaves
cstão n0 n. 112, botequim, trata-
.se no Banco do Minho, r. de São
IVdro 11. 60, c'Jq. Quitanda.

AI.LV.A.SR 
a caia n. 7 da rua Viuon-

de de S. Vicente, no AnJaraliy. c no»
va, cnm dois quan».», duai ulai e 1.1.1 s
depcndourlai, tem n.tra»la ao lado e iliu»
iniuacio electrica. Trataie k avcmda R.o
Uiauco 11. t\S. 175

AT.IIOA.SK 
a crinle caia da rui Kcal

tlraii...n 11. 160, |wr Soii$ e, |>ir con-
Irato, ipor ¦'5'.'' irata-i- na AiiociaçSo D.-<
femora doi 1'roptlelarloi. á rna da As-
lemblía n. 15. tobr.i.lo, daiia is (>. _

AI.fÜA-SK 
a caia ... .13 da ma da Pa*»

taacin, pur 251»$. com contrato, [rala-
ic ua Aitociaçlo Defeniorn do» 1'roiirieta»
rim, i rua da AiicmbSca 11. 15, lobrado,
ilai 1.' át 6.

VENDE-SE um predio novo na» r, do Lavradio por sa contos,
rendendo $40$ m*n*aea; maia in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosario n. 75, sob.

KNIilvM Si; oi predlot «r-jiilntei:

,\ I,tJO.\»SR, em ca*a tlc família, mm. ti»
- 1 Vi't.!t.I.i sala raoblUnJa, n pt^soa icría(
< .!.* Iraianicnto; na rua Senador Danlas

A LUGA-SE o predio á r. Volun-
-»vtari°s da Pátria n. 91; chaves no
n. 95; trata-se no Banco do Minho,
r. de São Pedro n. 60.
A I.n-A-Sl** un ví-nde-se tim prctl-o novo,

J !::;<"!o a?sohr,T*Iailo, na rna tio Campo
líWrii.i, cm Jacarépngitíl, coni grnnúc ler-
rc;ií> arbortsauo, pertinho <li> bonde clcclií-
*.'<*. por preço baratissimo. Trata-K; dírccth.
meute com o proprietário, á rua da Alíaa-
dega n. M-j, il.i I ás 2 liora* da tarde.

Vl.lX.A-SIv 
uma boa cata ainda não foi

habitada; \\\z electrica c com todo < o
conforto, qtiasi cm frente á cstação> dc Tu-
fio5 03 Santo*-: tratar na rui Archias Cor.
deiro li. A7-* lífCÇO PS?000", bortdís ú pjrla.

JLJam

V
70:000} um imporlaiiie tucillo de rcii.lcn»

cia, á rua !», I'raiicltcn Xavier.
.0:0110? uni bom p t lin. cm centro de ler*

reno, cm tua lraii-.vci.-a'. k tua Had-
dock I.nho,

5.::on')$ um preúio novo, em centro ile ter-
reno, em rua ransvcrsal i dc Af»
(.nm 1'enna.

50:001,-* um grande pre.llo,' i iua Vinte e
Uualro de Maio.

45:"ou$ doi] prcdioi dc doli pavimentos,
rcnilendo 500$, cm liotafogo.

35:000$ um predio con) dni« andares, ren*
dendo .un?, nu cidade,

jo;ooo$ um grande pretilo c grande terreno,
a rua Uclla de S. Joio.28:000$ um grande predio, â iua Conde
de l.cupohlina.'

a6;ooo$ um hom predio, á rua das T«-va.v
jeirat.

.-j:ooo$ uin preilio edificado rm terreno nue
mede .14X66 nii», à rua Victor Mei-
rcllci».

20:000$ um predio edificado em terreno que
mede iHni.ío cent.Ni 10 uu , ú rua
S. Frauci*^» Xavier.

i*-]:ooo$ um predio «ovo, ;l rua Itemfica.
i.,:oooS um p edio á rua Augusto Nnnrs.
u:u'joÇum predio novo, á rua Senador

Soarc*..
S:5oo$ um predio ú rua D. Anna Ncry-

Alem déitoi. i.m outros cm di
versas localidade.*:, aislm como em-
presta dinhei'o t*ob hypoíllecas a
juros módico?; trata-se á rui do
Carmo ti. 65, i° andar, escriptorio
11. i, tclcphone n. c .js.|S.

VKNlMvSK 
o bello «rreno >ta iua de

Nom» Senhora da t'n|iactbana, entre oi
, nt. Soo e 90), lenda laXs", murado e tter-
11 .i.l.i com 90 cl., e tem mal» ilM-Muai, par.
! dois bani preilioi i»a»a retida ou um lludu

ura tecrtloi na rua da Quitanda 11. IJJ»
.ini a tr. Ju'in. a>:'<
VrÊNDE-SE por 40 contos un.
* superior predio de «obrado, e

mala quatro casinhas noa fundo*,
rendendo tudo 594I por «i«z; uma
bõa oceasião de empregar bem o
capital, á r. Affonso Cavalcanti»;
mais informações com I*niael Moi-
ta, 4 r. do Uosario "• 75» 8*-D-i ***3
ia ás 4 da tarde.»

\I.l'C».\-Si; 
lim qnirlo mobilado; na rua

.Senador Danlas 11. 13.

A I.UCAM-6ri commodos com nu s:m mo*
/\.l,ii::i; ua rua da I.opa 11. Oi, sobrado.

IA IATA-SI*. cm ca-a ilo família, um bom
/Vfpiiirtti a houiMii sério. Trata.sc na rua
líarnò de ¦Mc^jtm-i n. 75:. 303I

AI.IT.A-Slv 
um licllis-imo quario, devi-

damente mobilado, teridò panhoa quen-
les 1» (rins, jancllas ile frcnlc, c teleplione,
par opazi s, Eoltciros de tratamento; ua
TL1.1 lio Uc/fuJ.: II. 10|. .T»|0

A I(KGA-SK um'-bom commodo n um sc*
xviihor que trabalhe ¦fora; ua rua Senhor
dü Pajios 11. 80, 'sobrado* 3048

A ,l,L'l.'.AM-Si; 11111» li.ila o um quario, cm
-T.Vi-.ií.. ds familia, ii.»r 6o$;' na riu Vpi-
ij:i;»:i Hv-i.-. Laranjeiras. 321a

A I.UGAtSU o preil-o assobradado da run
i'\.l-rancihco Kufícma n. 3AU pros;mo á
Uniila ,da- U0.1 Viüa. rodeaiUi dc jau Tas
clilradn no lado c vaianda», tendo, quairo
Ií'ra'ni!é3 quartos tre* salas e mais com-
uiodÍd,v|c3 c «rande terreno; _ não se aluga
para ca*-^» dc commodos; íiá chave*-* na mes?
.i:a rua nt .331, c trata.se na ma Or. Máia
Laccrtla "h. 17. Ivsiaco de Sá. .Cu!

A I.UG-.V-SK a casa da travei!.- Ccrqucira
ill,i::u 11. 3, estação do Uíiicliuclo, pro-
pri-i para grande familia, tem quatro alen*
va» c Hu.u gi»ai.(lcs íalas, jardim ila -.frente
t í-ratide chacavai com arvores fruliferas.
AU:] ucl i^oof; trata.sc 11a rua do Senado
ti. 3I3..J1 iOSj

A LUGA SE duas salas de frente
<-*^illuminada á luz electrica, com
ou sem pensão, na "Pensão Torino"
ú rua do Cattete n. 104.

/V 1,1'ti.VSK uma tnasnifica slttfação com
X.T1 grande casa de morada, multa matta,
:igun encanada, hoa3 pasUgcus, grande jjo*
mar, c'.c, etc, tia rua da Uanca Velha
ii, 391, 'lacarépagui, próximo dos bondes,
tüo ilo-Morena.

A LUGA-SE* um quarto espaços0,
-^arejado, com janella para o quin-
tal, tendo entrada independente, por
módico preço, a um casal °u senho-
ra de edade, cm casa de outro ca-
sal, onde não ha inquilino; á r. do
Livramento n. 12, esq. da de José
Bonifácio, em Tod°s os Santos.
"OUECISA-SE comprar uma casa nova
X cartas a Caixa do Correio n. s^s* A.

PRKCISA-Sl", 
dc um quarto, rem. mobi-

lia para um scnhòndc todo respeito, cm
casa dc uma senhora só nas mesmas con-
(liçücs, por preço módico, onde uão liai*
outros tntiiiilinos, e que more no centro da

lade. Cartas ao escriptorio deste jor*
nal com as iniciacs -Li. C. S.
"IJP.KCISA-SI*. comprar 11111 predio dc 10
JL a co cantos, cm liotafogo. Copacabana,
ou São Christoviío; negocio directo; á iua
dos Andradas 11. 7'ti soo., das 2 ás 5.

*°I°fKNDIí»SI'. um terreno em Sania Ko»,
V Nlctberoj*, rua Marli e llatrol; l-.ata*

«e com o proprietário, 11a letrada Nova
d. Taiuna n. .'.li, obai. I.iitba. Auxilia*.

TfRNDK-SB um peiueno terreno, na rua
> Maria liuseiiia. cn», liotafogo; informa-

tc k rua Ituniayta II, i3. alio

VENDIÍ-Sli 
um bom p-eilio, mobraJado

(porlo babliavcl), tendo J qunrtoi, a
salas c inaii Uepenilencia», comtrucção «o*
lida, jardim oo lado, terreno com r i|A.is,
na rua Maria Ji.sê "litiacio dc Si ; trata-
s- i rua l'»ciiri..i Câmara u. 3>í», l".'-i»
dat ia ái 4 liora». 391'

\7í;M)K-SI»: 
um terreno na ladeiia di

rua U.-zoilo dc ütilubro, Muda da Ti-
jucá; traia»» á rua ('.curial Câmara 10O,'
tob ado, 1'. Silva. (Multo em couta).

VliNUE-SE, 
cnlre I)r. frontin e 1'ic-

dade, um p*edio com dois quartos duas
úlas; jardim -na frente, c bom qu'ntal cada
mn, pac *t:."ooí; com Alfredo Silva, á rua
Xogucira n. 37, estação Dri UronUn.

\"KXlinMSIi 
lotes dc lerreno», no Mijriir,

pertõ da c&táçSo; por nçcços 'tarau-t-ii?
mos; com Alfredo Silva, á rua Nogueira»
11. 37, estação I>r. 1'routin.

Tf

".""ENDE-SE 
por 12 contos um

y bom predio á r. 19 de Fe verei-
ro, está vago; mais informações
com Ismael Moita, á r.-do Rosario
n» 75,. sob,. das 12 ás 4 da tarde.

"f 7"l»:>>'m*,-Si; utn terren
I frclltc para tres ruã«,

dc esquina, com
dc nX.ir; vende,

lodo oii metade; paia ver, rua Sniun
líarros; cf.|iii:m da rua 'Minas: trata-se a
rua Anga'in-1 11. lor; Encantado.

ATEXIUl-SE, próximo á citação do Mcyer.
V uma casa para negocio, cr,n commodos

liara familia, pur 14:000$: já lem uni bo-
tcquini na incíiua; trata-se a rua (..onerai
Çanlarn 11. 3S:, .-olirado, das ia ás 4, com
o sr. Toja Navarro.
"ITENDE-SE 

por .130 contos dez
l* predios novos, dando boa ren-

da, na r. do Uruguay; mais infor-
mações com" is*na~r Moita, á r; do
Rosário n. 75, sob., das 12 ás 4
da tarde.

\"n*,.\'r>r''M-SK t-cs terrenos, medindo cada
> -um 11 metros <le frcnlc por_ ioo dc

fundo?. 4,iu uni dos terrenos existe uma
pequena casa; situada nò centro do lute;
pnra ver c tratar com a :'>"a. d. V.o.uid.i,
á ma Viuva Cláudio li. 138, Jacaré.

!a«ia-i ¦11

"./ENDE-SE um grande predio.V rendendo gGojooo por mez, á r.
Santa Alexandrina, preço 4S con-
tos; mais informações com Ismael
Moita, á r. do Rosário n. 75, sob.,
das 12 ás 4 da tarde.
Ü^KNDIÍ-SK utn lote de terreno com 11X66

> na rua Ccsaria, junto ao ji. 207, p cço
-*:oooÇ: trata-Sc ã rua Angelina 11. 107,
Kncántádo. 33^8
"\rENDE-SE 

por 28 contos um
v grande predio á r. Wenvesiáo,

Meyer; mais informações com Is-
mael Moita, á r. do RoSario n. 75,
sob., das 12 ás 4 da tarde.
"\ 

7"KNDK-SK ttm predio com duas salas,
V tres quarto?, corredor <| -cozinha, mede

6X9; o Ie"ie:i.j tnede 11X57; para ver, rua
eítes d-* 6:000$ c 6:500$; para ver e tratar
á rua Angelina u. 107, das 5 da tnrdc cm
Hcantc; -domingos c feriados, todo o dia.

CabelSos abundantes
Extincção da caspa

Saneamento do couro cabelludo

3© se obtém com o uso do

petróleo Olivier
k venda 11'A' GARHAFA GRANDE, Uru-
iHiayana, 66 e em todas as perfumarias

"¦".fENDE-SE 
por 42 contos um

y bonito palacete 11a r. Pinheiro
por mez; mais informações com
Ismael Moita» á r. do Rosario n.
75, *ob., das 12 ás 4 da tarde.
•TTlÇXbiC-SIÍ um palacete com um enorme

V terreno, com frente para ires rua'; eom
vastas accommotíaçõès para familia,de tra-
lamento, tendo uma capella*. magnífica ga-
age, cochcirii para carros, cstabulp, ca pin*

zn\, horta; todo arborizado còin arvores fru*
li feras e bondes á po! ta, no melhor ponto
do Meyer, tendo margem para quem o com-
prar empresar grande capitais uo prop io
lerreno. Preço isoippoÇ; trata-se com o¦-. Toja Xava ro. á run General Câmara
;t. 385, sobrado, das 12 úá 4. Uptimo nc*
gocio. .1-75

VKNUli-SIÍ 
«ni predio |ior .1:5.10$, na

rua. H. Joii n. 8;; trala-sa na a. 106,
Mailu cira. 2 irj

.\ri:.»S'l)I--SK um clialet dc madeira, lia-
V rato; iua Sauto Antônio 11. 40, l.d-
cn.lado. aiM

Eiitriuriphici-liMitiii^Ciiia pastai 1.737 • M (íll-CiHfi
AH "DTTI-IT inr\ "A MUTUA FBÕRnAÚ- Inloln ima- onorni:flB«
«V-' * U DIjI'O'1-' ¦ com plsnos novos o moilioou para os Senhores

Mgurador,
Pecúlios (Scsuros do vida) por mutualld-ide, dosdo 3:0O0tOCM) alí

100:000 (0).
ynotn» nor ftillnrlmínto ditado 11200 até cr.sono.
sOHTlítOS M|»:nsm»*,s (tom neciilios om dinheiro, de-ri-t r.001000 ali

5:003!OJU a cro.lltos iirudlnos (proillos) dosdo 3:000;o 0 nt(5 *.'O:OtK)S000.
• MI»:nsaI.II»aiiI.S para os sorteios de pcoulloj o credito» prediaes

desde. SfW) nto *o*teu. 
.

.-JÓIAS 0K ADMISSÃO donde 30*1-00 at.'* l;00O$00O pagas de uma ti»
voz ou om proíticons monsaos do '.t, 18 o 21 mozes.

SF.0UUOS S1.M1'LES ou om cotijuuclo co.n uma só quota por falte*

Os'planos com nua "A MUTUA FRDRUAL" trabalha, pormlltoai nns
Srs. mtimalistas razerom nuas Iniçnpçt.ios como simples seguros de
vida, soguros do Vida o crcdltos predlars »u sttatento croditos pt-oUiaeB.

%'ENDE-SE por 8o conto* um
* rico palacete edilicad oem cen-

tro de terreno, de um rico e gran-
de. jardim, pomar horta, e agua nas-
cente, a área de terreno £ approxi-
madamente de ioo mil metros qua-
drado*, na estação da Piedade; mala
mlormações com I-mael Moita, &
r. do Rosário n. 75, aob., das ia
is 4 da tarde.

\*>KNDR*S1. 
par lowonS um predio .'. Mia

llatio lle IMar (fabrica .lao Cliliao,
coni tre» quarto*, dua» falas jardim, cu».;
tiatas.» ú iua llciicral Camaia II. 312.

AZ-ENDE-SE por 63 contos, um
* lindo predio em centro de ter-

reno á r» Club Athletico; mais in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosário n. 75, sob., das 12 ás
4 da tarde.

TTOXDKM.Sl»: dolr prédios, para familia
V gu negocio, co^i baitaute terreno; a

rua Archias Co"<leiro 11. 411, Todos os
Santo», cm írente á estatuo.

VEXWC-Src 
a cata da Iravetsa do '.iiientc

n. si; 1'aula Mattos; lra'.a-tc i raa do
Mattoto 11. 48. =167

VICNUK-SE 
tinia pequena ca»a, com dolt

quartos, »ala c cozinha, ler-eno arbori-
zaflof de 11X50; ver c tralar na Kstrada
Nova da Pavuna n. ^oíl, estatuo dc Tho-
maz Coelho. I.inlia Auxiliar.

VF.NDR-S1* 
um bom e solido predio, com

uranda terreno c bons commodos; liara
ver c tralar i rua S. Luiz Gonzaga 23-*

\rESDI!*SK 
um urande predio, c».n uma

•Lu principaes ruas dn centro commer-
ciai; 'liais intornincf.es com o .'. l''»citas,
rua Gé-icrÜl Câmara n. ,t-'.*.

VRJfDK-SE 
um lerreno cm Vi'la Isaliel.

ua rua Throdoro da Silva; trata »e a

VIIMIKSK 
por intimai um e.plni ,11.1o

predio, em .*». Conijalo de Nutherov,
.1.-tante tlai barcas ,i., minutei ile bonde
electrico, lia |*ouen conttrtiitl... ainda par
habitar, com a jinrllai c porta dc frente,
quatro «juaito-i, duai falas, tudo forralo
c asioalliado, cozinha, área, grande terraço,
tanque de lavar, agua encauadi, retervda,
bnheiro e um etpaçoso quintal todo mu*
rado logar saiu tf e c de futuro. O motivo &
vitta fe diz; para Informares i rui Mo-
reira César n. ¦*•! íanua/em). S, il.: o
vendedor prompilflva-<t* a lazer Initallaçlo
e liitar luz cleclrica e coilocar fo{io eco-
nomico bom, ic:u alterar o p'cço da vcuda,

VKXDK-SK 
uma caia com um quarto,

duai salas corredor, cozinha, privada e
tan.pic, com entrada ao lado; o terreno
mede j metro. Ue Crente por .».* Ue fundo»,
por 1:500$; recebe-'*; metade a prcAtaçr>ci,
dando de 100$ para cima po** mez; para
ver e verificar, na travessa Áriujo, lote
It. 60 e para" tratar na t ave-**-a do Ouvidor
n. 21, com Manoel Ara-^o, pintor, das 7
da niauhl á-j 5 da tarde, c aoi duminitoi,
11a travessa Araujo, estação dc Ramo,.

TT!tNDRM»8R carmen e «rrclo», biuto;
I na rua An m». remia n Si.

\ritNDKM»SK por cenlo e dei cottlol; nl-
iini'1 i» .»<•>, iu catai 11 n i-, toliditnente

iMn*--!t:t ii.1% (»'.¦,: ti** de l»il»t o COtlfOttO
niifle no e i». I.i Ue frente Ue rua, .1 n I.i
uma irmla annual Uc iirií...t. lo.lat o»'»*u|.a*
tlat por r\.-II.nl.-. iiii|ullinoi, li' negocio
» lio e i i'..i »r Ulmtanienle com o pru-
prietario, k avenida Uio 11..m.» n. ,i.
"VENDE-SE 

por 3a contos um
* lindo pr*dio edificado em centro

de terreno que mede 10X50, a r.
Vieira Souto, e rende 400$ por mez;
mais informações com Ismael Moi-
ta, A r. do Rosario n. 75, aob-, das
ia ã* 4 da tarde.

\**1»:.\I)I»:»SK, 
i.r.ixliiin i e.tat.... Uo Meycr,

um terreno nivela,!... com .K mel:o» Ue
frente por un de fundo», com fente para
Una. nu»; pa". o bonde Ue Jote llonifa-
cin «m uma Uai ma», preila»ie para «ma
«rande avenida. l'.'..lr».- fazer no ter*euo
40 predioi; Irm liai ImmedlKj-]") Ire» fa*
liii» 1» c próximo •« -randet olficina, Ua
litlrada dr l'e~ro Central e Tuiaiiit .le
Medeiroí, onde trabalha grande quantiilaUe
de operado». VeuUe»ie barato; rua do Ro-
•irio 11. 1 i,;. cartório, cont Carvalho.

1TENDE-SE por 75 contos um
V lindo e bom prédio de solida

construcção á face da rua, com en-
trada ao lado, i r* Voluntários da
Pátria, o terreno m*de 10X50; mais
informações com Ismael Moita, á
r. do Rosario n. 75, sob., daa ia
ás 4 da tarde.

VENDE-Sli 
uma cliarularla, nova, fazen*

do bom negocio, contrato por sete nn-
nat, ponti, excellente. O motiva Ua venda
í porque o dono tem que «e retirar para
a Kuropai trataie na mesma, iua S. Cnni»
tovão n. 207.
".TENDE-SE 

por 160 contos um*> grande e novo predio com dez
quartos e mais dependências neces-
sarias á uma morada de bom gos-
to. o terreno mede mais ou menos
13X100, á r. São Clemente; mais
informações com Ismael Moita, á
r. dò Rosario n. 75, sob-, das 12
ás 4 da tarde.

K*Ç

tua, Conselheiro Paranaguá u.
Isaliel.

Villa

jÇ*"l»:N-DEtSE um terreno ua rua Jardim
\ Botânico, com i* metros por st; iu*

Íorma-Fc no n. 123. sitii
"fTliXDE-SU um terreno próprio pa-a c.ii-

>' dtficar, com duas frente; mede 32X80
do fundos; trata-se á rua liarão n. :?q,
Jaca "épaguá. =tS4

it/lRNDE-SH o predio da rua Senador Eu*
V zebio n. 478, por 3.3:000?; trata-sc com

o proorieíariit, ' á rua Dezenove de -Teve-
eiro 11. ai. Xão sc admittem intermedia-
rios. 21 $$

\7EXDE.M»ÜE lotes de terrenos, pron-ios
\ para casas de negocio c familia,, com

bondes c agua; Íuforma*sc na Kstrada Kcal
n. 3.304.

¦»TENDE-SE 
por 200 contos um

•"¦ rico palacete em centro de ter-
reno. situado no mais bonito logar
da rua Conde de Bomfim; mais in-
formações com Ismael Moita, á r.
d0 Rosario n. 75, sob,, das 12 ás
4 da tard4-*

VENDE-SE» 
em Ramos, ua nia Victoria

n. 65, um urieno com doU liarracric»,
por i:?oo$, c nos fundos deste lambam
sv vende um lote; pequeno, Ue C por 33.
nclní-prcço Ue 400$, podendo ser metade
a vista e o resto cm prestações; para tra-
•ar na rua Goyaz u. !>:, Encantado.
"\7ENDE-SE 

por 75 contos um
>' rico e bem construido predio cm

centro de terreno a um minuto da
r. Conde de Bomfim; mais infor-
mações com Ismael Moita, á r. do
Rosario n. 75, sob, das 12 ás 4 da
tarde.

VENDEM-SE 
dois predio», no Meycr,

um com dois quartos; duas salas, agua.
iardiíu na frenie c bom quintal, dando boa
remia, |»nr 8:5110$ (novo): outro com qua-
tro quarto», duas salon. jardim na frente,
bom quintal, peMn do bonde, com .bastante
agua, etc, 7:500$: com Alfredo S»rva, . a
rua Nogueira n. 3;, estação Dr. 1-routiii.

\"*ENDE-SE por 28 contos um
.'¦ f lindo e bem construido predio,
Jcom entrada ao lado e jardim, á
/travessa Fernandes» entre Visconde

Silva e Pinheiro Guimarães; mais
informações com Ismael Moita, á
r. do Rosario n. 75, sob., 12 ás 4
da tarde.

^^1•1^'DE-SI;, 
em Ipanema, tim lerreno ni-' velado, com 30 melros dc frente por

100 de funQos, por íuetade dc ícu valo-,
próximo ao bonde; rua do Kosario 115» car-
torio, com Carvalho.
¦tfliNDE-SU por 26:000$, próximo :'. .ua

>' do Uruguay, um bonito predio novo,
apalacctado, com canimodo*-. para familia dt
tratamento; rua do Rosario 115, car to io.
com Cárva'ho.

VMXDK-SK 
por 12:000$, próximo á rua

da Harmonia, um pedio novo, dando
bom rendimento; rua do Uosario 115. car-
torio, com Carvalho.

VENDE-SE por 99 contos trCs
y prédios novos, á r. dos Arcos»

rendendo 1:060$ por mez; mais in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosário 11. 75, sob-, das 12 ás
4 da tarde.

ALUGAM-SE — A Pensão Fa-
-""¦•niiliar Colombo, passou por gran-
tlcs melhoramentos na sua nova ge-
rencia. Dispõe de salas e quartos
mobilados, a preços muito modt-
cos, serviço á franceza, perto dos
banhos dc mar. Appartemcnts et
chambres meublées pour familles et
messieurs, pies de- bains de mar.
Praça José de Alencar n. 14, Catte-
te. Telephone n. 980 — Sul,.

,\ LUGA.SE uma hoa casa na travessa
X\lía:3b tlc Petropolis n. ,\. Trata-sc na
nv;»:iij.i It'o ltraiico ti, 90. loja.

A l.rü.VM-Sli dua; salas. c!:i:o quartos,
.trV'.k-n;ic

5.1 Ia: .
ntpchctas novas:, Ima iuz. serve paru

«'icr-ptorió ou companhia; avenida Rio
llrãnco» n. j.

A I.Uü.VM-SE salas c quartos, molrla-
-. Viius. cm casa dc familia; 11a iua da
tAssembléa n. i.i, 2" andar. ip*?-!

A LUGAM-SE arejados commo-
; --(los mobilad°s, c°m pensão a fa-
milias e cavalheiros de tratamento;
r» do Riachuelo n, 381. ¦ -.

A 1,1'GA-SE cot if»o*J o predio novo da
-.'Vrua liarão dc <-'o1e»*:pe n. pS, praça
S te dc Março, com duas salas, tres quar.fòi, cozinha, quario de banho com banheira;
tanque; banheiro e chuveiro, duas latrinas
<¦ entrada ao laiio; trata-sc .10 11. pS-A. da
¦niesma rua.

ficoi s.V.ü.s para
 de Setem-

'ira ií. íoij, i» andar. Trala-sc na saía da
«rente. 3197

A Í.UGA-SK por ^od$ o predio -novo da
¦* ---:-*i Cassiano et. 46, Gloria, com sei;
M" .rios,-, quatro salas, cozinha,, deípensa,
«tc.. e^c.i na rúa do I.avrad.o *n. 17, Fa*
«."ca NScional d. moveis de "ferro, co:n c
*r. Cardoso. 3ou

\ I.l'Cr.VM-SK dois uíagnifico
-^Acscriptorios; na rua -Sete

A M C-A-Slv o sobrado <3a rua Vasco da
¦*T\Ga:nã n. 2S; chaves na loja. Aluguel
Soc-Ç; i.;;a-.*e na rua da Alfândega n, 9S,te.e;iiianc 1,870 — Central. 3501

\ TENDE-SE os Seguintes terre-
y nos :

Por 22:000$, um lindo lote de 14l/zX65, na Avenida Maracanã.
Por 14:000$, um lindo lote que

mede 24»3sX44, na r. Araujo Lima.
For 32:000$, um bom lote que

msde 46,35X45, na rua Araujo Li.
ma.

Por 30:000$, um superior lote dc
30X25, cm esquina, na r. Copaca-
bana.

Por 12:000$ cada um, dois lotes
dc 8X37, na r- Barão de Itapagi-
be, junto á esquina da r. Barão
de Scrtorio. Tambem tenho um lote
nesta rua de 5X35.

Por 45:000$. um grande lote, na
Gávea, perto do ponto dos bondes.

A diverSos preços, diversos lotes,
nas ruas Bulhões Carvalho e Silva
Tclles.

Copacabana e Ipanema.
Para fabricas, villas operárias ou

divisão em lotes, todos dentro do
Districto Federal, um com uma área
de 2.000 metros quadrados, Um com
uma área de 800 mil metros qua-
drados. um com uma área de goo
mil metros quadrados, e outro com
uma.área de 1.200 metros quadra-
dos; todos muito perto do centro
da cidade.

Trata-se, todos 65 dias úteis, á
r. do Rosario n. 75, sob., do meio
dia ás 4 horas da tarde, pr cima do"Restaurante Palmeira". Chamados
pelo telephone do restauraut, 5.882,
Central — ISMAEL MOITA.

^7'KN*DK-SK um magnifico predio, na cs-
tação do 'Mcyc", ponto dos bondes -dc

Cachamby, com duas magníficas salas c
quatro esplendido;* quarlos, por 14:300$;
trata-se a rua General Câmara n. 3S5,sobrado; das 1- ás 4, com o sr. Toja Na-
varro. 327;

\/" ENDE-SE por 35 contos um
\ bom predio com dois pavimen-

tos, á r. Garibaldt, Tijuca; mais in-
formações com Ismaei Moita, á r.
dc Rosario n, 75, sob., das 12 ás
4 da tarde.
Tr»ENDE»SE unia casa na Estrada Kcal

de Santa Cruz, com doi.*} quartos,duas salas, - cozinha e niai.í dependências;
j um terreno que mede 12111,6 de frente
por 100111,0 tle fundos. Preço c: "-.00$;
trata-se í. rua General Câmara n.",-,Ss,
sob ado, das 12 ás 4, com o sr. Toja Xa-varro. *•*,--

^¦"ENDE-SE por 52 contos dois' predios novos, pertos da rita do
Riachuelo, rendendo 600S por mez;
mais informações com Ismael Moi-
ta, á r. do Rosario n. 75. sob., das
12 ás 4 da tarde.

rÇTEXDE-SE um magnifico predio. parat pessoas de tratamento, estylo moderno,¦roximo á estação do Mcyer, preço i4:o'0$,
com tre? magníficas sala-*, dois bellòs quar-tos, optima cozinha, cs;i'cndido banheira;\V. C.t luz electrica, gradil de ferro c innrona frente, . ricamente plantado, com ura
lerreno medindo i im;n por Sií dc fundos;
trata-se com o sr. Toja Navarro, á rua
General Câmara n. 3$x, sobrado, das 12
ás 4» 3-75

"tniXDIi-Si; por i»:ooo$, próximo ao
V p ado joelícv-ChiU. nm predio com'/ 4

quarto?, 3 
"salas 

c grande terreno arboriza-
do; rua do Kosario 115, carto io. coni Car-
valho.

,\TE*SDE»SE, no começo dd rua lhimayui,
V uma esplendida casa, eom grande te"-

reno; trata-se á rua Senador Vergueiro
11. CS. a9lS

TJTÈJ*."DEM*SEi por pciou.if, predio a rua
\ General Câmara: 56:000$, dito á rua

Senador llanlas; 116:000$, dtio á rui Pro*
gresso; iSíooo?, dilo cm Villa Isabel, cs-
ntlina de ma, -eniL» 4:110$; 5(1:000$. dois
lindos predios á rua 1'rudenlc dc .Moraes,
Ipanema; trata-se á rua do Carmo n. 57.
sobraiiò.. com Serrano. 3-'7

|g[ WMJ _____

¦V7ENDE-SE uma limla casa nora, com
V 2 quarlos, 2 sajas, cozinha, \V. C, etc;

está cm pintura, assim como se fazem con-
stTucções de .1:000$ para cima e*t reconstru-
cções por preços módicos; chamados a^ João
Torres, rua Magdalena 11. 4J, citação dc
líamos.

VENJJÈtSE 
uma padaria liem montada.c

com bom desmancho; informa-sc na \\s-
trada Heal ll. a.=9-|. *9-o

AfENDE-SE por 22:000$, o lindo
* predio da r. Barão de Pilar nu-

mero 35, Fabrica das Chitas, com
quatro quartos, tres salas, varanda
ao lad°, porão e o mais necessário.
está reformado de novo; trata-se
directamente com o sr. Rocha, á r.
da Quitanda n. 127, das 10 ás 4 ho-
ras. O predio acha-se aberto.

"ÇfEXURM-SE tres predios, próximos á
V estação de Bomsuccesso, sendo um na

rua D. francisca Agdcn, dc 2:500$ c dois
na rua do Torto dc Inhaúma ns. 372 c 374>
crtcs dc 6:500$ e 6:500$; para ver e tratar
na mesma estação, no íuc-dio novo, cm cou-
strucção.

""STENDE-SE 
por 24 contos cinco>' predios á r- Santa Philomena,

Piedade, dando bôa renda; mais in-
formações com Ismael Moita á r.
do RoSario n. 75, Sob., das 12 ás 4da tarde.
,ll7KXDI;-SK, cm Copacabana, um magni-

V fico terreno, prompto a edificar, me-
lindo de frente 20 ms. P°r 3o de fundos.
? cço iS:ooo$; trata-se com o sr. Toia Xa-
.*arro, das 12 ás 4, á rua General Câmara
ili 3S3, sobrado. 327S
'".¦"'ENDE-SE por 250 contos um

X rico palacete em centro de gran
de terreno na Estrada Nova da Ti-
jttea; mais informações com Ismael
Moita, á r. do Rosario n. 75, sob.,
das 12 ás 4 da tarde.

"VTENDE-SEÍ cm um dos melhores logarcs
V do Meyer, Petropolis dos -pobres, uni

magnífico terreno medindo 12:11,0 dc\ fren*
tc por 30111,0 de fundos, prompl o íi edifi-
car, já tendo muro c gradil- na- frente.
Preço ,".;5oo$; tratn-sc com o sr. Toja Xa-
varro, á rua General Câmara 11. 31*5» -50-
brado, das 12 ás 4. 3-T?
"X7ENDE-SE 

por 38:000$, linda
y chácara na rua São Francisco

Xavier, com bons commodos; na
r. do Carmo n. 57. sob.

\rJiNUli'SE 
o predio novo. para (amilia' de tratamento, A rua liarão dc M*s»

"tuita 11. Sít, com duas sala», quatro quar*
tos, cópá, coziüba, desponta; quarto pira
linnlio com banheira; tendo iiftua qu»ii.l c"ria, 

iardini, liom quintal, luz ccctnca c
aiiunòdldades. 1'réço niuito ru-avcl;

e tratar no mesmo. Xão se adtüUtc
Uondcs dc ürügiiay c An»

mata
[iar.l ver,
iutcin.cüiano.
aiab", 5-6-1
¦\rENDE-SE por 230 contos um

V grande e rico predio perto do
largo do Machado; mais informa-
ções com Ismael Moita, á r. do
Rosario n. 75, sob., das 12 ás 4 da
tarde.
TTTXPK-SK uma avenida com quatro cá*
V Eas na estação de K.iiuos, pela insisni-

ficaóle' quantia de 8:500$, casas novas, çs-
tão tooas nluftadas; trata-se com o prop-1
tario, á ma General Gamara n. .1""
Ia, com o sr,

sobra?
Toja Navarro, das ia ás 4
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\"BNDE*8E um Brande terren»*" com »X0o metro», perto da r.Conde de Bomfim, tendo ji uo
grande predio começado, muit"mataria! de cantaria, tudo por
40.000I. B' baratii»imo I (Zona am
3ue 

oa lerrenoa eetSo "endo vendi-"a a 1:500$ a i:ooo$ o metro; tra-ta-ie com o Adv, Henrique, r. Lula
de CamSea a. a, aob., daa 13 i. e
da urde.

^rl•:^'nl!.SJÍ 
nm pitie-*ll mui'- chie, mn

lauillla de lut,., ii.,!... ...;., nl < '<M
lado, fm rentrn dp terrpnn, m j\t<\ Aífouii1'imij, par ,o:o»o|. I'm .1111-0, k ,-,...»»
(Hll. par JPOIQOOf; U.n. tt 1 i.le* ptitiM4 riu VlKomle .Io It... llraneo. p«.,,,.i,io:on*i|| irataio cnn* o adv, llr-i-ji-ti-, Irus I.uu de Camóei n. *, ...'....!>, tfa)
ii a» ¦ .i.i lantf,

VBNDE-8Í no Rio Comprido, umy Brande predio, com a*, metro*
de frente, «obre 66 metr°a de fun*
do* rendendo 960$ menaaoa, poi
SS:«>o|i tratn»e directamente .como Adv. Henrique, r. Luiz de Ca*
mõei n. a. aob., da» d ás 5 ha.
da tarde, li' muito barato I...
\**I;X|)IÍ-Si; um bom terreno, Ittnt.i ii t*

T taelo do Mcyc-, m bonita vlit.li tia
eiiitilna, med-nd. i.tXiS iniiic» d* (umlo»
poi 4:0.10». l':iu boi cita, perto d., cat*-In da Meyer, com -I <<iu Io», Brande ter»
leito, 11X85, bondei á poria e ctla^lo da
eltraila de ierro, p-ir oiso..»; Irata-e cot»
o ad.'. Ilei«i.|iie, á rua l.ui.- de l'am6«
11. 2, lobrado, uai ia .i. ; da tarde.

VENDE-SE um grande predio n*» Rocha, no centro de uma impor-
tante chácara, por 32:000$. Um ou»
tr0 predio «rande, de d°is pavimen.
tos, com chácara, perto do Boüle»
vard 28 de Setembro, Villa Isabel
p°r 30:000$. Dois palacetes ao ptda r. S80 Francisco Xavier, a 50e 80:000$; trata-Xe com o Adv. Hen-
rique, á r. Luiz de Camdes n. -4
sob., das ia ás 5 da tarde.

\rti.N'Dli-SM 
tuna "'ande clucara de fr-*

tat, dando excellente renda, por i.tmoof,
inclusive caja e terreno, pc.tn de fatr»
dar», t'111 predio nuvo. para ne-nrin, ti»
eftaçâo de 1>. Ciara, rom terreno prourfu •
out»a cata para famila, ponto d.» -...n.U
commcrcio, em tVrutc ú eitaçío, por ..r-;.'.»^
iralite com o adv. Henrique, á ru» l.ui»
dc Camoet n. ... «obrado.

VENDE-SE 1 bom terreno nlre-
y lado, no Boulevard 38 de Setem-

bro, com 10 metr°s de frente poi
37 de fundos, por 9:000$. Um rico
palacete novo, c°m dois pavimen-
tos para familia de luxo, em Sio
Christovão, logar alto e sadi0. ten-
do bom terreno, jardim, luz electri*
ca, bonde, etc, por 45:000$; trata-
se còm o Adv. Henrique, r. Luia
de Camões n. a. sob., das 12 ás 5
da tarde.

VENDE-SE por .70 contos um
y lindo predio, novinho cm' folha,

á r. das Palmeiras; mais informa-
ções com Ismael Moita, á r. do
Rosário n. 75, sob., das 12 ás 4 da
tarde»
TTISNDK-Síí o solido predio novo com 3

V salas, 4 quartos, despensa, corinba, ba-
n liei "o e grande terreno, tcntlo jardim na
frente, electricidade c muita abundância dc
agua; bondes á porta dc 13 em 15 íninu-
tos, á rua Padre Januário n. 85, Inhaúma;
tiata-üc tio 11. $3, cont o proprictaio.

\JlíNOKM-SK em leilão, pelo leiloeiro
J. í.agcs, no dia 25 do corrente; ás 5 ho*
ras da tarde: 11, 6 da rua das I,aranjcira*
entre os ns. 32 c 36, modernos, c o Jl
n. 33 da ma Carvalho de Sá; uin fundo
do outro. C!íàma*sc a attcnçüò tios srs. p-c-
tendentes para essas magníficas propríeda-
dc?, situada cm tini dos melhores locaes
desla capital, quasi nó largo do Machado;
Podem ser examinados, com permissão do
inquilino da rua Carvalho dc Sá n. 33.

VENDEM-SE a n:oOo$ cada um,
y os prédios nov°s com jardim na

frente e quintal, da r. Alegre tis.
39-A, 41, 43, 45 e 47, Maracanã. Es-
tes predios ficam qUasi na esquina
da r. D. Maria. Bondes de Aldeia
Campista; trata-se na r. S. Fran-
cisco Xavier n. 417, até 1 hora da
tarde.
tÇTT-JSXjDií-SÍ5 por 8:000$, na rua P. Luiz

t Gonzaga, um prediò rendendo 120$ nicn*
saes; rua do Kosario 115, cartório, com
Carvalho.

!VTÊXPJ$;SI? um bom terreno, na rua da
V Capella, estaçfi*o d.ft Piedade, de( riXõo

metros. Preço 1 :^oo$; para tratar' â rua
121 fas da Silva 11, ;2ií>, Dr. Trontin.
"1 "'ENDE-SE 

um predio ainda no-
y vo, próximo á Praia Form°sa,

com tres quartos, duas salas, copa
e cozinha, peIo preço de 11:000$;
trata-se á r. Ceneral Câmara nu-
mero 349, sob.

VKNDK-SK 
uma boa cbacara; em Case»

dura, com bom e grande predio eni cen*
tro de terreno, tendo 5 q'..a"to% 3 s.ila^
dciprnsa, cozinha, coiumodo-i para crcadoi,
jardim na frente pormar, po'tio de ferro
com gradil, grande terreno, perto da es-'
taçSo, agua boa, etc, for ró:«oo$; trata-M
com o adv. Henrique, ú rua í,uiz de Car
mòcs 11. 2, sobrado.
-TOMPRA-SE predio grandes e

pequenos em Botafogo, Laran-
jeiras, centro 'da cidade, com ar-
mazem para negocio; em Haddock
Lobo, Estacio de Sá, Conde de
Bomfim, r. São Francisco Xavier,
ou em transversaes, r. de S. Cltria-
tovão ou transversaes. Só se trata
directamente com os proprietários.
Dá-se dinheiro a juros» sob hyp°-
thecas. Com o Adv. Henrique, r.
Luiz de Camões n. 2, Sob.

VKNDK-SK 
nina ca»a coni 2 quarto1, a

salas, cozinha, reservada, com gran ttt
terreno, rua Costa Mendes n. 130. -c-tt*
ç3o dc liamos; trala-se na mesma.

VENDE-SE um solido predio no
y Estacio de Sá, com quatro salas,

seis quart0-*, dispensa, cosinha, W.
C, terreno bom rendendo 40o$ooc
mensaes. por 35:000$. Um predio
novo, â r. Zulmira, por i3ssoo$ooo.
Outro no Rocha, c°m tres quartos
e demais commodos e jardim, por
i2:qoo$ooo. Bonde á porta; trata-se
com o Adv. Henrique, r. Luiz de
Camões n. 2, sob., das 12 ás 5.

rfTRNDK-SK, na estação do Kngenlio de
Y Dentro, uni terreno com sa metros de

frente por ^6 de fundo?, a um minuto dus
bondes ca io minutos da estação. Preço
t:iíoo$; para ratar á rua I;Iias cia Silva
n. cip, Dr, tfrontin.

\/*ENDE-SE um chalet, na e^ta-
y $ão da Piedade, com dois quar-

t°s, duas salas, cozinha e grande
terreno, preço 4:000$; trata-se á r.
General Câmara n. 349. sob»

\r»J5NDE*SK. 
em Copacabana, á rua Flb-

riano Peixoto, quasi esquina da rua Ipa-
iiciii.i, ruas estai já beneficiadas de ca!-
çamento, luz, agua c esgoto, um bom ter-
reno de íoX.ij*. arborizado de cajueiros;
t ntã.se no predio do lado de baixo, á rua
Nossa Senhora dc Copacabana Jl. 772*

__sç£_ _____W

ho"as. 3H75

X'jnSNDl5*:SK um optimo predio, na esta*
Y ção do Mej-er. muito próximo ao bonde,

assobradado, com tres sacada-* de frente,
com duas grandes salas, tre*. bons quartos,cozinha, Ianque, banheiro, varanda üo lado,
muro com gradil na frente, todo cercado
de zinco, medindo o terreno rôm.o de fren-
te por 35111,0 dc fundos. Preço 15:000$;
trata-sc com o próprio, á rua Gcne"a. Ca*
mara n. 385, sobrado, sr. Toja Navarro,
das ia ás 4.  3-*73
'VENDE-SE 

por 25 contos um
•"¦ predio á r. Conde de Bomfim;

mais informações com lsinaei Moi-
ta, á r. do Rosário n» 75, sob., das
12 ás 4 da tarde.
"XTJiXDH-Slv úm predio novo, com sete

T quartos c duas sa'a"> grandes, centro dt
terreno com nm.66, por 32:000$; perto da
estação do Riachuelo; trala-se com Alfredo
Silva, á rua Nogueira n. 37, Ur. l:ron-
lin.

\7"ENDE-SE por 120 contos cin-
V co bons prédios e um terreno de

80X50. que dá para fazer muitos
predios, e os que estão construídos
dão a renda mensal de 1 -.500$, na
r. Salvador Corrêa; rnais informa-
ç5es com Ismel Moita, á r. do Ro-
sario n . 75, Sob.. 12 ás 4 da tarde.

\TI''X11K-Si; por 9:001»$ lím predio de so-
Tlída coiisrtucção, reccm-pinladò, com 4

rittartos 2 salas, portadas d.» cantaria, Ircn»
tc dc rua, presta-se para licencio, varanda
-m todo o comprimento e -radil ao lano,
terreno Indo murado e arnorizailo. dista da
es'ac'io do Kligeiillò de Dentro .1 minutos,
bondes dc Cascadura ;". porta; rua Kugeiua
n. ie, canto da rua Padilba. l'"acilita-sc n
venda' cm certa quantia. 3-74

VENDE-SE por 21 contos um
y superior predio e terreno, mede

12X44, na r. D» Marciana, com ga-
rage para automóveis e rende 280$
por mez; rnais insformações com
ISmacl Moita, á r. do Rosario n.
75, sob., das 12 ás 4 da tarde.
"ITTXPK-SK por 16 contos um esplendido

V predio, perto da estação do Engenho
dè Dentro, tem ia melros de frcnln por .i;
dõ fundos c está todo murado; trata-se a
ua do Kosario n. iao. sobrado, com o sr.

Moraes Junior. 30J3

'VENDE-SE 
por rso contos ou

y melhor offerta que sc obter, um
grande predio velho, edificado em
centro de terreno á r. São Clemen-
te; mais informações com Ismael
Moita, á r. do Rosario n. 75, sob.z.
das 12 ás 4 da tarde.
"I"-*KXDK-SK por .15:000$, no incllior Io-

V gar do Leme, próximo aos banhos de
mar, um sobrado novo, com S quartos, 4
salas, dando bom rendimento, servindo pa-
ra uma grande familia d,** tratamento; tra*
ta-se íi rua do Rosario 115,' carlorio, com
Garva'ho.

VKNDE-SE 
um bom predio. com tres

quarlos e duas salas, com electricidade;
bondes á porta, commodos todos grandes,
na rua Treze dc Staio n. 178, Kngenlio de
Dentro. As chaves estão na mesma rua
n. 145; trata-se á rua S. Christovão ao?,
Charutaria Guará já.
"X^ÊNDEM-SÈ tres casas novas, boas, sys-* tema avenida, tem logar para edificar
mais, bom terreno, rendem -»3u$; trala-se
na mesma n*.-| Viuva Cláudio n, :og, Ja-
carc, bondes dj Cascadura. 2103

"\7*KNDK-SK uma moeada para canna, por
V elcct-jcidadc ou a mão; ver e tratar á

ma Kigucircdo itaíaliucs n. ro. Cosaca-
bana.

"\7ENDE-SE 
por 25 contos uma

y boa chácara e um grande prerlio
ao centro em Cascadura; mais in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosario n. 75, sob.- das 12 ás 4
da tarde.
¦\7ENDK-SE. na rua Dr. Lins de Vai-

V concelícs n. 349, um magnifico terreno,
prompto para construcção. com agua cn-
canada e esgoto, bondes á porta, próximo
á estação do itcycr; para ver e tratar no
raesaio, "^f

17-ENDE-SE por 17 contos um
> predio com quatro quartos, duas

salas» edificado em centro de ter-
reno á r. General Gomes Carneiro;
mais informações com Ismael Moi-
ta, á r. do RoSario n. 75, sob., das
12' ás 4 da tarde.
"VENDEM-SE unia boa casa e bons tc"-

V rcuos, na rua Affonso Temia; para
inforniaçes 110 largo d: S. l»:'a:icisco dc
Paula n. a.

TTrENDE-SE; próximo ao Jardim Zoolo-
> cico, um te"rcno nivelado, com 50 me*

tros dc frente por 40 dc fundos, canto de
rua, c jâ tem no mesmo terreno 500 car-
roçadas de" pedra pa-a construcção uo mes-
mo; rua do Uosario 115, cartório, com Car-
valho.

V ENDE-SE na estação do Me-
y yer, um chalet novo, com dois

quartos, duas sala5, cozinha c°m
pia e torneira; trata-se á í. Gene-
ral Câmara n. 349, sob., preço
4:8oo$ooo.

VKXDK-SK 
um soberbo predio. na esta-

Ção da Piedade, a um minuto dos bon*
des e a C minutos da estação, próprio para
familia de grande tratamento, com 4 jiuar-to-?, duas salas, cozinha, banheiro, Watcr-
clóaetj jardim c siraniie terreno. Preço..'.
16:500$; para tratar ú rua Klias da Silva
n. .-19, Dr. Pròntin, dc manhã, até ás
y 11- e das 5 lioras da tarde cm deante.

\7"i;XDKM-SK, 
á rua Pernambuco ns. 19;' a idS, estação do Engenlío de Dentro,

quat"o predios novos, bem construídos, com
inátalláçõcs clcctricas, reridenido 90$ cada
um por mcz; trata-sc na mesma estação,
á rua D. Anna I.eonidia n, 64, cont o pro-
prietario. 313"

VENDE-SE uma casa nova, c-^m
y dois quartos, duas salas, cosi-

nha e grande terreno na estação de
Anchieta. pelo preço de 11:000$;
trata-se á r. General Câmara nu-
mero 349. sUb..

VENDE-SE, 
na Kstrada dc S. Vcnançio,

a 8 ininulos da estação Ricardo Mu
Albuquerque, uma casa coberta de tc ha,
com duas talas, tres quartos, cozinha sepa*
rada, com ura terreno que mede 33 ms*
de frente por 6o de fundu*, com tros fren
tes. própria para negocio; está cercado •
arborizado. PrcÇo e:ooo$; ver c tratar com
o sr. bVanquihuo, uo armazém junlo «a
mesmo terreno. 2015
"¦** TENDE-SE um grande predio á

V r. Primeiro de Março, com gran.
de armazém, rendendo pert0 de
3:000$ mensaes. por 200:000$, Um
predio nas Laranjeiras, por 16:500$.
Outro em Catumby. por 15:000$.
Outro em Santa Thereza, por
12:000$, c°m tres quartos e terreno
grande; trata-Se com o Adv. Hen-
rique, r. Luiz de Camões n. 2. sob.,
"ITK.NDKM-SK magníficos lotes de terre*

V nos, na rua Conde de Eoinfini. com aj
•-seguintes dimensões: 10X50 ms., por 15 con*
tos; S2K30 m?., por 30 contos; 60X10Q mt.,
por 50 conto?, c lotes dc 10 ms. 20 ms,t
.111 ms., 40 ms. c 50 ms. dc frenlc por
50 ms. de fundos, a cirpio"» o metro; ter.
ienos na ma Dezoito de Outubro (Muda),
10X50 por 800$. Esplendido predio, 113 rua
Senador Ocldviano; com jardim e grande
cbacara, por (iu conto-*. Prédio na ruo Pes-
cuiliarpulor Izidro, com jardim c quintal
com 28X60 ms., por 4-1 conto?. Bpm prediti
ni rua Maniucz de S. Vicente, com jar-
dim e. chácara com coo m«. de fundo", por
j!í contos, llom predio com duas entradas,
grande quintal, cnl Nlctbcrojr, cm frente
ao cáes, por 22 contos; para tratar com o
sr. -Souza, á rua do líosario n. it-j, so-
baado. sala io, das 10 ás 11 ou das 4 ás
5. Nüo se attendem a intcrmcdiaiio.-..

Ti TENDEM-SE diversos prédios,
V com terreno, no Meyer. a 7, 8,

9, 10 e 12 c°ntos. Um bom, terreno
com 34 lotes de 11X50, em Anchie-
ta, perto da estação, por 20:000$.
Outro n0 Encantado, de 20X37,
pur 2:000$ Outro cm Inhaúma, 8
lote5, 83X175» por 6:500$; trata-se
com o Adv. Henrique, á r. Luiz
de Camões n. 2, sob.

w \n»..\'DK-SE 
a casa da rua Aristides T,o*

bo n. 197, tendo duas salas, sa.cta,
quatro quartos c mais dependências; a lr»-
tar na mesma. 2953

XTKXDK-SK uma superior casa, no Cat-
V tete. ...por cento e poucos contos, qu?

dá os jtiros de 200$; informa-se na rua
ltapagipe n. 2S;». 3177

VENDE-SE por 18 contos um
y rico palacete á r. Voluntários da

Pátria, o.terreno mede 13X88; mais
informações com Ismael Moita, á
r. do RoSario n. 75, sob... das 12
ás 4 da tarde-
V»ÊNDE*SE, próximo i rua do Uruguay,

V a 120$ cada metro dc terreno; tem mais
200 metros dc frente por 50 de fundos;
trata-se á rua do Rosário n. 115, cartório,
com Carvalbo.

TrfKNDK-SK uma casa de negocio: é dc
V.luso, no mellior ponto da cidade; c

nv.-ito conhecida; qttem pretender, ncita rc-
daa*io. 1 F. A.

17"KXDK-SK a dinbciro, o'.i metade â Ti;'.a
y c o re:to cm prestações, por 1:700?, um

predio novo, construído solidamente, tendo
sala, quarto c cozinha, com área dc terreno
cora 600 ms. quadrados próximo á citação
dc Ilonorio Gurgcl, Linha Auxiliar, na In-
vernaôa; trataie no mc£uio loca'» cam o
sr. U:u:ÍT.ue \Ya'.t4i.

X^ENDE-SE um magnifico predi"y novo» ainda não habitado, cons-
truido no centro de grande chaca-
ra e com todo o capricho para a
moradia do proprietário, com bon-
des de Cascadura á p°rta e perto
da estação de Riachuelo, com duas
salas, tres quartos, copa, cozinha,
luz electrica, tanque, banheiro e la-
trina, bonito jardim, grande pomar,
muro com gradil e portão de ferro,
logar saudavel; vêr e tratar á r-
Dr, Lino Teixeira n. 69.
YTENDE-SE, por 25 conto», á r.
y Dr. Dias da Cruz, um grande

predio novo, edificado dentro de
um grande terrÇno que tem frente
para duas. ruas. com bonde á por-
ta; trata"se com o sr. Moraes Ju-
nior, r. Rosário n. 120.

VENDE-SE um bom terreno, ni-
V velado, junto á r. AffonSo Pen-

na, 10X34, P°r 16:000$. Outro á r.
Voluntários da Pátria, em esquina,
13X42. a 5sooo$ o metro. Uma gran
de área na Penha, 77.000 metroa
quadrad0s, com 6 casas, perto do
mar, tendo cáes e 180 metros de
marinha, encostando vapores, por
120:000$; trata-se com o Adv. Hen-
rique, r. Luiz de Camões n. 2, sob.,
das 12 ás 5. 
"I7TCXDE-SK um predio, ua rua A»sis Car.
\ neiro, Piedade, tendo bondes á portai

4 quartos, cm centro dc terreno, por....
10:000?. Vende-se na Saudc, uin granda
sobrado, com armazém, rendendo si6ào%
por iGo:ooo$; trata-se com o adv. lícnri*
que, á rua Luiz -d.* Camões n. 3, sobrado,
das 12 á3 5 da ta"de.

\TENDE-SE 
um predio no •Meycr, cora' <2 quarto?. 2 salas, despensa, cozinha,

bom terreno por 6:500?; outro cm Todos
os Santos, com 3 quarto.-*, 2 salas, despensa,
cozinha; bom quintal, por 8:500$. Uni p'cr
dio com grande terreno, na praça Secca., em
Jacarépaguá, bondes á poria, por 3:800$;
trota*£e com o adv. Henrique, á rua I.uli
dc Camões n. 2, sobrado, das 12 ás 5.
"\TKXDlvSK tun barracão, csbc3o d»

V 'Meycr, preço 2:500$, tem niuito mate-
ríal, bom terreno, -uma sala, dois quartos,
ccfeinlta; está bem plantado; t^ata-sc á rua
da Alfândega n. 21S sobrado, com o sr.
Silva.

T7"KXDF.-SK tim bom terreno, na estação
% do Mcyer, com frente para duas ruas,

com uma pequena casa. Preço 1:500?; pa-aratar á rua Elias sh Silva ü, ;io. I>.-;
írõatin,

,"Ç7»KMDK-SK por úisoo**. uma essa en.
V frente á estação do Encantado, á rua

Goyaz n. ae?, com duas falas c dois ipiar*
tos'; o terreno, todo arboizado, mede 1*
m.-tros dc frente por (.; ile _'uüdoi; tratai
se no campo dc S. *Cü:i:íovão a. í, jun«
to á rua Kscoba*'. "pSj
TfENUK-SK 0:1 aluga-se unia cisa nora

S c outra pegada, eni boas condições Hy
gtenicas, na estação da Piedade, rua ttil
miro n. 40: para informações na rna Kv»
neto da Veiga u, 99. com F.ernandcs.' ou-
com o pròprictátio. naa a.iuiii Cisas.
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VI.NIH1M 
SI', iiiaitiillle*» l»l»s 'I», lf»Ç-

iiim. .ui4.li.. em run.t'»iMv«n»l A .li
|tw» .rtilii.K ds l'o|,, ..Imii... .. ' !>»¦•" '•
••lios <io Imhi.Ii*. w-r prrçoi b.ratMiiiii-i
MfrM «nm luiol M...I*. tua do H...H *
a, », tamlifiii » vnide tom pi|in«nte
asila a tm». _____

VI',Nril',M*SK 
niaKnili.ui l'il«l •>« iene*

n«s. nai rum mui» o»ttlr»M <w «ea*
Imiu. a |it**il»<6n, A |.l»nla fMe ttt çw*
álwV na I. irada üU de Hanta 

'Cru

si, ioí, mnu/iiu; tialait •> iua da Allin*
*___J__J__-_ Jl>7'
.*tritNlir,MSI! trei l..l.*l ile terreno», «le

V h\i..., i.i rua Üalvador Tirei n, ji;
trala.u nn meuua, a _«

.-nm i*. j faallli de
. _ rua

Condo de Honiílmi tiainte com o tir. Tri*
Ms i ta» di Uullauda n. 11. solrado,

"17'KNOK-SK 
imia .. . ,

t V Irauirenln, rm tua Iranivcrul a

VKNDKM-SK luperiores terrenoi
V A vista e a presiatOes, ia Penha

(apraslvcl localidade distante ane-
iiíih so minutos da cidade e scrvlilt
por 78 trens diários da Leopoldina)
todos nivelados, alguns arbotisado*
o prompto* para idilicac&e-*; trata-
¦e no logar, com Sebastião, aos du*
mingoa e feriados e informa se o
local no café Lavoura, atrás da es-
tatio.

VKNDK-SK 
nn cau a rua d« 9. Joio

n, i*. etliçlo do Ko.ba, iiunl ref|.iiiu
da rua Vinte a Ouilro do Maio, com ttolt
muitos k-wii, duai nlu, coilnlia, nc; Ita-

'ta« com o dono, na mcuna,

V-K.-DR.8I. 
um lerreno de soXfio, na raa

Quatro d« Sileuilini, Ciinat-abanai liata*
ra» rom Trlnn, - rua da (Juit-mil- n, s>.
aobrado, J.«

VKNDKSK 
uma rasa com i illai, i quei**

Io», «.tiniu e <lri|.riiM, um bom Iene*
no todo nlmlnlo de arvore* frullfcrr.*., dis*
•anle da entoei» J nilnuli»! Informa»*) na
1'anifi. .çio l'ai e Amor, rua Joio Vlceiue
a, a;], rindo do Kio dai redrai,

VKN1MUI-SK 
terrenos em lotca, n»' Ka-

Irada Mireohal Kaniel e na triveaia
C>|> iin*. Cirvilbo, tim mui e bondei, con*
atriicçüo livre r nlo paga impoeto*.. facilita-
w ao comprador, podendo conilrulr dcade
«ue pague a i» pre-itaçao. Pra/o ao alcance
ele Iodos; tr«i* . a ineinia sua n. 305.
iu .1 hn-ii em .leanl», com Cláudio Joie
de (Juelror, lario de Madurei™. •

VKNDK-SK 
por ajtooof o esplendida caaa

da rua D. Anna Nny a. 7$, com ada
•aarloa, duai sala., cozinha, quintal, Jar*
dim, etc.; ai chaves cilio na mesma raa
a. 74 e trataie i rua da Pastagem n, IJK,
Botaluii..

VENDEM SE ttrren*-. cm lotes,
* á dois minutos da e«taçào de

Andrade Araújo, em logar alto e
secco, de iao$ para cima, í dinhei-
ro ou em pretações; vende-se tam-
bem uma ca*a próximo á estaçio,
recentemente construida, com duas
salas, d°i» quartos e cozinha, co-
berta de finco, com n metros de
trente por 45 de fundos, por 800I,
podendo ser metade i vista e me-
tade a pre .ajões. Um sitio, com
casa, c°m duaa Hla>, doia quartos
e cozinha, tendo o terreno 10.000
metros quadrados, com 1 000 pia
de laranjeiras, alguns ji produün-
do, por 5:000$. A 10 minut°s da es-
taclo, uma chácara com 100 metroa
de frente por M dc fundos, com po-
mar novo de laranjeira*, ji produ-
rindo, por isooof. Entre e*ta esta-
{io c a de Maxambomba, uma ire»
de terreno, com 50.000 metros qua-
drados, a 150 ra. o metro. A esta-
Sio Andrade Araújo é servida portrens de *uburbios da Central, e as
pas*agens por a*signatura, custam:
de i*. ida e volta, too réis; c de a",
ida e volta, 400 réis; tem agua en-
canada do rio D'Ouro, illuminada
á luz electrica e a construcção li-
vre; trata-se no armazem em fren-
te i estação.

VKNDK-SK 
uma casa com aete commo.

doa, na rua do Cattete n. uo, Pieda*
«le, por 3 contoa e quinhentos. Trata-se ua
mesma. 1575

VKNDK-SK 
uma caia acabada de novo,

entre Kamoa c Bomsuccesso; trata-ae
com o dono. i rua do Engenho da Pedra
a. 164, em Bomsuccesso. ieoj

VENDEU 
SE e compram-ne predica e

terrenos; trala-se cem Luiz Coita, rua
da Heapieio n. 133.

VKNDK-SK 
um esplendido e unico ter*

reno, na um da l.apai lrala*te a rua
Srnailiir DjiiI... n, 34 (lobrado),

. ninh* mii l»r«no,
VKVIU'.*HI'. 

uma , ....
i.f.f 1.M.I, na i....'.m d» H, Ja9o, eni

A.i.-i.f.i,, tlluint*. tia «ila*. » 3 mlnulni
Irala »« ua m* «nu, ruiu Henplii.n,

VI'.Mii; 
Hll um i.iedl'1 com 4 quaMoi *

iliu. mIk urauilH e bem arejadui, «i*
linha, ipiliiial .«ira.l.i 1 aioe» a (aiüui
cem iiaile do farra 1 para ver t tratar cam
u |.n*|.rlriailii. 4 rua Anlnnlo Ka«o nr,
Mliçlo d« Olaria, ,1 -.imil... ttiifanHi •
uma nutra can, com 1 talai, a qujrlo» a
ean.itii. 171»

VKNI)K*SK 
um lerreno, na ralado do

Meyrr, cam 11 mi. por ]o da tuadoi,
dinante 3 iiilnnti.ft doi bondes ou do trem,
rua General Tlioinpwn fiarei n. 11! Irata*
ne A rua do Koiario n. 177, venda. Nio ttm
Interiiiedlirlo, »i-7
¦t'|.;NIH*.MSK di.l* prrdloi novm, perto
t de uni 1 fabricai trata-ae no -n, 1,047

du Caminho tia Cntiucila, Inhaums.

THE BRITISB BANK OP SOUTH AMERICA LttliTED
i:htaih:Ií1:<:i»o ih«:i

Capital do lianco £ 3,000,000 ou a cambio de 16 d. rn. no.OOO.onosooo
Idtim ronlisntlo 1,000,00.) «a " 15.O0O.0OMMO
Fundo do rosorva 1,100,000 » «... lO.OCO.O-.-oiWW

Siicuiu-Hitl no Rio do Janeiro
nua Frlmolro du Marco ns. 45 o 47 '- ,

IU111 du Hospício ns. 1,3, 5 o 7
Tnbolla do dtipositos » praao

Xm contii aorrenla com «vis» prtivlo Uo 00 ill.is l "I*
Uoposlto lixo do ;'* imoí-us a i|i *i.

» • 0 1.  4 -|.
• 12  5 -1.

Conlu «orronto oom limito
(Desdo lis. B08 ato IO. 10:000$)  3 \.

A secffto de Contas Corrontos cnm Limito funculona todos os dias ululs
das u da inunltCi As 0 da tardo, oxcopluando aos sabbados quo iur.--.-luiiur.-i
ato 7 horas da noite. - *

VKNDK-SK, 
na esticio dn Meyer, um

predio no centro de um terreno arborl*
•ado, tendo iS un, de frente para a rua
Ferreira de Andrade e 110 mi. dc fundos,
frente para a rua Hald aco. Pódc ser vl»to
a qualquer hora; trata-sc com o proprieta*
rio, & rua do Hospício n. 96, Louzada.

VKNUKM-SK 
dois elegantes prédios, a 5

minutos da estação de Bomsuccesso, um
lem j, crande salas, a quartos, co/inlia e
agua encanada; o terreno tem S melros e
meio de frente por si melroí dc fundos,
lodo.arborizado; o aeiundo, c junto ao pri*
miro, tem a grandi iates, t quartos, eoiri*
nha, aallinhciro e ama; o terreno é. eiual
aa 4o primeiro, todo arborizado. Preto do
primeiro 41500$ • do segundo '4:800-), 

jun*
toa por oioool Oi refe Hos predios estão
em perfeito eslado de conservação c firam
altuados i rua Nova de Uomsuccesso. IItu-
minaçio a luz electrica. Também ae vendem
lotei de terrenos, e o proprietário incumbe-
ae da construir pequenas casas, na postura
municipal, par 1:400$; trata-sc com o pro*
prietario, i nia Vinte c Nove de Junho
n. aa estação de Bomsuccesso, todos os
dias, daa 9 áa 4 boras da tarde.

VKNDKM-SK 
mainificea Inte* dc terre-

noi cm prestaçSes t i titt»; na eitaçao
ele Anchieta, K. F. Central; trata-se ao
meimo logar. com o sr, Luiz Coita, tle
domuife a quarta-feira.

VENDJ5MSK 
lotea de terrenoa em Irajá,

Ksinda Monsenhor Pelix, com agua e
bondes, a dinheiro ou prestações; para ver
e tratar is quartas e sextas-feiras e para
informar na mesma Kstrada, estação da Fe*
«lrciia, com o sr. I«ui_ Pereira de Souza*

•^¦^jjjjgjjjjgjjaeíjjjjjjrjr
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VKNDK-SK 
um terreno á rua Senador

Nabuco, Villa Isabel, com 50X100; tra-
tale i rua S. Francisco Xavier n. 170.

VKNDK-SK 
um predio todo reformado

de novo e nas pusturas hygienicas, na
melhor rua de Cascadura, próximo i esta-
cão e linha dos bondes, com 20 melroí de
írente e so dc fundos, todo cercado; para
tralar ua rua Kvarislo da Veiga n. 30,
armazém.

,1"TKNDKM-SK, a dinheiro ou a presta*
v ções. excellentcs lotes de terrenos, com

12X50, desde 300S a 400$, na antiga In*
vernada, próximo a estação de Honorio Gur-
gel, Linlia Auxiliar; trala-sc com o ar.
Henrique Waltcr, nos mesmos te"icuoi.

VKNDK-SK 
uma casa para familia de

tratamento, tcn.lo cinco quartos, sala de
visita*., _'a de jantar, boa varaudi ao
)_do, despensa, cozinha, pia. haiüieiro com
égua quente c fria -dois \Vater-closet5, po-
rão liabitavel e electricidade, ua rua Ame*
ricana n. 15, Cachamby (Mcyer); as cha-
ves estão no n. 11, onde sc trata,

VKNDK-SK 
uma casa por 3:500$, no

Meyer, e um terreno ao lado da casa,
cem frente para duas ruas, passando bondes
próximo; trita-je á rua Josc Bonifácio nu-
mero Si.-  159°

VKNDKM-SK, 
com urgência, por qualquer

preço, os t predios da rua I). Clara 13
e ís, em Todos .os Santos, bondes de José
Bonifácio e Inhaúma na esquina, e mais
um terreno da esquina das ruas Honorio
e D. Clara, com 21X41. As casar aão de
boa construcção, gradil e cantaria; trata*
se á rua da Quitanda n. 127, com o sr,
Masaet, directamente.. 1690

VKNDK-SK 
um predio, na 

"rua Silveira
Martins (Cattete);- trata-se no.n. 6 da

mesma rua. Não tem intermediários.

VKNDKM-SK: 
fosões usados, de todos

os tamanhos a armações, balcões, copas,
mesas para botequim c casa dc pasto; vi-
trinas de um vidro c ditas de lado; cadet-
ras nc ferro c de palhinha; cofres de ferro
e outros moveis para qualquer negocio, tudo
muito barato, por motivo uc recuo da casa;
rua Sete dc Setembro n. 207.

VKNDK-SK 
(K. do Meyer), o predio da

¦rua Ferreira de Andrade, esquina da
rua llaldraco, no centro ile um terreno ir-
boizado com 18X110 de fundos; trata-se
á rua do llospicio 11. 96, Louzada.

T7KNDK-SK por 19:000$ o espaçoso prc-
T -dio assobradado n. 270 da run Cetic-

ral Uaice, S. Cbristovão, com linha dc
bondes á porta, com 4 quartos, boa sala
üe visitas, prande sala de jantar, *- terraço,
orca. cozinlia e porão -com banheiro, tan-
que para lavagem e grande quintal com
32 metros de extensão; não precisa con-
certo dc espécie alguma; para ver c tratar
110 mesmo, dns io horas da manhã ás 5
da tarde.

VKNDKM-SK 
lindos lolcs de terrenos, dc

12X50, rua Duquezd dc Bragança, An-
tlafnliy, rua calçada; trata-se á rua da Al-
fandega n. 2-19, loja.

^7'K^'DI^SK 
um grande terreno, para ave-

' nida ou fabrica; na rua Jockey-Club
n. 2j;j. ontlc sc trata, com o próprio dono.
"17UNDK-S1. o predio da rua <la Republica

Y 11. 111, tendo 3 salas, 3 quartos, cozi-
nha, despensa, terreno todo arborizado, tem
égua, perto da e=ta.5o, em Dr. Frontin
trata-se uo mesmo. 3032
¦\7E. DK-Sl" por 8:000$ (oito contos), a

T casa da rua do Cabido n. 79; trata-sc
n ma Ccueral Câmara n. 3:8, co mo sr.
Machado. 3035
"1TKNDK-SK -

t prari, vendas
renos; constru cções

Digo; hypothecas, coin-
trocas dc prédios c ter-

s c récütistrüeções, para
o nuc ade.inta metade das ohras; empresti-
inos sob garantias, cobranças de dividas dif-
fiecisj txtineção de usufruto, heranças c
¦ultimação dc inventários; papeis de casa-
mentos, etc; adeanta-sc, em certos casos,
dinheiro para as custas, tratar com o sr.
I/eite. rua da Misericórdia n. 6, i° andar,
«las 8 da manhã ás ti da tardei nos dias
uteis. 2137

V-KNDií-Slí 
uma casa, na estação de liom*

suecesso, logar muito saudável, com 2
aa'as, uni quarto c cozinha, terreno com
50 dc fundos por ri de largo; um barra-
cão dc zinco c dois' gallinlieiros, luz ele*
ctrica na porta. A casa . bem construida
•o pintada dc pouco; quem pretender infor-
ine-sc na venda do sr. -Manoel José Vieira,
listrada do 'Porto de Inhaúma n. 266.

VKNDKM-SK 
dois lotes de terrenos,' &

rua Figueira, medindo 10X3:; informa*
_. mesma rua n. 17»

VKNUKM-SK 
sempre, dai ia ãs ú, prc-

dloj pa renda e moradia, no centro, Cat*
tfte, I*aranjelra-*. Uolafogo, Ipanema* I.finr,
Copacabana e Kntenho velho: Informes e
tratoi 4 rua da Alfandefa n. .'!*..

VKNDK-SK 
uma boa casa com tr» ja*

nelas de frente, perto da estação, omia
encanada, novo, construcção moderna; K.
dc 1'crro Leopoldina, rua do 1'orto dc
Inhaúma n. j.*.*, Domsuccesio.

DIVERSOS

AOS 
BAKBKIROS — Sabão em p6 para

barba, qualidade auperior, kilo **, em
elepntei latas estampadas; oa perfumaria
A' Carrafa Grande, rua Urufujrana nu.
mero 66.

A- antiga perfumaria "A Garrafa Gran*
av-dc tem uma garrafa de grande (or.
mato ia viitas do publico, pendente da aa*
cada do predio em que ae acha. 4 rua
Uruguayana a. 66, lendo por isso muito fl-
dl nlo se deixar enganar.

ALUCAM-SK 
casacas e ctaclti, na rua

Uruguayana n. 128, sobrado — Alfaia*
taria Gentile.

ALUGAM.SK 
ternos dé casaca* aobre*

casaca, imokings e claks; na rua da
Constituição n. 40, sobrado. 5474

A 
LUGAM-SK novos ternos de casaca c
¦obrecasaca; na praça Tiradentes n. 7,

sobrado, ao lado do theatro S. Joié.

AOCKITAM-SK 
na pensão Siqueira, pen-

sionistas, tendo para isto, bons quarios
para familias e cavalheiro], optima cozinha
e ponto de embarque; avenida Rio -Branco
n. 3, sobrado, próximo ao cáea da praça
Maua.

AULAS 
e lições particulares de portu*

gue/, francez e , inglez (methodo . Ber-
litz). Preparação para exames — Kua do
Hospicio 11. 192.

A LUGA-SE. digo. vende-te mo.
•f^veis a prestações de afooo sema*
na*"», no Parque dos Operários, a
r. de São Pedro n. 347. Entrega im-
media ta com a primeira prestação.

AJiim i. comprar o remédio ícone****'hado, laiba o preço da drogaria Andrt,- - - - nimi rua Sete de Selem'
CathedraL

u. it. próximo t

A 
LUGAM-SK ternos novos de casaca •
Bo-brecasaca, forrados a seda; no ca-

sacaria Ribeiro, á rua Sete de Setembro
n. 199, aobrado, casa recuada. Telephone
t*t*. . 5391

(TOMPRA SE uma casa para pe-
quena familia, nos subúrbio**, ate

Todos os Santo^, qUe não. exceda
de 10:000$; tratar á r. Sophia n.
39, Riachuelò.

C1LVCARA 
— Precisa-se alugar ou com*

prar, tendo grande terreno arhorisado,
com.trcs quartos, ;duas salas, çoüinha, des_-
pensa, etc.'i; tch-Jo risua; íni; é bondes á,
porta ou 'jiroximo. . c Jintroiraguá para
baixo. Cartas a-T. A„ neittr-iornal.

CARTOMANTI', 
D.

11 
' " " "

V !Ém,6oX48m,4o, â rua Dr. Manoel Vi.
ctorino, esquina da rua Dr, Leal; trata-se
á rua Uruguayana n. 66.

VKNDK-SK 
por 9:000$, na rua Custa

Guimarães, s. Christovão, uma casa de
superior construcção, feita ha 4 meies, com
2 quai los. 2 salas, cozinha, banheiro c quin-
tal, com luz electrici; para ver e tratar
á rua S. l,uu Conzasa n. uo, loja dc
ferrieeni. 1310

V.KNDKM-SK 
dois lotes de terrenos, um

com 11X34, por 6:000$ c outro dc 10X22.
por 4:000$; nara ver c tratar á riia liarão
dc Cotcgipc n. S4 (Villa Isabel).

VKNDKM-SK 
dois lotes de terrenos, me-

dindo cada um i iX6(5, & rua Kngenho
de Dentro, junto uos ns. 114 c 126; trata-se
,'1 rua Uruguayana 11, 66.

."\TIRNDK-SK um terreno com 11 ms. oe
» frente por roo dc fundos, na Muda da

Tijuca; trata-sc' rua da Gratidão ti. 11.
Preço 8:000$.

_.. _. Maria Emilia, a pri-
meira do Brasil c dc Portugal, cousa-

grada .pelas exmas. familias como a mais
perita, Iam lauta confiança em seus traba-
lhos que desafia an que sc tlizem cm scien*
cias oceultas, mediums clàrividcntcsj-e es*
pirílas aslrologas, ao ipovo do interior c
fora da cidade con-jiiHa por carta sem n
presença das pessofts. unica -neste gênero,
casa dc toda a confiança c familia de res-
peito; na rua iMigucl du Irrias u, 62, so-
brado, .

(tONSULTA 
iil'A'1-IS para inlaminto de

.Ioda» ae mulmiai por maio d» hf*
«II, ni**di.iiia«i, iiniiu, wpaiação, liabilli»*
exoirri.-"*, «ir.nl .Um pala aiplrna Piraj4.
Iiilumir.çi.ri 1 rua Kafacio de 8k n. Ji.

(•mvi<HA.(ii: 
um ,111o nai mar(«ia_da

->*,«« Sul Mineira, da lloiiiiiidini a Ca.
«alhos, nue unha lioa eai-naelra, pwt-w
bem, Cailaa paia «tia rtdacfto, a Octa.
«Io Lima.

CO.MPRAM-8K 
lolu velhw, cum

peilrai. de qualquer valor, Ml*
na rua <!«ncalv«t Iilai u. 17, Jaa><
Irninii, telipaoni 004.

com ou ita
(a** bem,
¦¦•tia Vs-

GA3A 
de coimiiude» ou pemão, traipaaaa.

M ou qdm:tte.M locm ram bom contrato
a com pequena eaplul,- darendu tomar a
¦erenrlai Informa-ie na iua Vlieondc 'do
Kio Ilranco n, 37. lobtado, uti

COI'I.VS 
cm -papel ferro*pr«iilalteo de

qualquer tamanho e em qualquer tempo,
plantai de eaus e de lerrcnoi, lirani*ie
com a ninxliii.i brevidade o preço mo-Too;
na ma -í-ciicral Câmara n. jttj, lobrado,
com l„ Daliro,

DIVISÃO 
de escriptorio, lendo uma dc

noiv metros cnm palnri> <lo parobil na
rua Frei Caneca' 11. ijj.

ÍIHK.IHA 

SK iibcr da rnlileiK-la >J.i «r

ndr, mm_m» di VIBa, V«nl-i qurm.o
uroenra.é Anlonu. Mamu., .qilvu«..il.. dc
hiiiutral, mima di _ Uowilnioi, 14,

PRKCIHA-RK, 
lilo /.naMcitta ua Kaiaçi.i

qiitin limilia
ut-ha dá paia

... .. . lOMBlIlro pnrlo a uni
raul de tonlunça, jnija mulhir laça tudo
o ieni.,.1 da caia* infurnwçdei na rua .do
ll.isplcif. n. lio,' i* aiuUr, ruiu n ar, l*l..i.

PHRCIRA*8K 
qw.aalhani qu* ,M„trata

de cpl.iíiiça» amliavela,, ou jildltn«,
papaia de oaiainfiito, c«rtld(Wi, driiujoi,
neiibura», natuiallia-jlka, wir/-i(ioiHÍ«iieia,
Inuinlatloi. trabalboi na Prtlilliira, flio*
muro « diniali iri.iiilçi.e*, Itdcrata « mu*
uirlpaci * nesodoi na (Oro, l.inpreila*ae
dinheiro toli promliiorlai, coutai do go*
verno, liypoihrcai e outroí llluloi qut oi*
ferrçam (araptlai na rua doi Andradai 71.
mb, dai a m t.

PENSÃO 
— M*m de primeira ordem,

•vulia ¦ aimiali na rua Sela d« Sc
lembro a. 1*5, caia de famila, i» sn-
dar. .

Vli.NtlKiSK 
uma liua nai movi. prtwwu

* mlwln do Wrftt, í tua linotritli
com doi» quauo», «lua» «»la«, «ilnh» •
bom quintal, bondes .i porta o lu» rl<*t|ii«,
preço õiiio..|| infiii-oia-ir 110* t». **í' A, ai*
nutrem l'ini!r««>o • liai»*** cori u pro.
p.irlaili., j, ma lt".'ln_ n. tt, tiijtt,

,V-KNI*K*8K um karracio o lirnn», rom
T í«.m, na rua Joio Komarli 11, 90, «>•

uçi.i de R»mo»i Irala «o no m. mo.

V" 
lÍNl)K*8K~um rlisM cora .luli quailoi,
duas uiu, «rande c.iiliiba, laii*iuf, Wat-

lrr*t*'<uri e «rande terreno, pa»Mu.l.i bon-
des dr Cax-adura à poria e perlo -l"! itJX»
.A- \f .1. . .1- li. .. -.. «__ l*i».^ fl_ U_.l.ido Kairnli.i d, Dtulroí ruo l';».e tle Maio
n. 14*, Kn««iibo .Ir __________ jjtu

VKNDK-KK 
o frandí p'fdlo da rua Co*

rourl IVdra Alvci n. 33, l"r»la ror-
n..i*a, rcnite 4-'"l, com frrnle para a rua
Sara; iraia-m ii\ t da tarde rm deaiil.',
t iua Sant'Anna «.:¦:. .

M
, .«...me, M-*_^_*.^C?-'Jn__ i&Omj$*%)». A 8„^ i,„m*d» j infiro* .Ir <'<"nli puf aa d« fui
tlai, tíir aiJiioll ncrhfio a meiid* sm
nrMUftk. dando de i>«'l t*'» fl"1» lwr
iucm P4ra ver « vrrlflear, na Havma Arau*
jo lole n. t» t ***« traljr 11» Iravriii
ío Ouvlilor n. ai, com, Manoel Amlo,
pintor, dai í dl luanhl il í ua tarde, o
a.-,- tlomlníM «11 trircn» Araújo, fIMío
de «amtii. _____________»

VKNDRM-8K 
lioni loira de terrenoi, tia

e.i.içi.. <1« Ainhlela; tiatau ua mesma,
com C. Zaulnl, JK09

VKNI-K\I 
SK dnli bancai d» carplntflrn

1...11 . 11a tua Colunei 1'cdro Alvn nu
mero J4. »»»**

Vl.NIHv.MSi; 
um iuai.lvc--M.Me o um

lavalo.lo da perobai rua A'«al n. 40,
fundei, iil9

DlíSKJA 
Impedir que oi tem cib^lloi

embranqueçam ute a Mlla, brülutu 11.1
concreta cora wtroleo. Na Perfumaria "A'
Carrafa liranuc**, rua Uruguayana n, 66.

DRlt. VALKNTIM IHTTKNCOURT —

111. Consultório, ltodr'ro S Iva n. tt, di|
11 ii ] horast Hcildeiica 1 Marquei d«
Pombal n. 67. Telephone 5647. -**••.

DINIIKIItO 
para hypoiliecai, promluo*

rlai e contai do governo, acham*>e sem-
prc' tm rua da Uultanda n, 0.1, leiteria,
tias u ii ii com o commcndadur Dart,

ÍII-IHHIIK.IS DAS CRRAKCA8-
"(inn>M rom • PapaUra 4.
ar, IVIohey. Cuidado eom aa ImU
pcãea.'

J7-MPHKSTA-SK 
dinheiro lob bypolhccai,

^principalmente nos subúrbio*; na rua Ce*
neral Cornara n. 38J, sobrado, Toja Na.
varro, das ia di 4. 3273

J^ PREÇO F\X0V

DROGAS
I, . _ PR0ÜUC.Q-. \

ÍPH. 
RM^Ct-,\CQS ,

iWtvVÜÍW^Üi4V...Lft':

COMMODOS
Aliifiani*ie rm cam ik- fiinlIlA do tr&l<iniento, nuartoa nn.l.ili.i.lna 1 c.-i-

voUieiroí taitibrni de traiatiifiiio ou a cusal ictti (illioi, 11.1 rua Marquei dc
Olinda n. 57.

VKNDK-SK 
um deposito para cereaes

bem baralo, artigo bem feito, c tam*
bem cadriias e baucoi, barallnlmoi rua
da Alfândega jij. Jí-Jo

PKHfUMARIA 
"A' Garrafa Grandi'*.

Tem uma garrafa de grande formato
ái vistai do publico, pendente da aacada
do predio om que. se acha, i rua Uruiuiyi*
na n. 66, sendo por iíio muito (adi nlo
ie deixar enganar.

POR 
pretos inferiores aos de outrai ca-

in, perfumiriu finai, pentN, escovas,
.etc; na "A' Garrafa «rande"; rua Uru*

SCRKVER a maeklaa-Com os' -"•"-"¦•ni- *•• <6, Nl» "-*"••'"•<¦" •-Bn- -»B"
¦dez dedos, om 30 llcõe», sò na '"
nn1n'_'rl diV. 1..»,.^ A-, *_• ¦•_._._. I _i?.SCOla'«"Vi:LÜX» largo do S. l*'ran* t»RKI)IO — Compraie para renda, que

ClSCO de FaUla 3C SÕbr. IX esteja oecupado por negocio, até 3»

fOKNECE-SE pendo de i* or-
dem i'me*i e i domicilio, á rua'

do Cattete. 104, Sabina de Andra-
de Pertence. "*.

FICA 
tem effeito a rifa dc um gramo*

phone com vinte musicas — Kurico.

FAZ.RM 
_J*J hypotliecns tle qualquer

quantia, em lloinsucccsso, Ramos,. Ula*
ria *.- Penha; na rua D. Isabel n. 63.

GUIMiARARS 
ft SANSKVÍKR1NO, s — 1

Travessa do Theatro n. 5 — Perde****)
se a cautela dc n. 66774 — Rio, 3 de
setembro de 1913. 2859

-T2A1? A PI? — Vende-se uma, li-
VT__-_t__.-lXl_ vre c desembaraçada
de dividas; informa-se na praia de Bota*
fogo n. 404. 330a

GASTANDO 
POUCO llmparela; compleU.

mente a vossa casa de baratas'appliean*
do o Baratol que é infallivcl para deitrui*
fio de baratas e nio í venenoso. Cada
uma ca-xa 500 réis. Na "A' Garrafa Gran*
de", rua Uruguayana n. 66.

IMPOTKNCIA 
— Cura-se com w gar.

rafas, de catuába, remédio vegetal, vindo
do sertão do Ceari. Kncontra-se na rua
Coinmcndaidor Leonardo n, 58. ,

conlos, em oontIJcSei hygitnioas;, trataie
com o ir. Cru», i roa da Aucmblía nu*
mero 100, barbeiro.

POR CARIDADE — Maria Riu, «luva,
í tendo uma filha por nome Maria Amélia,
de.de o edade de eeia meiei, pataljrtca do
oorpo, tendo praciio levar-lhi t comida t
boca, nlo podendo aalr eom eüe porá parto
•Ifu.-ni, vem por eate melo pedir aos bou
eoiaçôei um «bolo de carMade para ai e a
ai» filha Amélia. Ktta infcüa mora ça rua
Engenho de Dentro ra. Sa, estaçio da E»
genho de Dentro. ^^

PROFRSSORA 
de canto, plano, theoria

e trabalhos de agulha, acceita alumnos
em iua reaidencia ou fora, o proposta* para
collcgios. General Scverfano n. 98 — Bo*
tafogo. 3096

PRKDIO 
— Compra-se, até 6:000$, com

trcs quartos, duas talas, cozinha e quin*
tal, .perto dos bondes 011 a porta, tem pre*
cisar de obras. Nio lervc situado em lubur-
bios alem do Meyer. Proposta directa do
proprietário a D. A. C, na prata Maua
n. 73 (»• andar).

Imnr***S«snr  -Pede-se um; na niaimpressor — do Carmo< S9i Li.
vrana MagalhSes, &

Pede"*e a quem souber do para-
deiro de Luir Nogueira da Cunha
para fazer o favor de dar informa-
ções na rua do Riachuelò n. 18,
telephone n. 885 — Central — que
aeu pae quer lhe falar.

IMPRBSSOR 
— Precisa-se de bom offi ,ciai; na Papelaria Modelo, á rua Viscon.

de dc Inhaúma n. 84, ' 2148"

IMPRKSSOR 
— Precisa-se de um, habi-

litado. a trabalhar em maclfna, grande
e .pequena. Kua Visconde de Itauna n*a-
mero 33 (Cidade Nova).

JOSK" 
CAHEN — Rua Silva Jardm nu*

mero .3 — Perdeu-se a cautela de nn.
mero 73168, desta casa. 14*0

PALAOKTE 
— Vende-se um, elegante,

de estylo jeponez, recem-acabado de
construir, para familia dc tratamento, lo.
gar saluberrimo, entre a quinta da Boa
.Vista. Campo de S. Cbristovio .e Jockey*
Club, rua com illuminação eleetnca e dois
bondes i porta: Jockey-Club e Cascadura,
tem jardim i frente, varanda, «ala de «1-
sitas, sala de Jantar, tres quartos, cozinha,
dcapensa, banheiro com chuveiro e W.
C, tanque e bonito quintal, decorações,
'etc, etc. Para informações, tratar e «er
_ rua de S. Luir Gonzaga o. 356 e rua
do Ouvidor n. 89. das 4 ia 5 ,«l*" da tar*
de, com o ar. Renato de Andrade. 3153

ik

rÍRl-OMÀNTÉ — D. Ca-Iota Weng-rr,
bota as cartas, -desvenda o .passado, prc-

sente o futuro e troca acções boa» por atra-
20$ dc vida, etc; na rua Vista Alegre
n, 102. 'Kngenho dc Dentro, -2954

(""-IQMPRA-SE 
uma pequena casa até 5

iJcontòs, a dinheiro, negocio iirgcntCe Car-
tüá a Ciniarcngo, neste jornal.

CHAPAS 
para gr.iinophones -por mais cs-

tragadas e usadas que estejam, ficam
completamente novas e com a voz renova-
da, com o Kolti, Vendc-sc á rua Uruguaya-
na u. 66.

Pnrnnnsítnr "*" Pede-se um; na ruacompositor _0 Carra0| S9i Li.
raria Magalhães.

VKNDK-SK 
um barracão, á rua Visconde

ile Nictheroy n. 35, estação de Man-
gueiras.

VKNDK-SK 
uma casa com dois quartos

c duas salns, na estação da Piedade,
por 4:500$; trata-sc á rua da Quitanda
n, 51, sobrado, Trinas. 3°-\Q

I TfKNDK-SK um terreno com 13X50,
\ r melhor ponto da estação dc Hainos; trn

VKNDK-SK 
um bom lote de terreno, com

8 metroa por 40 de fundos; na. rua
_f. Arina Nery n. 79 e trata-se uo 11. 65,
largo do 1'cdregullio. 3110

\rKNDl'*.M-SK 
os seguintes terrenos: um' medindo 2ani 00X55111,00, na rua Curu-

paity, por 1:600$; outro, medindo ,13111,00¦por (jfíiu.oo, na rua Viuva Cláudio, por
3:000$; outro na rua d_ Matriz, esquina¦ua rua Visconde ds Santa Cruz, msdindò
som,ooX,ioin,oo, por í:8oo$. Também se ili*••ide eni lotes; trata-sc á rua Castro Alves
n. 31, Meyer. ,iro7

VKNDK-SK 
por 15:000$ a esplendida ca-

sa da rua D, Anna Nery n. 75, tendo
t quartos, - salas, quintal/ jardim, etc.
J\s cliavcs estão na mesma rua n. 74; para
tratar com o propiieta.io, i rua da Passa-
gem n. i-S. Botafogo. 1694
**£TKNDE*SK, 

na estação de Ramos, A rua'. T Sylvio 11. 67, unia caia coberta dc Io-
Iha-í de zinco, com "-dois qua rios, duas sa-
lan, coainlia c latrina. d»nl-o tle te-reno
arboriuido e cercado, medindo o mesmo
11X40; para tratar ú rua òa Quitanda uo,
sobrado, cotn o sr. Antônio Reis.

,*¥TKNDK-SK uma casa ds madeira, nova,
V «ia estação do Kngenho Novo, dividida

cm 4 commodos, medindo o terreno 11X40.
Preço 4:000$; trata-se com Mourão, _ ma
do llosario n. 16x5 sohrado, ou à rua Sou. a
1'rancò 47, mod. (Villa Isabel).

__T**KNDKM*SK dois lotes dc terrenos, con-
I V tiguos, tle 10X50, cm Ipanema; trala-se
com o sr. Ramos, á rua da Quitanda n. 4S,
i", fundos. |

ItfENDEM-SE os prédios abaixo,
V no centro commercial: Dois s°-

fcerbos prédios àando grande renda,
canto de duas importantes ruas n°
Cattet*; uma grande caSa com bom
contrato* na r. Senador Dantas,
lioa casa para familia de tratamen-
to; trata-se directamente, na r. da
Assembléa n. 4 . 's0brado, com
Monteiro.

V1CXDK.SK 
uma boa situação, em llie-

rezopolis, i margem tio córrego Quebra-
-'rasces a : kilometros <!a dirá cidade, coni
16 alqueires de terras em mattts c lioa casa
dc merridla, recentemenie co-istr-nda; trata-
ae éom o coronel Fernando. Claiaen. em
ífcveíOpoJii-.

Ia-se á rua Ceará 11. 20, S.
vier.

lfrancisco !Na*
3195

./"ENDEM-SE optimos terrenos
V em Ramos (localidade illumina*

da a luz electrica* distante da capi-
tal apcnas 18 minulos-e servida por
78 trens diários da Leopoldina) a
vista e a prestações, na maioria ni*
vellados, arborizados e promptos
para edificações; trata-se no local*
no fim da r. Quatro de Novem-
bro. com Canejo, aos domingos e
feriados; informações á mesma ma
11. 145*

VENDEM-SE Um optimo lote de
V terreno de esquina, próprio para

casa de commercio, e pequena ave-
nida. mede 14 metros pela rua
Fláck c 30 metros pela r. Dr. Lino
Teixeira. Bonde de Cascadura pas-
sa na frente do terreno; tratar com
Corrêa Dias, ás quintas feira"3, das
3 ás 6 horas da tarde, escriptori0,
r. de São José 11. 82, sob., ou carta
para Affoso Penna 163.

ANIODOL
0 MAIS PODEROSO ANTISEPTICO

Pfguiiito estudo do Snr. ?ov&_.S,
Chimico do Xnatitnto Faatenr(i007)

Sem Mercúrio nem Cobre
X» T0XÍCO..NEH CiDSTICO. NÃO 1_Z HODOAS

D.ilrn liitictueuuii 11H1 n aitrobii! tt
Peite,l«Cholera.Febrei.Dlarrheai,Moleitlai
ventiertce Djinnltrln doi paliei quente,.
Indispensável contra ai epidemlat.

donf.! una medida do frasco
lim» litro de ____ para todos asou.•tcliUii l'*NI0DOL,32, R. ne t Mathurlm.Par •

-m E TODAS BOAO PHARMACIA9. |J

MEDI^GAMENTaS DE VALOR !...
Únicos 

"reputados 
como específicos até lioje descoberto.

Vejam a opinião de distineto Medico da Marinha. , _
O abaixo assignado, diplomado pela Faculdade de Medicina «a Ba

hia, clinico da Capital Federal- Cirurgião cffcctivo da Armada Brasi-
leira, ele.

Attesto que tenho empregado com optimos resultados^ nas blenor-
rhagias as Pilulas de Brussi, não só no estado chronico .como agu-
do dessa moléstia, O Blixir anti- asthmatico de Brusei è um poderoso
auti-aslhinatico tendo colhido em todos os doentes de ^i/*mo e bron-
cliitcs asthmaticas, resultados eu rprehendcntes, não duvidando em acon*
selhar a todos os doentes destas, moléstias, que de" preferencia usem
estes dois específicos. E pòr verdade firmo o presente, etn fide gra*
dis. Rio, 1 de julho dc 1913. „ , „. ... • , _

Dr. Barbosa Gomes. Firma rccobhccida pelo Tabellião Victono. De-
positarios: — Bruzzi _ C. — R. do Hospicio, 133, e Pimenta 011*
veira & C. R. Uruguayana, 140.

TOSK' CAIIKN — Rua Silva Jardim nu
tt mero 3 — Terdeu-sc
mero 73iCr. desta casa.

autela de nu
1848

JOSK' 
CAIIKN- — Rua Silva Jardm nu-

mero 3 — 1'crdcu-se a cautela dc nu.
mero 75407, «lesta casa. .1484

LAVADKIRA 
— Uma senhora portugue-

za toma roupa cura. lavar c cngommarf
na ma Uarão de S. 1'elix u. 8?, .com
d. Paliriyra. i68g

MASSAGISTA 
— Offcrcce-sc uma ai

domicilio, para aformoscainento do ros-
to c nariz, pelo ii)rc<;o dc 3-Sooo por massa*
gem. Chamados á rua do Senado -n. 95.

MOI.RSTIAS 
1.0 KSTOMAGO. são

curadas radicalmente com o CHI MO-
GKNO, produeto infaMtvel rxpcrinicntado e
garantido. Vcndc-se á rua Uruguayana nu.
mero C6.

O 
máo hálito produzido pelos dentes es*
tragados, d-csapparecc com o uso da

rasl.i Givasan. Na Pcríumaria A' Garrafa
Grande; rua Uruguayana li. 66.

OS 
collarinhos, punhos, camisas, etc, fi*

oarão com um br.lho som cgual c mui*
to duros c o tecido terá maior duração eí
applicaretn o "Brilho Mágico", que bc ven.
dc a i$ooo o vidro, na "A* Garrafa Gráii*
dc", rua Uruguayana n. 66.

OKIMÍUKCK.SK 
uma senhora casada, com

pratica dc serviços de - escriptorio, para
casa coiiimcrc:al. Cartas á rua dc São
Francisco Xavier n. 727, a Kavon.

OKKKRKCK-SK 
unia empregada de cda.

dc, com muita pratica dc casa dc com-
modos, -dando carta «dc condueta; na rua
da Carioca ri. 25, ao cuidado do sr. Ave-
lino.

pAKTOMANTK — Tralialha com Ires
VJiíarallios c descobre qualquer segredo-,
ma do Lavradio n. 143, entrada pelo cor-
redor. 3010

CARTOMAKTK 
eéria; rua do Catctc nu*

mero 66. 1603

CARTOMANTE 
— Uma, liab.litada, pre*

diz o prereute e o futuro. Rua Cardoso
244. estação do Meyer.

CÍÓMPRA-S1C 
um terreno em liotafogo,

'não sc faz questão de prcçoi desde que
esteja bem situa-do e proukpto a receber edi*
ticaçãòí Trata-se na rua General Câmara
11. 307, com o solioitador Vidigal.

(~1GM1>].A.S12 
uma casa para casal, com

,'agua, quintal, etc, por preço módico,
no Andarahy, Tijuca, Gavca, Copacabana,
etc, absolutamente sem intermediários.
Cartas a esta foilia, a N. \V.

CLINICA DE MOLÉSTIA DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae - Or. Moura Brasil Filhe

Consultastodos os dias da semana no largo da Carioca
n. 8> de 1 ás 4horas - Telephone 3.245.

Residências a
Rua Guanabara, 48

e Passos Manoel, 23 (LARANJEIRAS

OKKKRKCKM-SK 
dois moços cliine-tes,

sendo bons engonimadc;ro5, cspecialmen»
te em dar lustro a camisas c colarinhos.
Quem precisar, rua Beiiedicto llippolito
n. 72, quarlo n. 8.

PKNSAOIa, a domicilio; na rua de S
Forncce-se de casa de fami-* 

Pedro
313, sobrado, 1864

VKNDK-SK 
um bom terreno, prompto .*.

edilicar, na rua Fe'lppe Camirlo 16*;
irata-»*. à rua da Oamtioa n, uo, com o
tt. Penn» ¦  

¦ J-93

VKNDKM-SK 
ter.enot dc «iXfji no me*

lho lona tlc Jjc.11 c|.jkiij, tem agi» ença*
nada, ean.trut-fSo livre; lr.11.1-c t rua rin*
lo Telle» n. 10a — Jacarc|M|!iii,

VKNDK-SK 
n "1CNOTU8", » nnravl

jlio»o e^ieclllco >|iie cira Uremla —
•Calculo* no» rin» — Ktcaiiei d» urina —¦
flore» de cadelia» — Calliarro na bcxljta.

/Cura radical. Km ioda» ai pliarmacl»». Dí*
¦o»llo. run da Aliemblea n. 73 — "1°.

\*'KNDKSK, 
biritlnlmo, um lindo pre*

dio, ftilio jiponex. com 6 eommodo»,
dua» varanda», uma ao lado e outra na
(rente foiio econômico, grande terreno todo
cercado, nonlto jardim, logar alto c eiplcn-
dido para lau.le; para ver e tratar ,i rua
Caro» de Oliveira 11. 4, em frente ao nu*
mero 3.294, listrada Real dc Santa Cruz,
Piedade, a -* minutos do boude de Casca*
dura. j.-n.i

VKNDK-SK 
um eiplendido lole de terre*

no 4 rua Mariz e Uarto* n, ji.ti, cs-
uuina da Iraveiia S. Salvador, hoje rua
Profeiior Goblio, « diverioi lotei por cila
rua; para tratar no tncamo, com Carlos
Leopoldo, das 8 ii 11 da ntanlil.

TKNDK-SK por 40) um legitimo gallo
l^ghoru, muito novo; informa-ic na

auitanda 
tia rua 1'raneiico Manoel, esquina

a rua Marechal Bittencourt — Kiachuelo,

VKNDK-SK 
um terreno com 92X450, me-

tade ou em lotes, dando frente para a
avenida Suburbana, cercado com cerca de
ferro, com pasto, agua, luz eleclrica, arvo*
res frutíferas e uma pequena casa, distante
dez minutos da estaçio Central, logar mc:3,
saudtrel c de grande futuro. Iluda vista;
para ver e tralar com o dono, á rua Vis-
cud; de Nictheroy n. 300, csl.ição ía
Maiguelif. -i-;..

VKNDK-SK 
um predio novo, muilo ba*

rato; para tratar & nu leopoldina Re*
go u. {o, Armazém Ronomico — Ita*
mos. 3342

VKNDKM-SK 
dois lotes de terreno em

Cachambjr, 33X80, com duas frentes,
uma para a rua Americana; trata-se a rua
Dr, Campas da Paz n, 4o.

V.KNDK-SK 
uma propriedade, servindo

para avenida ou garage; informa-se a
rua Dr. Campos da Pai a. 40 — Kio Com*
prido.

VKNDK-SK 
uma boa casa nova, ainda

nio foi habitada, com muitos commodos,
a 3 minutos da estaçio de Olaria, muito
barato; para ver e tratar *na rua Angélica
Motta a. 8, K. P. Leopoldina.

VKNDKM-SK, 
para tlesoccupar logar, ai*

gumas peças avulsas, guarda-vestidos,
guarda-roupa, mesa elástica e guarda-louça;na rua Mariz e Barros c. 435,

VKNDK-SK 
um bom piano Pleycl, ainda

novo e bonito formato; também temos
de outros autores, para menos preço, Tam*
bem temes pianos novos, de Pleyel, boni-
tos modelos, com tres pedaes, alta novi-
dade, e de Ruliinstein; estão a chegar, tudo
por preço módico, nunca visto, cem com*
petencia, systema americano. Ao Piano do
Ouro, acreditada casa de confiança, ha 37•annot do GuimarSes, n mais barateira;
rua do Riacliuelo n. 435.

VKNDK-SK 
por 80$ nm perfeito motor

para dentista; na rua do Cattete n. 310,
sobrado. 3"o

\fKNDKM-SK 
pedras e teUias de canal,

usadas, na rua Senhor dos Passos, fun*
dos da egreja de Santa Ephigenia.

VfiNDK-SK 
uma Motosacoclie, era per*teito estado, trabalhando bem,, por preçomódico; ver e tratar 4 rua Senador Pur-

tado n. 109, casa 4, 3335

\7TKNDBM-SK 
diversos utensílios dc bar-

beiro, caj}ciras, banco, espelhos, . qua-dros e dlvers»-miudezas; rua-Goyaz a. ni.
Kncantado,'-¦"r, ; _¦._¦¦ 323!-

UKSSOA com grande pratica dc tabnea-
X ção de gelo, tendo carta de machinista,
deseja achar collocação, não fazendo quês-
tão de ir para o interior Informações
Praia do Retiro Saudoso n, 383, venda,
com o sr. Ribeiro.

QUARTO 
— Aluga-se em casa $c fami-

Üa, a pessoas de todo o' respeito, com
pensão c luz electrica; na avenida Central
ti. 123, 3° andar.

KOBKRTO 
BUZZONK & C4. fabrica de

chapéos dc sol. Importação e exporta*
tão. Kua da Carioca n. 43.

SAIAS 
— Crande sortimento, pretas e

.lc cores, desde 12$; na Saia Klegantc;
rua tia Carioca n. 48, 31I4

TRILHOS 
USADOS dc nove metros de

comprimento, cm fcom estado, vendem
Blank Si C. — Rua General Câmara nu-
mero 107, .' 3113

TRASPASSA-SE. em centro da r.
de maior movimento tanto de

dia como de noite, um grande e
novo armazém, próprio para uma
grande camisaria. sapatana, pian°s
e musicas, itjoveis, papeis pintad°s,
ou mesmo para um bom salão de
bilhares e botequim; é casa para
dar fortuna. devido ao bello ponto
em que está; quem quizer aprovei-
tar amagnifica oceasião, queira en-
viar carta para a caixa do C°rreio
n. 764 a J. W;"

OKFICINA 
— Vende-se

mecânica, completa; tr
Ouvidor n. 50, sobrado.

uma officina
trata-sc na rua do

OFl*'I*;K'l.;CK-SK 
como professor, para a

capital, on interior, um moço habilitado
c com oito annos dc pratica, O.fcrtas a He.
luzi, neste escriptorio. 324

OPFiKUKCK.SK 
para empregado um moço

¦brasileiro, que escreve correctamente o
português, fala com desembaraço o alie-
mão, enteidc dc gravura e de ty.pographia.
Dá 'fiança de sua condueta. Cartas a L.
V. — ilangii".

01*I*'KRKCK-SK 
uma moça para copcira

uu arrumadeira, para casa de familia;
trata-se na rua Barão di Iguaratlba n. 14,
casa 3 — Cattete.

PRKCISA-SK 
vender allisyl o melhor

preparado para alisar eabello por mai?
encarapinhado que seja, Drogara Rodri*
Bucs. Gonçalves Dias 11. 59, preço 3$ooo.

TTKNDK-SK ,-illisyl, o melhor p-epar_do
V par alisar eabello por mais encarapinha-

do que seja. Drogaria Rodrigues, Gonçal-
res Dias n. 59, preço z$ooo. 3095

URECISA-SE de alumnos de trancei pra-
Ã tico, mez 10$ R. dc Ia Colombiíre,
14, rua da Carioca, das 4 ás 9.

T7KNDKM-SK quatro casas, que estão uiu-
iriílíncndent^ f õcêitpaido um

ni linha rrct:i m» 81111. c 10 c.
adas

terreno
por "S^ui. e 50 c, còrii agua c "tanque, a
rua Vedro Amcrico ns; iy2, 194» 10^ c
200, Esta propriedade confina com terre*
n-is que dio para a rua D, Carlos 1, an-
tÍK.i Santo Ama"o. Cliaiua-ss a UsnçÜo dos
capiíalisfa3 para o magnifico emprego de
capitai já jiilo sen rendimento e de futuro
pelos grandes ipcl hora men íÒ3 e-"i projecto
c cm via de rcr realidade, podendo con-
t-t uir-3e unia be'ia o encantadora avenida;
tratar com o procurador, no cstawilccimciv
to iio,-? sr?. l'crreira Dias & Freitas, á rua
tlíi Quitanda n. 56. Quan-do ali não for
eiicputrado, dci:.ar indicarão por escripto

pã*ii ter procurado. 1773

TTKXDK-lsK por.conta.d.» réU
)T doi^ ^».oiii terrenos murados,
rão do Fihr,
da* Chita».

junto aos bondes

;i;tro,
:ia rra üa-
di Fa lírica

¦•323

COI/IAyGlO 
— Vendem-se diversas car-

tetras; em .perfeito Catado, mesa, cadei-
ias, etc*.; na ma Machado Coelho 11. gíjii

COMMODOS 
— Alugam-se maijiiifwos

commodos para pequenas familias e ca*
valhçiros em uma caso totalmente nova e
bem arejada, com esplendida vista para o
mar, á nta Tavares Bastos n. 67,

(lOSTUJi.VS 
]?ázein_$e vestidos, saias

Jc blusai, p:i.is 'figurino?, pre-ço 10$ a
30$, perfeição brevidade; Carioca, 53,
sobrado*.

(IONCKRTADOR 
de maç!i"*nas para in-

^du st rias »le ca.çadou, ciiinrllos e caixas
de papelão,; especialista á rua dos Audrad&3
11. S_ Casa KecorJ.

í-iisas vasias no lingcnho Velho;
'i-iíorniaçúes — Rüa 

"Affonso

Pt-nna, 187.

"ORKCISA-SK dc um* eommodo mobília-
X do, cm casa dc senhora só, onde não
haja outros inquilinos, para descansar ai-
Ktimas noites durante o mcü; deixe cartas
á rua Marechal Kloriano 18 (alfaiataria),
ao sr. Alfredo,

PKRDKU-SK 
a cautela de n'. 28238, da

casa de ern-pr esti mos sob penhores dc
Adalberto ile Andrade, sita í rua Sete dc
Setembro n, 227. As providencias já ío.
ram dadas.

PIAXO 
— Vende-se um. de Plcycl, na

rua Alice dc Figueiredo n. 64 — Ria.
chuelo. 3332

PIANOS 
— Comprara-se, de meio arma-

rio, de qualquer autor, .paga-sc bem|
j.ara Iratar na rua do Hospício a. sio, loja
de IáinpcSes.

PROBKSSOR 
— Preparam-se , alumnos

para exame de a-dmiss-ão e -íi-naes do
¦Colif-gi*} Militar c dc outros institutos de
ensino; na rua Barão de -Mesquita n. -915

TRASPASSA*SK 
um botequim com con-

trato por 6 annos, com todas as liecn-
ças, "pagas até o fim do anno. O motivo da
venda sc dirá ao pretendente; na rua Vin-
tc e Quatro de Maio n. .617. 3104

<»
Gonorrliéa
>lMlll!_8EI/GI

»_8 Btwr ¦
tl.lginiíllfili-tirul

PARIS , „
Phltmiclil t orei _tT^im mi ¦ 11 1 11A

•TRASl-ASSA-SK uma casa dc hospeda-
-a. ria, casa de primeira ordem, fazendo rc-

guiar negocio. O motivo é que o dono
achaisé doeute como prova, negocio de oc-
casião. Trata-sc com o .próprio ú -ladeira
da Providencia ti, io.

TR.-VSPAS9A-SK 
uma quitanda com clia-

cara ou sem cila, tem predios alugados
que rendem 246$ c o aluguel mensal e* de
229$ c ainda fica a casa para o negocio
e para familia gratuito. O negocio é sé-
rio, tem contrato garantido pelo tempo que
quizerem, dispondo de pouco capital; paraver e tratar na rua Sá Freire a. 121, es.
quina da rua José Clemente — S. Chris-
tovão.

\ri--vDfc**•*•¦>'. 
düãs t»-:«s. dando leite,

p*.r -ot,$* »er e tratar á rua *t!cotoe
Je JSictlieroy a. 200, ei'.|l* da Man*
«"»"*• 

3-7'

VKNDK-SK'ura 
engenho Slaniato, com

motor (pódc ver trabalhar) c diversos
utensílios para caldo de cannaj rua da Ca*
"oca n. 59: 3I,4

VKNDK-SK 
uma machina de costura Sin-

ger, bobina central, por <s$; na rua
senhor dos Passos n. ií. 3152

VKNDK-SK 
um toldo para frente de loja,

em estado de -novo; ma da Alfândega
n. 173, "Alfaiataria Garrett".

PRKCISA-SK, 
lilo t, vemlem*iie rnleliSc».

rima., cailrlrai, mal» e , .inn de ¦••'Ij;
na rua llar.oto 11, *', Copacabana,

i II I',I) .'ifUno. .1.
tbrV'iw'ru*rf."'jiitmel"„! "toj__*

VI'.NI)K*Sl{ 
|«*r pe-,; mmlk-o'h^T"

trln, d» feniro, 1,. 1, utrkrl»lt ,
Kiurnlufte, <_ur»flai, |>ro|.rU mu 

't*.
Uiu. ou cau. de n* .«¦-.,.,, |„ ,,..,,.
«rdeni, nar*, e»|io.is*iii ,., ,,,,. -j! ,
diitilM linoi, K' imu iit«a mil r ,mi ,,:
li * <»*» mie «ilrtiiii|l.,| |«»< ver t* *
Ul tj rua .lc 8, Pnlro n, ti, Mbr.i

VKNIll!*SIÍ 
uma mnrliliu Hlnier, em

tMadm na riu 1'atU 11, «,

VRNDK-SK 
lima »IH-Iiln7"de i-nTíuV.

wr, por,,"», cm.pqrftllo rMadoi 1
ver t rua do l(u>|.|c|*i 11.. jau, ,obridf

VKNI)IJM*SH 
uma pjwlrlra, eom «ovela», pau e_itlplorlo, e uma m,,,.

nova, para co.lurai 111,1 tio llo»p|fjo n,

^¦^Klr^DK;8K 
um.i nt-rliln» .|f~_T7-Secor», cm J" m.lui tu nia Uruau,.

n. ií«. ' -,

CASA MONDEGO
Alfaiataria

27S000 Co*-*»'»*'-' tio ca. ctu?-
,**; CARIOCA, na rua'XI,

rCCIial Mnriano 11. 73.

VKNDK*SK 
um bom e forle pl«no í-»n

cer, cepo de aeu, lem defeito, por 4S"Í'
rua do Livramento n. pi. 2737
*iri!NI)K*SK uma boa blcyclela imilc«,

T roda livre, para homem, ineco ioo||
ver e Iratar na ttavc§«a dl I,u* ti. Jo.

-tritNDK-SK — Kabrloim-ie dormitório»
\ de peroba, completo», por 600*, e tuc*

ta« elástica» com 3 taboa», |ior üo*i na
srande c antlsa labica Luciano Morou.
.1 rua do Ho»|.lclo n, adi. ^^

\rKNDKSK 
um violino com arco c cal-

sa, barato; na rua di Carioca n. 14.
a» andar. '9,°

VKNDK.M-SK 
nm «uarda-comlda. uma

mela mobilia de sala e um piarda-reili*
do» tu.lo em bom calado; 111 rua Oregorio
Neve» n, 59, Kngenho Novo, das 10 hora»
cm deante. *0M

VKNDKM-SK 
uma boa mobilia pira «ala

de visita», doi» portaitbibeloU, um loi-
letle, uma mesa elástica com cinco .taboas.
6 cadeiras austríaca», nma secretaria, um
bom guarda-pralo», un% guar.la-vestidos cia-
ro e um dito escuro, e mal» movei», em
perfeito estado; na rua Vinte e Quafo
de Maio n. .-CS. «iS-l

VKNDK-SK 
uma machina Singer, nova,

eom pouco u»o, cinco Kavetas para des*
oecupar logar; rua fhcophilo Otlonl 126.
a» andar. s-W

VKNDK-SK 
nm automóvel Huinber, 30

li. P., com 7 togarei bastante espaçosos.
com installa;2o electrica; esta ,cm pcifçito
estado dc conservação, podenao ter visto
e experimentado it rua figueira de Mello

439.

VKNDK-SK 
uma officina de bombeiro hy

draulko e funileiro, por 350$; na nia
José Domingues n. 20 A, estatuo do Kn-
canudo. 2050

\7*KNDK-SK 
um conl-ato para* * '" "forneci-

. mento de pedra britada, oú troca*sc_ por
uma situação no Interior 011 casa no Distri-
cto Federal: trata-se com o sr. - Mello, i
rua da Alfândega n. 36, sobrado, das 3
ás 4 horas da tarde. 2918

VBNDRM-SK, 
de um particular, ama vae-

ca leiteira com cria e um touro de rata
Schwitz. A vacca di mais de 18 garrafas
de leite e o touro tem 2 annos de edade;
informa-sê, por favor, a nia Conde de Bom-
fim n. 1288. armazem, esquina da rua Sio
Raphael, Tijuca. 1731

^7¦KNDK•SK, 
por módico jreço, uraa^ma-

' china photograplf
17, loja.

china photographica 13X18; rua Silva
Jardim o. 17. loja. 2181

VKNDK-S-K 
um automóvel, para entrega

de encommendas, linda oarroceria; rua
Dr. Corrêa Dutra n. 93.

VKNDK-SK 
um espelho bisaulé, para sala,

com moldura de pellucia e ouro, bara-
to; rua Aguiar n. 23. 219!

VKNDKM-SK 
madeiras ferradas, para

marceneiro c carpinteiro; molduras e tor*
neados em (era), por preço» razoáveis; na
rua Senhor dos Passos n. 56, perto da ave-
nida Passos, casa de J. Fernandes Soares
& C. 1086

VKNDK-SK 
a $240 c $280 • peça de

papel pintado, para forraç-So de casas;
rua do llospicio a. 190, casa de Araújo
Silva. 3320

YKNDKM-SK 
ovos e gallinhas das raças

T.eghorn, Orgington preta, Cochin ca*
hmrça e. P-ymouiu carijó; rua S, Clemente
n. 492, Botafogo;

VKNDK-SK 
por 4$, em qualquer f&ar-

macia, um vidro de ANTIGAL. d, dr.
Maehado, o melhor antisyphilitico da aetua*
lidade.

VKNDKM-SK 
machinas de costura de pé

e de mão, as dc pé, 25$, 30$, 40$. 60),
até 120$ c as dc mão, 10$, 15$, 20$. tsf
até 60$ também ce vendem machinas em
prestações, Conipram.se, concertam-se e
irocam-se machinas novas por usadas. Ven*
dem-sc louças e trens de cozinha, onde ie
encontram bonitas louças portuguezas, no
barateiro da rua -Senador Pompeu nu-
mero 77* 1628

VKNDEM-SK, 
dc familia que se retira

para o interior, e barato, um guarda-louça, um guarda-vestidos c diversos ou-
tros moveis usados; rua Machado Coelho
"* 93* 3171

^7.NDKM•SK 
cadeiras, mesa, lavatorio er mais pertences para medico, ludo cs-

maltado e do mais moderno; rua do Hosni-
cio 170.

VKNDKM-SK 
tres machinas pliotograplii-cas, 2 13X18 e uma, pX*2; rua SãtFrancisco Xavier n. 727.

São
199

VKNDKM-SK 
duas machinas de costura,

Singer, vende-se baiato; rua GonzagaIlastos n. 116, Aldeia Campista.

VKNDK-SK 
um carburador Scot, em pe

,„. f?'t0 estado; Eetrada Real o. 2,338
(Piedade).

338.
2917

VKNDK-SK 
uma pensão, com 22 quartosmobiliadoa de -novo, todos oecupados,

conarto por 6 annos. Dá renda liquida dc
18 contos; informa-se no Cattete n. 310,adeante do largo do Machado.

VKNDKM-SK, 
á rua do Ouvidor 11. 54

(2° andar), casa de familia, camas deferro esmaltado com colchões, guarda-vesti-dos, toilette-commoda com todos os perten-ces, conimoda, mesas de cabeceira, cadei--as, espreguiçadeira dc vime,. *4iffcrcntes me-sas, tapetes, fogão a kerozenc, etc. Preços
módicos. 29o8

VICTOR1NA 
MARIA, viuvs, completa-

mente cega, com 80 annos de edade,
pede uma esmola is boas almas, pela mor-
te Paixão de Nosso Senhor Jesu» Chris.
to. Ksta redacção presta.se a receber qual*
quer esmola, onde a pobre irá buscar.

VKNDK-SK 
um cachorrinho de dois me-

zes, raça ingleza, por pouco preço; rua
Salvador Corrêa n, 62, casa XI—ifcme.

VKNDKM-SK 
guamições de arreios, no-

vos c usados, para um e dois animaes,
tudrl por preço módico; rua da Riachuelò
n. 366. 3106

VIÍNDK-SE 
por 50$ uma machina dc cos-

tura, a mão, Singer verdadeira, rcfor-
cada, sem uso, com caixa c muitas peças
para applicaçõcs; á rua Bclla de S. João
11. 191, com bondes da Alegia á porta.

VIvNDfí-SrC 
um cofre de Villa Nova oc

Gaia, 75X00; tem segredo « c novo;
na Chapelaria I.ondre3, iua da Carioca
n. 44.

\rENDE-SH barato na casa* Affonso Rego,Fazendas,
Modas c Armarinho. Com-
prem só nesta Gusa, que
vende mais barato 21» •_{. du
que nn Cidade; rua Volun
tai-ios da Pátria, 330, .cs-
quina da Real Grandeza.

VKNDKM-SK 
jóias e relógios a preços

baratissimos; na rua Gonçalves Dias nu-
mero 37.
n. 994.

tííãilJ»»»»» DfWUO»õ?'*-7%*fc3 --I

«JSLtUliiWto^wAnVriiiic. t-P.tiniJ

(«anli.iv dinheiro --—
Tendes .'ilRitm ilesejo .|tie apr«,-ir .i-
vosso r.-íoK.i náo coiiscriii» {reali
zar? Soii infeliz nu vossa i.nuil!.. o
em commercio f Prccisnes iltrscohrir nl
Ruma coisa que vos prrnccupe? Faiei
voltar para vossa companhia ali;*.. .-
aue se tenha separado? Curar vicio tle
ii.l.iil.i, jogo, sriisunli-imo, 011 akiima
iujlt'Mi.i? Destruir uIkiuii ma|cüt.i.'
Recuperar algum objecto aue Vos" te-
iiliani roubado? Atc.int^ar uom empre
go ou negocio ? l'iizer casamento
vantajoso? Revigorar a potência -
AiiRmtiit.-ir a vista ou memória -
Atlvitiliar números tl.i sorte ? A*
trair abundância Ae dinheiro ? Em
preme os ACCUMUI.ADOUES MIN'
TAES NÚMEROS s E 6. Nada têm
de íeitiçitria 011 contrario â religião, li'
uma descoberta de influencia occulla da
própria vonladr, para dar ao magne
lisino da vontade o potencial realizador,
tal como o auxilio da luneta em rela

Íão 
á vista, ou como plionographo tive

ala por causa da voz que nelle foi

Sravada, 
come a da saturação da venta-

e nos Accuinuladores.
Todo o dinheiro que se gasta com

os Aocttmutadorei recupera-se togo cem
grande, lucro I Numerosos attestados í. •
voraveis estio nos nossos 33 magazi
ne*. Sempre deram resultado c são por
nó» vendidos desde ba doze annos 1
Contra factos não ba argumento* I Ub
Accumulador sozinho di resultado:
mas os dois (ns. 5 e 6) quando est Sn
reunidos cm poder da mesma per-o.,,
servem também cara hypnotizar ou nu
gnetizar, curar sú com a mio ou á iW
tancia, são muito mais efficazes p:.r..
qualquer fim. PREÇO DE CADA UV
33$ooo.
.Os pedidos de fira devem ser rn-

viados com as importâncias em vai.
postal ou carta dc valor registrada >
LAWRENCE * C; rua da Assembléa
n. 45 — RIO DE JANEIRO — Dás.
grátis um magazine par* profissão.

CASA MONDEGO
Alfaiataria

30S000 Ternos d*5 casemirapretos ou de côrcs, na
rua Marechal Floriano n. 73.

D*. Maurício Kanitz —
aMdieo operador e parteiro, espe-
cialtnente em moléstias venereas e.

daa vias urinarias. cura garantida da sy-
philis por processo eapec-al e indolor.
Faz-se também a applicação do "6o*>".
Ex-assistente dos professores, Kcca-
marskjr, Rena, Kirscbler, com clinica
hospitalar de Vicnna. Budapest, }'oia
(Hospital da Armada), Berlim; cons.
das 12 ás 4; r. .General Câmara n. 104-
— Res. rua Carvalho Monteiro n. 48.

ENXOVAES

Recenascido

completos para
baptisados, des*
de o mais rico
ao mais modes-

, to, unica casa cs-
pccial. Rua 7 de

Setembro, n. 100, Paraiso das Creanças.

Enxovaçsjcom-
pletos pára ro*

cem-nascidos,
inclusive o ber-
ço, para todo omm

preço. Unica ca
especial. RUA 7 DESMEMBRO, 10

MEIAS c roupas bran-
cas para cre-
auças, em seda
fio de Kscos-
sia. Unica casa
especial. Kua 7

tfe Setembro, 100. Paraiso das Çráuiças.

"Joaiheria Valentim". Telephone

VKNDBM-SK 
moveis novos e usados c

trocam-se novos por usados e paga-sc
bem. Guardacasacas dc eanella, 170$; ditos
de peroba, i8o$j guarda-vestidos, de 50$.
60$, i2o$- 130$ e 140$; lavatorios, de 55?
a i20$; meias commodas de 55$ a 60$; guar*
da-pratos, .15$. 5P$ e 60$ a 130$ c 150Í;
mesas elásticas, a 55$, 60$ e 100$; ctngíc-
res, de 8o$ a 140$; buffet credeuce, dc
180$ a roo?; guarda-comidas, a 40$ c 45$;
camas para solteiro, de 10$, 35$ e 30$; di-
tas, dc casado, dc ss$, 35$, 55$ a 90$;
colchões para solteiro, 4$, 5$, 10$ e :o$;
ditos para casal, 'de 8$, 10$, 18$ e 28$;
mesas de cabeceira, 30$ e 35$; cadeiras
autsriacas 115$ a duzia; mobílias Sul-Ame-
rica. estofadas e babiistre, de 120$, 160$
c 200$, e temos a demais grande sortimento
de tapeçarias e mais trtigos pertencentes a
este ramo dc negocio, por preços sem com*
petidor, i rua do Hospicio, em frente ao
n. 286, em frente oo Gymnasio Portuguez.
Não comprem moveis sem visitar antes a
nossa casa. — D. M. Augusto & C.

VKNDKM-SK 
tres armações, em bom es-

tado, o dois balcões: rua Marechal Ho-
riano Peixoto n. so, Casa do Povo.

\7iKNDKM-SK 
uma moenda e motor para' 

caldo de cauna; ver e tratar á rua da
Carioca n. 59. 3150

VKNDKM-SK 
duas vitrines para porta,

juntas ou separadas, em estado de no-
vas: rua do3 Andradas n. 59, "Ia Petite
Suissc». 3199

VKNDK-SK 
um filtro dc pedra Açoreana,

com talha, e era perfeito estado, por
preço razoável; aa travessa das Partilhas
n; 64. 3173

VKNDK-SK 
uma cadeira dc viagem, para

dentista; rua Sete de Setembro n. 165.

VKNDK-SK 
um bom plano; fi avenida

1'ernaades n. 8, Kngenho de Dentro.

TRASPASSA-SK 
uma chácara de verdu-

, ras, tem casa para morar, á rua Do-
nungos Lopes n. 127, estação D. Clara.

UMA 
costureira, que trabalha' por figu-

rino, acceita costuras .de casas dc ne-
gocio; na rua D. Luiza n

<tmJ^etn%mtttm*i^mHI»4tfí

53*

UM 
fazendeiro do Kstado dc Minas, prc-

cisa de um rapaz dc 10 a ia annos,
portuguez, recentemente chegado, de bons
costumes, que saiba ler c escrever alguma
coisa. Tratar á rua de S. Bento -n. 15,
das 6 i|2 ás 3 horas da noite.

ÜMA 
moça dactylograjiha, deseja colloca-

ção em casa commcrcial. companhias, ou
escriptorios particulares, Acceita também
logar dc caixa. Podendo dar de si boas
informações. Cartas a mlle. Maigre, á cai*
xa desta folha.

IJRKCISA-SE para duas senhoras de
educação e carinhosas, viuvas sem fi-

lhos, dc uma .ou duas creanças para crça-
rem c educarem; quem pretender, quejra
deixar carta nesta redacção, com as letras
M. B.

VKNDKM-SK 
por 8:ooo$ dois lotes de

terrenos, eom xi metros de frente por
70 de fundos cada lote, promptos a edificar,
a rua Kcrquó, junto ao u. 72, estação da
Piedade; trsia-se fi rua Coronel Rangel gz.
Cascadura. 343

BwVN_Wir1|l» '

f-_RA CURAR UMA CONSTIPACAO N'UM DIA,t
tomem as pastilhas de LAXATIVO BROMO
QU1N1NA. Os phanuaceuticos devolverão o
dinheiro se o remédio deixar de curar. A assigna-
tura de E. W. Grove etn todos os vidros. Paria
Medicine Co., St. Louis, Mo., E. U. A. Deposito:
Rio dc Janeiro. Endereço: Caixa Postal No. 1102.

fSJfll+e***el**»*mmm\h***t*^k1+ee*tl\

TUMORES DOS SEIOS E
DO VENTRE

Moléstias de senhoras o das vias
urinarias

Hérnias—Hydrooeles— Operações
em geral

Dr. Joaquim Mattos
Cirurgião eftectivodo Hospital da

Saudo—14 annos do praticaConNiiliorio: rua I\odrig.. Silva
n. S, entro ns ruas da Assembitin
e S. José. De 1 ás 4 horas.

Dr.Yalmore Magalhães ^
Tratamen-

das ii*.-
cnças ile

mulheres e creanças. Applica o úoC no
consultório e mcrcurilisação indolo:
Rua Uruguayana, 121, sobrado. Das 1
ás 4 da tarde.

CASA MONDEGO
Alfaiataria

_>5_i000 grande e variado so; •
* mento de Ternos ile

Casemira, na rua Marechal F!o-
riano n. 73.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS
OLHOS, OUVIDOS, GARGANTA

E NARIZ
Dr. Luiz de Bittencourt

CONSULTÓRIO : rna Rodrif..
Silva 86. Conualtas todos on
dias de 3 às lt horas da tardo 11
nas dias de Domingo e feriados
de IO és *8 da maahft.

Gonorrhéas e suas compli-
cações — Cv.ti
radical. — D-"-
João Abreu —•

Rua de S. Pedro n. 64. das 8 ás 4 l**
ras.  _____

CASA MONDEGO
Alfaiataria

4S500 Colle-cs ,(lc fi,st5°,,ran"
co ou fantasia, na n.i

Marechal Floriano n. 73.

VENDE-SB, 
de uma femitia que ae retira,

. um superior piano belga; oa rua da Al-
fandega n. 261. 3146

VENDEM-SE 
-ilo.*:.**, imitação a biscuit,

rosas e cry-santhemgs a ó% a duzia; cra-
vo- e eamelias a .1$ a duzia; rositihas e Tio*
letas a !|6oo a duzia; rua do Cattete 306,

VENDE-SE 
um predio á rua Ermeliada

n. 1S3; rende 320$, Santa .Thereza;
trata-se á rua SanfAana n. 217, das 6
da tarde cm dçant*.

\. 
ENDE-SE por 10 contos, em frente 4

[ «Mação do ICncantado, um predio novo,
edi ficado em centro de jard.m, com 11
metros de frente por 70 dc fundos; trata-
se com o sr. Moraes Juuior, á :úa do Ro-
sario 120. sobrado. sou

tfKND_EM-SE dois chalets, juntos ou se*
V parados, sendo um assoalhado e forra*

do, com todas as commodidades, trea quar-to*., duas salas c cozinfca, e o outro, de
telha v» e assoalhado, com 4, quartos, duas
salas c cozinha, com um bonito pomar, sen-
do terras foreiras da fazenda da Taquá-a;
para ver c tratar na. rua Nora de São
i-.-s:o Oj ul -

\7ENDE-SE um cavallo chegado
V d* Minas, bonita estampa. ,al-

tura 1,47, muito ligeiro na iEstra
da de Santa Cruz a

VENDE-SB 
uma mobilia de quarto, com

6 pecas. Prcco 2:000$;' na rua Miguel
dc l'rias n, 24. -..n*

VENDE-SE 
um negocio de seccos e mo-

lhados; á rua Cândido Besicio n. 33,
Jçcarépáguá. -091

V'ENDEM-SE 
dois automóveis, dos fabri*

cantes Mitcbell e Bens; estão em bom
estado,, por preços módicos; para ver e tra**:";i« «3 laranjeiras D. 74, "Garage
w,tte t 3009

almofadas,

SS. iim AGUIAR -
Espccialistt em rnolcstias de: Estoniago.
rins e pulmões* Tratamento da'janemia»
e depauperamento orgânico. MolesM»
das 6enhoras, clinica medica. Resi-c.i1"
cia, travessa do Torres, 17. Cjnsultorio.
rua Rodrigo Silva 5, das 2 ás 4 <.enl*'í
Assembléa e S. José). Telepli*' ±*°S

DINHEIRO d*

Bnipres{a-sc eç»
hj*pothcca dc

predios. njcsai?
que precisem
faser obras ou

pagar impostos atrazados: trata-.-c tí^1
o sr. Moraes Júnior, rua do Rosan*
o. 120, sobrado, esquina tfa AveJiila. ^

Africano, ditCartomante
•r3!*r.J2*arÍl __M= Sâor.Y/JM- íí-Wi^wítíérpSi dè ieTtiãT ConSMas^síõoõ/ das
, oa teana -. £___,}¦_, Ittda; Xua Barroio a. j2. Cejicabsui. Rua Dr. Cirmo NÍttÓ 22]

tudo, ía^ -:p"
os separado»

Mostra a f*»-
ca- soa que se quer. Trata dc todas ás »•*
... ' 
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CO-UKEIO DA MANHÃ — KiU>»"*U. tt* ffetopta»4o lj>13

il,!, .-- • »*-|V* -w»w«e r*--,rplfl, mm» moo. DepoiHo «nl. rm eu •-
oirdo. 1 .

, ,*• Hetcmbra

Extôrnato
Curso de
ncola. DlOBIO
,(• setembro n
rei

"M 
IUU Vil *¦—

admlt-aSo p»r» quiliuer
e nocturno. Roí 7

,70, 1* • a* anda-

)'.j..."ii'n ;!">?- pre*
ntaturai, fraqwu
t-viat, eram**

urecimcnlo rapi
d* forcai, curam.

•In pederotd
DB CACAO

Impotenc
•lo. tmnjtnm
te Mpid» <• »¦"-*;

llíNil

0004$

Or. Góes Fio

AMERICANO
Ult. C PIQUEI*
|:l.nti tupcclaliv
ti mi c-ttrac-des

complrtamcnte
. »,(•». tnibalbo» Karantidoi ;* ¦":.',•'" iptrfflçoado, prcçoi módicos, e

r.citc. n.a do llo.picio n* ata, canto da

Concrrtoa em rei».
l»toi garantidos por

___ tini anno. lendo
corda, llniptin 011
reparo. Concerta e

f.br.ca Joia'. Compram-no brilhante*),
uaro - prata pana-se bem. Óculos o pin.
i-e.nrg dt£-l« i.joo — It. j. Ae Setem*— Panoi &_£.

Medico
operador,
cienrgiSo
da Santa

Ciía. Preparador e docente de operv
...tes da i'..ctililaii» de Medicina. Cirut-
«ia »/*ral. Uipeclalilta na* inot:s''.:j
•ia urríli-riv lierci-a, rin», cio. U*»»rcit*-
incuto dü urethca. byilroccle. ücrr.lns,
cum r.tdlcal da blcnorrhegla. ltua üni-
i;uay.-ii'.a 3, das 3 l|a 's S »!•"• Tc***»
).lionc 1.555-

Externato Minerva—
Rua do Rosario n. 17a, eobrado.

Cursos primário, secundário, com-
mcrcial e de admissão is escolas
«uperiorc3. Diurnos e tiocturnos.

Teca Km -temor,!, por
carta nu bi-heic poslií,

o MKKSAGEIKO DA
POKTUKA N. 5 naslhe teri -.-..lodo ura-

t > pelo Correio oti da*
.'-, c-zi mJo pro;ir'a. Mande Sjoo cm nello;
rie .*. rfit» »e o nulier retfitmdo, O MKX*
SAt.lilItO HA lOKTtiNA é um r"!- lu*
»i tpen»avçl a .y.t em q'xhcr raber o rçaei Maga, Ilypnotlluio, .Matnetii.no. I»'e :•
st.ii c. cm RCrtlj toibi ai Sciencia* C>
"»i!l:a»( revelando o» nieloi para .cr felii,
noderoio, ami-Io c l.bertado di m-Fcra.
I'.c. lioje me*mo, ae tr. ARISTOTKI.K.5
ITÁLIA — liUA-I.AVItALilO, ica, CASA
1.1 -• caixa POSTAI. r..i. no tro».
UtilO GKKAU — CAPITAI. 1'EDEKAL»

P0> DAmSIÁ
DA

UBMFA &RANDE
Rite crlrtirr c afamado |>.'.» prloa a*-ii*í rraei rff.-lt.i-i na mortaudadn dai

pulta»». pcrc-v-Jo». in.ni|iiit»i-., formigas, baratut, lairaii-n, piolho., liiilicirai e
«itcriras doi itiiimac», lem coiiijuliiado o primeiro logar entic todot o* ime*
•cticldaa,

Tornou-lc um Indlsprlliavel familiar.
Nio «u)a n roupa. N.Vi .» vruenoiu, Sru aroma rm nada prejudica a

laudr, 1'iidi» polvllhanc na cam* dc iiualipicr erranf* a.-m ptrturbar-lbo •
lotnnii,

No rotulo \S.< Indicados ns differcntri modos de appllca(So, conforme a
espécie de Iniectos (uu- so (meira di-str*ulr, '

O que convém i procurar 11 TO* l»A I-P.RS1A DA GAIinAPA GRAN*.
DP. c para olilrl»o, n imlcn in-l» i dirinir •>• n nús.

Nosio PO' DA PP.RS1A .'• preparado imicamenta com as flores frescas.Ias
.plantas e nAn é para sr comparar com o pA tle fic(So (ptasl null.i, feito das
ruiirs nu da planta Ioda, quando nao o »'¦ cnn subslanclus .iii»»u»iv.i-. ,1 saudc.

Cuidado com ai IMITAÇÕES IIAItA'1'AS (Inertes ou prrjudlclari 4 laudo
e & roupa).

Sempre que os fregueses se lím qticl-eadn de quo o IV. da 1'crsla nüo
dl resultado, trm-rr vrrlficado (tur uüo compraram o verdadeiro PO' DA
PKRSIA DA GARRAFA GRANDE,

ATTENÇÃO -» Km todas ni laias com n TO' DA PKRSIA vae ím-
dado um rotulo com a ictfulnic marca rcgitirada

Lmm^-m\^^mmm%'"'\
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DENTISTA
I.. Moreira Scnna. Especialista cm

moléstias da boca, iralamento e caíra»
efAca complelamcnie Mm dor, coroai
c obtnrafArs a ouro e porccllafi», «en*
tadurai sem cliapn (brigd and vulca»
nit Work), clarifica qualquer dente
por mais escuro qtte esteja, tornando*
o A côr primitiva, concerta drntadu»
ru, cm 4 boras, ficando como novas,
Systnmi norte-americano. Prece-s re*
diuidos. ragamruto em preiUCUg»
Gabinete montado com apparellios de
electricidade, . ,

Com. dai H da manlü tis ft da noi-
te — Rua da Carioca 11. bi — por
cima do Cinema Ideal. Teleplione .n.
5.131. >S>*

Liquidação de automo-
veis sem reserva

de preços

MAIK-A nMGWPHADA
Portanto, rejeitem as latas qur nün tiverem esta marca registrada no

rotulo, rum.. iiSn in-iil.. • -.i.i.» da casn tíarraf» (ira.ide.
I.ata i$500, leis por 7$son c dote por is*»ooo.¦É! GAR1IAFA GKANDE

66 RUA URUGOAYANA66

INJECÇÃO

MACEDO
Hv-ôviiica, Inlaiivel» Preservativa

S.-nnlo i'til.lic.1.

CUIIA AS íiONOItnillCAS
ItECRNTES H CHRÒNICAS,

Apnrnvatlo nelrt Diioet.iriti Geral Uo
vrKMirsn; ka'n boas iiruu.ihias

mW

TAIiTETRA .7 ffiIaie. Jave.-
lorgado, tom

,::. i prattea dos lioipUSes tia Üwopa,
citta radicalmente toil-ii ai iuo'csti-7.3 oas
teníiàraí «fie nâa pu5sam conceber, Kv ta
;i f-ravi-lez, ru*>do e garantido, nio pre>*.i*
tiicanita o organismo* Trata dè hcmorrha*
V «ri e siupeniões. rrevlae üjc m iuu-

üiati t!i riu Larga*para a t:i? Acre u. 106,
•c!i;íi'.»-. [irox'ir.0 ti iua l,it\\;if, Te!ei»'ni*
tie n. fSj — No ti-. 174}

DJÍ. ED. M..IRELBES
doenças internas — vias

urinarias; tratamento rapi-
DO DA GONORRHÊA, estreitamento
»'a nrctlira, sypliil:»*, hydrocele, etc.
Exame interno com illitminação e trata-
inéiitò das vias urinar! .1 e Ao rcelum
pel.i c'i;ctricidadc. App'ica o "CcG". ou
"014" .tia syphilis, palmüs-no, - urinai
leitosas.sictc,, c tubcrctilinas na ttiber-
.rulosc. ,-y— Ri Carioca 33, das 3 âs 6.
lláddoofe Lobo »n .4*>8.

SOLUÇÃO COIRRE
mhuseúoCHLÕfíHYDRO-PHOSPHATOdoCAL

•*****¦ i»» —-

USICÃ - MUI» - P.ACHITI! 0-EHFEnmlOMES dos OSSOS,
CdCtVilM - iSCnOFULAS— mPKTEMCIA - ÚYSPmin,

ESTADO NEfUOSO
O mellnT alimciitOHtincreanças débeis c amas de leite

LEVADURA COIRRE
ftxvAliena BEcca pre cehveja)

MtHRAZtl, FUBUhCULOS O FUMHCULOSE, OASlfíO-EHnmE,
DY3EHTtm. PHEUHOm, PEBRE T»"»OIO£. DIABETES,

ACKÈA, FLEUHIUS, S(IPPUM(SES, IE ÚRRHEAS e VAOltillES
• loifai ai AFFECÇfES que dão log 11 a Sa/jpuraçíes.

COIRRE, 5, BoulJ du Montparnasse, 5, PARIS
B NAS BOAS PHAnilACIAS DO Ml DO INTEIRO.

Necessitando de nossos armaiens

Íara 
o senlco de entrega de 300.000

olhinlias, ciij.h primeiras Temeiiai ja
énio vltrKan.lt>, resolvemos apressar a
li.|uida»;r.ii da iio.is.i seccSo de automo-
veis, estudando qtiaes»|ucr offertas para
iiimiediau venda dos -.-.uinic» que
ainda temos cm rtocl»'.

3 double-phaetoii, 28 II. P., para 7
pessoas, dos reputados fabricantes Mie»
ic íl C.

j baratinhas "Meta". 23 H.P.» —
O «uto essencialmente popular.
A1I1I.IO MURCE & C.

RUA TH. OTTONI, Cd

ROUPAS BRANCAS
Compram-se só na conhecida

Fabrica Carioca
ONDE SE ENCONTRA

Sortimento completo de camisas, punhos,
ooflarinhos, meias, gravatas, suspensorios,

ceroula e todos os artigr
ROUPAS BRANCAS

Linda collecçao de costumes para
meninos de todas as edader

* ¦. ¦.. —

Sortimento variado de morins, cretones, algo-
ddes, colchas, cobertores

- - -"*T|^pij|
¦ - *.'im I

TI À

| Calçado Dado 1
CASà O0I0IUH 1

120, Avenida l-asHoMiíl

Telophono *1. -1*2*1 ""
Funccionu uto IO hn.

ras da noite ,

m

1
ífM'.
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000CURA RADICAL
.Ias GONORRHEAS, ESTREITA-
MENTOS. CANCROS SYPHILI-
TICOS. DARTROS, ECZEMAS,
1'ERIDAS, RHEUMATISMO.EM-
BRrAGUE*** E IMPOTÊNCIA,
ete. Pagamento àpó- a cura.

Consulta.s: — Das io áa t2 e das
5 ás 8. Av'. Mem de Sá n. 115.

ÕilSSÍl FONSECA
(leiaròita da *-na viagem á Etiropa!

Cons.,'ma d'Assembléa n. 47, das 4 ás
(i horas/ Rcs„ rua das I.araniciras uu*
mero 3;4. '

Rhcnmatísmo,
Aitliritisino,
Nevrákia

RHEUMATISMOS G«tfa oulnmkgo
curam-se com e Iodas as dorea

DAIíICIIjOJj ou chrònicas

ti$3oo, uai lindo apparclho com leis
pei;a» para lavt.torio.

!l$ooo, uma ds. de finos talheres pa-
ra mesa.

,i$5oo, uma dz. dc cancquinlias muito
lindas para caíí-. •

jÍüoo, um ferro legitimo Estrella para
engomar. . '

4$ooo, uma Ai. Ae drearas para elia.
1I500, uma Ai. de colherinhas *>ara

café.
28$5or>, nm apparclho com. 31 peças

para ,i°moi,»o. , •
síjoo, unia Az. dc copos lisos para

agua. .
4$ooo, uma dz. de copos lisos mol.la-

dos. ¦''"'¦
u$ooo, unia dz. dc copos dc crystal

com pé íiiiissimos.
-•?foo, 3$ c 3$soo, tuna dr. dc supe-

riores pratos para mesa.
14$ c 16$, lituli.. apparrlhtis para la-

valorio, o que ha dc \i«titso e bom.'fo-dos o? artifi'^ ítcimn £üo'cnconirntlo3
uos Ár::'..-.zi'iis Villaço, á rua l-*rci Ca-
neca 126, cm frente á nova avenida
Mem de Sá c rua do Riachuelo. Gran-
dc saldo de panèllas c trens de cozinha,
tapetes para liquidar. Aprovei!cmII!
Aproveitem 111 1-40

CXJI3DAIDO
IXISLo teimiL filial

22. RUA DA CARIOCA, 22

PADARIA
Precisa-se dc um sócio dc pouco ca-

pilai. Informações com os srs. Olivei-
ra, Pimenta ü C", rtia do Hospício siir*
mero 143. -.

VIVA A PENHA
Tapei dc seda, lo.íiis as cores, gran-

de stock; r.a rua do Hospicio, 143 —
entre Uruguayana c Andradas, telepho»»
nc 4.443. 1844

^Leitura tortos"

VENDE-SE
F.m todas as Pliarmacins c Drogarias c nos Doposi-

tos. Pliarmacia Siinas. dc A. Ruas&C, Prava TirauY-n-
tes n. O, Droearia llodrigucs. rua Gonçalves Dias n. 59
o uas casas Granado &0., á rua 1- dó Marco ns. 14a
IS c Visconde do Rio Branco u. 31 — KIO.

para
Vende-se uma collecçao cm perfeito

estado" cie conservação, tlcsdo o n. i,
ao u. 84, do mez tlc março deste atino,
por muito mod^o preço; á rua do Sa-
crnrhcnto n. =5. Livraria Machado.

PltOTESSORA
i'vz e piano;
Caltcte:

línsiun porttt-
gtten, fran-

rtta Silveira Martins 14a»
2i)Q0

Corria dc Olivei-
ra. Avenida Pas-
sos, 55., Telepho-
nc, 4-.t;5.." Cen-

ai. Qottsas: eiveis, commerciacs c
íutiiifics. Adcanta custas.

Advogado
OHORRHE&S aguclna ou

clironicas,
cura ra-

dical e ga-
raniida; das 7 i\a ár. 5 i|n. Labòratò-
1:0 Clmirco'de Analysc; iua dt Ilospi-
c'o 11. So,' sbliratlo,

60N0RRHEA
Cura radical cm sele dias, por mnis anligas ou rebeldes que sejam
com

INJECÇÃO E AS CÁPSULAS CITRINAS
DU

M-EBEinOS GOMES
Catarrbo da bexiga, cystitlo,

menio com o uso do
liléiiorrlin-jias agudas, curam»EO radical»

PARTEIRA A verdadeira
mme. 'Palmyra

trata de ii».a'cs'.ias dc senhoras, evita a
gravidez p_or um. processo .garantida
sem cgualí Consultório á rua Camcrino
íi. tes, Telephone n. 4102.

Licor de Alça Vão Composto
DE

3VIEI3TSirtOS G-O-ArTEISl
A' venda em todas ns boa» pliurmncias o dríiga-^-à o tiu deposito gemi,

paliarinucin Nossa Senhora Auxiliadora.

DuziaPioço da injocçüo, frasco '.  88*303
Preç.) dus cíipsulAu C.itrinas. frasco  Gí»'*>0
Provo do Licor do AlcatrAo Composto, frasco. GinOO »

(CUIDADO COU AS UFITAI ÕES «.UOSSKIRAS)

2«ono
COS M
üOjUJO

^^jj^ Delicioso I
dflSpk eclrlgc» I

S^ - tf/Kf l-spttnmn*
•«f»*S6v a J? jS/^et- te som nl*

%j~íJér .td& ie.,Rp-i,;',

213 RUA DA ALFÂNDEGA 213
Esquiua da Avenida Passos

0 FUTURO DESYENDADO•
pela graiule cartomante portugueza e
conhecida em toda a eapital c etu todos
o Estado do Hio, como a mais verda-
deira dc todas em todos os trabalhos,
por unais diíficeis (|ue si-jani; trata de
todas as doenças por mais antigas e
graves,: que sdjam; tem grandes conlie-
cimentos das sciencias occultas; expli.
ca tudo com clareza, diz os sofírinien-
tos á '.pessoa sem ninguém lhe dizer,
nada; as suas palavras sfto admiradas
por todos aquelles que a consult-am;
ali não ha enganos para pessoa algu-
ma e garante-se todos os seus servi-
ços.- Rua Visconde de Itauna n. 283,
segundo andar.

Aos srs. architectos e
engenheiros

Copias azues, tiram-se rapidamente,
quer com tempo chuvoso ou á noile, c
mais nítidas que ao sol, por processo
moderno c a electricidade; preços mo-
dicos. Rua da Alfândega n. 48, 2° an-
dar.
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Cofres de ASilners
IMiliicis «ão os mais afit-

tiiaclos ihbricarilos iu*
Slezes. Seus cofres rcsla*

tem no tofço c :i qual>';>•' 
q»ifei- tentativa cie¦ de ar 1-ornl.nn.cnlo

Ha sempre m-ando deposito no arma.xom do Us S. NICÕLSUN & C.

EonP
^GRANADO Q|
H 0 MAIS ENÉRGICO 

"^

1 TÔNICO J
I NERVOS J|

O
X"
T
A.
S

CASSAO BACCHARIS
Infallivèl nas moléstias do

estômago, figado e iutostinüS
JBncontrn-oie nais boas drogaria-**

SO nua Visctiatlo de luliauma Rf,

Reclame original c nlil
O Iii hcle postal ou à carta bilhete (to

Governo, como vcliiculo dc propagand.».
Privilegio ;.6i2. de abril de 1913.—
llouch & Fapiui, agentes •'— Avenida
Kio liraiico 1.17, 4° andar;

um«.ui ESTÍAS GB8 OLHOS m Moira'llSCilll-
ocliiis—I»is|ii»ci'ilisi;i:ii ciicnntrndo iliu-
1 -lan.Ktil¦..- cm seu consultório, tà rua
Aí-samlilii.iSr», das 3 !['. ás »'t liuras.

líElf $$cnlo dos»
1 pi lal 11

servi.'ins de sun prutlssão, deixou sou
co Btilf.tlo entregue á üirecçaó do
r.r. iiuitut» Ctii-rlllio — Avotüda i'us-
sjíí, lOü õobtv.tlo.

ÃLUGAM-SE magníficas íí
c r 1 p t o rios de

frente, muito claros, á r. Uruguny-
ana n. 91, onde se trata, dus 11 ás
S da tarde.

RAIOS X -- ELECTRICIDADE MEDICA
Exame o plioto^rapjiia das moléstias do

coração, pulmão, estômago,
iníe^tinos^ins, ossos,

íirticnlaeões etc, pelos 11/llOS X

D15
rroíessor

:. JOUGK
tlit Facnltludo do Medicina
roí; '-nõLjI*il>t-> OtinSWORTU

LAUREADO DÁ FACULDADE

IVm-nos em Icavaliy —
VcndeiiJúse apios pa-a construcção, na ma
\';r:i Cm/. Trnía-:-c ató meio-dia na rua
Koíüa Sçnhora' i!c Copacabana n. 59'.

DINHEiRO a prestaçoeí
saca sob

pu. Í4 de prédios, criiprcsta-sc r.
Caincriiâ 11. .10.

Esp'rita Isiíisiiíilo
Consulta com clareza tbdòs os segredos
í* mysícrios da vida humana, fazendo
¦ !i»5:i1ij»:irecer. 03 átraios, embaraços,*: ri-
va!idadcs,'.por mais diffic.Cis qu»; sejam.
<• c-.ija.radical de qtiálqucr moléstia pc-
lo liápiritisnio c sciencias occultas: d'a-
guostiçps, prognósticos scientificos è
;í.u\;íií?Uo,s; da-s 10 ás .j. c das 6 ás S
•U.i noite. — Prnça da Republica, 195.

Tratamento p.s!a elcõtriciditílo medica do arthritlsmn, das doenoas noV
vostis o dns íuoleslitis om geral, ii»in tlôr c sem tipéraçàó.

•^ç-sssaii^eiSBos os tnms modernos e a-pes*1-
feiçoados.

INIDA RIO BRANCO N. 108
l'oi- cima da Confeitaria Castellõcs

Bcgurae-voa com toda a
tranquiliclado

"A RIO D? JANEIRO"
Sociedade- de Auxílios c

1'cculios por mutua-
lidttde

SEDE SOCIAL: Rua vis-
conde de Inhaúma, 53.

CALLOS
. Com applicdção do remedo de R._ S.
Pinto, fica-se livre desse llagcllo. Ven-
de-sc na ('.arraia Cra.idc, rua da Uru-
guayana 60.

PALACETE
Aluga-sc por contrato ttm hom pa

cetu com accónimõdtiçõcs" para familia .
de trátaiiieiitò. Para ver c tratar á rua
Conde llomfim n. Só.

A'S ALMAS CARIDOSAS
•Rosa Joscpha da Cosia, viuva, c sem

o mínimo recurso de subsistência, pedeaos corações liem formados um obu'o
que venha minorar os seus soífrimcn-
tos. Esta caridosa redacção presta-se a
coMicr o que lhe for destinado. Rua dos
Coqueiros n. 39, casa n. 5.

PENSÃO
Fornccc-sc de 1" ordem cm casa dc

familia. Kua do Espirito Santo 11. 27,
sobrado.

COMMODOS
Alugam-se dois cxccllcntcs com ou

sem pensão á rua do Espirito Santo
11. c;, sobrado.

AGENTES
Prccisa-sc dc bons agentes; trata-se

cotn-o sr. Rcbello, das 8 ás 10 horas
da manha, na rua do Senado 11, 53.
I.oja.

13 JDH1C0S ^ EXTRAORDINÁRIOS 13 .,,annos ds _-_,m _ _______________*¦» annos oe
existência CLUBS suecesso

COM SORTEIOS DIÁRIOS E DIREITO A
REPETiÇÕES

Nestes clubs o pretamisla recebo lanlns vozes as jóias, quan^-
Ias vezes o numero fôr premiado na mesma semaua pela de-
•/.eiiu, annexa á Loteria Federal.

Aluga-se por
rua Valparai;:o
mentos. Trata
n. 86-.

PliEDIO
contrato o predio da

23, íom-dois pavi
se ú rua Cojide líomfim

IMPOTÊNCIA
Nèürnstlienias e fraqueza em ger:A, enrn rápida c efllcn?. com o uüo do
KIíIXIll Vl'1'Ali pUlMtVIÍARUAAlA lí YOIMDIXA COMI OSTO. Milhares
de attostnílos de disiiiictos médicos provnm o seu nltn valor.

Esto oüxir, púda ser üsadi. etn qualquer edade, e sem u.menor ro*
ceio. pi is na sua cofnposíção níu> entram c.-iníharirias, 

*"p'i.iis[,horo,

STP.YCIINI.NA, o íifin af .'(('lr. e cérebro. Licenciadn pelaSautle 1'tililica.
Em tini as 11 s pliiirmiicius ¦> ms dcposilos: Avenida I'aas os IOIS,

e Uin»;ii-ij-aiia ns. I-IO « 3»T. Bio.
l-.iii S." l'aulo: Itariirl & Comp. — Km Ciir-lj-b»: CnrrÇji r\*eilo—

"\'it»tlit*i»i>Y, Kn:» ila <'t>.x*fit.'ão, ttll. Viilni *1S"0 1. 1'rln eu.rclo US.

oasiltes latis apor mo»*' :os t
1 brado-

ros espu*
»i li.-t::s cm moléstias dos OI.IIiiS;
«tiVlll.O, (JAHI.AMA o iUltlZ,•rulettaiiíades das senhoras, ciem--..:=. iiéUe, syphilis, vertentes u Uas
vias í^iiitaes c uriharíus do honrem
« da tjiitllicr. Tudü*, os dias, das 10
«In tnuiiha ás 12 da tarde. Hua da
Lavráaio h. tio

Moléstias dos olhos. —
¦ .", ^Mario Góes, espeoíaUsta, ass:stcntc
«-i '"aciildadc 

dc Medicina c Santa Ca-
.«a Us Misericórdia, rua di Aíscmblca
.-*•• 5i. iu i ú i t|i.

CACHORRO ,?
Dcsapparçceii um grande, cor escura,

com uma malha branca "debaixo" do
pescoço ü que dá pelo-Tiomc ile Tigre.
Gratifica-se a quem o levar ou der no-
tjeias certas, na rua Catão dc S. Fc-
lix n. i.i.í, Marcenaria Siqueira.

Casa rte, Pensão Familiar
Traspassa-se uma com optima ire-

giioziavè toda alugada. O motivo sc cx-
plicará ao comprador. Jiiforiha-se lia

rua dc Santa Luzia ll. ígd.

Qrsmilé predio no Cáes
do Porto

Arrctida-sc d grande predio de dois I
andar.es, á avenida Cáes do IVrto nu-

I meros S.|o_e 851, com vasto armazém,
I grande salão e dependências no í° an-
I dar e esplendida residência, indepen-
I dente; 110 2° andar, com duas falas,
! seis quartos, cozinha, copa, banheiro c
| terraço. Trata-sc no meimo, das S da

1 manhã ao mêÜo.-dia.

"UfÊHfude ALEXANDRE
Evita n raspa c a qu.nla rio cal.cllo

úíi-tlie vigor c rejuvenesço

E" o unico tônico quo, r.ão tendo nitrato de prata, faz cora quo os eabel
dos lirauco7" voltem ti cor primitiva e não queima a peüe. A Jnvontmle
tem merecido os melhores louvores das possuas ctuda*.iosa3 na conserva-
Cão dò (abello. O f-rnndo consuma eo f-rande numero do attestados qua
possuímos nos animam a rccominendar a Juventude» como o melhor dos
tônicos pata desenvolver o crescimento do cabello, toru»iido-o abundante
o macio A caspa é uma 

"das maiores causas da calvicie: a Juventude
áxtiniruo cm quatro dias. l-tejto :sj- A'venda em todas as boas perfuma-
rias e drogarias do Hio em S. 1'aulo, Baruel & C. approvada pela dii octo»
rias de Saudo Publica c-premiada com medalha, de orno na Lsposiçao
Nacional »ic de 19Kíf.
Cuidado com as ünitjfões. Peçam Ja-rentBdo Alesaadre.

AOS NOIVOS
MOBÍLIAS

Ve:i.leiu-sc harhtissiniò tia grande f.i-
lírica de moveis, á rua General Caklwcil
n. 63, grandes variedades cm donuito-
rios, salas dc jantar, sala de visHas c
outros inoveis avulsos, <juc vendemos
por preços "Ínfimos" c som sacrifício
á-2 dinheiro, roí*5 tambem vendemos cm
prestações^ sem fiador. Fábrica c _l3e-
posito,' rua General Caldwell.- 6;;, -Tolc-
plionc 4.1CS. Vihtna. Sousa & C.

Grande predio 110 cen-
tro da cidade

RUA DO RIAGHUEI-O, N. fil 
".'

Aluga-se -bons t- arejados quartos- e
salas a empregados, no commercro.'frati-sc 11a loja. Fabrica (ie LadriUtoa.-

PÀra-PHlLlPPfi«G.
C fíielíjor ralogto do mun-

do a prer.tações
temarjaes sem áugmenlt

de oreco.
'Únicos 

agentes no llrasil inteiro
(JOM.ÍU.O & LAROUIitU

P.KLOJOKIUOS
Rua tia Quitanda, 71

RHEIJMATISMO
'Declaro (|ite tcnlio. conseguido itu-

niòusidadc dc curas cai 24 horas, com
o aiiii-rlictimatic') do (jüál sou autor c
tilljco possuidor, medicamento, uso cx-
toitio. . .

Rua Uruguayana, 73. Rua Zcfcriua,
-03. Todos os Santos. Eeijóí

Õl^ÜTÜRÕ-
DESVENDADO!!!

Mme-. Sinai, carlomautc da máxima
discreção c:seriedade, com longa prati-
ca im liuropa. c profundos conheci-
nièntos dc sciencias cecu tas, explica
li'»*! com clareza r faz quaesquer tra*
ballios para a triiKjuMIidade e bein-cs-
tar. realização dc casámérilòs. nc.íocijs
felizes e combate os vicios c más itl-
clihaíqés. Avenida Passes 11. 44, sobra-
do. Teleplione ú:i. Norte.

r ttt r "> ir- aa» t\ n.^F,rim^'^mairnTrvmmmnmr»a
"SoaípBirjs PresSiaes

Contra 500 réis (seilos ou cs-
tãntpilliasj enviados com o vosso
endereço.- á "A' PERSUVERAN-;
i;.\ INTERNACIONAL", Avenida
líio Branco 11. 171, reccbcrcis pela
voíía do Correio um C°upon lJrc-
dinl da série B, eom io números
para. o sorteio do dia 1* dc outu-
liro.

AVISO
Avisa-se a população desta capital 1

a (io interior ipi: a melhor casa de pc-
tisauciras é a da

RUA S. TOSE' N. St
A F.IDAÍ.GA — Preços razoáveis c

marcados-ua carta.

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDE ,t

MACHINAS DE ESCREVER ..
GRAMOPHONES E DISCOS

MOVEIS E EICYCLETAS
TERNOS DE ROUPA

ETC, ETC
IíesnUnilo das extracçôcs

para todos os planos, d«**-aiitc
a semana finda:

SECUNDA* FEIlíA . . . 85*
'ÍEHÇA-1E11ÍA . .... 541

i -QUAKTA*FEIlíA .... 040

QUlNTA-FErBA .... 462

SE.VTA-FEIRA ...... 840

SAÉBADÒ » » .....
Rio dc Juneiro, 20 dc sclcmbro -tlc 1913.

. O fiscal dq governo
Major Gyrillo» Brilhante

Acccltnm-sc agcnlcs eni totlos os Estados •.-. no Districto Federal.
O maior 

"c mais antigo no gencro

BARBOSA. & MJBEiLO
N. .154, Rua do Hospicio, N. 154

PATENTE N. TEI.EPHONE Norte N. 1550

64
«t
40
62
40

111
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasi!

Sxtracçoes publica;*, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 boras, á

EtUA VISCONDE DE ITADORAHY N. 45
Depois CI3 SLXXi.stiXila.t^L

NOVO PLANO - .'Í08* - 3-

3
POU.1S600 om meias

Q*ROOft Superiores, sapatos di

Rcmeticni tíc catálogos' llluttra.
doi ¦ quem o» f-edir, para cuia
íim toga se clareta nos cuderctoai
—* nome, Estado, logir.

Actualmente é c<ia nossa cisa
mal.: ampla a que mais negocio fa»
e a que maior e mais variado sor.
tlmcnto possue, doa estabclecimen-
loa congenerea do Rio de Janeira»)
vendando maia barato 30, 40 e s«
0)0 que qualquer outra.

A ração da existência ainda da
certos estabelecimentos deste ramo
de negocio justifica se unicamente
pela vaidade ou pela ignorância das
pesitoai que 14 vão, ou entio poevenderem (lado, -"em o aue teriam
ji deixado de existir, tal a carexa
de seu» preso*.

Pensae no seu futuro I Nüo é ju»
to que pagueis pela mesma merca*
doria que aqui custa isfooo, aofooe
em outr.t ca**-.

Si hoje tendes multo dinheiro,
c po8siveI que amanhã aejaes po.
bres; por isso não deveis esbanjar)

Damos abaixo uma resumida re*
I.K.in dc preços dc .il.timui mar*
cas de calçado do nosso estabeleci*
mento, não nos alongando mais

porque os anntmcios sáu muito ca*
ros.

Convidamos, todavia, as pessoal
econômicas .1 visitarem nosso esta»
l.cleciitictito, afim dc que fique con»
S 1.1 tu da a veracidade das nossas as»
scrçdcs, isto í: — que niiiKiiein ven»
dc tanto c tão barato conto nós.

r.\i:.\ HOMENS

IfíüíKfkA riniííimas dota» AtOipoxnr tatiguru • etivcrnba*
do, canos ili- caniuri;.'. marrou cinta •
preta, foi mas americana c franccia;
arlino que sc vetide -i ,iu$ uns ruas da
Carioca. Ürtigtiayaua c Ouvidor.

llíjíOOO Cl.ics e sup-triore»
eapatos di.- pcliica preta e amarella d
de kangurti' laiubcui preto e amarelio.
1*t*KlWif"l S.tpitf»» .lc Uangurii"
XOtpsJW enveruizado, íoriual»
americano.
OtitíWWk Sapatos de lona liran-
.«pUUli* ca| (itas jj s;dj, f0r.
mato americano.
limnOft r.otinís de kangurti'
Jl«|iUUU j,rct0 e amarelio, ifor*
inato americano.
HKlt-fl^Á Sapatos de pcliicaAXípil-UU ,,rtla ,. atnarella e de
kaiigurii* taniticm preto c amarelio.

Superiores sapatos d
pcliica italiar.a, piei»

e amarella.
1 j»i»/\/\rv Chies sapatos de I.an-
XzM*p\J\J\J gum' enveruizado, ca-
nos pretos, marron c cinza, c tamlici»
todo* amarelio. com Lot5cs ao lade
formato americano.

I*AR.\ RAPAZES
*>'»li>I>An norzcgtiins Condor di
.JtJltlVJLF Lezcrro. para collegio,
de 25 a .v. (li: duração eterna e da
iuípcrtncubilidade absoluta.
JCJ-./Wl • Botinas de liezcrr-i•±i\l..t\J\J com c|as!ico, de 3J
a 36.
QUí-TliADi Cliincllas dc tezerrt*
£tp\J.yy nho. belbutina, fona t
cbagrin, para senhoras.

PARÁ SENHORAS

"ímOOO Superiores <t clegani*
Uip\J\jy tissimos sapatos d»
verniz, entrada baixa, saltp dc sola •
d»? madeira.
á9,fí0ti e -l^00 — I-leganti»'-xspuvv sinios sapatos de lo*
na, brancos, abotiuados e com botões.
piiia -.enhoras.
Kjtft-njl Lindos sapatos de pe-liVptl-UU |;ca italiana, pretos c
.-.marcllos, salto alto, de abotoar ai
lado.
iú»KrnA Superiores sapatos
1ipO\r\r prelos e iimarcllos,
para senhoras, sallo bai.-ro c de amar*
rar.

1 A4.AAA Superiores sapatos de ver»
XWtpWJV „jZi com fjvcllii c de ata»
car, para senhora. Custam 12$ uas casal
de luxo.
1 ft-KAOA Elègrantissimos sapatos di
AU-vWUV verniz, canos de camurça.
marron. cinza c preta, salto cubano i
Luiz XV.
TJ-lSOflfl Finíssimos sapatos dá
X—tpIJvfv* kanBtiru'^ envernizadot
canos de camurça de córes, • fitas do
seda.

Oíinfin Superiores sapatos da
ajpyyyj pellica prcla e ama-
rclla, entrada baixa c (lc atacar, salto»
dc sola c dc madeira.

PARA CREANCAS

1*KJDn Bellos sapatinhos pre-
A«I"ílV»V* tos.e aiuíircUos. seu»
salto, dc ílumeros 1G a aO.
1*»iSk<Wk Sapatinhos de pellic.i,XipO\r\J branca, sem salto, do
números i.| a 2;.
OlftíOrt Chies sapatinhos pre-mipO\J\J (0S c aniarellos, comi
salto, a Carlos IX, de 17 a 26.

SALDOS-Enorme quan-
tldade de sapatos, hor-
zeguins, botas e botinas
de pellica, .kant/urú e
ver nia, de 5&ooó, 6S000
7$oóo até lo&ooo.

Os pedidos do interior devem yit
acompanhados de vale poslal da im-
por.thncia, accrcscidá de 1Í500 para por-
le por par c devem ser endereçados a

carlos mmt\ COMP-

COSTUREIRA
Precisa-se de uma qne corte e cosa

por figurino e qtie se preste a ensinar
átlor.i}_da casn. Paga-se s°$ooo por

! rrrrr. Quem r.ão qitiecr seguir as con
I àieces erigiJits, ¦ escusa opresstttarst.
I Cartas a A. (¦'¦ neste, jorr.-il.

SABBADO, 27 DQ C0R»EHTB-« 3 HORAS DA TARQI
jJkTovo 3E»XtaritO 3oo* — 2'

l-or SSOIMi i-m décimos

saüsSsado', li si© -Oulub^-L
f.UÁNDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

KOVO PfcÃhtO—3IS-1 \'t 3 horas du tardo
1 Prêmio tio 30O.OO0SO00

1 Prêmio do 100:0008000
1 Prêmio tio 5O;000S00G

J?or 1GSOOO em vigessimos
¦ ¦!> —- ¦ '

N. B. — Os prêmios superiores a SOOS estão sujoitos ao desconto de
S ou».

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais
500 reis para o porte do correio e dirigidos aos agentes gerues Nazaretli
\ C». rua do Ouvidor u. 94 Caixa n, .oli. Teleg. LUSVEtr.*

Quer ser
capitalista?

Este sonho dourado dc tanta
gente é lioje realizável! Bastará in-
screver-sc, hoje mesmo, no Grupo
dc Economia n. 3, da PERSEVE
RANÇA INTERNACIONAL, Ave-
nida Kio lirav.co 11. 17.1, para daqui
a uni anno entrar no gozo do fru-
lo dc sua economia c dê sua Per-
Fcverauça, achar-se ao abrigo da
necessidade c constituir úm futuro
para seus filhos, sem ter mais
riem uma mensalidade a satisfazer!
Joia de inscripção . . . 20S000
Mensalidade -:o$ooo

Durante dez mezes somente.
INSCREVA-SE , .IA' NO GUU-

TO N. 3 l'A "PERSEVERANÇA
lXTIUíNACIONAt,".
AVENIDA UIO BRANCO N. 171

Dr. Edilbcrto Campos
OCÜLISTA

Assistente de ophtalnologia da Poly.
clinica Infantil. Lonua pratica da espe-
ciâlidade aqui c na Htuopa.

Rua do Hospício 77 — Dc 1 ás 3»

Casas cm Cocapabacana
Álugam-so no melhor ponto duas ca»

sas novas, fachada artistica. quatr<
uuartos, dur.3 salas, copa, banheiros,
bidet, an'.'a qtieiüc, luz electrica. toJ«
corifdrto: -\luauel -:So$ 1-acend.r con.
trato longo, reduz-se o aliiíticl. I.ata.
na rua Marinho a. 55 ou avenida Ru
Branco 43.

Aulas dc preparatórios
f PRAÇA TIRADENTES N. 52) . ,

No I-yccu. a:ine:.o á FactUdaJ»
Halinemanniau.1, coaíiauatii abertas •
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CINEMA IDEAL
*5b -- UVh I*\ UAIM04.A - 68. l»roprleUrl« *. PINTO

T'"*»»'**"-**'- 'O»*

HOJE Grandioso e «oberbo programma HOJE
METEMPSYCOSE l*-"*-* •**•»

.TT,..?»... .1..,.. ..,..,!,..-> fllm I,•>••».<• am •lninant.-a ihiiIIA til.inrla denta ertlatlco lllm batea-tie em elemento! •«•-IJmtiit-M*-'-"M dr.imi.itc»**>» Unira oeamerltoi arilstaa<U»Uca-»o,Mlle. III?-*-
........ mislntornrtu maoiillloamente» parle daa dius Irmls; rortantc
ta aolanlllloi) drama da t.lNBH eom I7U0 meirui» am 3 partas.

THtoTRÍ MIO êmatKumvAK imKtnA.it - dm-mç»*» . ,Marelra. - Companhia *• Akraaebea t\
Ai.ttét.'

Ntok Wlntor ^SíW t««» ,no ?T*ÍBB
vllhoto l;WdV da aventura» oort IMO metro» en»» ajaetrlianU» parlei.*

Com» «»•»»*¦» n» iimMn?*»» „* ;.~ — (llllao numero)

hoje oaiâiDitierattoDiâiRââiRftieiis bom
a peça em 4 lotoide Paal Sevaai e ¦mIU Chatear, tradiia-jao

da Bella «afraa-» ,

MINHA MULHÉlfl
* i

tâ^-f

fe-"

Hegmtài-telet -Oulro magltftral e belliaiimo programma
O CARABINEIRO 17, WttftfSS» fcSre

Onrvvmn • orili"**. Mello drama de C.pe» pel» llplla lleipa*
CO IN TI ia 531 líi ria, I30J molros,« parles.

O CÃO DE GUERRA R.ffigh<

NOIVA DOUTRO
Desempenho extraordinário de Aara Afevaaakee. Airllaa *fc»aa-

ene*, A. Atuei., Parreira de «oiua, Hnarumeuto, Maria AuguiM,
M. Amélia, l.u.lant» e toda a compuiitila. Hlgoroia raibe»en*»Ki.i,a de
t„ r»rl«li a. ¦¦¦¦¦-¦¦¦¦¦-¦¦-•¦-«--»¦•¦•-«»

_ Km •;aálna i - A revlau em I acto f lT%-i tuailM», a *¦•¦ M
rV.RM{..lu '.de D. Jofto da Câmara). ¦ .

Amnnha-»Ml*a«a ia « Ewraã < .'V.-aulhar noiva «'outro

I THEATRO CH.1NTECLERTBSATHO 8. JOSS'
Hmptc-a^ PAWOHOAL tWOUlOTO

Companhia Nacional de Opereta». oomedla», vaudevllle», mafflçy. ravlala»
Maeilro direeior^a uroheatra .Jiiee Nune»

sseenoi-rtmi, tt,gy»*-**^ £ £*
tladleado aoa dlatlnclua ojpoiarloa da Companhia lldincadoras (dã r6n»a do

| ^rfeèntadvpeta JjHImamJt«É^Sa&SÊ
Oonsignr ÍB^ri V' l.íiu "Ku-íoT müiío. da nmeVtrlna l*r«poUcã

O FORROBODÓ'
rloqtinl lomarfto parte Alfredo Silva, Uurn Qodinho, Papa Delgado,

o beneltelado o oa mala leatejadua arlUta» da companhia. -

* Trea ¦c»f-Ge»i."floroa l
Mímica I

A Icgrlo I
Toâoi mt

(íí|deburlei.., rovhn
...tu IUIII. MAUTIX*¦raMAe

a

o..h..ir. ^jxfeyg t;XtZ gjgfe.receito
1IÒJI4 Ul 

'¦••¦»•• - ANa T, »,40 • IO,90 "cioj 
j

' RUIDOSO 8UCCE8SO THEATHRAL
A «peraenSactos: wiia«« W« *Olf mpio NoguciV

A MASCARAM
Toínam parto cg artlitli; AÜOUSTO «AMP08,8!I.VKlii.\,

Anlonio Cnmpo», Coimbw. Pedro Nunos, Loiltto Horacio ll.tn.•»,,
CINIRA POlJK ANNITACAMPIJ.U. BM8A CAMPOS, I l
TINA VIGNAT. CANDBLAR1A COUTOè Santitmarla o Muniu

Sublime mlee-en-ieene do pouulatjulmo aotor ¦ea«4Ae.
aim-wa iiwaija» ét >¦>»>• >>ra t Meaiagi.ni tr-M,, ,ir-,'>' En eisaios: ZÊ' MANSO, de Pedro Cabral

CIRCO SPINELÜ
runipanliln K.|.ie«lre. Nacional, dl Capi-

nl 1'cilcral. Boule»irtl dt 8. Clirliloyto.
Dirrci.it t proprietário Alfunio Spntclli.

UOJK - HABBADO, flb-H0JK**.»*»*. nllrtrç»».* I
S«eeeaa* garaailda I

Agá» and Cfiap. - Oliinplo origí*
nal imlo—Alm iiuvldiide.

TrU Vaaatea-Noliivuia cqueatros
taliccoABO giruiilldo I.

rarjr and -l»«rjr — AorobatOS e
«ceuirlcoi bJtneltdlros.

SUCCKSSO I
Terminará n 8- parte do program*

ma com a '.tirlrta*

PALACE-THEATRE - .J^oun
HOJE - UM. tiit ittéstn lí - HOJE

\*h O hornw d« noite cm ponto
(UtAMUOHO ESPECTACULO 1

Rubianè ft Al ber tini I ;
p.it»|iuurfl usrolmllco

revista que tem fiiijw-.lo na olevnda
à|iro.tl:.i;io do povo carioca platún•4110 sempre julga o artista, «bjectnito
no positivismo, envolvendo neato
moto. o caracter da verdadeira Jtistl-
;a e lmpardulnl ule.

O Director reserva o direito de nl-
íernr os annu,ncloa em raso de forca
maior. •

Rstao em "ensal.is n peça phnntns-tica a riirii,.! DO »UB» e o om-
pulgnnto d mm a • Cnrrattca do Rei.

Black and White l'xcen
iricos

ltiternaolonnn8 J-.-- . ¦ ,Novidade I Se:isaol:nul! Sfgyldada,,«
O salto de Ia Flecha!

pel 1 pátlnndor-St TumllwJ.II?-
Sempio na ponta a F.strellu Itallann.

9llba dl Loreml ^«SSü:
BtafrUCtyvanttf^eS^t,

Paloce.WlllleofACot^^r"-

LA VALENCIANA •
Rallnrinr heapunhola - Oly mplo

AGNEDACrv.ori|in"ih
UTl-Mtn» 

Cof.ptetlsta e Daí*I irauci |arma hospnnliola.
Jane D'Aix S'êiu" Frftn'
flôrt'nctElllottSr«.^
ClartMad«nil»íirníí!ra,lft-

•rpvnaeaie - A liaparlaale «ali*#» do V% *IKLI..% R»*\l.»\, dan*
«•iyHl..«i.pnBÇOg pó ÇQ8TÜMIÕ -

Empresa Theatr.l — Dire*" cetio Jo*ó Uiuroirn. -

.1 ¦ á] I II ¦BLJflf^A 11 H mw ____\II ¦¦ ¦ ¦ .n\ ___________\\\_\__\\\\f ava *h _____________m 'vi "I W ^^ H I %\. ^Ê\

CINEMATOGRAPHISTASI
A Sooièté Françalse dos Films «'Eolair" de Paris, tem a honra

de participar aos seus innumeros admiradores que brevemente appa-
recerá seu primeiro fllm "Eclair-Color*' de longa rnetraaem, inti-
tulado: -

THEATRO RIO BRANCO
KinpraM K. qulntoll*Avonltl» Uomee Freire na. 1» a SI

Companhia Popular de Operefos, Makioas o Rovislus, tliri-.il*. p. lo
» compotonte onsaiador ALFREDO MIRANDA

Oivliostra, aob a rogoncia do maestro BRITO FERNANW.s
HOJE -- 20 DB SETEMBRO DK 1913 -- HOJP

3 - SE88OBS - 3

O MAIOR
.. A'.a 7 li», ia 9 e Aa 101|»

DOS 
a m . "I»» mm ~ • ••' --- •*.—

í» fiuüíSFRotC Thkatr,(f.s
li* reprcieiiia*-}» da rtrvlita fanlattira, de coitumes ll.icio' 1 e uma deiluni brante apotheoir, original d.

(VAGALUMl.*1, omiica do implrado maeitrú COSl"V
ens Irei act'01, 5 quadro* e uma dmlimibrante apotheoir, original dc l;l(\\-cisco ouimarars —• 
JUNIOR.

KnpuctaonloM
por **______. HOJEHOJE

A»» 7 3i4 e 9 3|4 — Preço» ile «Ihemft
Em vista de grande aueceseo e enchentes duaa' 
a ultlninH representações ilo vandevlllo

A LflVA BRAM6A
(GÊNERO LIVRE)

l-revlne-so ús lOxtnus lamill s que osta peça á
nero livre

tio ' 
to

Amanhã. - Matinée. 1'umlllnr sls
3 I*i2 ultimado rcvlsti.

AGULHA EM PALHEIRO
A*s 7 3|4 e9 3i*l= PAWJ E MAXIXE
Seeunda-folrn — 22 — 1* ropresenttiçao do vaudevllle
O Senhor Zero... Ü1,K.T£0

Quarta-feira, 1 de Outubro
Estréa da Grande Companhia

Hespanhola de operas e zar»
zuelas

MERCEDES TRESSOL'S

Representação d» operei»
GRANDE SUCCESSO

de

imk

GENERALA

doiiçSo fArtista
A ENCRENCA!

O quadro it lafrrao 4 ¦¦•• vrrdadelra aaravllha
¦elo aoa diralnabraiuinu

Mlac-cn-acene rltforona de Alfredo Mlraiiilu
Os bilhete» acham so & venda nn bilheteria do theatro, do melo dia eimii h : ¦
Em ensaios— AMOR INFERNAL. »&,'?

¦iaA.\n.%, miiBlc», arrcçlo do maestro UITO rEBNANDt:*'
Amanhã-Matinée ás a ija da tarde

Interpretado pelo actor de fama mundial
% J. DE FERAUDY. 

'..
da "Cometíto Fraitçocce"

que de hoje em deante faz parte do Elenco artístico dessa afamada
Fabrica.

Conoesalonario exclusivo parn todo o Brasil» y

Agencia Oéral Cinematographica
Venda e looaçio de Films

' .r"'j&>l.
End. tcl^-BLÜMIR"

RIO
Caixa Postal 601,

X>B J^3STE.I"EÍ.O
Telephone i.55'í

THEATRO LYRICO
SuCIKDADR DR CONCERTOS SYMPH0N1C0S

HOJE - Sabbado, 20 de seteabr» de 1913 - HOJE
A'» -I fceriaa tm paato

8° GRANDE CONCERTO
Oferecido ao cxm. sr genernl Bento Ribeiro, M. O. prefeito, para solen*nizar a data nnnlvorsaria da orgontza;ao do Districto Federal
Orchestra de 70 professores sob a regência de Francisco Braga
l-Protonhn-ila de Bleaal.'* •-•-fr -

PHOQRAMMA
2—AsKrfnys... • »*iii»oi« ao

Prelúdio — Scena lleilglosa — Entre-acto•) Dansa grega

n. Wagner
1. Massonet

DANSA3 ¦{ ^^"Tro^nalâudosa da Pátria.
ei Dansa dos Saturnaes.

3-Cavatina d'A Ralaka de SaM...
(Instrumentação original)

. ^ . »' . j. ¦!•¦«•. tydia de Albuquerque Salgado.4-úataor-Preludlo do 3-acto ;..,.,
S-Cuncerto em sol menor- (Para vloür.o, com acompanhamento de orchestra).Senhorita Pauiina de Ambrosfo.PREÇOS.^PpPULABíeS - Fri.li. >]»; camarotes, not; Fauttil-, 5t; Vsrarula. tXGaleria».- (cadeiras) 2$; e Geraea, ijooo "' *"r-'"u-i'. >f>

Bilhetea à voiida n» CONFEITARIA CAS TEUOES, avendâ Central.

• ••••••••••••ie«a««âo Che GOOÍlOé

Araujo Vianna
Max Bruek

Cinematographo Parisiense
HOJE m Terceira exhibição

Possantes films artísticos
verdadeiras

m obras de arte %

HOJE

2. 2
iSUBUME

MENTIRA
i Grandioso drama da vida real,dividido em

3 longas partes e 407 soberbos
** quadros 1

e

0 PODER DOSfi
1 Artística peça olnematographloa da mundial

tabrioa norte-amerioana VHauraph.1 Assumpto colhido da vida real. Fllm dividido
em 2 actos com 201 maravilhosos

uuadroe -

>* Segunda-feira -4 Àtlrahente e radioso pro-

:- 
iggmmp gramma nnvn, do qual faz parte o valioso film

d'ui-t 11. SDduNORDISK

NA RODA DO LEME

THEATRÜ MUNICIPAL LA TEATRAL — Sociedade emcoinmnnditu.-f Director gerenteWALTKH MOCCHI.«rondo «o»p»B»la^y,le*|u||«„I,(lo ib',.i,o C.tt.n-1 do HowáÍEMI-ORADA OKFICIAL DE 1913 • 
"

HOJE-SabbHdo, ao dç Setembro de 1913-HOJE3.i .Celta da» 4 ¦npolemenlare* — A'S 8 li2 HnitAS -Grande espectaculo,1oM***»*™"*° "omen-ige'™"Maternidade

¦JlílJ"*;-^??^0 oíncl21 daí autòrWndos. Começará o espectaculo cora o
Ksta da^M&MVi-f fímir?"11 u'S**m*> «lutados Ppela 

grltnde or-cnestra da COMPANHIA LYttJCA em homeai-g-ai ao Ccntcn.irio dogi««do ataeatro italiano GIUSKHPK VERUISeri cantada a opera em 4 acros-l^^PLETTÒ
(llCorte t*^o^rtVi^^Ãi^ ^n,t0Ta^ ul*víJ' Ptm< Rlsolatlo, "buffone
bravrt Slí?' r n.™^ S1(i"J dl*,u '-je"*». Sg-*a. B. Manginii Spar.-.f.icile,
Alemánn-Pii ri-52'hÍ^'."^'"^/ s,'lrr E- Casaiza; (iiovanna. Sigr. M"í
G Dem-êtia- Kr-t\1L*ÍI?nte-P0,n'?''-sí*1T* .A- RI«oí*Marúllõ;. Cavnll-Jl-e, Sigr.*
G sõi?itler i^nnV»ai0.0'-corli'{ianOl.?l8r- Bo9c«ccii 11 Conte de Cepraao,ts. aonotter, LaContessa,'sua sposn, Slgra. G. Fler-y. ?, :'•'-mrtm^hh$™ln&,uÀ%m*ÀUmhro: âs 2 horas dá tanle-S» crandiosn

ii, ..aVi,ill,etèr1at!oth-fatro Municipal, lodo dSi^ÂvètUda.8 
" "^ deSde

Kstrada Beal.de Santa Cruz 3074 (Cascadura)
Empresa —Santos Mt-j-tins * C.

Grande Compnnhla Drumaliea, dlriglün pelo aelor Pereira da Coala
HOJE! Sabbado, 20 de setembro de 1913

Noite de CoaiacMoraçào «agrada !
1 representarão do sublime drama, tim' dos maiores'suecessos da/

sempre lembrada Companhia Dia» Braga, (jue reprodur em 6 actos, 14.
quadros e uma imponente apotheose, os principaes (actos da Sasrada
Falxào, Horia «• Ursorrelçáe de N. S, Jeana Chrlaio, em sublimes'
versos do saudoso escriptor Eduardo Garrldt-, ornado de musicado ina-j
pirado maestro 4o%é Xmatm V

O ArXEbr-tsr-r
Tomaram parte os artistas: LÍVIAMAfiGlOI-E, GORA COSTA, CARMEN1*EKN*A.\1)ES, DEliPHICA D'ARA*OIO,MATHII.DE . COSTA,, ERNESTINAPREVOST, EI.V1RA PREVOST. " JOE*TI I.A MACHADO, PEREIRA DA„Çpr

CINEMA ÍRIS
Empteaa/:CRUZ JÜN10n-4SÍ3#; «.a d. Ca.I.,., 4t)B«

do Calvetrlo

TA. FRANCISCO' MESQUITA,
RIQUE MACHADO, AI.VARO

H
COSTA

Ai'hrac;Ança, EbuARiSo" ROCHA*
JOÃO CARVALHO, V. MEIRELL.ES,
AI.VARO PIRES, ANGELINO, EURI-
CO COSTA, S. SANTOS E RICARDO
SILVA. *

Titules dos quadros JESUS E SAMA-
ItITANA, MAGDALENA- ARREPEN-
DIDA, JESUSAI.E'M,' O SAHHEU*
DltlN*. A CEIA JJO SENHOR, O MON*

TE DAS OLIVEIRAS. O TRIBUNAL
DOS PHARISEUS, JUDAS ENFORCA-
SE. SUPPLICA DE MAGDALENA. A
RIÍAOMS*-AMARGURAS. O CALVA-
RIO, O SANTO SEPULCRO, E GLO*
RIA IN KXCELSIO. Scenarios doi me-
lhores sctndjrràphos doi nossos theatros.
Lutuosá e apropriado' guarde roupa . for-
neclao pela acreditada casa Storino. Cabct»
lelraa do provecto cabellelciro H . Coita.
Adereços da afamada casa Joaquim Costa.

PREÇOS — Cadeiras distlnctas, 3$ooo;cadeiras de 1* classe, **/ooo», cadeiras de
a* classe 1Í500; galerias, i$ooo. Bilhetes
á venda na bilheteria do tlieatro das 10 ho*
ràs da manht em diante.

Ao terminar/ o espectaculo Iiaveri bon-
des extraordinários. .

A,'9 3 1)3 I Todos tio Royal A'8 8 1**2 — Amanhã : O Marl*/r de Calvário

HOJE - 20 de setembro de 1913 - HOJE. Em matinée • aotrée
Segundo dl» de exblblçSo dePROTÉA

Monutnantal fllmde aventura), dividido em olncolonirâs nart*. . 1 oaselectrlsantesquadros, com 8.500 metros de extensão™ no ntfrii^hrmí.i.'"™1•clous» os mais sensnclonaes e que aobreptijorí os sucm2mÍ 5Í EÍE2 °*
fltaisoòllciaes exhibidos até hojel." *-"re*,u«,íir* ossucoesaos de.*¦ todoí o*

,:. Editado pela oxcelsa e invencível fabrlcai"ÉcIalr", da I-arlsProtagonUtas: Protóa, Mlle. ;osette'Andriot-, Eugulí, «"BatailleVerdadeiro assombro elnematographico l ' "
Horário das sessões -1.00 -8.10 -3.80 -4.30 -5.40-Ie.50-8.00-9 io_m MT0d08 "¦'•WS ao 1*R18 '

do fSmWJ_^é^ní^ »&xhibMa
JAGK *""

míi*^l!í,af',?e,nBto*CraP],'oa ¦*<> popular ro*mance de Alphonse Daudet. Dividido em * «».tensas partes. 2.250 metros de extensão!

FAONTiO NICTHEROY
Empresa Victorino Vieira A (lo.

HOJE, **0 de Setembro, HOJE
29" Funoçâo de

1|3 dia A l|3 noite1

A*s 3 hotas', será disputadauma emocionante qoinlela dü»
, pia a 8 pontos, tomando parte <os pelotaris üa 1- e 2- turma.

Sport Vaseo
è o mais impressio-' nante de todos os sports.

fO FRONTiO « o melhorl
f ponto de diversões e o logarl

J que melhores accommodaçõesl
offerece ao publico._,

EMPRESA PASCHQÀL SEGRETO ^BiiP^^^
HOJ ~-: J:: Sftbbuão 20 ãe setembro de 1913 —

NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ'
Companhia Nacl.inal do operetaf, comediac, vattdevilles, mágicas, revistase bvirletas — Direcção scenica do actor Domingos Draga — Maestro

director-da orchestraJosé Nunes
A mais completa victoria Uo theatro popular!

A.'.a ¦», *» S'3|4 c fis IO 1|« do nolto

MIMI BILONTRA .*¦
QUE LINDA MUSICA I

¦ ¦ Grande snccessó, Kxito I do ALFREDO SILVA, PRPA DELGADO, ES*THEB UERGEDAT o LAUllA GODINHO .1 toda a companhia..
•rpernaiiade lado f"~ ====:s' \ sceoa da plálía ISeeaurios o guarda roupa absolutamente novas

FUr Rir! Rirl
„.,„Amanh*i em matiíiée,recita do actor Macliailtnho, o do ponto JIDRONUNES A' nnité, continua o successo_da Mlml Bilonira. ^.A SEGUIR: DEPOIS DO FQ,HH0.*B0,D0-, contlnuatao da célebre bürleta' \"" ^*

Nò Theatro S: Pedro
Companhia de Comédias o Variedades.'— Direcc&o do

actor Eduardo Leite e da qual fazem parte -* OS «ERALOOS '
A*a -T lfS e áa 9 i\Z da noite

O DIVORCIO
Comedia, em dois actos; de BELMIRO BRAGA.

' Novíssimos.números pelos duèttistas

OS GERALDOS
e pelo exímio imitador

CÉSAR .NUNES
1- Parte, comedia em um acto de BELMIRO BRAGA•NÁ. CIDADE

\ Amanhã em matinée e A noite despe
dida da companhia -•

./.
NO THEATRO CARLOS GOMES
n?-.t??.?i!ÍLa dramática de' EDUARDO PEREIRA -Direcçap-scenica do actor JaAo BarbosaTe da nnilíaz par te a notável actriu- ADELA^E tõüTlN O

Drama de grande
A'» S 1|-«S du noite

espectaculo, ,0 grande suecesso danoite

ACANTORAflÂ^ RUAS
Grande suecesso desta companhia

Mise-en-scene do actor João Barbosa

gttVSafftt ^ »; ***** 2' ^'
Anuinhi _ A CAWTURA UAS HIIAS.

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASI LE IR Awwww"*****M*''l"M**,M''1'llllllllit*,*lwl'*^^^M^^ •

F^-THE'
E HWE—: VINDE APRECIAR OS TRES soberbos programmas, verdadeiras sticcessos da semana — HOJE Hísbe

I ¦ ..i.fi.iil.K.itii il.» !iiiiiiii>Iíiiiíh li"ihnlltn ila punAmoilii Aliitltia fUnuo ila Ruma **™"'. P""*»»"1Vjrcsimtiirào t!o importante trabalho da renomada flibrica (Unes de Roma

IHFSWSE 1
(Àlivtüsrai.iira(,;"() da Alma)

,i dtíplíi p:'P"l üc Picrrçiò n lícfrp.**»»,
ria é tlc.i(;i)"i|ii'iiii*itln com gülIVriríliô. i:

.urlii pilri ríjiMiiosissiniu ítçüriz llespç:-
..riiiiii.¦tiji.'l:i íri»-t.i jiiilti sua rarti helíox.-t
A-UF.I.I.A lll-^iPIJillA.
firlarriuáüls-a iti^emaiogir-a*- •

giSíBiua em
4 longas partes

Costumes 110 Hindu PATc^.'õn
Próxima semana

Oítmili-iü-ff. . (-0,»e'-ii;' brilliónte m
C01lll«lrjli5- apartes. Film Cin-33

Y"'."ín rl(\ o-iw-tri*»*! !.r»-m\n sciontine»*i Ha-
i il.O UC gliei 1 il» t!,,-. Frcrtsi '- partos

Mma de creança
Delicado arama,-2 parte»

ferdinando
Trocisia

íctna comlça por Prince tt parte-n

zsLm&&->'zL»::;i>'- ¦¦'¦•¦¦-BtiWÃUaWÊaMmaam
<WB<>*Vti ".'mKiÍíJ.íJ >* • "•'ÍiSSKíS
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lÈÊ W^lámm
HsflB^i '-*xc,[t^mm I

Tenebros
(Detécttve contra bandidos)
Nick-Winter, no seu papel de sagaz dete-i

cuve, sabe manter a devida hilaridade du-,
rante o evoluir da peça.

2 longas e interessantes partes 2
CO IVI O EXTRA:

DE AM8R
Scena eomloa por Max Linder

CARTINHAS
Paízãgens Sieilianal
PRÓXIMA SEMANA -Dois imponentes filas de grande ¦etragem:

FLQR MRTERSA - SsBtimutil drama di rida nal dsPasqnall ft C. «n 3 longas partes. .
«. 9BiSf,?í.!M6IC0-fl,É w!f VAn ** -wiiwnir-un z longas partos.' •«¦

:':: •¦:'¦'í^-^^i^CT WÈÈSB&^&í)
iM/M'*^^lmM B^l-l
\-:&:-''0aa__\ mm WÈ'>^*Èsm Wm Wjà
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!' -ái mft'' 1¦.-•'¦¦'•t^üBIH Ha*'*-''
1 ¦*"• ?WHI WrW: ''

imÊm 9mCX^
.'•:'. -f'-^_m wfcí\wsw

'.- . .3B mmmrfi*' iKd'£
Í-'''*ffl Bt^MW**¦*':* ísri^B mM^mwmTWÊ^^mr

»«;¦¦'¦-..- .'ArnSB m^mfMUffthf.Wit
3*', -«M mWWÊmÈ
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SI^n"Io's?° Primoroso dram»
Jf«.IÍda.re£*.1*<?,n ?Í>**rtos ücom-

taA-ffiL1"*,"0 d««**nt». I">r Mlle.»a»ia, 1» promlo Uo* Conservairio «lo l»ai-is
isorvato»

A GRILHETA
SOCIAL

| 
"(SÉRIE 

DA VIDA TAL QUAL É)
Gaumont .-Parle

— . ¦» » 

t Jornal n. 4
Modas e novidades,

mundiaes
—— ¦ ¦*» i- -

Sa próxima semanao
í agonia de Bizancm
Maravilhosa epopéa histo-

rkta da Gaumont

GARABINEIRO
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